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Introducção 

1\.. TESTE volume são dadas á estampa as cartas que 
J 'l. Pedro II escreveu ao Barão de Cotegipe, quando 
ministro dà fazenda e da marinha no gabinete da 
conciliação, em 1855 - 1856 ; da marinha e de eJ:tran• 
geiros no gabinete Itaborahy, em 1868- 1870 ; da fa. 
zenda no gabinete Caxias - Cotegipe, em 1875 - 1876; 
de extrangeiros e presidente do conselho, em 1885 -1886, 

Falta ás cartas do Imperador qualquer deleite 
literario. O estylo é burocratico, desataviado, descui• 
dado. Carecem de tudo : do mendo de redacção á 
pontuação, Bilhetes redigidos sobre o joelho, na lin• 
guagem telegraphica de um chefe occupado, não apre• 
sentam o menor lavor esthetico, E' até notavel que 
escrevendo tanto e tão a miude a seus ministros, certo 
de que suas cartas viriam a ser documentação para a 
historia, não desse a seus pensamentos uma forma 
menos terra a terra e •.• ·menos confusa. 

Valem muito, porém, estas epistolas pelo seu 
quilate historico e autobiographico. 

Se o Imperador tinha algum recato e admittia 
e respeitava restricções á sua acção em materia poli· 
tica, era um collaborador insistente, constante, exi• 
gente, da administração, a reclamar a cada momento, 
a perguntar a cada instante, a aconselhar a toda hora, 

De facto era ellc o ministro mais attento ; minis• 
tro de todas as pastas e chefe dos demais, no que era 
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o exerdcio normal do governo 1 - informar, não eaque­
cer solicitar, providenciar, ordenar, Nesses sectores 
er: desbragado o seu imperialismo de dirigente e 

censor, 
Quando foi a Uruguayana, Ferraz gU:e o acompa• 

nhava, e cuja indole ciosa e autoritaria não soffria con• 
formada taes demasias imperiaes, desabafava nesta 
queixa : - "0 ministro desappareceu. O Imperador 
lança-se a tudo, até aos menores detalhes e tudo atra­
palha. Dispõe doa meus officiaea de gabinete, dá or­
dena por via do Delamare e de qualquer modo ... " 
(Carta de Ferraz a Nabuco, "apud" "Um Estadista 
do lmperio", Vol. 2. 0 pag. 259), 

Neste volume vamos encontrar ás vezes tres car­
tas datadas no mesmo dia. Bem se vê de que porte 
e quantas seriam as instanciaa e importunações. Co­
tegipe certa vez escrevia : "S, M. constantemente 
me quebra a cabeça , . .'' 

Tudo occupava a attençlo de Pedro II I desde os 
esgotos doa arsenaes á "boia" doa marinheiros; das 
reclamações dos presos aos salarioa dos operarioa ; 
da redacção de decretos, notas e instrucções diploma­
ticas aos relatorios dos ministros. Desdobrava-se a 
visitar repartições, quarteis, officinaa,- collegioa ; as­
sistindo exames ; estudando todos os papeis ; aprofun­
dando todos os assumptoa. E ainda, deante de seus 
ministros, se apresentava como o procurador da oppo­
sição e o curador dos humildes. 

Ferreira Vianna~ no exaggero caricatural de uma 
synthese impressionista, disse que o segundo reinado 
começara por "quero já" e acabava por "quero tudo". 

A correspondencia agora publicada nos dó uma 
noção de dosagem de&Se predominio, alguns rumos, 
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alguma, lindes, o traço, ainda que indeciso, de seu, 
limites, muito menos amplos e edensos, os do podei:' 
pessoal "politico", do que os do podei:" pessoal "admi­
nistJ:"ativo" 1 - aquelle disfai"çado e cauteloso, timido 
e frequente em l:'ecuos; este ousado, desembal:"açado, 
imperioso, buscando a sua maioi" foi"Ça na isenção 
e pafriotismo das suggestões, diriamos melhoi", ordene. 

Em summa as cartas de PedJ:"o II nol-o mosham 
xeinando, governando e adminisfrando, 

Uma confissão implicita e uma justificaçio do 
eeu podei" "politico" deixou na cal:'ta de 30 de Setem­
bro de 1869, na qual contestava a1 preferencias, o "li. 
bei"alismo", do conde d'Eu, suspeitada, pol:' Paranhos 
e talvez pol' Cotegipe, O Pi"incipe não tinha predilecçõe1 
pal'tidarias e reputava todos os partidos amigos das 
instituições, "o que cumpre, dizia Pedro II, é que a 
opinião da nação possa sempre livremente manifes• 
tu-se ; porque então s6 oa loucos deixaJ:"ão de sujei­
tai"•se a ella", 

A vontade nacional não ae manife1tava "entio" 
livremente; á coroa ficava, pois, a atb.'ibuição de auscul­
tai-a e dMgil-a. 

O lmpel:'ador nio queria conformu-se com o pa­
pel de automato ou espectador, e os políticos, ciosos de 
1ua autoridade e hostis ao que lhes parecia autocracia, 
buscavam cercear a acção da cor&a. Essa lucta era os­
tensiva e publica nu recriminações, allusõe1 e objur­
gatorias de qua1i todos quando na opposição, a re- ' · 
vidarem os golpes imperiae1, especialmente por occa­
sião das mutações de gabinetes e partidos e das esco­
lha, senatoriaes. Era, porém, um duelo silencioao, 
minaz e secreto na1 resi1tencias desses mesmos políti­
cos quando governante,. No fundo, poi1, a1 accu&a• 
çõe1 de versatilidade de opiniõe1, e "e corrupçlo, que 
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se atiravam reciprocamente conservadores ·e liberaes, 
não tinham procedencia. Todos elles atacaram o po­
der pessoal, quando fóra do governo. Todos elles, ainda 
que a discreção e o sigillo da~ posições deixasse ger­
minar a suspeita de cumplices ou submissos ao throno, 
resistiram ao Imperador, quando ministros. Havia, 
de certo, transigencias e contradicções, mas não só 
dos politicos como do proprio Imperador I contem­
porizações que eram avanços e recuos da pugna, na qual, 
é de vêr, sempre levou a nielhor a ooroa, a cuja vonta­
aqui ou alli modificada ou limitada, coube afinal orien­
tar a administração, decidir com arbitrio da vez de cada 
partido, influir decisivamente na formação e queda 
dos gabinetes, traçar as linhas mestras da politica 
externa, agitar e encaminhar as realizações sociaes na 
politica interna. ''E' a opinião da· corôa que sempre 
prevalece neste paiz" - dizia o Visconde de Ouro Preto 
na sessão de 30 de Julho de 1875 do Centro Liberal, 

Ha exemplos nas cartas que se seguem e nas notas 
que as acompanham da opposição dos ministros e das 
limitações levantadas aos designioa imperiaes. Em 
mais de um episodio da guerra do Paraguay, da que•• 
tão religiosa e da abolição - essas tres questões reser• 
vadas á coroa, segundo a phrase de Joâquim Nabuco 
- os gabinetes agiram contra a opinião do Imperador 
ou a despeito della. Nem todos os ministros iam aos 
extremos de José de Alencar, que roçava o seu zelo 
ministerial pela desattenção pessoal, i:nas quasi todos 
opinavam com desassombrada franqueza e sabiam 
vencer, ainda que nem sempre convencer, o Imperador. 

Alem destes aspectos · e particularidades do exer­
cido do poder pessoal e da sobranceria ou energia dos 
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ministros, estas cartas nos revelam 'episodios ineditos, 
ou minucias de outros : - o regresso de Caxias, dando 
a guerra do Paraguay por finda ; a nomeação do Conde 
d'Eu para o commando do exercíto ; os desanimos deste 
principe, alguns incidentes devidos á sua inexperiencia 
de jovem e as suas relações nem sempre pacificas com 
Rio Branco - envíado extraordinario, e Muritiba -
ministro da guerra J os desejos do Conde d'Eu de 
desembarcar no Rio de Janeiro á frente de uma legião ' 

' de 5.000 a 6.000 volwitarios ; certos assomos de indisci­
plina militar e alguns incidentes entre generaes e "ca­
sacas" J episodios e intrigas diplomaticas do ap6s­
guerra J aspectos das tendencias e divergencias da 
Argentina na liquidação da guerra e na conclusão da 
paz ; a especie de paixão politica do Imperador por 
Paranhos desde a formação do gabinete ltaborahy 1 

- insistencia, por assim dizer, terna de confiança, 
em que ressuma o' arrependimento da grande injus­
tiça antes irrogada áquelle estadista ; a orientação 
pessoal do Imperador no fim e liquidação da guerra 
do Paraguay ; a sua reacção anti-clerical, promovendo 
a secularização dos conventos, a extincção dos novi­
ciados, o casamento civil, a separação da Igreja e do 
Estado, meios coercitivos ás exorbitancias do clero ; 
as suas tendenciaa ao ensino leigo J sua irritação 
contra os bispos, causadores da questão religiosa ; 
sua acção infiltrante pela abolição. 

E com isso vivos traços da psychologia, já de Pedro 
li e Cotegipe, já de Caxias e Osorio, Mitre e Conde 
d'Eu, Rio Branco e Mauá e D. Antonio Macedo Costa ••• 

Emquanto não forem publicadas as notas quasi 
diarias do Imperador, os protocollos que fazia de mui­
tos dos incidentes da politica nacional, as impressões 
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que redigiu como uma espede de rascunho de , suas 
memorias e as cartas que recebeu daquelles que gover­
naram o paiz - documentos· que ainda guarda o ar• 
chivo d'Eu - não são admissíveis definitivos julgamen­
tos sobre o segundo reinado, 

Os papeis ineditos dos reis e dos homens de estado 
reservam sempre novidades e surpresas, Já algumas 
traz, nas suas paginas, este livro, d'ora avante indis­
pensavel a quantos se interessem pela historia do Bra­
sil lmperio. 

W:P. 



D. Pedro II em 1855. 
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S:õ.r Wanderley 

Vai assignado o edcreto do credito, mas 
porque se marcou menos do que pede o di­
rector da Casa da Moeda mais do que pede 
o da Typographia Nacional? Que gratifica­
ção a empregados de Moeda não forão in­
cluidas no credito anterior? 

D. Pedro 2.0 

Annexo, com letra do Barão de Cotegipe: 

Casa da• Moeda 

Credito 
Despesa 
Receita . 

. Pedido, 

V em a ficar para o exeroicio 
O Provedor pede . . . 
Typographia Nacional 
Pede o Administrador . 
O credito dá ... 
A differença 6 de . . . 

41:312$744 
41;000$000 

20:0001000 
22:000SOOO 

2:000SOOO 

111 :600$000 
92:287$256 
19:312$744 . 

22:000$000 
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Sõr Wanderley 

Remetto-lhe incluso o requerimento do 
Snr André que pretende introduzir no Bra­
sil a creação de sanguesugas, Segundo um 
artigo do Courrier de la Gironde foi conce­
dido um premio a M. M. Behade por terem 
concorrido para esse melhoramento perto de 
Bordeaux, Similhante industria já occupa 
5.000 hectares de terras e rende. 40 milhões 
de francos, 

D, Pedro 2.0 

** 
Siir Wanderley 

:; 

Consta-me que tem havido casos da mo­
lestia reinante em Villegaignon, depois dos · 

· que me referiu, e que ainda a noite passada 
m.orrêu um Imperial Marinheiro, oom todos 

· os symptomas do cholera, segundo a opinião 
do chirurgião, que lá está, em visita á gente 
da Fortaleza, não seria pois bem avisado re­
mover os Corpos que ah1 se achão pfra outro 
lugar, ou repartir as suas praças velos navios? 

D. Pedro 2° 



O Bar4o de Cote,&pe em 11&5, 
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I856 

Síir Wanderley 

Porque foi demittido o Varginha de G. 
da Alfandega? E' provavel que merecesse a 
demissão ; mas a occasião talvez não fosse 
opportuna.. 

D. Pedro 2. º ' 
20 Nov. 0 1856 

A demissão era merecida, mas se attribuia a perse­
guição politica por ter se tomado o guarda um galopim elei­
toral contra o governo. Cotegipe, então ministro da Fazenda, 
respondeu á carta de Pedro II explicando como, além de 
justa, a demissão foi opportuna. 

* * 
Síir Wanderley 

Acaba de estar commigo o Salles Torres 
Homem, e desejo saber o que se passou hoje 
no tribunal do thesouro e qual o processo que 
se tem seguido a respeito das promoções no 
thesouro. 

D. Pedro 2. 0 

20 de Dezembro 1856 

Era Wanderley, Bar/10 de Cotegipe, ministro da fazenda 
no gabinete Paraná - conciliação, após a morte do Marques 
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de Paraná.. Em plena eessi!o do tribunal do thesouro, Sallea 
Torres Homem, conselheiro desse tribunal e director de 
rendas, tomou da palavra, colerico, e disse extranbar varias 
nomeações de empregados para sua directoria, sem ser elle 
ouvido, pois era o mais habilitado para dar informações. 
Cotegipe, que presidia a sessão, perguntou ~ quem se diri­
gia, sendo-lhe respondido que a olle Cotegipe. O ministro da 
fazenda então replicou que fizera muito mal de escolher aquel­
la sessão para fazer suas observações,. e muito mais por 
aquella forma, com acrimonia e falta d~ respeito; isso extra­
nhava olle Wanderley. Retorquiu Bailes Torres Homem sobre 
a palavra extrarihar, empregada por Wanderley, ao que este 
diese empregal-a como seu superior. Salles Torres Homem 
tornou a dizer que rfjeitava a extranheza e o ministro, pondo 
termo á. questão que visava um desforço peseoal, calou-se, 
para relator o facto a Caxias, então presidente do conselho, 
e propôr a demiesão de Salles Torres Homem ou a delle 
Wanderley, pois não podia servir com aquelle empregado. 
Salles Torres Homem foi logo procurar o Imperador que pe­
di u, pela carta aqui annotada, infonnaçõé.s. Wanderley as deu 
por carta narrando o facto. Caxias procurou o Imperador que 
não hesitou em demittir Bali~ Torrea Homem, permane-
cendo Wanderley no ministe1it>. · 



ao Barão de Cotegipe 19 

z868 

Snr Cotegipe 

Acaba de chegar o vapor de Marselha. 
Mande.me os officios de interesse que 

houver recebido de Par.is e de Londres. 

D. Pedro 2.0 

9 de Março de 1868 

* * 
S:õr Cotegipe 

Se puder mande-me os officios mais in­
teressantes que tem recebido da esquadra. 

D. Pedro 2. 0 

7 de Agosto de 1868 

* * 
Síir Cotegipe 

Muito me commoveu a narração dos sof· 
frimentos do Coelho e do Arouca prisioneiros 
do vapor "Marquez d'Olinda", Elles pedem: 
o primeiro adeantamento de classe, e o se­
gundo alguma graduação militar; e licença 
para ir ver sua mãe na Bahia, e, provavel-
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mente, tambem passagem. Disse-lhes que o 
procurassem, Escuso recomll'!endal-o~. 

Disserão-me que tinhão feito depoimento, 
que veio, perante o almirante, Desej.ari~ lel-o 
se não fôr assim demorar sua publicaçao no 
Diario Official. 

D. Pedro 2.0 

17 de 7bro de 1868 

Clião Arouca e João Coelho de Almeida foram feitos 
prisioneiros de Lopez, a. bordo do vapor "Marquez de Olinda.", 
em 1865. Soffreram immefüe.s torturas até 19 de Agobto de 
1868, quando foram libertados. Aportaram ao Rio e. 15 de 
Setembro de 1868, no vapor "Marcilio Dias". A narrativa 
minuciosa de seus soffrimentos se encontre. no livro de Le­
mos Britto: "Guerra. do Pe.rague.y" Bahia., 1907. 

* * 
S:iír Cotegipe 

Li com toda a attenção a correspondencia 
entre Benitez e Washburn. Este não me me­
rece nenhum conceito, e seria capaz. de com­
prometter as victimas de Lopes na conspi­
ração, pensando que por elle adc(uiririão os 
Estados Unidos preponderancia no Paraguay ; 
mas as cartas do Caxias de que fallaram 
Berges e Carreras segundo o Benitez? Caxias 
nada disse a tal respeito, e portanto creio 
que é quasi tudo invenção do governo do Pa­
raguay, sobretudo se Berges e Carreras forão 
mortos. · 

A idéa do Pereira Pinto sobre o reboque 
parece-me que concorrerá para irregularidade 
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do serviço do correio que é de tamanha impor­
tancia. 

Que teve da Bahia? 
D. Pedro 2.0 

1 d'Outubro de 1868 

"A Ce.nhoneire. Americana eubio já e. doze die.s, e e.inda 
não voltou. Está me parecendo que e. molestie. de. Sre.. We.sh­
burn se terá e.ggre.ve.do, ou que esteja elle. tão proxime. e. 
de.r á luz, que e.gore. não julgue o seu carinhoso esposo que 
e. deve e:x:pôr e.os e.be.loe de ume. viagem. E' neceeea.rio que 
depois venha o neceese.rio tempo de resguardo, o , perigoso 
periodo de. dentição e quem se.be se o Snr. We.shbum não 
se resolverá agora sahir do Pe.re.gue.y ecimente depois de be.pti­
eado o herdeiro de eue.s virtudes ? O que é verde.de é que e. 
Canhoneira Americana e.inda não voltou, que o Snr. Gould 
está e. bordo de. Linnetz, e que e.e Ce.nhoneire.e Fre.nceze., 
Portugueze. e Ite.lie.ne. te.mbem já cá se e.chão e.borrecendo­
me, e eu disposto e. não e.e dei:x:e.r subir, senão depois que 
tiver e.te.ce.do e. Villete., e marche.do pe.re. Aesumpção". (Ce.rte. 
de Ce.xie.e e. Paranhos, Ville. Franca, 10 de Setembro de 1868). 

Sobre We.shbum vêr os Rele.tQrioe de Extrangeiros de 
1867 e. 1870. 

Vér e. descripção do eupplicio de Ce.rrere.e em "El Maris­
cal Franci1Je-0 Solarw Lopez" - Publicacion de la Junte. Pe.­
triotiéa, 1926, pe.g. 322. 

Sobre Bergee, idem, pe.ge. 207 e 327. 

W e.ehbum escreveu : '"C. A. A. History of Pe.re.gue.y," 
2 Volumes, New York, 1871. 

Pereira Pinto era Comme.nde.nte de. Divisão ~e.vai em 
Montevidéo. 

* * 
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Síir Cotegipe 

Muito me encomnioda a demora das ope­
rações, que aliás hade ter sido motivada, Es­
perava que o exercito se achasse a 28 em As­
sumpção, 

Foi o "Marcilio Dias" ou o "Gerente" 
ff. ' 7 A ·- "P . que trouxe os o 1C10S nnunc1ao o resi-

dente". Que noticias ha do monitorzinho 
"Sta, Catharina"7 

D, Pedro 2.0 

13 d'Outbro de 1868 

A all8iedade pela precipitação dos oom~te11 e oonee­
quente fim da campanha tomava então todoe oe eepiritoe. 

Em data de 30 de Outubro de 1868 ~crevia. Cotegipe a 
Inhat1ma: 

"Accuso o recebimento de sua presa.da carta de 12 do· 
corrente ainda datada de Palmas, quando já a esperava de 
Aesumpção, prova de qu:e não ha calculos provaveis para 
a guerra feita nesse paiz desconhecido. Segundo as infor­
mações e planos parece-me que a posição occupada pelo ini­
migo é inatacavel de frente, procurando-se por isso flanqueal­
o pela BU8. direita. A operação é difficil e arriscada, tendo-ee 
de atravessar duas vezes um caudaloso rio, e a segunda pro­
vavelmente encontrando~e o inimigo prcpe.rado a receber­
noe. 

Não podemos, porem, ficar immoveis, e é natural que 
· os meatrea d'arte superem todos oe obstaculoe, e descarreguem 

o derradeiro golpe na féra que perseguimos. O espírito publico 
está de tal sorte ancioeo pela conclll8ão desta guerra, que ao 
menor embaraço cabe numa especie de prostração, que deve 
merecer-nos attenção. Calcule V.Ex. por ahi, qual será. a no88& 
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anciedade, desejando um prompto desfecho, e temendo algum 
kh«, que nos poria em apertos pare. levantar novos condn­
gentee, tendo por dê&nte o patriotilmo, que deprime e desa­
credita as nossas proprias 'rictorias. V. Ex. porem mostra-se 
tão animado e tranquillo, que os meus receios não passarlo 
de simples receios". 

* * 
Siir Cotegipe 

Os 4 encouraçados s6 podem auxiliar a 
tomada de Angustura e de Villeta, e destruir 
algum vapor inimigo. Não podião conduzir 

· tropa forçando a fortificação, e s6 o farão 
talvez repassando a do "Chaco" para a mar­
gem esquerda. 

A participação do Caxias do dia 2 dá e1• 
peranças de proxima occupação de "Assum­
pção". Já hade ter lido o boletim do exercito 
trazido pelo "lzabel". 

14 d'Out'- de 1868 

* * 
Síir Cotegipe 

D. Pedro 2.0 

Os movimentos das canhoneiras neutras 
por junto dos nossos navios sempre me in­
commodaram, e é preciso recommendar áo 
almirante de accordo com as instrucções que 
já se mandaram, que tenha toda a necessaria 
vigilancia. 7 encouraçados acima de Angus• 
tura acho poucos para dominarem o rio, e, 
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se este acha-se tão baixo, como subiu o "Lima• 
Barros" de tanto calado? ·· 

Creio que ha conveniencla em publicar 
algwnas das communicações. 

D. Pedro 2.0 

26 d'outubro de 1868 

Varie.s nações mandaram navios de gu~ para o Para­
guay, alguns dos quaes prestaram serviços a Lopez. As canho­
neiras italianas II Ardita" e "Veloce" e a franceza "Decidée" 
conduziram do Paraguay valores postos por Lopes á. dispo­
sição da sua amante Lynch. O commandante da canhoneira 
ingleza "Bacon" prestou uteis serviços a Mac-Mahon, afila­
do-espião de Lope1. 

"As idas e vindas das canhoneiras extrangeiEB,s ~cedem 
os limites da toleraneia; animam o inimigo, .e cobrem a fuga 
de Lopez, hypothese realisavel segundo o que V.Ex. diz-me 
do Consul Francez. Correndo esse negocio pelo Commando 
em Chefe, que recebe instrucções dos Ministerios· dos Extran. 
geiros e Guerra, nada tenho que dizer a V Ex ; senão que aa 
siga, não tomando sobre si responsabilidade alguma, maa 
exigindo instrucçõee em caso de duvida. Na minha opinião 
o Consul não tem previlegio diplomatico, para que sua resi­
dencia possa servir de abrigo. Não succede aBSim com um 
navio de guerra, e pois quanto mais longe fique este de Lopez, 
tanto melhor." (Carta de Cotegipe a lnhaóma, 30 ae Outu­
bro de 1868). 

Com data de 9 de Setembro de 1868 Pedro II eecrevia 
a Muritiba : "Snr Muritiba, - A notiei~ da fugida de Lope1 
para fóra do Paraguay, se não foi a bordo do W aap, que dei­
xamos psssar, aeri\ bõa noticia, embora não ee po88a ji\ dar 
a guerra por concluida, poia a influencia de Lopez pode vir 
ainda durar algum tempo." 
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E no dia seguinte, 10 de Setembro :1 "Snr Muritiba. -
Tenho pensado muito desde a noticia de hontem no vapor 
Wasp. Sabe que elle não subio por meu parecer; mas se se 
desconfiar que ellc conduz a Lopez, não temos direito de visi­
tar esse navio, que subiu unicamente para conduzir a miBBão 
de sua Nação, e apoderar-nos de Lopez ? Bem conhece qual 
minha opinião sobre o aprisionamento deste, que devemos 
BO!tar com a condição de ir para a Europa, caso cáia. em nosso 
poder; mas se elle fugir em navio neut.ro e sobretudo tendo 
o Brasil concorrido embora indirectamente para isso, entendo 
que algum desaire nos ficará, alem das interpretações que 
tal successo originará". 

Vêr Visconde de Tauna.y, "Dia.rio do Exercito", Vol. 
I, (A Campanha da Cordilheira) pags. 28, 37, 39, 44 ; e vol. 
II (De Campo Grande a Aquidaban), page. 127 e 177; ''El 
Ma.risce.l Francisco Solano Lopez", .Ammmpção, 1926. 

* * 
Siír Cotegipe 

Nada recebi ainda do Paranhos, Talvez 
o "Vassimon" traga noticias importantes. 
Deve estar cá de 10 por deante~ 

D, Pedro 2.0 

4 de 9bro de 1868 

* * 
Síir Cotegipe 

Desejarei v~r hoje o que Almirante es­
creveu pelo Vassimon. Basta que esteja aqui 
o que me enviar depois da conferencia. 

D. Pedro 2.0 · 

27 de 9bro de 1868 

** 
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S:iir Cotegipe 

O Commandante da Vital de Olivera 
consta-me que tem pouca vontade de ir cru• 
zar e se (?) de demissão creio que 
não é medida disciplinar. 

O Sr sabe como Faria (?) procedeu no 
Uruguay. E' bom marinheiro t mas se, para 
exemplo, podesse ficar algum tempo sem com. 
missões, julgo que seria isto util ao bem do 
serviço. 

D. Pedro 2.0 

17 de lObro de 1868 

* * 
Siir Cotegipe 

As noticias são excellentes, e folgo de vêr 
que desappareceram os descontentamentos do 
Inhauma, que completará a obra se não se 
lembrar de defeitos que todos tem. mais ou 
menos aproveitando as boas qualidades dos 
officiaes sob seu commando. 

Quanto ao fim da guerra já tenho dicto 
o que penso estando certo de que o Caxias á 
testa do exercito enthusiasmado ·pelos recen­
tes feitos se apressará em livrar t> Paraguay 
de Lopes vencendo os ultimos obstaculos que 
restam. 

Não foi bom que se bombardeasse a a}. 
fandega de Assumpção, e não se desse caça 
ao vapor "Pirahebé". 
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Sinto a morte do Neto de Mendonça que 
era official brioso. 

D. Pedro 2.0 

24 de !Obro de 1868 

"Recebi a carta de V.Ex. com data de 13 d.o corrente. 
· Congratulo-me com V.Ex. pelos ultimo11 feitos do Exercito 

e Armada; 011 quae.s nos fazem esperar o proximo dt>sfccho 
desta prolongada lucta. Os sacrifícios que nos cu11tarão os 
combates de 6 e 11, bem que dolorosos, ficam compensados 
pela gloria adquirida, e pelos resultados que a esta hora deve­
mo11 ter concluido. Os serviços prestados nesta occasião pela 
Esquadra a mando d~ V.Ex. foram os mais efficazes, e dignos 
de louvor ; sem a actividade, ordem e coragem empregados 
pelos 11eus commandados, a. operação da passagem do Exer­
cito poder-nos-ia ser fatal, e fazer-nos perder o fructo de 
toda11 as vantagens anteriormente adquiridas. Fiquei, pois, 
muito satisfeito, e dou a V.Ex. meus cordea.es pambens. 
Muito me alegrou o ver que se tem restabelecido a confiança 
entre V.Ex. e o Commandante em Chefe. Em face do ini­
migo a emulação de bem servir devia de, por força, produzir 
esse resultado. A perda de tantos officialll! distinctos demons­
tra o risco que corremos e torna mais digno de apreço o resul­
tado obtido pelos brasileiros - exclusivamente. E' de suppor 
que á final estejamos em Assumpção, e que em breve po88a 
V.Ex. voltar â Patria, onde o esperam anciosos Familia. e 
amigos. 

Senti a ~orte do Netto', ta~to ~ais· qu~nto ·o I;mão. ch;gad~ 
da Bolivia. aqui se acha. E' a sorte da Guerra ;. todos estão 
sujeitos a tel-a igual". (Carta de Cotegipe a Inhaáma, 30 de 
Dezembro de 1868). 

''Recebi com prazer maior, que o costumado, a carta. de 29 
do corrente com o supplemento de 30 do passado, em que 
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V.Ex. oommunica-me os succeasos. ultimos até ·á queda d' An­
gustura. Taes successos teem sido devidamente apreciados e 

· admirados por todos, sendo que em vista das difficuldades 
vencidas, e dos meios de resistencia, que apresentou o ini­
migo, faz-se hoje plena justiça aoe generaes arguidos de moro­
sos ou tímidos nas operações. O papel da Esquadra, embora 
não fosse na apparencia tão brilhante, quanto o do Exercito 
foi importantíssimo. Sem ella, sem seus esforços, actividade, 
abnegação nada se conseguiria. Receba pois V.Ex. como seu 
digno chefe, mais uma vez minhas cordeaes congratulações, 
e o tributo de minha admiração. Até que afinal vemos o ter­
mo de tã.o prolongada lucta ! Guerra de tempos barba.roa, 
em que uma nação digna de melhor sorte fica aniquilada pelo 
capricho de um tyranno, e outra em grande abatimento 1 
86 os nossos aliados crescerão e prosperarão, á cnsta de 
nosso se.ngue e suor ! Altos juízos de Deus ! . . . O que é, 
porem, feito de Lopez e da Nação Paraguaya ? ~ntará elle 
resistir, como um quilombola, sacrificando o reato de seus com­
patriotas ? Sei que nossas forças a.chão-se em Assumpção. 
Se eu anhelava a entrada dellas na Capital inimiga, não era 
pela vangloria de vel-e.s occupar ruas desertas,· mas porque 
isto provava que tinham sido vencidos os obstaculos, que 
se antipunhão á noBBa marcha.. 

Devemos ter já dado a noBBOs concidadãos de Matto 
Grosao o prazer de verem a bandeira nacional, signal da sua 
redempção". 

(Carta. de Cotegipe a lnhaó.ma, 15 de Janeiro de 1800). 
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z869 

Siír Cotegipe 

As noticias ainda esta semana se com­
pletarão. São excellentes. 

. Não são poucas as providencias que o Siír 
·tem de tomar de accordo com o Muritiba. 
Como chegaram Fiuza e Guimarães? 

Espero que o Almirante tenha já achado 
bastante a lição dada ao Gonçalves, que ape­
zar de seus defeitos é official de muito pres­
timo. 

D. Pedro 2.0 

6 de Janeiro de 1869 

"Congratulo-me com V.Ex. pelo final do anno de 1868. 
Em qualquer paiz do mundo os feitos de Dezembro (Lamas 
Valentinas e Itororó) são dignos de paginas da historia. Hon­
ra aos noBBOs bravos de mar e terra, que ~os teem dado 011 

mais bellos exemplos de patriotismo e abnegação. Agora sim, 
creio que tudo se concluirá ; mas a guerra da paz r 

Tão gratas noticins causarão immenso enthusiasmo, e 
influirão logo sobre o estado interno. O cambio subio ; a 
opposiçlto rio-se com riso amarello ; deo tregoa á diffamação 
aos noSBOs generaes (por e11a propria escolllidos) ; emfim ha 
mais animação em tudo e em todos" (Carta de Cotegipe a 
Inhaáma, 8 de Janeiro de 1869). 

"0 pobre Fiuza não resistiu á enfermidade I Coitado 1 
Um dos meus maiores sentimentos é que elle morresse sem 
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ter tido reparação da pretériç!o que· soffreu. E corno V. Ex. 
diz - a furia de promoção tem matado alguns dignos de 
melhor sorte. Essa mesma emulação é louva vcl" (Carta de 
Cotegipe a Inhal1ma, 8 de Janeiro de 1869). 

"Aqui acha-se o Gonçalves querendo regressar á esqua­
dra.; é natural que siga apezar de ter-lhe eu dito que não 
podia afiançar-lhe commando. O que lhe tenho notado á 
uma idéa de si t/Jo elevada, que nunca ha. de se dar por con­
tente" (Carta de Cotegipe a Inha11ma, 30 de Outubro de 
1868). . 

~ -"f 
11Ahi vae o Gonçalves a quem dei uma· carta para V.Ex .. · 

Sei que não será muito do seu agrado, mas esse moço tem 
rnerito j e estando em posição esquerda, depois das questões 
que teve (sem razão) com meu antecessor, entendi dever pro­
porcionar-lhe occasião de lavar a nota, que tem em seus 
apontamentos. Deus queira que elle assim o comprehenda, 
e que não cuide em dar pasto ao ·seu amor proprio. Queria. 
que eu lhe desse com.mando, mas desengane~-o, deixando isso 
á deliberação de V.Ex." (Carta de Cotegipe a lnhawna, 10 
qe Novembro de 1868) 

"A chego.da do Gonçalves ha de fazer com que V.Ex. 
altere o aeu proposito, pois não se pode deixar de confiar a 
elle um novo com.mando". (Carta de Cotegipe a lnhawna, 
30 de Novembro de 1868) · 

"Noto que muito se·afflige com a presençs- do Gonçal­
ves, e em consequencia o mandou servir de enfermeiro. Tan­
tae ne animi, coelestilma irae r 

Releve, corno eu relevei, as creançadas, e aproveite o 
que ha de bom no rapaz. Sei que não falta coragem á nossa 
officialidade, e louvo os ciumes - que tem por base o desejo 
de distinguir-se ; mas no caso de V.Ex. - depois de tel-o 
lecionado, eu llie teria. dado o posto mais arriscado. V.Ex. 
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está mui alto oollocado - para ret1entir- ou dar importan­
cia a indiscretos. ffe. á.s vezes om torno de nóa quem tenha 
interesse em exagerar, e mesmo inventar". (Carta c4i Cote­
;ipe a Inhawna, 14 de Dezembro de 1868) 

"Fico eciente das alterações que fes V.Ex. nos com­
mandos de navios. Porque nll.o emprega o Gonçalves ? Para 
demonstrar-lhe sua reprovação parece que basta". (Carta 
de Cotegipe a Inhadm&, 30 de Dezembro de 1868) 

"Vi com prazer que nossas idéas a respeito do Gonçalvea 
encontraram-se. V.Ex. fez, antes de receber a minha carta, 
aquillo que eu lhe dizia que faria em seu lugar". (Carta dep ,. 
Cotegipe a Inhatima, 8 de Janeiro de 1869) 

"Pela leitura da minha de 28 daquelle (Abril) observe.ria 
que ou tambem estava preoccupe.do com o exito da expedi­
ção do Manduvirá; e que previ tudo quanto ocorreu. O Gon­
çalves, porem, mostrou um tino admira vel, e desconcertou 
todos os planos do inimigo. Estimo este resultado por todos 
oa lados, e tambem porque V.Ex. ficou formando o justo 
conceito que merece aquelle officie.l. Aproveite-o que elle 
será um dos melhores officiaes de V.Ex., não obstante sua 
presumpção de moço, de algum modo funde.da". (Co.rta de 
Cotegipe a Eliziario 16 de Maio de 1869). 

PARA O MINISTRO DA MARINHA 

Os medicos receitaram o numero constante 
de meias garrafas de cerveja, e o officio do 
Dr. João Ribeiro d'Almeida e:xpüca perfeita­
mente a necessidade de maior emprego dessa 
bebida. Não ha o menor motivo para des­
confiar da honrli' de facultativos que tanto 
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zelo tem mostrado, como eu mesmo até cer• 
to ponto pude verificar, e · portanto só resta­
ria examinar se forão ou não extraviadas meias 
garrafas de cerveja; mas o numero de 707 
passadas para o actual exercido financeiro 
parece desfazer essa suspeita, e apenas indi­
car que poderia ter sido receitada menor 
quantidade de cerveja no trimestre de Abril, 
Maio e Junho. · 

Eis o que penso e quando o Sr entender 
que nada ha mais que indagar julgo que de-
vem publicar-se as informações. · 

6 de Janeiro de 1869 

O Dr. João Ribeiro de Almeida foi.nomeado depois, ci­
rurgião mór de divisão (vêr a ordem do dia do conde d'Eu de 
17 de Abril de 1869, publicada em annexo , "Campanha da 
Cordilheira" de Taunay). 

* * 
Siír Cotegipe 

Espero que brevemente saibamos o fe­
liz complemento das noticias agora recebidas. 

D. Pedro 2.0 

20 de Janeiro de 1869 

MARINHA 

Concordo com o parecer da secção. 
Estive no quartel dos Fuzileiros Navaes. 
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Os generos do rancho erão muito ruins. Dis­
sel'ão-me que assim vinhão da Intendencia. 

Nicoláo Mendes está preso ha mais de 
anno no xadrez desse quartel ; porque não 
se sabe se é livre ou escravo. 

Desejo informação sobre o José Benjamin 
Patacóro da Silva. Diz que não é elle o ver­
dadeiro criminoso ; mas outro que já está 
preso. 

20 de Janeiro de 1869 

* * 
Síir Cotegipe 

Esperando encontrai-o na volta do Arse­
nal tinha escripto a lapis as observações que 
remetto com os· officios e carta~ 

Inclino-me a pensar que a força não tem 
d'ora em diante muito que fazer; mas é 
bom estar sempre acautelado. 

D. Pedro 2.0 

25 de Janeiro de 1869 

Lopez ainda pode manter-se no interior 
do Paraguay, e cada dia que nos demorarmos 
em tomar as providencias necessarias para 
que elle se renda ou desampare o Paraguay 
maior trabalho nos dará para se alcançar isto. 
A diplomacia só o obterá, se o obtiver, reve• 
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lando a nossa fraqueza, e eu não posso consi­
derar a guerra terminada com menoscabo de 
nossa honra sobretudo quando creio que per­
sestindo se conseguirá o fim da guerra como 
todos desejamos. 

Não devemos descuidar-nos das margens 
do Paraguay ; para o que é preciso ter lá na­
vios com artilheria de força, e receio que de­
pois da volta de expedição do Barão da Passa• 
gem os pequenos vapores, que ainda tinha Lo­
pez, houvessem sahidodo Manduvirá. Já escrevi 
ao Paranhos e ao Muritiba sobre a licença pe• 
elida pelo Caxias cuja presença ainda é ind.is• 
pensavel no theatro da guerra. 

Não creio que elle em ordem do dia de­
clarasse a guerra terminada, coino o li no bo­
letim do "Diario do Rio". · 

25 de Janeiro de 18~9 

A eeguinte carta de Pedro II a Muritiba, datada de 25 
de Janeiro de 1869, completa o memorandum dirigido a Cote­
gipe: "Sr. Muritiba - O Caxias dá a guena, a parte prin­
cipal della, pelo menos, por acabada, na Ordem do dia que 
reenvio ; mas segundo desconfio, e Deus queira me engane, 
o Lopez quer manter-se no interior e aguardar os successos, 
e quanto mais tempo elle alli puder .conservar-se, maiores 
serão os no880s sacrifícios. Evitai-os quanto antes não 6 
facil, sobretudo se o Caxias não permanecer á testa do Exer­
cito, e por isso depois ae tudo que tenho meditado, ainda 
mais insisto (pouco legivel) na opinião que já manifestei, 

Não creio que elle passasse o commAndo a Guilherme . 
Xavier de Souza, que chegou a Assumpção DO dia 14. Elle 
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aguardará a deliberação do Governo, e tudo caminhará bem 
oomo até aqui, graças principalmente ao Caxias. 

O Coronel Rufino Galvão diase--µie que o Caxias pensa 
que toca á diplomacia acabar agora com o resto do domínio 
de Lopez. Mas como, sem ficar provado que pela força não 
o pudemos conseguir ? E se elle apenas se refere a medidas 
que auxiliem o emprego da força, a quem cumpre pôr o re­
mate da acção desta senão a elle ? F.stou certo de que o Ca­
xias não ha de ter esquecido Lopez, embora nada colhesse 
a tal respeito de minha conversa com Rufino Galvão e o 
Lima e Silva, apenas tendo aquelle dito que foram forças 
para Luque, e este que talve1 ellaa sirvam para perseguir 
Lope1 .. . " 

E est'outra datada de 26 de Janeiro : "Sr. Muritiba.,. 
Tomara que o Caxias não se houvesse enganado fazendo a 
declaração de que tinha a guerra chegado a seu termo, e não 
11e criem esperanças cuja desillusão seja muito penosa. 

Leio no "Jornal do Commercio" que o Caxias paB80u 
o commando ao Guilherme Xavier de Sousa, que apenas foi 
para substituil-o em hypothese que felizmente não se reali­
aou; mas espero que o Caxias não voltará por hora ao Bra­
sil, aguardando a resolução do Governo. 

Faço estas reflexões unicamente ~los motivos que julgo 
tornam ainda indiepeI188vel _o cumprimento effectivo do Ca­
xias. 

Meus votos são os mais ardentes pela prompta termi­
nação da guerra do modo que ella acabará certamente e 
ninguem deseja mais do que eu que todos os meus receios 
sejam in/undados e possamos quanto antes começar a cam­
panha da paz coroada pela victoria das medidas que entendo 
reclama o bem da nação", 

Já na carta de 24 de Dezembro de 1869 alludia o Impe-­
rador ao seu firme conceito sobre o fim da guerra, Neste me-
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morandum ratifica. a sua opinião, e a repugnancia a qualquer 
solução diplomatice. pars. o conflicto. Em. sua corresponden­
cia anterior f6ra sempre a mesms. essa linguagem : "com 
Lopez não trataremos e com outro só conforme os fins da 
guerra que faremoe, embora sem e.Ilia.dos. Cumpre que sai­
bam iBBO lá bem claramente. . . . . . . E' preciso que a lin­
guagem do Octaviano e dos nossos generaes não revele que 
precisamos dos e.Ilia.dos e da sua força. moral, sem comtudo 
offendel--0s" (Carta a Saraiva., 20 de Julho de 1866); "noto 
que o Octaviano fala d'instrucções secretas ao Ozorio a res­
peito das condições si ne qua non da cesse.salto do emprego 
da força. Os nossos e.Ilia.dos devem saber do nosso ·proposito, 
mesmo para que depois não haja hesitação de nossos generaes 
deante das difficuldades. Receio muito d~ diplome.eia em 
certos casos" (Carta a Saraiva, 28 de Dezembro de 1865) ; 
"é preciso que elle (Caxias) se convença bew da firmeza da 
resolução do Governo, e no caso de poder operar sem o Mitre, 
o faça. para conseguirmos o que nossa honra exige, ou a der­
rota de Lopez numa. bate.lha ou o seu rendimento sem con­
dições. . . Tenho muito medo da diplomacia e do Mitre" 
(Carta a Paranaguá, 12 de Janeiro de 1867); "todos devem 
concorrer para o fim patriotico de concluir a guerra como 
só posso admittir que termine, com honra para o Brasil" 
(Carte. a Paranaguá, 16 de Setembro de 1867, in Rev. Inst. 
Hist. Bras. Tomo Especial, Centena.rio de Pedro II). 

Em carte. a Paranhos o Imperador te.mbem diria : "ui­
pez ha de ser capturado ou expellido do t.erritorio parague.yo 
brevemente, e sem a menor quebra da d~gnidade da nossa 
Patria" (1.0 de Fevereiro de 1869, in B. Mossé, ")).Pedro) 
II"). 

Tenaz e inve.riavel, manteve até ao fim esse objectivo, 
sem vacillações. Era preciso destruir por uma vez toda a 
influencia de uipez. A guerra era de exterminio contra esse 
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barbaro tyra.nno, perturbador da paz do continente e terrível 
inimigo do Brasil. Noutras cartas a Cotegipe (4 de Feverei­
ro de 1869, 13 de Fevereiro de 1870, 2 de Março de 1870 ... ) 
insiste nessa opinião. 

O ministerio obedecia. á mesma orientação. 
Vencidas as grandes bata.lhas, Caxias considera.vii., toda.­

via, como militar, que a guerra estava ganha e a campanha. 
acabada. La.menta.ria. em seu intimo não poder negociar com 
Lopez uma rendição, gera.dora. de paz. Já em carta da.ta.da. 
de Huma.ytá, a 15 de Agosto de 1868, dizia o grande duque, 
então ma.rquez, a Paranhos : 

"E' minha opinião que, depois da jornada de Tebiqua.ry, 
seja o que fõr o resulta.do, já nos não fica mal t.ra.ta.r de 
paz, por isso julgo que ella. se poderá fazer honrosa.mente 
para nós. Lopez está qua.si sem exercito, e marinha, perdeu 
já nesta guerra ma.is de .trezentas boccas de fogo de sua ma.is 
grossa a.rtilheria. Está em nosso poder a sua melhor fortale­
za. e com ella. o domínio de todo o rio Pa.ra.guay. Nossas par­
tida.e vagam impunemente em todo o espaço comprehendido' 
desde o Pa.ra.~á até Tebiqua.ry. Já estão se a.rra.za.ndo as 
baterias Londl'ell e Ca.dena.. Parece-me que se Lopez tivesse . 
podido tratar com os a.Ilia.dos, t:lle mesmo se teria conven­
cido de que deveria deixar o Pa.ra.gua.y. Mas n6s na.da que­
remos com elle, e no Para.guay não ha. ma.is ninguem com 
quem tratar, e portanto siga a guerra ... " 

Vê-se nestes topices de correspondencia. intima o ca.n­
ea.ço do velho guerreiro, já farto de victorias e ansioso de 
regresso. O patriotismo todavia o retinha á frente do exer­
cito: 

"E vejo que no dia 25 deste mez completo os meus 65 
a.nnos, e já estou muito cansa.do. Da.do o ultimo tiro não 
quero estar aqui nem ma.is um dia, mas se resolverem con-
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tinuar o. guerra. contem commigo emquo.nto estiver vivo 
. ..,_ u 

para oa &JUuar . 

A eondiciona.l "se resolverem continuar a. guerra" evi• 
dtneia. quanto o espírito de Ca.xia.s estava. domina.do pela 
id~ de não valer a. pena. proseguir numa. ca.mpa.nha., que 
elle considerava. finda.. Ma.a, emqua.nto estivesse vivo (pode. 
ria. dizer : "e a4o"), continuaria no commando. 

Tendo escripto a. Paranhos uma outra carta, este mostrou. 
á a Pedro II. O Imperador teceu a. Ca.ltia.s Jouvore11 caloro. 

11011, que Pa.ranhos lhe tra.nsmittiu. Em carta da.ta.da. de Villa 
Franca., 10 de Setembro de 1868, Caxias agradece a. Paranhos 
e a Pedro II: 

"Se o meu a.migo quizer ter a. bonde.de de por mim bei• 
jar a mão do Imperador e agradecer-lhe, muito respeito-
11&mente, a.11 pala.vra.11 repleta.e de benignid.rde que elle se 
dignou proferir a. meu respeito, muito me obsequiará, ao­
bretudo tambem se quizer o meu a.migo se incumbir de lhe 
dizer por mim que o seu louvor e animação hão de trazer 
neeessario.mente os maiores esforços para. que esta guerra ae 
a.cabe quanto a.ntl'B do modo unico por que o Impera.dor &d­
mitte que ella. se a.cabe. 

O que estou praticando, meu a.migo, prova por ma­
neira. irrccusavel o desejo ardente que me domina., depois de 
tantos 11&crificios, de que a mais completa. victoria. de nossa.a 
armas poesa da.r-nos gloria. e paz segura. para o futuro". 

Paranhos e Pedro II receariam da.quella. ansiedade de 
Caltia.s pelo retorno o.os penates, e se inquietariam com a.a 
opiniões do chefe do exercito sobre a. guerra. finda., da.hi, 
seguramente, a.quelles louvores estimula.ntee, uma especie de 
appello a. Caxias, que aliás 011 tranquillisa.va : 

"Os acontecimentos se vlo precipitando. Nestes 10 ou· 
12 di&e Villetta. estará a.taca.de., e ou vencida ou a.bendona.de. 
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pelo inimigo. Dahl seguirei eu·directe.mento pe.ra Assumpção, 
e quero crêr, que de noeea occupação se seguirá libertarmos 
Matto Grosso, e concluirmos a guerra do Paraguay. Se o meu 
amigo e os seus dignos eollegaa de gabinete · não recuam 
deante das consideraçõe!, que eu entendi. de minha lealdade 
fazer ao marchar sobre Tebiquary, depois da rendição de 
Humaytá, podem acreditar que de minha parte tudo íarei 
emquanto tiver vida e ae.ude, pars corresponder 4 confianoa 
com que ee dignam de honrar-me. · 

Não creia o meu amigo nessa inveja. que eu poesa des­
pertar com minha guapice de moço. Não vejo ne!ll!Rs pa­
lavras do meu amigo senão um muito delicado rosa.rio de 
balas, com que procurou adoçar-me a bocca.. Em todo CMO 

não tenho remedio senão agradecer-lhe a intenção, e dizer­
lhe, que de forma alguma quererei contrariar, nem de leve 
os desejos do governo, em que tenho a fortuna de encon­
trar amigos a quem muito venero. 

Não creia o meu amigo, que no que eu disee a respeito 
da minha velhice 1!18 comprehenda qualquer idéa disfarçada 
a respeito de duração da guerra. Elia vae andando graças 
a Deus acceleradamente para o seu d~echo. Creia nisso". 

Chegado a Aasumpção, a saóde de Caxias se reaente. 
Numa eolennidade publica., ca.e com uma syncope. Pede 
licença para retornar á patria e declara "que a guerra che­
gara a seu termo" (Ordem do dia, 14 de Janeiro de 1869). 
Parte de Aeaumpção e desembarca em Montevidéo. Com elle, 
ou logo depois delle, retiram-se Ozorio e Ita.parica e Inhaóma, 
todos doentes, com feridas gloriosas ou extenuados nos ser­
viços á patria. 

:Essa licença, ta.l retirada e a declaração da guerra ter:.. 
minada foram discutidas em seu tempo, e muito preoccupa­
ram a Pedro II, 
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Testemunho do quanto ·importava .ao Imperador a per­
manencia do Caxia.s no Paraguay, e com.o o incommodava 
a sua attitude é este trecho de uma cs.rta. de Rocha Faria, 
data.da do Rio, 17 de Fevereiro de 1869, dirigida a Paranhos 
que partira, havia dias, em missão diplomatica no Pro.ta. 
e no Paraguay : 

"Por indicação do Imperador fui outra vez ante-hontem 
vel-o e depois de despachar todas a.e J>e8!5ôas, levou-me para 
uma salêta. mandando-me sentar ao seu lado. Conversamos 
eobre tudo e elle muitas vezes me assegurou que esperava 
de sua amizade para com o Marqudz. obter delle, seguir 
para o Paraguay. He negocio a que elle da a maior impor­
tancia e tenho isto como muito seguro. Sente que não se 
tenha mandado perseguir o inimigo, etc., etc." 

Vou ancioBO por saber o resultado de "l!ua missão ao 
Prata. Eu creio que o Marquei, com a sua descida repentina 
a Montevidéo, o pouco caso que fez doe alliadoe e da gen­
te de Buenos Ayres, talvez tudo ieBO lhe difficulte em al­
guma cousa a sua missão. Deus queira que não, e desde já 
lhe lembro que em todo caso faça tudo para sempre ficar 
bem com o· povo". 

Não era injustificado o desejo de Pedro U. Effectiva­
mente a retirada de Caxias trouxe 11 guerra todos oe inconve­
nientes. Um grande amigo do Duque, o Barão de Cotegipe, 
membro do governo, assim apreciava esse acontecimento 
ineaperado em carta a Paranhos, de 22 de Fevereiro de 1869 : 

"A retirada do Marquez de Caxias, seguida por dif. 
ferentes causas da de outros generaes e officiaes, não podia 

· deixar de ser muito eensivel ao governo, como foi a V. Ex. 
Desde que BOube da saltada delle em Montevidéo, que acre­
ditei, como escrevi a V. Ex., que não voltaria ao Paraguay. 
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Esta occurrencia inesperada para n6B, quando V. Ex. 
daqui partio, difficultou a nossa situação politica e militar 
no Paraguay. Um de seus immediatos ou pro)[imos effeitos 
foi a paralisação das operações - dando-se assim tempo a 
que Lopez reuna novos recursos, e á especie de desmorali­
aação em que cahio o Exercito, em cujo eJJpirito inoculou-ee 
a idéa de que seus trabalhos estavam findos. 

O General Guilherme Xavier de Souza, apezar de suas 
apreciaveis qualidades, alem de suaR enfermidades e não ter 
ainda nenhum grande commando militar, mostr&-Be aterra­
do com o peso da responsabilidade que lhe coube. 

Delle vimos uma carta donde ressumbrava o seu aba­
timento, chegando ao ponto de preferir aojjrer de Jebrea no 
Brasil á mais honrosa commiesão a que póde aspirar um 
general! Na sua opinião as armas nada mais teem que fazer 1 

Bem vê V.Ex. que uma tal opinião augmentará o des­
animo, que se vae apoderando dos militares, e isto quando 
as ultimas victorias deviam ter levanta.do, ao envez de aba­
ter, o moral do Exercito. Quero crer que aquellas expressões 
não forão escriptas para serem vistas ; mas a primeira 
qualidade para convencer 6 mostrar-ee convencido, e nunca 
levará ao cabo uma empreza aquelle que a julga imposaivel. 

Não temos cessado de pensar sobre os meios de remeaiar 
oe males resultantes lia retirada do Marquez de Caxias". 

Antes, em data de 4 de Fevereiro, tambem escrevera 
a Paranhos: - "A retirada do Marquez de Caxias deve 
caUllal' a V.Ex. algumas difficuldades no desempenho da sua 
missão, principalmente, eomo supponho, se S.Ex. não voltar 
ao Paraguay apezar das suas instancias. S.M. canta que V. 
Ex. poderá eonseguir que o Mar"-uez faça mais este sacri­
fício. Deus queira que assim succeda". 

A seguinte carta. 6 um testemunho das causas de sadde 
que levaram Caxias a retirar-se do Paraguay. Nella se vê, 
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entretanto, o esforço de Po.ranhoe no sentido de justificai-o 
e de attenuar a má impressão de seu abandono do commando ~ 
"Montevidéo, 7 de Fevereiro de 1869 . ..,.... Snr. Barão de 
Cotegipe. 

Em confidenciaea digo a V.Ex. o que tenho feito e o que 
por ora posPJO adeantar sobre oe negocios da minha missão. 

Como V.Ex. comprehenderá, recebi mui triste impressão 
ao saber que vinha aqui encontrar o nosao amigo Snr Mar­
quez de Caxias, e. que os generaes Viscondes do Herval e 
de !tape.rica não poderão esperar o seu restabelecimento no 
Paraguay, nem aqui, nem em Buenos Ayrea. 

Não fallo no Viecon,de de lnhalima, porque a retirada 
deste era facto previsto. 

A falta do Marquez hade ser muito aentida. no theatro 
da. guerra. O General Guilherme ainda quando tive888 j' 
o prestigio de um Oeorio, não poderia supprir sufficientemente 
aquelln. fo.lta. Valha-nos a Providencia que t4nto nos tem pro­
tegido nesta guerra. 

O Visconde, Deus sabe ae lograr, chegar com vida ao 
aolo de no888. bello. patria. 

Ao Marquez euccedeu o que era de receiar. A vida menoa 
activa, a impressão que lhe causaram as mortes de amigos e 
parentes e o rigor do clima paro.guayo alterarão-lhe a sande 
por tal modo, que cahio com uma syncope na igreja. da As­
sumpção, e o Dr Bonifacio de Abreu exigio que elle sahisse 
dahi J):\ra receber aqui ou em Buenos Ayres a resposta do 
Governo Imperial, 

Dizem-me todos que o Marquez chegou a esta cidade tão 
abatido, que difficilmente poude andar o éurto espaço que 
vae do logar do desembarque até o hotel mais proximo ; al­
cançou o hotel apoiado nos braços do senador Silveira da 
Motta e do Barão de Mauá. 

Encontrei-o n'uma quinta doa arredores desta cidade, 
felizmente já. muito melhorado em relação ao estado ante-
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rior; mas de cataplasma sobre o figado e (aliando com dif­
fiouldade. 

Não lhe pude dwimnlar de todo a impressão que me 
0&U80U a sua retirada do Exercito ; elle a percebeu, posto 
que eu procura.ase disfarçai-a., com receio de aggravar os seus 
encommodoa. 

Sua resolução elle a motiva com os aignaes visiveis do 
tratamento a que o submetteu o Dr Bonifacio de Abreu, 
com o testemunho deste seu medico e os de todos os que o 
virão 111 e quando aqui desembarcou. 

Era possivel mudar esta resolução, quando o illustre 
General me dizia- se a minha morte assegura a capturo.ou 
expulsão immediata de Lopez, voltarei para ir morrer na 
Assumpção ? 

Não era preciso que eu lhe fizesse aentir, delicadamente 
como o fiz, o efíeito moral de sua retirada e a falta real de 
sua capacidade e prestigio. Conhece melhor do que eu a sua 
superioridade em relação ao substituto que deixou e a qual­
quer outro, mas julga o seu sacrifício esteril, e entende que 
a sua espada jl1 não 6 alli indispensavel. 

Leo tudo quanto o Imperador escreveo e lhe era relati­
vo, recebeo com emoção o abraço que lhe tra:nsmitti, ma.e 
repetio-me a prophecia fatidioa de swi. morte, se não fosse 
descansar ao menos dous ou tres mezes ao lado de sua fami­
lia; e accrescentava que o General Guilherme e eu Cariamos 
o que falta. Se íõr preciso, concluio elle, voltr.rei, mas depois 
de restabelecido ; agora seria sem gloria nem utilidade. 

V. Ex. reconhecerl1 que não era possivel mudar lima tal 
reeolução, apoiada em taes fundamentos, e jl1 conhecida de 
todos pelo facto da retirada força.da para esta r.apital, onde 
só esperava por mim para embarcar e seguir viagem. 

Resignei-me a este grande contratempo, e tratei de ouvir 
as informações e parecer que o illustre General estava no 
cuo de dar-me. Para isso demorou eile sua partida, • 
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O que tambem impressionou-me foi i. retirada de tantos 
officiaes, pelo effeito que pode ter no animo dos que lá fica­
rão, mas erão resoluções que não me competia alterar, e umas 
se explicarão como consequencias da mudança do commando 
em chefe e outras por motivo que não me era dado apreciar. 

O que me restava era inspirar confiança no completo 
exito da causa da Alliança e apressar minha ida para a 
Aesumpção, afim de animar com o meu fraco exemplo, e pres­
tar ao General Guilherme o apoio moral que elle talvez en­
contre em mim. Isto eu o tenho feito e farei com toda a cele­
ridade possivel. 

O Marquez ahi vae e é de esperar que chegue mais res­
tabelecido, e d'elle receberão V.Exas. noticias ·minuciosas 
sobre a situação do Lopez, que de certo só tem de grave aa 
distancias. 

Recebão o Marquez com inuita benevolencia, porque 
qualquer signal de desgosto póde affectar gravemente o aeo 
estado de saó.de. 

José Maria da Silva Paranhos". 

O mal estar, a especie de estupor que paralyMva 011 go­
vernantes como deante de um problema sem solução, apóe 
a retirada de Caxias, transia a Paranhos : 

"Tenho andado em continuo movimento e muito emba­
raçado com as visitas dos nossos e dos extranhoe. Vou sen­
tindo que estas commissões não são propnas de todas aa 
idades. A primeira noite paBSei-a em claro, sob a pressão da 
retirada do Marquez, e tambem porque QJ.e faltava o con-
solo do lar domestico. · 

Vae o Marquez, converse com elle. O Inhalima está ago­
ra ~is animado, ID&IJ não sei ae ahi chegará". (Carta de 
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Paranhos a Cotegipe, datada de Montevidéo, 8 de Feve­
reiro de 1869). 

Ainda sobre Caxias e Inhaúma : 

"O Marquez ficou muito descontente com não eerem 
acceitas todas as suas propostas de remuneração. O Almi­
rante penalisou-se eom não receber a fita do cruzeiro". 
(Carta de Paranhos a Cotegipc, 8 de Fevereiro de 1869, · 
de Montevidéo). 

"A ordem do dia do Sr Me.rquez não ha duvida que ge­
rou a crença de terem o exercito e a esquadra completado 
a sua missão. A retirada doe dous chefes com os seus estados 
maiores fortaleceo essa crença. Eu era esperado para celebrar 
a paz l" (Carta de Paranhos a Cotegipe, Aseumpção, 27 de 
Fevereiro de 1869). 

"Adivinhou V.Ex., a minha missão, por ora e a despeito 
meu, tem alguma eouea de militar. 

Julgarão-me·Minietro da Guerra, e tenho-me visto cercado 
de pedidos de licença. Já os persuadi de que sou diplomata, 
e que não servirei de padrinho para deixarem o seu posto de 
honra. Felizmente nenhum doe pedidos foi de general, posto 
que estes tambem estivessem persuadidos de que eu vinha 
para que todos se retirassem". (Carta de Paranhos a Cotegipe, 
Assumpção, 27 de Fevereiro de 1869). 

"Bem inspirados andamos quando resolvemos a partida 
de V. Ex. para o thee.tro doe acontecimentos, e se ella se ti­
VellBe realisado antes, como desejava.mos, talvez que V.Ex. 
tivesse conseguido a permanencia do Marquez ou pelo menos 
evitado que a sua retirada tivesse as más consequencias que 
teve. Felizmente V. Ex. ainda chegou a tempo de levantar 
os espíritos, e desfazer as idéae erroneae e perigosas que iam 
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dominando sobre a. verdadeira situação dos negocios da 
guerra. 

E' fora de duvida que o Marquez não voltará. ao exer­
cito, e ou se realise a hypothese de que V.Ex. tem conheci­
mento pelas minhas particulares ns. 2 e 3 - ou fique o Gene­
ral Guilherme, as operações não devem soffrer mais por este 
motivo. Ao General effectivo ou interino dar-se-á. toda a 
força moral e os recursos precisos, como V.Ex. terá. conhe­
cimento pela correspondencia do nosso Collega da Guerra. 

Reerga pois V.Ex. os espiritos : ainda ha muita gloria 
e premio a colher neste resto de campanha. Não se persua­
dam que perderemos o fructo de tantos sacrifícios, quando 
vem o termo final. Mais um esforço serio e todos virão des­
cansar no seio da. patria agradecida". (Carta d~ Cotegipe a 
Paranhos, 15 de Março de 1869). · 

"A declaração official de estar concluida e,.guerra já. estl. 
dando de si, provocando a intervenção dos Diplomatas que 
dão graças á. .Providencia por lhes deparar oocasião de mos­
trarem para quanto prestão . . . E' na. realidade curiosa a 
nossa posição I Findou-se a guerra mas nãÓ temos paz : o 
inimigo conserva-se arma.do, cercado ou cercando a popula­
ção Paraguaya_; mantemos o mesmo pé de guerra, não obs­
tante privamo-nos dos meios de fazei-a. A verdade é que se 
a guerra não deve inspirar-nos receios, ella subsiste em suas 
máa consequencias para nosso estado interno e portanto con­
vem que a façamos de modo a concluil-a devéras." (Carta da 
Cotegipe a Paranhos, 4 de Fevereiro de 1869) .. 

'A 2 de Márço de 1869 Caxias escrevia a Ozorio: "Aqui 
cheguei no dia 15 á. noite com boa viagem, e um pouco me-
1hor dos meus encommodos. Vim para este sitio para ficar 
mais longe dos foguetes e musicas da cidade, acompanhados 
dos longos discursos, que é cousa que os caaacas pagam aos 
militares que teem a fortuna de não morrerem na guerra ..• 
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Trata-se aqui de se me persuadir de que devo voltar, logo 
que esteja. bom, no caso de que a missão falhe, mas por ora 
ainda a isso Jlão estou resolvido". (Historia do General Oso­
rio, Vol. 2.0, pag. 649). 

A 19 de Março escrevia ainda a Ozorio: "Eu vou muito 
melhor do figado. . . O nosso companheiro Visconde de Inha­
óma, já lá se foi, e a mim me aconteceria o mesmo, se não 
tomo resolução de me retirar daquelle inferno. Deus queira 
que o Owlherme tenha saóde para continuar a caça a Lopez, 
que é o mesmo que procurar agulha em palheiro". (ld. ld. 
pag. 654). 

"Não tenho escripto a V.Ex. estes dias para não tomar­
lhe tempo, naturalmente dedicado a apreciar a situação em 
que s'encontra este desgraçado paiz, e em moralisar com sua 
presença e simpathico trato os animos de nossos valentes 
que segundo oiço estão abatidos com a idéa de ter de perma­
necer em terra extranha por largo tempo sem haver mais o 
incentivo de vencer o inimigo que Jazia frente embora atraz 
de obstaculos naturaes, o que aguçava o desejo de o destruir. 
Hoje creio que a guerra se reduz, na frase do meu particular 
amigo Herval a uma caçada no mato o que cansa o espirita 
já cansado de nossos bravos." (Carta de Mauá a Paranhos, 
Montevidéo, 26 de Fevereiro de 1869). · 

"Os jornaes dizem, e aqui corre geralmente que ha des­
moralisação no nosso exercito, e que, se Osorio não volta, as 
cavallarias do Rio Grande se debandarão; tambem, que o 
General Guilherme não poderá conter os descontentes, que 
deixou Caxias, pela sua falta de decisão e energia. Com isto 
não 'faço mais do que repetir o que tenho ouvido em varias 
círculos, com o objecto de que possão ser-lhe uteis estas in­
formações''. (Carta de M. A. de Freitas, socio de Mauá, datada 
de Buenos Ayres, 7 de Março de 1869, a Paranhos j' então 
em A.sllumpç&o), 
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· "Bem convencido estou dos relevàntes serviços que V. 

Ex. fez ao noBBO Paiz - indo ao Exército nesta occasiil.o. 
V.Ex. reconheceria a necessidade de sua presença ahi, porque 
infelizmente as informações que eu tinha erão fidedignas, 
embora só a V.Ex. manifestasse eu o que sabia, sobre o estado 
da opinião do Exercito". (Carta de Mauá. a Paranhos, Monte­
vidêo, 4 de Março de 1869). 

"A guerra está concluida - são palavras que muito es­
candalisarão a opposição no Rio de Janeiro, mas que terião 
sido verdadeiras desde Janeiro, se nosso amigo Snr. Duque 
de Caxias houvesse podido ser consequente com ellas, fazendo 
explorar todo o territorio visinho á estrada de ferro e abi 
perseguido a uipez. 

Agora eu não duvido dizer tambem a V:Ex. à. guerra 
est, concluida". (Carta de Paranhos a Cotegipe, Assumpção; 
81 de Agosto de 1860). • 

* * 
Siír Cotegipe 

'. Mando-lhe os inclusos requerimentos. 
t . D. Pedro 2.0 

31 de Janeiro de 1869 

* * 
Siir Cotegipe 

' Que noticias trouxe da guerra o "Anni­
cota" 7 Consta que o Caxias ficou em Monte-
vidéo~ Viria por doente 7 ' 

._ D. Pedro 2.-ei 
2 de Fevereiro de 1869 

•• 
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Snr Cotegipe 

Chegou o Aviso e provavelmente havia de 
ter recebido officios. 

O governo Odental fez muito bem em não 
declarar que ia retirar o contigente d'essa 
Nação, e estou certo de que farão sempre o 
que fôr justo se se empregar energia no pro• 
cedimento para com os nossoa alliados. 

Consta-me que o Caxias passára melhor ; 
porem nada sei por ora com alguma proba• 
bilidade da expedição para o interior, e alem 
da força que ainda tenha Lopes ahi appare• 
cem os diplomatas estrangeiros querendo fj. 
gurar na solução da guerra. 

Que sabe do lnhauma? Ouvi que chegou 
muito mal a Montevidéo e que Osorio e SO• 

bretudo Argollo não vão bem. 

3 de Fevereiro de 1869. 

* * 
Síi.r Cotegipe 

D. Pedro 2.0 

' 
Estes diarios são atrazados, e s6 nelles 

achei de interessante o artigo de José Candido 
Gomes. As legações do "Rio-da-Prata" cos• 
tumão officiar e mandar as noticias mais re­
centes por todos 08 vapores e sobretudo pelos 
da carreira. 

D. Pedro 2.0 

3 de Fevereiro de 1869 
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José Candido Gomeé foi correspondente do JorIIJl.1 do 
Commercio durante a guerra do Paraguay, Ganhou avultada 
fortuna nos fornecimentos para. o exercito. Vide Francisco 
Cunha- "Reminiscencias" - pag. 27 e "Diario do Rio de 
Janeiro", 21 de Dezembro de 1869. 

Era José Candido Gomes irmão de Juan Carlos Gomes, 
este ultimo uruguayo e hostil ao Brasil, ao passo que aquelle 
brasileiro, monarchista e, posto que muito ligado á. Argen­
tina, amigo e defensor do Brasil. 

Veio José Candido Gomes em 1883 ao Brasil, ao que 
parece para redigir uma memoria sobre os limites do Brasil 
com a Argentina. Era a esse tempo proprietario do edificio 
do hotel dos Extrangeiros (Vide Vicente Quesada, "Mia 
Memorias Diplomaticas" Vol. 1.0 paga. 99, lPl e 102 e 380). 

* * • 
Siír Cotegipe 

Todos os instantes se deverião aprovei­
tar para captura ou expulsão de Lopes do ter• 
ritorio Paraguayo, e creio que o Caxias pensa 
como nós. A carta de Emilio de Mitre é de 
20 e julgo que o Caxias já tivesse deixado As­
sumpção ; pois chegou a 24 a Montevidéo. 

Caxias deixou suas instrucções ao Guilher­
me Xavier de Souza com.o aquelle diz no seu 
officio de 24. 

Tudo o que f8r escrevendo ao Simões no 
sentido de activar a perseguição de Lopes 
será muito util. 

O Paranhos pocfe estar hoje em Monte­
vidéo se não tocou em Sta. Catharina. Creio 
que não tencionava fazei-o, ainda que ouvisse 
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que o Commandante do Galgo levou ordem 
de focar em Sta. Catharina. Pergunte isto 
ao Muritiba, a quem mostrará esta minha 
carta, e communique-me o que souber ares­
peito de tal ordem, que julgo não existiu. 

D. Pedro 2. 0 

4 de Fevereiro de 1869 

* * 
Síir Cotegipe 

Já vi· no Arsenal de Marinha telegramma 
que lhe manda de Sta. Catharina o filho do 
Paranhos. Porque é que o "Leopoldina" to­
cou em "Sta. Catharina"? O "Bourgogne" 
está entrando. 

D. Pedro 2.0 

* * 
Siír Cotegipe 

Chegou o "Flamsteed", que · sahiu de 
Montevidéo a 28 de Fevereiro ; talvez trou- . 
xesse officios de nossas legações, e noticia da 
chegada do Paranhos á Assumpção. 

D. Pedro 2. 0 

* * 
Siir Cotegipe 

Que é que recebeu de nossas legações do 
Rio-da-Prata pelo "Presidente" e o "Marcilio 
Dias"? 

Não virião Diarios com artigos de interesse? 
O lnhauma não escreveu? 
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Mandei ao Muritiba · JJ.m manuscripto 
achado em "Lomas" donde constão os fuzila­
mentos ordenados por Lopes desde 19 de Ju• 
nho até 14 de Dezembro do anno; dia por 
dia, e com os nomes dos fuzilados. 

E' muito conveniente que se publiquem 
taes atrocidades sobretudo nos Estados Uni­
dos e na Europa. 

O Muritiba ficou de tirar notas do manu• 
scripto para irem pelo paquete de hoje, 

Examine tambem o manuscripto que me 
parece muito interessante e tem todos os vi­
sos de authentico. 

'D. Pedro 2.0 

9 de Feve;reiro de 1869, 

O manuscripto foi publicado com outros. Ha duas edi­
ções argentinas, uma de 1860 com o titulo "Papeles // dei 
//Tirano dei Paraguay // tomados // por ~os Alliados // en el 
a.s&lto de 27 de Deciembre de 1860", e outra de 1871, com 
o titulo "P&peles de Lopez // o // el Tyran pintado por si 
mismo // y // sus publicaciones // Po.peles encontrados em 
los archivos dei Tirano, Tablas de sangre e cop~ de todos 
los doc\lmentos y declaraciones importantes de los prisioneiros 
para el processo de la tirania; inclusa la de Madame La.sserre", 

Na.e suas memorias o General Rcsquim refere-se a estes 
fuzilamentos (de 17 de Junho a 14 de Dez\lmbro). Foram 
605 victimas fuizladas e lanceadas, segundo Rcsquim. Ma­
tias Goiburu diz que foram 1800 a 2000; incluidos os mortos 
em consequencia das prisões e torturas soffridas. "Los pape­
les de Lopez encontrados en Cumbarity arrojan una lista de 
ochocentas treinta y uno el numero de vitimas" ... ''Dos 
mil vidas tronchadas en dos meses y medio I En sessenta y 
cinco dias ejecutam 2000 vidas I Veinte y si~te victimas por 
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die. f1H1ila:iae e lanceadas ! Que labor " ("El Mariscnl Fran• 
cisco Sole.no Lopez - Publicacion de la "Junta Patriotica" 
Assuncion 1926, pag. 80). 

* * 
S:õ.r Cotegipe 

Mande-me os officios de que me fallou. 

D. Pedro 2.0 

10 de Fevereiro de 1869. 

EXTRANGEIROS 

Nada tenho com a renuncia que meu 
cunhado o Conde d' Aquila queira fazer de 
seus direitos eventuaes de successão ao thro• 
no de Napoles. 

Sobre a hypotheca do morgado para afian­
çar o dote de minha Irmãa, caso meu cunha­
do o queira receber, desejo que fique bem sa­
bido que somente consentirei na entrega do 
dote sobre tal hypotheca, se esta fôr conside­
rada tão segura como na epocha em que se 
fez o contracto de casamento de minha Irmãa. 

11 de Fevereiro de 1869 

Provocou este memorandum a seguinte carta de Cote­
gipe: 

"Senhor. 
Tenho a honra de põr nas mãos de V. M. I. os papeis, 

que a esta acompanham, tendentes s. S.A. o Senhor Conde 
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d' Aquila, afim de que V.M.I. Se Digne dar-me suas ordens 
para seguimento da reclamação, perante o Governo de Flo­
rença. A questão de renuncia dos direitos eventuaes de S.A. 
ao throno de Napoles he a meu vêr questão que só interessa 
a S.A. ; e desde que S.A. abre mão d'esse direito, não he o 
Governo do Brasil que a isso se deve oppôr : mas BOmente 
V.M.I. he o Juiz em te.! negocio. 

Por este paquete não pode ir decisão. Como resido longe, 
e a correspondencia de V.Magestade costuma vir tarde, fica­
rá na Secretaria o Director Geral para recebei-a á hora que 
convier a V. M. enviai-a direct.e.mente a elle. 

Sou com o mais profundo respeito 

.De V. M. I. 

S de Fev.0 1869 
·Barão de Cotegipe 

* * 
Siir Cotegipe 

O Tycho-Brahe parte esta tarde para a 
Europa. Seria conveniente mandar ás nossas 
legações o "Diario Official" de hontem com 
recommendação de fazerem constar pelos jor• 
naes os fuzilamentos de Lopes. 

D. Pedro 2.0 

12 de Fevereiro de 1869. 

* * 
Síir Cotegipe 

Espero o Dr Stewart e o Tompson até 
meio dia de amanhã. Se não lhes fallar até 
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essa hora podem vir amanhã depois de 5 da 
tarde, Oll depois d'amanhã, ás 10 da manhã: 

D. Pedro 2.0 

14 de Fevereiro de 1869 

Cotegipe communica.ra ao Imperador a noticia, contida 
no seguinte bilhete do ministro inglez no Rio : 

"Privé- Petropolis- Vendredi 12 Fevrier 1869 

Monsieur le Ministre 

Je viena de savoir d'une lettre de l'Amiral Ramsaym 
reçue seulcment ce matin, que le colonel Tompson, le Com­
mandeur d' Angostura, et le Dr Stweart, medecin de Lopez 
sont à bord du Tycho-Brahe en route, je pense, pour 
I' Angleterre. 

D'áprés ce que j'entends, je crois que les connaissancee 
militaires et le ca.ractére franc et loyal du Colonel Tompeon 
le mettraient a même de donner des renseignments à Sa 
Magesté l'Empereur, si elle daignait le recevoir, et j'éspêre 
vivement que ce billet sera à temps. 

Mathew" 

"Mr. Stewart esteve commigo hoje na legação e mOB­
trou..!le muito reconhecido pela deliberação de V.Ex. Disse­
me que Mac-Mahon tem procurado rehabilitar Lopes perante· 
os inglezes, e que partio tambem para Paris com o mesmo 
intento a respeito dos francezes. Brevemente voltará e segui­
rá para os Estados Unidos. O Dr Stewart responde pela im­
prensa ás ultwias publicações do Foreign Office a respeito 
dos lnglezes no Paraguay; elle mostr&..9e muito nosso amigo 
mas não ha de dizer tudo quanto é necessario porque tem 
ainda a mulher nas Cordilheiras, presa por Lopes, segundo 
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assevera e eu creio" (Carta do Cons;0 ::.A,rêas a Cotegipe, Lon­
dres, 8 de Setembro de 1869). , 

"O Dr Stewart não tem apparecido na legação ultima­
mente ; penso que se acha f6ra de Londres, como muita 
outra gente nesta epoca do anno. Entretanto elle continua 
a ser amigo do Brasil e tenciona voltar para o Paraguay, 
onde está sua senhora, paraguaya de grande fortuna". (Carta 
do, Cons.0 Arêas, Barão de Ourem, a Cotegipe, Londres, 7 
de Novembro de 1869); 

110 certo é que Lopez já não tem· prestigio algum aqui, 
e para isso contribuiu, alem de nossas repetidas publicações, 
o processo entre o Dr Stewart e o francez Gelot a respeito 
da letra de cambio extorquida por Mmé Lynch". (Carta do 
Cons.0 Arêas a Cotegipe, 8 de Janeiro de 1870), 

"Estamos vendo que os inglezes arris.;'ão a vida de um 
official pelos desertos Paraguayos para tentarem salvar a 
familia de Stewart e outros subditos Britannicos". (Carta de 
Paranhos a Cotegipe, Ass~pçã o, 24 .de Março de 1869) 

Sobre Stewart, ·medico inglez, que foi cirurgião-m6r 
de Lopes e depois passou-se para 011 brasileiros, vide - ''His­
toria da Guerra do Paraguay" de Max von Versen, na Revis­
ta do Instituto Historico Brasileiro, Vol.. 76, parte 2.• paga. 
132, 143, 222, 236, e nota de Cunh4 Mattos á pag. 265; Ma­
rio Barretto "Campanha Lopesguaya", Vol. 3.0

, appendice 
XXXVII e Lili; Visconde de Taunay "Diari~ do Exercito" 
Vol .. 2.0 (De Campo Grande a Aquidaban) pag. 39; o folheto 
"Papeles de Lopes o el Tirano pintado por si miemo y SUB 

publicaciones", Buenos Ayres, 1871, pag. 142. 

** 
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Siír Cotegipe 

Chegou o Brasil. Veja se o Commandan­
te d'elle Salgado vem fallar-me até 3 horas 
da tarde, 

D, Pedro 2. 0 

14 de Fevereiro de 1869 

Joaquim Salgado, depois Barão de Corumbá 

* * 
Siír Cotegipe . ' 

Nada tenho que oppôr ao projecto de no­
tas conforme a opinião de seus collegas. 

D. Pedro 2.0 

17 de Fevereiro de 1869 

** 
Siír Cotegipe 

O folheto incluso é cuii,osissimo e convem 
publicar-se para que Lopez, que o h1.spirou, 
seja bem conhecido. ' 

O novo ministro da França o Conde de 
Gobineau, que talvez chegasse hoje no paque-

. te de Bordéos é-me recommendado, e conheço-o 
por suas obras litterarias. Si elle quizer ver­
me antes da recepção official, com muito 
prazer lhe fallarei amanhã ás 6 da tarde ou 
no domingo ás 11 da manhã ou ás 6 da tarde. 

\ 

D. Pedro 2°. 
19 de Fevereiro de 1869 



60 Cartas d e D. Pedro II 

As relações entre Pedro II e Gobineau estão documen­
tadas nas cartas a este dirigidas, alguinas das quaes já publi­
cada nos jomaes "A Ordem" do Rio de Janeiro e "Diario 
Nacional" de São Paulo, em Agosto de 1929 pelo Snr Ro­
quette Pinto, que promette um volume oom essa correspon· 
dencia. • 

Vide o Íivro de Faure Biguet sobre Oobineau, pag. 269, 

* * 
Siír Cotegipe 

Desejo ler o que o Snr, segundo me disse 
o ltaborahy, escreveu ao Paranhos sobre o 
assumpto de que nos occupámos estes dias, 
remettendo-lhe a carta do meu genro Gastão. 

As 8 ¼ heide estar no Arsçnal de Mari­
nha sahindo daqui ás 8, e se não pudér man• 
dar-me o que peço antes das 8, remetta-o 
para o Arsenal. 

·o. Pedro 2. 0 

24 de Fevereiro _de 1869 

O assumpto a que allude Pedro II era a partida do Conde 
d'Eu para a guerra. Desde o ministerio Olinda manifestara 
elle desejo de ir para o Paraguay. No ministerio Zaca­
rias insistiu e o conselho de estado foi ouvido (Out.0 de 
1866). O principe escreveu directamente aos conselheiros 
de estado (Março de 1867) quando novamente o conse­
lho foi chamado a opinar. (Vide Joaquim Nabuoo - "Um 
F.stadista do lmperio" - Vol. III, pags. 91 e 158). Tam­
bem dirigiu ao ministro da guerra Paranaguá a seguinte 
carta: "Petropolis, 28 de Janeiro de 1868 - Illm.0 e 
Exm.0 Snr. - Correm boatos e teem achado echo em algu­
mas folhas diarias, de que tenho repetido o meu pedido jd. 



ao Barão de Cotegipe 61 

por varias vezes feito, de prestar meus serviços no theatro 
da. guerra. 

Nestas circu.mstancias julguei conveniente declarar a 
V.Ex. como ora faço, que se não tenho ultimamente dado . 
paseo neste sentido, tem sido unicamente porque nada me 
induz a crér que tenha sido modificada a opinião do Gover­
no Imperial sobre esta questão; mas que continuão inalte­
rados meus sentimentos e desejos manifestados a este res­
peito em outras oeeasiões. 

Deus guarde V.Ex. 

Illm.0 e Exm.0 Snr Cone.º Ministro e Secretario dos Negocios 
da. Guerra 

Gastão de Orleans" 

Subindo ao governo o gabinete Itaborahy o príncipe 
dirigiu a Paranhos, ministro de estrangeiros, estoutra carta: 
"Paço Isabel, 17 de Julho de 1868. Illm.0 Exm.0 Sr Conse­
lheiro José Maria da Silva Paranhos. - A amizade e estima 
que consagro a V.Ex. animão-me a lhe communicar que nesta 
data me dirijo ao seu collega da guerra, renovando o meu 
pedido de ir prestar meus serviços militares no exercito de 
operações contra o Paraguay. V.Ex. já. sabe quaes sejão os 
meus sentimentos a este respeito. Elles.são sempre os mesmos; 
ou antes, os acontecimentos que se tem ido desenvolvendo 
no theatro da guerra, ora dolorosos, ora gloriosissimos para 
o Brasil, mas sempre da maior importancia para o seu futu­
ro não tem feito senão tomar essea meus sentimentos cada 
vez mais vivos e mais acerbos. 

Se não me for dado tomar parte neste gravíssimo episo­
dio da. historia do paiz que adaptei e que tanto amo, e de­
monstrar assim por factos a dedicação que lhe votei, reetar­
me-ha diseo magoa que sempre me acompanhará. 

As razões que teve o ministerio traneacto para se oppor 
aos meus desejos nesta parte nunca me forão officialmente 

• 
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communico.dae; e, como e.quella que V.Ex. teve a e.ttenção 
de me expor outr'ore. numa conversa particular não exista 
me.is, assiste-me a esperança. de que o Governo talvez possa 
attender o meu e.nhelo e que de todos os modos V.Ex. influi­
rá p!lra que aeje. este e.esumpto novamente examine.do. -
Gaston d'Orlee.ns". 

E o gabinete foi de opinião contra.ria e.os. desejos do prin-
cipe consorte. · 

Quando Co.xiae regreSB{lU e.o Rio o ministerio lembrou­
se do Conde d'Eu pe.re. o comme.ndo em chefe. 

Assente.do. essa nomeação, que ficara. dependen~ de 
consulte. feita. e. Paranhos, no Rio de. Pra.te., Pedro II escre­
veu e.o genro, então em Petropolis, a seguinte carte. : -
"Rio, 20 de Fevereiro de 1869- Ce.roFilho - Co.xie.s pedio 
demissão do Commando do Exercito, e recorrheceu-se e. pou­
cos dias que Guilherme Xavier de Souza não poderá substi­
tuil-o convenientemente. Em taes circumste.nciae propus 
a Você pe.ra este cargo ; porque confio em seu patriotismo 
e inicie.tive.. O Governo que penea. como eu a respeito de 
Você e que é preciso liwe.r, quanto antes, o Parague.y da. pre­
sença de Lopez, julgou que deve-se conceder e. demissão de 
Caxias e nomear Você. 

Seu comme.ndo extender-se-ha á esquadre., como succedie. 
com o Caxias. A parte diplomatice. é independente da guer­
reira e confiada e.o Paranhos ; o que não impede a melhor 
cooperação entre elle e Você. As instrucqões dê.da.e ao Para­
nhos, e que Você lerá, baseião-se no trate.do de Alliança e 
não admittem senão a eahida. de Lopez do Pe.raguay, por meio 
das arme.a,. 

Você poderá levar os officiaes que quizer e, ~rá todas 
e.a e.ttribuiçõee concedida.e ao Caxi&e. 

Urge sua partida., e (e ha ?) vapor f. primeira ordem • 

• 
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Não duvido, nem que um momento, de que Você se pree­
te a serviço tão relevante, e, quando pretender descer de 
Petropolis, avise-me mesmo pelo telegrapho, se elle estiver 
trabalhando, e eu lhe mandarei as galeot!M! a vapor e a re­
mos, e oonducção pôr terra aqui se quizer. 

86 direi a sua Mlle o que lhe aCllbo de escrever, quando 
Você me pedir a conducção, que 6 signal que está resolvido 
a satisfazer os desejos que tanto sinto não ter podido nutrir, 
logo que Você quiz ir para o theatro da guerra. -Adeos 1 
Tome o abraço saudosissimo de seu pae extremoso 7'""" Pedro". 

Paranhos nllo podia recusar o que o ministerio já tinha 
· resolvido e o proprio Imperador havia como assentado. A 

consulta era pois uma cortezia ao ministro ausente e uma 
satisfação a escrupulos do principe. 

A communicação do que resolvera o ministerio foi feita 
por Cotegipe a Paranhos em carta de 22 de Fevereiro de 
1869: 

"Não temos cessado de pensar aobre os meios de reme­
dear os males resultantes da retirada do Marquez de Caxias. 
Nosso pensamento foi confiar o commando a 8.A. o Conde 
d'Eu. A idéa occorreu quasi instantaneamente a mais de 
um de nós ; 6 elle o unico - que por sua posição pode conter 
essa especie de debandada, dar esperanças a una, e animar 
todos. O proprio Marquez parece receiar que as cavallarias 
Rio Grandenses, ou seus principaes cabos se retirem. Seria 
isto um dos maiores mal~ porque 6 justamente a arma, 

· que prc3entemente torna-se mais eíficaz. V.Ex. conhece o 
pessoal do nosso Estado Maior General ; aponte um que 
reuna as qualidades precisas para supevar as difficuldades 
desta situação toda especial. 

Infelizmente o Príncipe oppos duvidas, e V.Ex. verá 
da carta que elle dirige a V.Ex. quaes os seus escrupulos. 
Noaaa convicção era tão profunda que sobrepujou as diveraaa 
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considerações politicae, que em outra. occaeião o brigarão-nos 
a opinar pela denegação da licença, que· pedia S.A. para reu­
nir-se ao Exercito em operações. V.Ex. que tomou parte nas 
deliberações conhece quaes erão nossas ra2ões. Hoje, porem · 
num interesse maior, pomo-las de lado. O peior de todos os 
males será a dceorganisação do Exercito, e uma vergonhosa 
retirada depois das victorias ganhas, e do aniquilamento de 
Lope,;, 

Se o acto realisar« hão de aparecer na imprensa as cos­
tumadas insinuações e accusações malevolas ; fiquem noBSoe 
alliados seguros de nossas intenções, que a grita das paixões 
não nos desviará do nosso caminho. 

Queremos acabar com este reato de (ftUJT'ra, e que se tor­
nará até ridiculo, se continuar ; queremos poupar as despezas, 
que dahi provêm; queremos em eumma deixar o Paraguay, 
- mas com honra. 

Propondo S.A., apresentamos igualmente a S.M.I. duas 
propostas - 1.• que a miesão de S.A. seria toda militar, 
e as negociações correriam por conta e sob a responsabili­
dade de V.Ex. ; 2.ª que ficava-nos livré propor qualquer 
outro meio para a terminação da guerra, salva a hypothese 
de tratar com Lopez. Ambas foram aceitas. A benevolencia 
com que S.A. distingue a V.Ex., e a lealdade do seu caracter 
nos assegurão de que se resolver-se acceitar a commiBSão rei­
nará entre elle e V.Ex. a mais perfeita harmonia. Estimarei 
que antes da resolução final já se tenha dado algum p&sllO 

que tome desnecessario este recurso extremo, pois nada ha 
de mais prejudicial do que a inacçio etn quê ficamos". 

Paranhos, entretanto, na sua resposta não se mostra 
enthusiasta da resolução : "Não me sorprehendeo a idéa 
que ahi tiverão quanto ao Commando em Chefe. PaS110u-me 
ella pela mente, ou como necessidade ou como insistencia do 
indicado. Não vejo hoje grande inconveniente. E' precim 
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tambem não ter tanto medo de noeaoe visinhoe que precisão' 
mais de nós do que nós delles. Ha de apparecer algum com­
mentario na imprensa federal e bianca, os noBS011 aliado11 mee­
moe sentirão alguma desconfiança, mas serão pequenas nu­
vens. A ( ?) já é conhecida do Mitre, Paunero e outros 
de cá, e a necessidade actual de um chefe mais activo e pres­
tigioso, se o houver, está patente". (Carta de Paranhos a 
Cotegipe, Assumpção, 6 do Março de 1869). 

O Conde d'Eu escrevera directamente a Paranhos que, 
em carta a Cotegipe, datada de Aseumpção, 14 de Março 
de 1869, a essa correspondencia allude : "A demora do An­
nicota me deixaria ás escuras sobre o teôr da carta com que 
me honrou S. Alteza se não fôra o tranaumpto que leio na 
de V.Ex. que tem o numero 3, Não espero pelo original e 
aqui junto minha resposta ao Príncipe. Essa resposta que 
V.Ex. lerá me dispensa de ser mais explicito. Se não fôr con­
veniente usar della pode V.Ex. inutilisal-a." 

A carta n.0 3 de Cotegipe, que dava o traneumpto da carta 
do Príncipe, dizia : "Ha dois dias eahio o S. Jozé pelo qual 
remetti a 2.• via da carta (t.•) que dirigi a V.Ex. pelo Anni­
cota. Deixei porem de mandar copia da carta de S. A. o Snr 
Conde d'Eu, porque estap.do ella fechada nem mesmo a , li 
antes. Fallando hontem a S.M., notou elle esta falta e refe­
rio-me o sentido da dita carta, habilitando-me &88im a trane­
mittil-o a V.Ex., que poderá responder, ainda que demore 
o Annicota. 

S.A. consultava a V.Ex. si a presença delle no Comman­
do do Exercito seria vantajoSB, e indispeneavel, porque 
tendo em lembran,ga o parecer do Conselho de Estado e o 
de V.Ex. recaiava em vez de bem ir causar um mal. S.A. 
deseja pois ouvir previamente o juízo de V.Ex., exigenoia 
esta honrosa para V.Ex. mas de seria responsabilidade, que 
entretanto V.Ex. não pode nem deve declinar. Seja· V.Ex. 
franco." (Carta datada de 28 de Fevereiro de 1869). 



(j6 Cartas d e D. Pedro II 

Em data de de 29 Março de 1869 .. escrevia Cotegipe a 
Paranhos : "A ultima data que tenho de V.Ex. é de 6 do 
corrente em sua particular não numerada. Della concluindo 
nós, que a resposta de V.Ex. á consulta que lhe fizemos pelo 
Annicota seria favoravel á nomeação de 8.A. o Sr Conde 
d'Eu aBBentamos de apressai-a, devendo S.A. partir amanhã, 
conforme officialmente communiquei a· V.Ex .. Em vista das 
ponderações que V.Ex. tem-nos feito a respeito do estado do 
Exercito e da confiança que nos tem inspirado o notavel bom 
senso' de 8.A., depois que tivemos occasião de trata-lo de 
perto, estamos convencidos de que colheremos o maior pro­
veito possível de nossa resolução, e de que os inconvenientes 
desapparecerão ante as vantagens do fim conseguido. Com 
o Principe segue o General Polydoro, o Dr Bonifacio, etc. 
Rer,onstruir-se-á assim eompletamcnte a confiança do Exer­
cito - já melhorada com a presença de V.Ex .• e seus esforços. 

8.A. toca em Montevidéo, e Buenos Ayres para dar 
uma prova de cortezia aos respectivos Governos, e logo que 
chegue a Assumpção achar-se-á V.Ex. livr~ para cuidar da 
sua especial missão, começando pela organieação do governo 
provieorio paraguayo, \lDl dos meios em nossa opinião mais 
proficuo para apressar a terminação da lucta." 

Ainda a 29 de Março volta Cotegipe a tratar dos mes­
mos assumptos : "Não havia razão para que a carta de V.Ex. 
dirigida a 8.A. deixasse de ser entregue, desde que esta minha 
confirma a conclusão que havíamos tirado da carta de V.Ex. 
de 6 do corrente, nomeando promptamente 8.A. para com­
mandante do Exercito e da &quaara. Cada vez.me convenço 
mais de que demos passo acertado, tanto quanto cabe na 
previsão humana. Peçamos a Deus que os resultados corres­
pondão a nossas intenções. Qualquer que seja a confiança 
que deverá inspirar o Marechal Guilherme, a verdade é que 
elle está physicamente impossibilitado de dirigir operações 
activaa de 111erra. Qual pois o General que o substituiria ? 
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011 dEll!lgostos e cansaços do Exercito serião por si l!Ó razão 
preponderante para nova escolha. O Principe tem em poucos 
dias conquistado minha confiança em seus talentos, e V.Ex. 
sabe que sou um poueo difficil em meus jufaoa a respeito dos 
meritos dos Principes e tão moços." 

· "Je vois avec plaisir, dans les gazettes, la nomination 
de S.A.R. le compte d'Eu - esperant que S.A. será acompa­
lilé de quelques officiers d'experience dans une gilerre de 
montagnea ou la strategie et la tenue militaires ne comptent 
pour rien. Dana une pareil guerre, vos matelots seront une 
ressource certaine." (Carta do ministro inglez Mathew a 
Cotegipe, 25 de Março de 1869). 

"Da nomeação actualmente feita na pessoa de S.A. o · 
Snr Conde d'Eu verá V.Ex. quaes nossas intenções a respeito 
da prompta terminação da guerra.. S.A. terá todos os recursos 
de que necessitar para esse fim, e posto que a parte que lhe 
toca não seja a mais brilhante em relação á gloria militar 
- é a mais util, e por isso tanto mais louvavel o sacrifício 
a que S.A. 11e sujeita. Não tememos as intrigas que possa 
11uscitar a presença de um Príncipe, porque será mister muito· 
má fé para supôr-se que nutrimos vistas ambiciosas contr~ 
o Paraguay quando nossos interesse8' estão na existencia 
da sua independencia, razão pela qual sempre pensei que Lo­
pez alem de um tyranno é um pessimo politico, A prova 
peremptoria da minha asserção está nos esforços que have­
mos de fazer para constituir um Governo Paraguayo, sendo 

, lisonjeiro para nós que V.Ex. combine com o nosso pensa­
mento. Tenhamos pois fé e esperanças - na proxima con­
clusão de tão demorada lucta. V.Ex. dá tanta impôr~ncia' 
ao emprego de uma força de marinha fazendo o serviço em 
terra, que essa idéa vae callando em meu espírito, e eu a exa­
tnino com attenção estudando os elementos de que posso dis­
põr." (Carta de Cotegipe ao ministro inglez Mathew,sem data). 
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- .j Síir Cotegipe - .} 
Desejo que o S:íír mande segunda via da ( 

particular inclusa pelo "S. J ozé", que digo 
ao Muritiba que faça partir quanto antes e 

·.i directamente para "Assumpção''. Esse vapor; , 
(stá ás ordens ha dias. . ' · ; 
, Tambem quero que accrescente ao Pa- ' 
f ranhos que, depois eu ter lido a particular, 
la que me refiro, e achei conforme ao resolvido· 
J a respeito do commando do exercito, eu fiz 
f as seguintes observações; que, ao participar-. 
l me o Visconde de ltaborahy a segunda das 
t proposições do ministerio no caso de . meu 
t genro Gastão ir commandar o exercito eu 
~ disse que, se nunca entendia p~adas as opi-
l niões futuras dos ministerios pelas passadas, . 
r tambem eu conservava livres as minhas, e: 
f que julgo muito possivel conseguir um go-

1 

{ verno provisorio "verdadeiràmente" Para-; 
f guayo, se houver iniciativa, actividade e ener• 
, gia da parte do general e do diplomata, como· 
, não tenho senão razões para esperai-o deste j · i ultimo, tanto mais insistin,do na manifesta- ( 
l ção deste meu juizo quanto o povo Paraguayol 
f bat.e-se não por espírito de independencia Jt l mas sim por obediencia quazi supersticiosa. { 

l Se quizer pode mandar esta minha cartal 
ao Paranhos juntamente com a segunda via' 
da particular ida pelo "Annicota". 

D. Pedro 2.0 

24 de Fevereiro de 1869 



Conde D'Bu, ao tempo da guerra do Paraguay, 
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A 25 de Fevereiro Cotegipe eiicrevia a Paranhos : "Hon­
tem recebi uma carta de S._M. mostrando desejos de ler o 
que eu havia escripto a V.Ex. eobre o assumpto de que tra­
tei na minha carta n.0 1. Satisfazendo a vontade de S.M. 
remetti-lhe a dita carta e tive em resposta o que se segue : 
(transcreve a carta cimo., de Pedro II de 24 de Fevereiro de 
1869). Transmitto pois a V.Ex. o. 2.• via, ou antes copia da 
minha carta n.0 1 entendendo mais conveniente transcrever 
a. de S.M. 

Está visto que não preten.diamos tambem -pear as opi­
niões juturaa de S.M. com a 2 ... proposiçoo. O que desejamos 
como homens de bem, é tornar patentes as nossas - para 
que não se supponha que tomamos um compromisso moral 
que a nós obrigaria tanto quanto se fôra escripto. Nesse sen­
tido e com esse fim foi que fizemos nossas reservas." 

A carta particular n.0 1 a que se referem tanto Pedro II 
como o proprio Cotegipe, nesta ultima, é a seguinte : 

"22 de Fevereiro de 1869 

Illm.0 e Exm.0 Sr. Cons.0 J.M. da Silva Paranhos 

Accuso a recepção das cartas particulares ns. 1 e 2 
que V.Ex. me dirigio de Montevidéo, e a de n.0 3 escripta 
de Buenos Ayres, vespera da partida de V.Ex. para Assum­
pção. Fico sciente de tudo quanto V.Ex. me communiea. 
e tanto eu como noBBOs Collegas, a quem as li, muito apre­
ciamos as informações de V.Ex., nada tendo cm contrario 
ás suas opiniões e vistas - para o bom desempenho da 
missão, que lhe foi confiada. · 

Enviando-lhe o.o theatro dos acon~imentos, aguarda­
mos mais de V.Ex. a indicação da marcha, que devemo1.1 
seguir, do que pretendemos lh'a ,traçar, tudo esperando do 
seu zelo, prudencia. e luzes. 

. . . .. 
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Concordo perfeitamente com V.Ex .. na opinião de não 
sujeitar forças brasileiras ao commando de chefes argen­
tinos, salvo em occasião em que isto seja indispensavel; 
desde que o commando foi regulado pelo modo porque qui­
zerão nossos 11,lliados, que não nos fica bem esta especie de 
confissão de incapacidade. Assaz provas de abnegação 

'demos quando acceitamos o commando em chefe, que de-
pois se nos negou, como se a razão da unidade de commando 
não devesse prevalecer especialmente nos ultimo& tempos. 

A hesitação e falta de · plano para organisação do go­
verno provisorio do Paraguay, que mostrou o Argentino 
surprehende-me. E' essa questão a primeira necessidade e 
o primeiro passo a dar-se ; organisem-o como quizerem, 
comtanto que não seja um obstaculo em vez de uma facili­
dade para repôr-se o paiz no seu estado legal. Depois tudo. 
se fará comtitucionalmente, ou segundo os wincipios repu­
blicanos. O apetite de absorção do Paraguay não é nem mes­
mo dissimulado ; essa franqueza é um bem do systema ; o 
como e o quando é a questão. Aos nossos 1J,lliados pois tal­
vez convenha prolongar o provisorio ; a nós não. E' tal o 
nosso desejo de tirarmo-nos o mais breve possível dos utero& 
paraguayos, que se para isso fór indispensavel que Gely y 
Obes faça parte do governo, não é para nós hypothese 
inadmissível, com tanto que não fosse embaraço para a 
paz. Todavia os inconvenientes apontados por V. Ex. são 
graves, nós os reconhecemos, e deixamos á sua penetração, 
o que mais convirá. Sahir dahi, sahir quanto antes e com 
honra, eis o essencial. Os Paraguayos são ciows de sua in­
dependencia; deíxar-lhes-á o seu tyrano homens que a pos­
sam defender 'l. . . O instincto lhes mostra, que tudo têm 
a temer do seu visinho ; de nós nada ; ainda que no-la 
quizessem entregar, não sabemos o que della faríamos. 

Emquanto não se organisa a administração paraguaya 
merecem attenção as :relações das forças militares com os 
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Agentes Consulares - que se apresentão em Assumpção. O 
que fazem e o que pretendem ? Por quem estão acredi­
tados ? Assumpção é hoje praça de guerra; n'um campo. 
não se admitte diplomacia. 

A policia dos Portos e Rios deve ficar a noSl!O cargo, -
Por accordo commum. O que significam Capitanias de Por­
tos de alliados, que não têm nem um buque? Só serve para 
transtorrui.r o serviço, e encobrir abusos, como os que já se 
têm dado, carregando nós com a respoDBabilidade, e servin• 
do de bode emissario, como succedeo com o tão estigmati­
sado saque da capital abandonada. 

Penso que V. Ex. deverá declinar quaesquer reclama­
ções que receba dos sobreditos Agentes. Seria curioso que 
em vez de cobrarmos, pagassemos as despezas de guerra. 

A' esta carta encontrará V. Ex. junta a copia de ou­
tra, que me escreveo o Ministro lnglez nesta C6rte, o qual 
mostra grande sympathia pela nossa causa. V. Ex. lendo-a. 
tirará o proveito que contiver. 

Nada tem occorrido de notavel na sua Secretaria. Fico 
certo do que diz sobre o Jarbas, cujo pedido de demissão 
ainda não me chegou ás mãos. 

Enviarei a V. Ex. o Machado - Vice Consul em Pay­
sandli, para ser convenientemente empregado por V. Ex. 
Penso que elle poderá servir de muito pela sua actividade e 
conhecimento deasee peizes." 

Em data de 29 de Março de 1869 escrevia ainda Cotegi­
pe a· Paranhos : "O facto de haverem os alliados concedido 
á Legião Paraguaya o uso da bandeira nacional é como V.Ex. 
disse em sua nota (que vi publicada nos jornaes de Buenos 
Ayres) uma especie de reconhecimento da conveniencia da 
medida, E a proposito desaa concessão cumpre-me lembrar 
a V.Ex. que desde que ella realisou-se, a Legião Paraguaya 
não deverá estar subordinada a nenhum dos allia.dos, mas 
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operar independente - posto que sempre de 11.ccordo com os 
alliadoe. Para que seja isto mais regulir, ,os seus Chefes po­
dem formular o pedido como succedeo com o caso da ban­
deira. Em conversação com o General Paunero expu11 todo 
nosso pensamento, conforme tive a honra de communice.r 
a V.Ex. Posteriormente disse-me elle, que sua lealdade pedia 
que me declarasse, que havia recebido uma carta do Sr Vare­
la, 11& qual dfaia que a organisação do governo paraguayo 
eeria nas circumstancias actuaes uma farça ou um escarneo 
(não me recordo a expressão propria), ao que respondi que 
o mesmo se poderia dizer de qualquer outro que fosse esta­
belecido depois da expuls!Lo de Lopez, e que em todo o caso 
a influencia dos e.Ilia.dos 11eria indispensavel e util aos Para­
guayos, que não tinhão pessoal apto para ÍOrnE)cer um gover­
no - a não querermos estabelecer uma nova dieta.dura. 

F.etando no dia 28 o mesmo General com S. M. tivera 
longa conversação sobre os negocios da alliança, e como S.M. 
se dignasse narrar-me a dita conversação, aqui junto uma 
lembrança de seus principaes e mais importantes topicos. 

Penso que com franqueza e verdade ·nada perderemos. 
Se nossos alliados teem vistas ambiciosas sobre o Paraguay, 
reconhecerão facilmente que não é chegado o momento, e 
que nada conseguirão com nosso consentimento. Os prepara­
tivos que se lhes attribuem, não influem cm nosso espirito, 
porque não damos credito a semelhante imprudencia e im­
previdencia. De nós nada teem que receie.r desde que cum­
prão os tratados, e o cumprimento delice é do interesse de 
todos." 

"E' condição de que não podemos prescindir a de. 
um Governo Paraguayo, proviBorio ou permanente. Se, o 
que é de esperar, o Governo Argentino não quizer contribuir 
para isto, minha opinião é que os Paraguayos o constituão, 
e nós o reconheçamos. Não vejo no tratado nada que se lhe 
opponha. Vejamos claro no pensamento d.o nosso alliado, A 
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noeea politica pode' eer confeeeada á face do l!Ol ; temos di­
reito de exigir a mesma franqueza. Já lá foram-se os tempos 
dos Machiaveles. O velho Paunero é aqui uma eepecie de 
adormecedor, e não parece muito inteirado das intenções do 
aeu Governo. Nós o tratamos muito bem e ainda agora fiz­
me seu agente commereial, comprando para o Exercito Argen­
tino 6.000 pares de sapatos, e cedendo dos nossos 4.000, e 
remetto-os gratis em nosso transporte. E' alguma cousa que 
ao menos mostra que desejamos ser agradaveis a nossos al­
liados ; mas não fação-se de moças requestadas." 

E a 6 de Abril de 1869 : "Deixo de lado tudo quanto se 
refere ao 'Estado do Exercito e suas futuras operações porque 
S.A. partio daqui bem compenetro.do da necessidade de im­
primir-lhes maior vigor e actividade. Tudo nos induz a crêr 
que S.A. precisará antes de quem o contenha, do que de 
quem o estimule. 

A noticia de que Lopez ainda se mantinha nas Cordi­
lheiras e das tendencias attribuidas ti. Coníede~ação, produ­
zio mão eííeito na Europa, descendo noSBos fundos publicos. 
Receio que um telegramma expedido na ultima hora de Buenos 
Aires - dando Lopez proximo a Luque e fazendo sorpre­
hender nossos Piquetes - produza ainda peior resultado, 
quando combinar-se taes circumstancias com a partida do . 
Príncipe. E' pois de urgente conveniencia, que alguma cousa 
se faça, que tire os Alliados de uma situação que _parece inex­
plicavel, o que pode provocar ou animar as tendencias de 
algum Estado para uma mediação, que se converta em in­
tervenção. 

O meio obvio, e com que se conta na Europa, segundo 
nossas informações oííiciacs é a instituição do Governo pro-. 
viaorio paraguayo, sem o que os alliados serão os proprios a 
dar testemunho, de que a Nação está com Lopez, e de que 
a declaração de ser a guerra contra. eiite e não contra a Nação 
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Paraguaya não pa!JSA de um verdadeiro -Jl()phisma destinado 
a occultar os fins da Alliança, 

A repugnancia do Governo Argentino de prestar-ee ás 
no8888 vistas muito contribuirá para fortificar taos idei&e, 
e para despertar outras não menos perigoB&B, E' no meu con­
ceito fóra de duvida, que o noSBO Alliado não deseja, que 
haja administração paraguaya emquanto não concluir-se a 
guerra e Lopez não fõr expulso ou preso. 

O NacwnaZ que passa por folha que.inspira-se no pensa­
mento do Ministerio Argentino em um artigo - reproduzio 
a.e mesmas ideia.e que V.Ex. ahi ouvio, e o General Paunero 
aqui me oommunicou, como sendo as do Sr Varela, E' isto 
o ponto critico da missão de V.Ex., e a respeito do qual 

, não nos 6 permittido fazer concessão. O receio de que deixe­
mos Lopez a braços com o novo governo 6 pueril (se me 6 
permettida a expressão), porquanto seria o sac1ificio de todas 
as vantagens obtid&e, e o prologo de uma nova guerra. O 
unico meio de chegar-ee a um tal resultado - seria a nossa 
convicção- de que ou se pretende que Qarreguemos com 
todo o peso da campanha, ou que ha qualquer plano contrario 
4 independencia do Paraguay. Que não queremos abandonar 
a Alliança sem levar ao cabo os seus principaes fins - prova­
o a nomeação do Principe. Tal suspeita ou nos 6 injuriosa, 
ou esconde outro pensamento inoonfessavel. E' extraordina· 
rio que sejamos nóe, - que temos o Paraguay 4 noeaa dis­
posição, quem se empenhe pela sua ressurreição política, e 
que seja a Confederação - que lá não se sustentar4 8 dias­
sem a nossa coadjuvação, quem nos opponhâ emb&ra901 1 
Que o governo provisorio ha de precisar de apoio, de aoccor­
ros, e por oonseguinte ha de viver por al&um tempo por nossa 
commum influencia - é fóra de duvida ; mas peior que tudo 
isso 6 o vacuo, o nada ... A inainuaçiJo de generosidade de nossa 
parte 6 escusada; sê-lo-hemos, e V.Ex. conhece a tal respeito 
no880 pensamento ; mas é mister, que sejamos todo4 gene-
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rosas e a. principa.l e ma.is util generosidade eerd. a.quella que 
deixe aos Pa:ragua.yoe pori,lio e mei011 para. manterem sua. 
independencia. nacional. F..esa posição te-la-hão elle.s - quando 
ae damaB paraqooyas poderem ou.vir dejr()flÚ de A11umpção 
o som do canhão Argentino r Em qualquer sentido as diffí­
culda.des serão enorme.a - para. mantermos a. vida num 
corpo exaangue, e que.ai ca.daver. Que guerra. barbara. e impo­
litica 1 . • • O meu maior horror a li>pei é ver com que sangue 
frio elle sa.crifica um povo cheio de vitalidade á sua perso-, 
nalidade, · 

Como upeci'/'11.tm de lealdade offereço a V.Ex. a traduc­
ção da. Nota, que o Sr Varela. dirigio ao Sr Rieetra communi­
cando os nossos triumphoa do mez de Dezembro ; a.hi nem 
uma. s6 vez pronuncia-se o nome dos Brasileiros 1. . • E' de 
mais 1. . • (Carta de Cotegipe a Paranhos, 6 de Abril de 
1869). 

"As cartas doe nol!80e Ministros em ·Mont.evidêo, e Bue­
nos Ayres, a quem eu havia prevenido da nomeação de S.A. 
o Sr Conde d'Eu para Commandante de todas a.e forças 
brasileiru, informão-me de que fôra ella bem a.cceita por 
DOIIIIOs Allie.doa, dissipando-se assim o receio - que nutrião 
a.lguns de que esse acto desse pretexto a intrigas, a.li.ás in­
fundadas. Pelo que V.Ex. diz-me é provavel, que S.A. ainda 
encontre V.Ex. em Aflsumpção, o que estimarei ; e ainda 
mais, se oomo V.Ex. suppõe, o Governo Argentino resolver­
se a enviar um agente seu, que em Assumpção trate com 
V.Ex. e o Ministro Oriental da urgente questão do governo 
paraguayo. 

O imprudente e injustificavel procedimento do General 
E. Mitre - recrutando os paraguayos não pode passar sem 
um protesto, - que não deve se limitar a conversação ou 
palavras, mas ser consignado em documento eecripto. Uma 
tal medida n4o só ê contraria a.o Tratado e principios de 

, 
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direito das gentea, como tãobem prejudíài. noeaaa vistas de 
atrahir a população e com ella fundar um governo. Uma 
explicaçllt> franca pedida ao Governo Argentino deecobrirf., 
&e E. Mitre obra por si, ou autorisado. Em qualquer du 
hypothesee não podemos consentir sem <lesar, em que aseim 
se pratique. Tudo quanto eu teria a dizer· sobre a organi­
eaç&o do governo proviaorio - já tem sido por demais expos­
to nas minhas cartas anteriores, que confirmo. 

Quanto '8 opera90eB militares nada me cumpre adiantar. 
Lembro eomente - que é t.empo de empregarmos a força que 
temos no Aguapehy, e que nenhuma utilidade ha em occuper­
mos Coimbra, Corumbá, etc. - que não são ameaçados. 
Quem invade deve marchar para a frente, e ae forças desti­
nadas áqnellea pontos - melhor emprego terão occupando 
Conceição, S. Salvador, etc .. 

Receio que não colhamos completo· resultado da marcha 
do Exercito em um só corpo, alem das difficuldades da mar­
cha. Temos gente sufficiente para encommQdarmos o inimigo 
em mais de um ponto, e cortar-lhe a recta-guarda. F.sta se­
gunda phaae da guerra nio pode aer de guerra methodica." 
(Carta de Cof.e&ipe a Paranhos, 7 de . Abril de 1869). 

"Aa suas noticias sio mais animadoras, porque emfim...:.. 
bem ou mal - começa o Exercito aeu movimento : era o 
mais cuat.oao, S.A. vae achar ae operaçõea oomeçadaa, e lhes 
dará impulao. Aa susceptibilidades militares se dobrarão 
deante de seu nome. F~rmo idéa de qua~s nl.Ó acrão as pre­
tensões, quando até o modesto general Guilherme mostra~ 
1entido por não receber a nomeação effectiva, quando devera 
aer o primeiro a reconhecer o seu estado de aaude, que com­
promctte sua responsabilidade. 

S.A. foi muito bem recebido em Montevidêo, e 6. de 
crer que iaualmente o seja · em Buenoa Ayres, onde V.Ex. 
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encontrará, eu assim o espero, o Governo mais bem disposto 
a acquiecer · ás nosaas vistas. 

Eu não quero que levemos tudo á bayoneta, est modu, 
in rebus, mas não desejo tambem que sejamos burlados na­
quillo que é essencial á nossa segurança e interesses. Nas 
expansões do dia 14 V. Ex. foi expansivo de mais, propondo 
que nossos nlliados apresentassem candidato ao Governo do 
Paraguay. Supponho porem que V.Ex. reservou-,e o direito 
de recusa-lo, ae nllo conviesse." (Carta-de Cotegipe a Paranhos, 
12 de Abril de 1869). 

"Desde que morreu (ao menos por emquanto parece que 
está morta) a idea de absorpção, não enxergo pretexto, e 
menos razão, - para que se procrastine a orgnnisação do 
Governo Pnragunyo. A solemnidade da entrega das bandeiras 
é um passo dado nesse sentido, e a representação dos diver­
sos matizes para(IWJ1J03, que V.Ex. annuncia, maior impulso 
dará á idéa. 

Li copia de uma carta do Sr Riestra escripta ao Clarck, 
na qual dizia que a união do Paraguay á Confederação seria 
um funesto presente. Si é sincero, provavelmente terá escripto 
no mesmo sentido ao seu Governo e lhe communicado que 
semelhante pensamento era reprowdo na Europa. 

Pelo que nos toca só dou valor a isto pela maior facili­
dade que encontrará V.Ex. para as negociações, não que re­
ceie que sejamos tão grosseiramente illudidos. No presente 
temos meios para oppor embargos á reivendicação do antigo 
Vice-Reinado : de futuro solus Deus. 

Acrescentava a carta que o mais que pretendia a Confe­
deração era uma porção do Chaco. Ora não é provavel que 
Riestra ignore os termos do Tractado - que adjudica á Con­
federação, não uma porção ou todo o Chaco. Será que esperam 
que nós reclamemos em favor do Paraguay outra porçilo ou 
que estejão dispostos a -cede-la genero,ament, t 
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V.Ex. ee.be, que o desejo de acàbar com a guerra sem 
novas complicações, e a lealdade na observancia do pactuado, 
posto que soberanamente prejudicial ao Paraguay e injusto, 
foi que levou-nos a não fazer questão sobre semelhante ponto. 
Todavia, se V.Ex. vil' que pode conseguir, que não fique a 
Confederação fronteira á Capital Paraguaya, e confinando 
com Matto Gro88o, não se descuidará de empenhar seus 
esforços para esse resultado, - que a todos os alliados offe­
reco garantias de paz no futuro. De outra sorte temo que 
a88ignemos apenas uma tregoa mais ou menos longa." (Carta 
de Cotegipe a Paranhos de ló de Abril de 1869), 

* * 
Síir Itaborahy 

Mando-lhe estes papeis pata distribuil-os 
convenientemente. · 

As obras de que trata o decreto de cre­
dito proposto pelo Ministro da Marinha são 
indispensaveis, pelo que posso julgar dellas ; 
mas convem que s' examine a legalidade do 
credito •. 

25 de Fevereiro de 1869 

* * 
Síir Cotegipe 

D. Pedro 2.0 

O us. Jozé" já está de f~go acceso, segun­
do o que hontem ficou assentado com o mi­
nistro da guerra, e acabo de vel-o no mar. 
O transporte que se espera pode demorar-se 

. "Anni t " assim como o co a , por tocar em 
"Paranaguá". 
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Manda a minha carta ao Paranhos, ou 
commw:üca-lhe na sua carta o que eu obser­
vei? 

D. Pedro 2." 
25 de Fevereiro de 1869 

Temos aqui o "Guaporé" e o "Arinos''. 

* * 
Sfir Cotegipe 

Escreva ao Paranhos no sentido· de acti­
var as operações contra Lopez. 

Paranhos diz que se demoraria 15 dias 
pelo menos em "Assumpção". Tendo chegado 
lá a 20 de Fevereiro sahirá dahi a 7 de Março 
e não poderá dar-se desencontro com a carta 
que leva o "Annicota" ou a segunda via de 
sua carta que levou, na 5a.-fr, a noite, o 
"S. J ozé"? 

Previna como puder esse inconveniente 
pela "Izabel" que hoje parte •. 

D. Pedro 2.0 

28 de Fevereirb de 1869 

Logo mandarei a carta e officio. 

* * 
Siir Cotegipe 

Demorei a carta do Paranhos e officio do 
Eliziario para reflectir um pouco sobre seu 
contendo. 
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Cumpre examinar o estado -da estrada de 
ferro de Assumpção até Sapocay ou o ponto 
a que já chega, e tomar quanto antes as me• 
didas precisas para a acquisição da locomotiva 
e dos wagons. Julgo que o trabalho a fazer 
no terreno será quazi exclusivamente o de 
tornar ~ collocar os trilhos ; mas é preciso 
que não nos demoremos se não quizermos 
ter que fazer alguma obra de importancia. 

Parece-me que o mais (>eguro seria mandar 
d'aqui um engenheiro que entendesse do tra• 
balho que deve dirigir, e se encarregasse de 
compi:ar no "Rio-da-Prata" o que fosse ne• 
cessano, 

Podemos ter noticias d' Assumpção man­
dadas pelo Paranhos até 10 do proximo mez 
e ter-se-á de mandar então algum vapôr, 
que deve levar as providencias que reclama o 
restabelecimento do trafico da estrada de fer­
ro do Paraguay. Não ha tempo a perdêr, 

Consulte o Braconnot que já deu bom 
parecer a respeito dos trilhos que estabelece­
mos no Chaco, e tanto nos servirão, 

D. Pedro 2,0 

28 de Fevereiro de 1869 

"Creio que já á V.Ex. fallei na estrada de ferro para­
guaya, que oonvcm aproveitar. Aasegurão-me em Buenos 
Ayres que e.Ili se podem obter os wagons e locomotivas. 
Os trilhos do Chaco poderão servir, se tivermos engenheiros" 
(Carta de Paranhos a Cotegipe, datada. de "Paraná, em 
frente a Goia", 17 de Fevereiro de 1869). 

li- li-
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Síir Cotegipe 

Chegaram o "City of Linnerick" e o "Ali• 
ce'' do Rio da Prata. Que trouxerão? 

O S. Vicente entregou-me a inclusa repre­
sentação em nome do Mauá, a qual julgo di­
gna de toda a consideração. 

D. Pedro 2.0 

28 de Fevereiro de 1869. 

"0 governo assentou não fazer reclamação official sobre 
as questões dos bancos de Mauá eom o Governo Oriental, 
não prohibindo que particular e officiosamente a legação <lê 
algum passo. O Visconde de S. Vicente entregou pesso!!l­
mente a S.M. o requerimento por elle assignado solicitando 
nossa. intervenção - sem que previa ou · posteriormente nos 
dissesse palavra r Este procedimento presta-se a reflexões 
que excuso fazer." (Carta de Cotegipe a Paranhos - 8 de 
Março de 1869). 

"V.Ex. fallou-me na questão do Mauá em Montevidéo, 
e no passo ahi dado pelo Visconde de S. Vicente. O proce­
dimento deste revela grande desgosto, e que o teremos pela 
prôa no Senado. O Mauá é victima de uma guerra injusta e 
desleal, que não é feita só ao banqueiro, mas tambem ao 
cidadão brasileiro. 

Entendo que a legação lhe deve prestar· francamente 
todo o apoio q~e elle merecer e esteja ao alcance della, sem 
t.odavia levar o apoio ao ponto de perturbar nossas relações 
com o Governo Oriental. Estamos vendo que os inRlc1.es 
arriscam a vida de um official pelos desert.os do Paro.guo.y, 
para tentarem salvar a familia de Stewart e outros subditos 
britanicos. Outra não é à pretendida' commissão do comman­
dante Parsons. Em Montevicléo e Buenos Ayre11, e mesmo 
nessa Córte, vemos como os extranhos protege~ os seus, 



84 Cartas de D. Pedro ll 

muitas vezes sem razão. Seremos nós menos protectores do 
nome e interesses Brasileiros, quando se trata de um Brasi­
leiro respeitavel e de interesses legítimos e avultado11 7 Pode­
se dar a protecção, que, a meu ver, é de ria;oroso dever, sem 
nenhum inconveniente. O noBBO silencio ou pouco zelo fará 
crer que no juizo do Governo Imperial Mauá não merece con­
sideração, quando elle a tem da gente imparcial de Monte­
vidéo e da directoria do Banco Provincial de Buenos Ayres, 
que é hoje uma verdadeira potencia. 

Fação V.Exs. o que quizerem, mas est.e é o meu humilde 
parecer. Em todo o caso rogo a V.Ex. que seja superior ás 
mostraB de máo humor do Visconde de S. Vicente, e o chame 
á sua. posição de amigo. Nesse andar nos dilaceramos e não 
sei quem governará o paiz." (Carta de Paranhos a Cotegipe, 
Assumpção, 24 de Março de 1869). 

"Sinto divergir da opinião de V.Ex. em relação ao apoio 
que devemos prestar ao Mauá, contra quem nenhuma pre­
venção tenho. Autorisei o Gondim para fazer alguma cousa 
sem caracter official, e isto por duas razões capitaes : 1.0 -

porque ignoro até que ponto seria levada a questão, e que 
influencia teria sobre as nossas relações politicas com a Re­
publica, de cuja boa vontade precisamos ; 2.0 - porque não 
estou convencido do direito que assiste ao Mauá para exigir 
que se lhe conceda o que o Governo quer justamente restrin­
gir, isto é, a emisslto de papel-moeda. E' ponto muito delicado 
e para o qual devemos olhar mais de.uma Tez, antes que lhe 
demos uma solução, da qual depois não po888mos recuar. 
Deixe estar V.Ex. que elles por si desembrulharão esta mea­
da, que nossa intervenção só serviria dé mais embaraçar. 
V.Ex. pode se quizer, intervir oíficiosamente para algum 
arranjo; mas certo de que não autorisamos nada de official". 
(Carta de Cotegipe a Paranhos, 7 de Abril de 1869). 

Vide Alberto de Faria- "Mawt" - cal). XXI, pag. 377. 
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"A crise economica acha-se j' imminente. Palavras im­
prudentes ou malevolas, proferidas pelo ex-gerente do Banoo 
Mnuá, Berro, aggravão a 11ituação d'aquelle estabelecimento 
de credito. Desde ha dias soffre elle uma verdadeira corrida, 
e se esta continuar não terá elle outro remedio senão fechar 
&8 suas portas ; porquanto, ao pe.880 que os credores da caza 
correm a retirar d'alli os BeWI depositos, não pode ella obter 
que lhe paguem, sequer cem mil pesos dos dois milhões e meio 

.. que lhe devem em oonta oorrente muitas das melhores firmas 
desta praça 1 

Estive hontem , noite oom o General Battle. Aoompa­
nhou-me o Barão, que lhe fe• uma exposição mui clara do 
estado dos negocios. Quanto a mim, inlltei vivamente com 
S.Ex. para que tomasse com urgencia alguma medida salva-­
dora ; mas só obtive bõas promessas de que faria o que esti­
vesse nas suas faculdades. O Barão ficou de lá voltar hoje ; 
111&11 muito temo que nada se consiga. 

Sobre os receios de invasão de Blancos capitaneados pór 
Lopez Jordan, nada posso accrescentar ao que ahi consta e 
V.Ex. enoontrará na "Tribuna" de hoje. O Governo Oriental 
diz que existe na Campanha força mais que sufficiente para 
bater os invasores apenas pisassem o territorio da Republi­
ca." (Carta Particular de Araujo Oondim a Paranhos, Monte- ' 
vid6o, 11 de Fevereiro de 1869). 

"Por aqui vou vivendo, um tanto restaurado de saóde 
e animo - no oratorio emquanto não entra o vapor Francez 
sobre o meu futuro. - O certo .he porem que se a gente do 
Banco do Brasil não me abandona - estes aqui preparão­
me um, triumpho d'eatrondo. J', todos a uma, excepto meia 
duzia de ~levolos, reconhecem o estupendo desatino que 
.oommetterão. Um brado d'indigna~ contra o Governo o 
desejo que eu apresente condições de reparaç{lo já se mani­
festa - e de facto a vida economica do Paya eeU paralÍfG-
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da . ninguem compra ou vende, paga QU rec:ebe os insignifi­
cantes descont-Os de somas mesquinhas dos melhores títulos 
são a 3 % ao mez. O Governo para. dar 6000 pesos ao seu 

. enviado ao Paraguay teve de vender papel sellado aos bo­
.cados. A Alfandega está deserta, os sulladenos do litt-Oral 

. todos parados - os d'aqui matando as poucas tropas que 
esta.vão em ca~inho. Querião liquidar esta casa dando praso 
largo aos devedores e reformando todaa as letra& - opuz-me 
a isso-, e o cataclisma he de tal ordem que os assombra -
marchamos para os cahos .findos os 90 dias que marquei para· 
os devedores em c/c solverem seus debit-Os (se ÍOBBe possível 
.chegar até lá sem explosão). Estou, pois, calmo e decidido á 
espera dos successos - o colosso deitado esmaga com o seu peso 
dois terços de Montevidéo !" (Carta de Mauá a Paranhos, 
Montevidéo, 26 de Fevereiro de 1869). 

"Muito agradeço a V.Ex. a cooperação que me nfferece 
de sua poderosa intervenção a favor das justas exigencias da 
Casa Mauá perante o Governo Oriental, escrevendo ao Ge­
neral Battle - que he hoje o unico vot-0 duvidoso eenão hos­
til para que se me faça justiça. Creio porem melhor esperar 
a vinda de V.Ex. visto que a casa está. funccionando e vae 
suavemente recobrando suas forças. Até lá terão ugotaào 
as tentativas que fazem p:1ra conseguir estabelecer uma orga­
ni.saçõ.o financeira que levante da prostração em que s'encon­
trarão as fori,,-as productivas do Pays (em quP oxalá sejão bem 
succedi<los) pois depois de reconhecida a i,,Jnpotencia de ou­
tros elementos - he ma.is focil fazer ao proprio General 
Battle ouvir a razão, e conhecer o erro grosseiro que come­
terão de que hoje já está. convencida masmo a vasta maioria 
doe que me eram hostis." (Carta de Mauá a Paranhos, Bue­
nos Ayres, 21 de Dezembro de 1869). 

"Agradeço-lhe do fundo d'alma as expreesões amistosas 
e sentidas de s~ carta de 28 do pa888.do que acabo de rece­
ber. São ellas um balso.mo a meu coração e um CODiOlo e 
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animão-me na lucta em que estou empenhado. O colol!IIO dei­
tado não esmaga só a metade de Montevidoo porem toda 
a Republica : fervem oe projootos de reparação - a tudo 
me mostro indifferente. Se votar o Corpo Legislativo uma 
repa.ração condigna he provavel que me aproveite della para 
liquidar melhor desde que rer.onheço que a acção dos governos 
he sempre demorada. Se não houver cousa muito acceitavel 
em poucos dias, principio a mandar abrir fallencias ás duzias, 
creando uma situação insupportavel. No entanto parece que 
tenho a meu favor '1em do direito e d& razão, o corpo legis­
lativo em sua maioria, e as massas e portanto não deixo de 
t.er posição vantajosa para luctar. O Banco do Brasil compor­
tou-se muito bem, de que não tenho ainda os detalhea, -
no Rio e em S. Paulo a noticia não produzio senão indignação 
oontra estes Gauchos - o Norte está independente. - No 
Rio Grande a maldade de um individuo em fazer um tele­
gramma do peor caracter para Pelotas produzio uma corrida 
- felizmente ali, e a influencia dahi resultànte no Rio Gran­
de e Porto Alegre, as casas tinh4o fortes quantias em caiu, 
e por i880 conto que não ha. novidade f6ra daqui, tendo-se 
em Buenos Ayres aguentado a casa muito bem como V. Ex. 
sabe. Não perdi pois minha posição,· graças a Deus, e não he 
impossível um triumpho completo." (Carta de Mauá a Para­
nhos, Montevidoo, 4 de Março de 1869). 

"AI cerrar esta carta me dicen que nuestro amigo Maµ4 
acaba de cerrar el Banco en Montevidoo. 

No puedo dejar de rogar a V.Ex. qué attienda á la situ­
açion de aquel nueatro excelente y benemerit.o amigo. Existe 
em Montevidoo el proposit.o, antiquo, de matar aquela casa, 
arruinandola ; y ese proposito que es el de um circulo que 
V .Ex. conooe, que le tratará bien ostensiblemente pero que 
no hará bien, está favorecido por el' desgobieroo en ql,le vive 
aguei pais, 
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Sin embargo, en este momento la palsbra de V. Ex. 
cerca del Sr Battle, tendria eíicacia, en la forma en que V.Ex. 
puede emplearla. 

No deje de hacer lo que pueda por Mauá.--=--Haciendo 
por el hace V.Ex. por sú Pais. Créa lo que le digo." (Carta 
de Andréa Lamas a Paranhos, em P.S., S/C, Piedad, 215, 
Febrero, 12 - 1869). 

"Emquanto a mim, animados pela acção tardia do Brs­
sil em amparar-me contra as suas iniquidades redobrão de 
injustiças, accintes, e as violencias, supondo-me abandonado. 
E na verdade o que me diz reapeito corre no Rio de Janeiro 
demasiado vagarosamente, ainda íaltavão ouvir 2 Conselhei­
ros d'Esta do no dia 2 do corrente, de sorte quenem sei quando 
virá. a protecção promettida ; ao passo que as minhas estan­
cias estão sendo saqueadas pela força publica.. Uma partida 
de 12 homens commandada por um Alferes tentou mesmo 
assassinar um dos administradores de que desistirão vendo 
que o attentado encontrava. resiatencia armada dentro de caaa. 
Aqui praticão contra mim toda a clasee de picardias, e que 
outra cousa posso esperar de D. Duncan Stewart - o minis­
tro signatario do decreto de 21 de janeiro do anno passado ? 
Ministro nomeado aà hoc pelo presidente Battle para hosti­
lisar-me, sem mesmo reflectir que era extrangeiro, e que por­
tanto sua referenda aos actos de violencia praticados equi­
valia a uma firma falsificada para autenticar documentos 
publicas que tinhão de produzir os mais prejudiciaes effeitos, 
contra terceiros. 

Depois de promulgada a lei de 4 de· Maio apareceu o 
celebre regulamento em que no artigo 13 se incluio uma dis­
posição expressamente destinada a hostilisar o Banco Ma.uá,, 
aparentando ser applicavel a outros Bancos que o Ministro 
sabe não pensão nem podem rehabilitar-se I e não obstante 
ser o parecer fiscal esmagador, provando claramente que o 
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Banco Mauá. legalmente rehabilitado está. naa condições do 
direito commum aplicavel aos Bancos, o no pleno goeo doa 
direitos que outros exercem, a chicana predomina, e a inter­
venção da junta de credito publico cuja maioria quer 11&.quear 
o Banco, he autorisado pelo Ministro a crear dcfficuldades, 
e se lembmm até d'extravaganciaa para. o conseguir. No 
entanto o Vice Presidente Vida.} está. deade hontem ao facto 
dC811&8 infa.mia.a e veremos o que surdo, e tendo toma.do 1wfe 
novamente conta. da. carteira de Relações Exteriores o Sr. 
Rodrigue,s que não rupponho hostil talvez desistão do seu 
intento de põr em duvida a rehabilitação do Banco 1 Pois 
talhe a pretendo da celebre junta, a pretexto do qua o Banco 
fez concordata, o que he patentemente falso, desde que o 
que existo he um convenio feito por mim, individualmente, 
pelo qual os credores do Banco Mauá trocarclo os seus tituloe 
de credito por outros só por mim firmados. O furor aatanico 
de perseguir-me da parte doe malvados a que desgraçada­
mente a.e armas do meu Paya derão influencia e poder 
neeta Republica não tem limites 1 - Continuarei porem a. 
reeiatir-lhes emquanto tiver folcgo ." (Carta de Mauá a Para­
nhoa, Montevidfo, 9 de Junho de 1870). 

* * 
Siir Cotegipe 

Consta-me que chegou Mr Gobineau Mi­
nistro da França e que traz livros para mim. 
Elle pode fallar-me amanhã no paço da Ci­
dade ás 2 horas da tarde. 

D. Pedro 2.0 

9 de Março de 1869 
·,;. 

* * 
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S:.õr Cotegipe ,~ 

Chegou o transporte "Bonifacio" com of­
ficios do Paranhos e provavelmente tambem 
do Eliziario. O que tiver recebido de impor­
tante mande m'o ao Arsenal da Marinha se 
não couber no tempo recebei-o ·eu antes das 
9; hora que saio. Nada recebeu da Europa 
pelo "Savoie"? 

· D. Pedro 2.0 

11 de Março de 1869 · ·~ 

* * 
S:.õr Cotegipe 

Li com a possível attenção as commu• 
nicações que restituo menos. o relatorio da 
expedição fluvial até Cuyabá, que logo man-
darei ou lhe darei.. · 

Muito me agradam as particulares do 
Paranhos ; mas a respeito de Guilherme Xa­
vier de Souza já fiz algumas reflexões, quando 
restitui ao Muritiba a carta de 27 de Fevereiro 
d'aquelle general, e aguardo ancioso a res­
posta de Paranhos ás cartas que o Sfir lhe es­
creveu pelo "Annicota" e t.l "S. J ozé". 

O Eliziario decerto que hade sabêr que o 
Pirebebuy e o Jejuy são rios que tambem po­
derão facilitar as operações militares no ÍD• 
terior do Paraguay. · 

Já se entendeu com o Muritiba sobre o 
que escrevi ao Sfir relativamente á estrada de 
ferro de Assumpção a Paraguary ou mesmo 
alem? Creio que o que se tem. já feito por lá 
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não basta, e que a ida prompta de um enge­
nheiro de estradas de ferro seria muito oon• 
veniente. 

Creio que convem publicar tambem os 
depoimentos remettidos ; mas aem declarar 
os nomes dos que depuzerão, 

A 15 sobe transporte para Assumpção. 

11 de Março de 1869 
D. Pedro 2,0 

"A innacção da.e nossas forças não era s6 coneequencia. 
daquella crença (a de haverem exercito e marinha completado 
a sua missão), era tambem effeito necessario da retirada 
do Mn.rquez, levando comsigo para Montevidéo a autoridade 
de General em Chefe. O seu substituto interino julgava-5e 
commandante do 1.0 corpo do exercito, e quanto á.B funcções 
do commando geral, limitou-se ao expediente indispensavel. 

Previ logo o m11.l da situação, e por isso vim correndo 
para o nosso Quartel General. 

O recebimento do General Guilherme penhorou-me, e 
habilitou-me para animal-0 a obrar deaembaraç.a.damente e 
para desvanecer por entre a nossa officialidade a idéa de 
paz oom Lopez. Creio que hoje já todoe estão persu11.didos de 
que ae operações militares vão continuar, e estão dispostos 
para ellas, ainda que o desejo de regreBSO era quasi um mal 
epidemioo. , 

Tenho auxilia.do o General Guilherme na investigação 
doe pontos que o inimigo occupa, dos elementos de guerra 
de que elle dispõe e por onde pode ser retirado e batido. 
Para ii,so não é preciso ser general ; basta alguma perspi­
aaoia e simples noções de topographÚI, militar, que devo saber. 

O General Guilherme é bom caracter, bravo, prudente, 
e de intelligenci.a não com.muro. Pa.rece-me ta!nbem que llAo 
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lhe falta tino a.dminiatrativo e pericia. militar. E', porem, para 
lamentar que a. sua. molestia. chronica. lhe nli.o dê tanta a.cti­
vida.de de corpo como tem de espirito. 

E' modesto e da. ma.is escrupulosa. lealda.de. Hesitou um 
momento se devia. pedir a. sua. exonera.çli.o, receia.ndo que seus 
encommodos se a.gravassem, ma.e eu tremi com a idéa de 
uma. nova. intermittencia. no comma.ndo em chefe, estimulei­
º e elle reanimou-ee, declarando-me que morrerá no seu 
posto, se fõr preciao. (Ça.rta de Paranhos a. Cotegipe, de 27 
de Fevereiro de 1869). _ 

"O General Guilherme recebeo hontem uma carta. do 
Sr Miniatro da. Guerra, mas nli.o creio que os termos muito 
honrosos desta lhe tenhli.o feito passa.r sem reparo o facto de 
nli.o vir a. sua. confirmação no comma.ndo em chefe. Toda.via., 
elle, hontem não mostrou-me reaentimento, antés vi--0 muito · 
anima.do no trabalho de providencias para. o proximo movi­
mento de nosso exercito. 

Eu ignorava que elle estivesse nas idéas do Sr Marques 
por convicção propria.. Nã.o m'o revelou, antes a.cceitou sem 
repugnancia. a. declaração que lhe fiz em nome do Governo 
Imperial. 

O que lhe falta 6 o que eu já disse a. ·v.Ex., sendo o 
ma.is sensível o seu estado de molestia chronica, que at6 o 
priva. de inspeccionar ums ou outra. vez oe..exercicios que se 
têm feito nesta cidade. Bõa. vontade sobra-lhe, e sua. ~paci~ 
da.de intellectua.l é sufficiente. 

Elle conta com os Genera.es Jolto Manoel M~na. Barre­
to, Ja.cyntho Machado Bittencourt, Ca.ma.ra. e Vasco Alves, 
Tem me da.do a entender que marchará ta.mbem, ma.e eu 
creio que nli.o poderá ir longe, se nli.o fõr com o auxilio da 
estrada. de ferro, pela. qual em duas horas vence o espaço 
de Luque a Para.guari. 
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Alguns orgãos da imprensa argentina começão a censu­
rar o Sr General Guilherme ; não o far.em com boa intenção, 
mas sem o quererem, estão justificando a nomeação em que 
o Governo Imperial pensava. 

São os interesses servidos ou malogrados dos pretenden­
t.es a fornecimentos do nosso exercito que motivão taes cen­
suras ou os elogios que lhes são oppostos. Irrita ver como 
todos querem lucrar por aqui li. custa do nosso Brasil. Atá 
Ministros Argentinos dizem que andam mettidos nisso. 

Creio que o General Guilherme é um homem honesto, 
e que, se não mudou de fornecedores de viveres foi porque 
não quiz innovar agora o que se tinha admittido durante 
quatro annos e não é facil substituir. Tenho fugido de envol­
ver-me nesses negocios. Até o Sr Elizalde cá veio e ainda aqui 
está, como advogado e protector de fornecedores." (Carta 
de Paranhos a Cotegipe, 14 de Mar90 de 1869). 

A molestia do noeao General é um mal que ninguem 
poderia vencer. . . Estou triste porque devemos estar em 
vesperas de marcha, e o General não pode sahir senão em 
carrinho. Ha portanto silencio e frieza em lugar de enthu­
aiasmo e movimento. 

Tencionava partir para Buenos Ayres a 27 ou 28 e ·já receio 
que não o possa fazer antes dos primeiros dias de Abril, por­
que, como eu sinto, e veio hontem ponderar-me o Almirante, 
BOu a alma d.o noeao corpo de Assumpção I Sempre me toca 
lidar com General enfermo, posto que de excellente caracter 1 
Da outra vez achei-me com o Barão de 8. Gabriel, phtisico 
no 3.0 grito. E' honra ou infelicidade T" (Carta de Paranhos 
a Cotegipe, Assumpção, 24 de Maroo de 1869). 

"0 General Guilherme nlo rec~bendo agora a sua con­
Íll'Dl&çlo percebêo que está em posição incerta e resentio-ee. 
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Tranquillisei 80 Marechal que tambem saffre até certo 
ponto desse sentimento de sobranceiria que se tem animado 
com excesso nos chefes militares. . . assegurando-lhe que o 
Marquez não voltava tanto que se tinha suscitado a idéa 
da vinda do Snr Conde d'Eu. Ponderei-lhe que a demora na 
exoneração do Marquez, por delicadeza para com este, e a 
incerteza em que estava o Governo de poder elle Marechal 
comportar todas as fadigas da campanha, explicavão o facto 
da continuação da sua interinidade. Insinuei assim a hypo­
these que provavelmente vae verificar-se, e aconselhei-lhe» 
que como militar, vá cumprindo dedicàdamente o seu dever 
de General em Chefe até onde lhe Jor possivel. Creio que reti­
rou-se acalmado. Tinha elle chegado 80 ponto de .dizer-me 
que se não tivesse annuncie.do hontem, no caderno de ordene, 
a marcha do exercito, para o dia 3, não marche.ria, solicitando· 
por este paquete sua demissão, desee .no que désse. 

Hoje quasi todos os chefes se julgão homens necesearios, 
todos são mui sensiveis, todos querem ser rogados, todos são 
me.is ou menos sobranceiros. O elemento militar conheceu 
que a epoche. lhe dá preponderancia e é zeloso desta. Seja 
isto dito de passagem a proposito do má.o humor do Marechal 
Guilherme, que aliás parece reconhecer o cuidado com que 
tenho evitado ferir seo amor proprio, no auxilio que lhe presto 
e de que elle carecia. Creio que o Marechal mé.rchará no dia 
3, como estava assentado, mas sua marcha ha de ser lenta, 
porque celeridade não é compativel com suas.forças physicas 
e o exercito carece de cavalhada. Espero, porem, que, segundo 
tenho suggerido, a vanguarda que deve ser forte, se adeante 
um pouco ao grosso do exercito. 

Quanto á escolha do Príncipe, já disse o que estava de 
minha parte, e vou esperai~ em Buenos Ayres. Deus queira 
que S.A. traga comsigo todos os -auxiliares que lhe serão preci­
sos, como já indiquei em carta ao Sr Barão de Muritiba." (Car­
ta de Paranhos a Cotegipe, Assumpção 31 de Março de 1869), 
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* * Snr Cotegipe 

A numeração das fés d' officlo bidica pre,, 
ferencia de merecimentos para a promoção, 
segundo o meu juizo. 

Não posso comparar os serviços dos pri­
meiros cirurgiões pela falta de fés d' officio. 
Vejo na lista nomes de individuos que pare­
cem .. me ter mais serviços de guerra para a 
preferencia do que o Mesquita. 

Mande fazer o trabalho comparativo dos 
serviços de guerra de todos, e sabbado poderá 
ficar resolvida a promoção. 

D. Pedro 2.0 

18 de Março de 1869 

* * Snr Cotegipe 

O que tiver recebido de iiiteressante do 
Rio da Prata pelo ''Newton" mande-me ao 
Externato do Collegio de Pedro 2.0 rua larga 
de S. Joaquim onde estarei desde as 10 horas. 

D. Pedro 2.0 

19 dé Março de 1869 

* * 
Snr Cotegipe 

Concordo com o que diz a respeito de nossos 
direitos em seu officio ao Azambuja; mas eu 

\. 
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não o farei retirar-se senão depois de ainda 
tentar obter a concessão do congresso, que 
talvez ainda trabalhasse quando chegou lá 
o officio. A publicação da memoria em defesa 
de nossos direitos ao "uti-possidetis de facto" 
pode ser vantajosa. 

D. Pedro 2.0 

22 de Março de 1869 , 

- * * 
Síir Cotegi pe 

Li ás pressas os papeis que mandou-me, 
e enviei-os taes quaes ~ meu genro para elle 
lei-os. Deve restituir-m'os amanhã ás 9 da 
manhã. Não fechei a carta do Paranhos para 
elle; por isso que nestes casos deve haver 
toda a franqueza. 

D. Pedro 2. 0 

29 de Março de 1869 

* * 
Sõr Cotegipe 

Como, segundo conversamos, ha necessi­
dade de navios pequenos para policia dos rios 
do Paraguay, lembro-lhe que se podem man­
dar as lanchas a vapor da "Nictheroy'' e da 
uvital-de-Oliveira" e as duas do serviço "geral" 
do Arsenal que se poderá fazer com escaléres. 

Seu collega da guerra tem de mandar 
por esses dias um vapor, pelo menos, e a re­
messa das lanchas creio que é urgente. 
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O vapor "Lamego" pode ficar prompto 
de tudo em pouco tempo e empr~gando-se 
os meios, tambem se acabarão da mesma for­
ma as lanchas, que estão em mão no Arsenal, 
e cujas machinas estão quazi feitas, usando­
se já as caldeiras. 

O corte do resto do morro é indispensa­
vel por completar-se a fundição, e, se não se 
fizer e abrir por empreitada, sobretudo não 
se augmentando os trabalhadores actuaea, 
nem em 3 annos ficará concluido. 

31 de Março de 1869. 

* * 
Siir Cotegipe 

Acho sabado bom dia 

1.0 de Abril de 1869 

* * 
Síir Cotegipe 

D. Pedro 2.0 

D. Pedro 2.0 

O "Arno" chegou esta manhã. Não traria· 
noticias de algum interesse ao menos em dia­
rios do Rio da Prata ? 

Se a expedição partiu a 20 ou mesmo 
depois, já alguma cousa se podia saber em 
Montevidéo á sabida do "Arno". 

D. Pedro 2. 0 

4 de Abril de 1869 
...... 
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Siír Cotegipe .. 
Será bom esclarecer o publico sobre a 

pouca veracidade de noticias desagradaveis do 
Paraguay. 

Seu collega tem carta do Guilherme de 
22 ; mas poderia haver noticias posteriores, 
em Buenos Ayres que chegassem pelo tele­
grapho a 29, depois da carta do Gondim, 

Logo mandart!i cartas para meu genro 
que irão pelo u Arno"" 

· D. Pedro 2. 0 

5 de Abril de 1869 

* * 
Siír Cotegipe 

Mande esta carta e este embrulho a meu 
genro pelo paquete u Arno" recommendando 
á nossa legação em Montevidéo que os envie 
a seu destino pelo primeiro vapor que os leve 
com segurança a onde estiver meu genro. 

O. Pedro 2.0 

5 de Abril de 1869 

* * 
Síir Cotegipe • 

Guardemo-nos dos que se dizem "agora" 
muito amigos nossos, deprimindo nossos al­
liados. Cumpre estarmos de sobreaviso; mas 
convençamo-nos de que mais inimigo nosso 
será sempre Lopez. 

Porque tanta demora em f'azer a ponte 
do Yuquery? Creio que ha de ser o novo com-
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mandante do exercito quem levará a este ao 
interior, e de modo que cerque . a Lopez. 

D. Pedro 2.• 
6 de Abril de 1869 

* * 
Sfir Cotegipe 

Mande esta carta pelo "Bourgogne" que 
sabe amanhã ás 10 horas para o Rio da Prata. 

Que houve hontem com o vapor inglez · 
á sua sabida? 

D. Pedro 2.0 

9 de Abril de 1869 

* * 
Sfir Cotegipe 

Parece-me urgente a remessa das lanchas 
a vapor, de que já lhe fallei. 

Já li a communicação do Paranhos ao 
Muritiba. O plano do Guilherme talvez seja 
bom ; porem eu já lhe disse o que pensava 
a tal respeito. ' 

Tomára já saber que o novo commandan­
te chegou ao exercito 1 Creio que será elle 
quem encetará as operações contra Lopes. 
A força que pretendião mandar para o Norte 
commandada pelo Bueno, parece-me peque­
na, segundo li no que o Paranhos . mandou 
dizer ao Muritiba. 

D. Pedro 2.0 

11 de Abril de 1869 

B1'ffl0 - Coronel Jos6 Oliveira BueDD, 
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S:íír Cotegipe 

Creio que se deve publicar quanto antes 
o que referiu Cunha Mattos. O que julgo é 
indispensavel supprimir leva riscos cruzados. 

A familia do consul Barboza é digna de 
toda a contemplação, e elle deixou. viuva, se­
gundo creio. 

O nome de Urbano J ozé de Moura deve 
ficar lembrado, para occasião opportuna : 
pois tem familia ainda sujeita á perseguição 
de Lopez. 

Sobre remessa das lanchas a vapar lem­
brarei que temos que explorar : Manduvirá ; 
Peribebuy ; J ejuy ; Tibicuary ; lbycuy e tal­
vez outros rios. Não se perde por mandar 
demais, e a carta do Eliziario prova que elle 
está em apuros. Ainda insisto ; porque sei 
que muitas vezes não pedem de lá ; porque 
pensão que não haveria aqui, facilmente, 
o que peção, e mesmo entre os nossos não 
costuma, em geral existir toda a precisa 
previdencia. 

1). Pedro 2. 0 

12 de Abril de 1869 

"Pode V.Ex. remetter para o Paraguay as duas lanchi­
nhae a vapôr, que alli são mui nece.s.sarias, e prestarão bons 
serviços. Eu havia recommendado á Intendencia que para 
lá remetteeee os canhões obuses pertencentes ás duas primei­
ras que já estão na Esquadra, assim como para Montevidéo 
os que devião ser montados nestas outras duas. Convem pois 
que V.Ex., 4 vista desta nova resolução, tambem envie com 
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as lanchas a artilheria respectiva, que já terá recebido." (Car­
ta de Cotegipe a Pereira Pinto, 12 de Abril d~ 1869). ' 

* * 
Sõ.r Cotegipe 

Li com attenção as communicações que 
restituo. Penso, como o Paranhos, que ha• 

.. vendo constancla e prudencla energica tudo · 
conseguiremos. 

Da carta do Menna Barretto transparece 
o defeito que vão revelando os melhores mi­
litares do Rio Grande de pensarem demais 
em política. Elle julga que não pertence ao 
partido de Ozorio. Comtudo é bom ouvir e 
ler o que qualquer diga ou escreva. 

D. Pedro 2.0 

16 de Abril de 1869 

"A estadia de V.Ex. em Assumpção era indispensavel e 
produzio o melhor resultado, .sendo um dos principaes o de 
ficar V.Ex. conhecendo o pessoal do nosso Exercito, suas 
queixas, aspirações, etc.. Devolvo-lhe a carta do General 
Menna Barreto, o qual parece estar prevenido contra o Her­
val, cujos conselhos tenho por sinceros; em outros topicos 
é ella digna de meditação. O remedio principal é levai-os ao 
fogo, porque perante o inimigo desapparecem os desconten­
tamentos. Um exercito de voluntaries será sempre Jrondev.r 
e difficil de manejar. Emquanto lá estiver ha de cumprir seus 
deveres: a volta é que me caUBe. aprehensões 7" não só pelas 
pretenaõea, como principalmente pelo trabalho que hão de 
fazer sobre elles os políticos de rej~ ou revolução." (Carta 
de Cotegipe a Paranhos - particular n.0 11, sem data) •. .. . 
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Siir Cotegipe 

Não soube por nossa legação de Monte­
vidéo do motivo porque o contingente oriental 
não marchou com o nosso exercito de As­
sumpção? 

Trazem alguma cousa de interessante as 
folhas do Rio-da-Prata? · 

O Paunero disse que tinha mandado para 
o Diario - creio que o official - uma relação 
circumstanciada de tudo o que tinha succe• 
dido em "Buenos-Ayres" durante a estadia 
de meu genro; o S:õr já a leu? 

D. Pedro 2. 
19 de Abril de 1869 

"O que dirão os inimigos da all~nça, e do Brasil, facil 
ê prever ; mas como iguaes accusações eão dirigidas á Confe­
deração - aqui, na Europa c Rio da Pra.ta e não havemos 
sacrificar os graves interesses de guerra· a susceptibilidades 
ou intrigas - não hesitamos na escolha" (do Conde d'Eu). 
(Carta de Cotegipe a Gondim, 24 de Março de 1800). 

"Procurei immediatamente S.Ex. o Snr Presidente da 
Republica, e de conformidade com as ordene de V.Ex. dei-lhe 
officiosamente conhecimento des11a resolução do Governo 
Imperial e d,as razões que a motivavão. O Snr General Battle 
mostrou agrado ao receber a minha coµimunicação, sobre 
tudo quando ouvio-me referir as provas de marcial bravura 
por S.A. dadas nas inhospitas terras de Marrocos, o que não 
só lhe valeram o ser condecorado sobre o campo de batalha, 
como lhe grangearàm o respeito e a estima de todo o exer­
cito hespanhol que fizera aquella gloriosa guerra. 

Vi uui& carta do General Paunero ao m• 



ao Barão de Cotegipe 103 

tno Sr Thomp!On em que se exprime de um modo mui li­
eongeiro oobre a escolha de S.A.R. para aquella importante 
missão." (Carta de Gondim a Cotegipe, 29 de Março de 1869). 

"O Principe foi bem acolhido, e a gente maia illustré 
oomprehende que a sua vinda só prova grande empenho da 
nossa parte em acelerar o desejado termo da presente guerra. 
Todavia o Republica não deixou de dizer das suas e até o 
Nacional que é Sarmientista commettêo a grosseria de fallar 
na honradez do Principe, como V.Ex. verá dos retalhos jun­
tos, que julguei conveniente unir ao meu officio. E' bom que 
V.Exs. saibão de tudo. 

Pode er que a)guem tenha notado que o Presidente não 
l'fltribuisse a visita do Príncipe, e que á sua despedida não 
fossem senão os Ajudantes de Ordene do Presidente. Não 
creio que houvesse nisto descortezia intencional. Estes 8!'11. 
ja tinhão feito wna demonstração muito cortez no dia ante­
rior, a curiosidade publica foi grande, e, pois, era natural 
o receio de que, indo alem, p&88assem por cortezãos ou pOr 
animadores da influencia brasileira." (Carta de Paranhos a 
Cotegipe, 9 de Abril de 1869, Buenos Ayres), 

A imprensa de Buenos Ayres recebeu, effectivamente, 
com prevenção ironica ao Príncipe. Eis algumas notici&.B de 
jornaes : "El nieto de Luiz Felipe de Orleans tiene todo el 
tipo de su. raza. Su mirada es penetrante Y. fija. Su nariz bor­
boniea. E's rubio e alto, su figura es agradable. La fisionomia 
tiene una expression simpatiea. Se dice a mais que tiene el 
valor romanesco de los príncipes de su raza. Mas vale asi. 
Ojalá oommunique um poco de su fuego á sus solda.dos" 
(La Tribuna, 8 de Abril de 1869). "Algunas personas que as­
liatiron ayer á la recepcion dei Conde d'Eu, notaron com 
extrlneea que este se expreaa.ba con voz mui alta, a tal punto 
que se oia a larp diat&ncia. La causa de esta suba de dia· 
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paeon es debida a q11e el Conde es eetre~mentAl eoi:do." 
(El Nacional, 8 de Abril de 186D). 

Os inimigos da alliança, isto é, os inimigos do Brasil 
vislumbravam na nomeação do Conde d'Eu os mais impor­
tantes e funestos propositos conti:a a Ai:gentina. Um dos 
orgãos da sua imprensa, "La Republica", em artigo de g de 
Abi:il de 186D, não podia admittir que .ae dease ao Conde 
d'Eu a missão desairoso. de completar a obi:a dos generaes, em 
operações sem relevo militar. Porque não viera antes 7 Por 
não ee expõr a sua vida, ou por não tei: competencia ? Sei:iam 
razões offenaivae ao principe. Para apenas arrematar a 
guerra como um general de adorno a se enfeitar com alheios 
feitos? --- Nova offenea ao espo110 da herdeira do throno. 

Achava que a missão do Principe era maior que a de 
Oeorio, Caxias ou Polydoro. Estes tinham sido os sapadores que 
limparam os bosques do Para.guay das forças do Lopez. Agora 
chegava a segunda parte da obra - a, posse da maior parte 
do territorio Paraguayo e. a lucta com as republicas alliadas. 
Para isso vinha o Príncipe com os mais floridos chefes mili­
tares e para apoiar com a força a acção diplomatica de 
Paranhos na questão do Governo Provisorio do Paraguay 
e outras pendentes. 

"A recepção feita ao Principe em Buenos Ayres não me 
admira. Ahi existe uma sociedade culta que sabe fazer as 
cousas comme il faut" (Carta de Cotegipe ·a Dechamps, 21 
de Abril de 186D). 

"O modo porque foi' a'.A.. rec~bido. pêlos n0S110s Alliados 
em ambas as margens do Prata, não pode deixar de ser-nos 
agra.davel, tanto mais quanto receiava-se que· a sua nomeação 
podesse despertar susceptibilidades. Não deixei' porem de 
notar o que V .Ex. nota - a falta de paga.mento da visita 
feita ao Preeidento. Attribuo o procedimento ao medo de 



ao Barão de Cotegipe 105 

parecerem monarchistaa. Entretanto isto não justüica a falta. 
Não sei se convirá dar a entender que nós a notamos. 

Cada vez applaudo ma.is a nossa. resolução de enviar o 
Conde d'Eu ; se elle nada. conseguir em todo o sentido será 
porque encontrará o impossível." (Carta de Cotegipe a Pa­
ranhos, particular n.0 11, sem data), 

* * 
Síir Cotegipe 

Que noticias trouxe o "Aunis"? 
E' verdade o que diz o Jornal do Commer• 

cio de hoje a respeito de Mac-Mahon? O Ma­
galhães nada officiou a tal respeito e do 
Webb? D. Pedro 2.0 

20 de Abril de 1869 

Nas cartas de 11 de Junho e 22 de Julho, Pedro II volta 
a falar do General Mac-Mahcm ministro dos Estados Uni­
dos no Paragua.y que teve sempre acção antipatica a.o Brasil. 

"E o que 6 feito do celebre diplomata americano, digno 
succeesor do immortal Washburn ? Esta guerra. tem sido 
em tudo a guerra das maravilhas I" (Carta. de Cotegipe a 
Inhaóma, 15 de Janeiro de 1869), 

"O procedimento de Mac-Mahon não devia. surprehen­
der a V.Ex. Identificou-se ta.ndo com o nosso inimigo que 
por força. devia esquecer a reserva de sua. posição. A diplo­
macia Americana tem tido pessimos repreaentantes na Ameri­
ca do Sul e já teria acendido alguma. guerra se não fosse o 
correctivo que encontra em seu proprio governo. Os generaes 
diplomatas da.quelle paiz parecem maia negociantes que nego­
ciadorea. A licção que V.Ex. deu-lhe foi justificada." (Carta 
de Cotegipe a Elizi.ario, 25 de Julho de 1869). 
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Sobre Mae-Mahon ver: "Relatorio do-Ministerio de 
Extrangeiros A seus ann6os, annos de 1869 e 1870; Hi.<itoria 
da Guerra do Para.guay de MaJC von Versen, na Rev. do Jnst. 
Hil!t. Bras. Vol. 76, parte 2.• paga. 200 a 207 ; o folheto 
"Papeles de Lopes o E! Tirano Pintado por Si Mismo y BUS 

Publicaciones" Buenos Ayres 1871, pag. 132 e seguintes ; 
Cecilio Baez, "Historia Diplomat1ca dei· Paraguay" pag. 
182 e segs. "El Marisca] Lopez"; Visconde de Taunay, 
"Diario do Exercito" Vol. 1.0 (Campanha da Cordilhdra) 
pags. 45, 46, 47, 73, 86, 99, 107, 126, 130, 131, 133, 134, 
136, 137. Idem "Cartas de Campanha", paga. 26, 43, 45, 
48, 62, 63, 64. 71. , 

* * 
Siir Cotegipe 

As noticias são boas sobretudo dos Esta­
dos Unidos. 

O Paranhos é preciso que fique no Rio-da. 
Prata até completar a missão que tão bem 
tem desempenhado. 

Os artigos do "Standard" são curiosos, 
assim como a declaração do Bliss e o attesta• 
do do chirurgião da fragata Guerriere. 

Veja se tudo isso e o depoimento do Cunha 
Mattos se publica a tempo de ir pelo paquete 
de 24. 

Até que horas posso mandar o que desejo 
vá pelo "Aunis"? . 

Preciso de fallar ao Síi.r. Hoje e amanhã 
das 3 h. da tarde por deante estou em casa. 

D. Pedro 2.0 

· 21 de Abril de 1869 
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Bllile foi o autor do folheto "Historia Secreta // de la 
MÍBl!Íon del-ciuda.dano norte americano li Charles A. Wash­
bum cerca dei Gobierno li de la. li Republica. dei Paraguay /1 
por el Ciudadano Americano tra.ductor titular (in partibua) 
// de la. misma Mi.s..<1ion : li Porter Corncll Bliss B. A." 

Tambem escreveu : "The Pnague.yan Question. The Al­
lianee Between Brasil, the Argentine confederation a.nd Uru­
guay, versus the Dicta.tor of Paraguay" Néw York, 1866; 
"Revela.tions on the Paraguayan War, and the Alliances of 
the Atlantic and the Pacific" New York, 1866; "Opini­
ona in Regard to the Paraguayan War" 86l1l data nem indi­
cação do loga.r da publicação. 

"Paço Izabel, 28/3/69. - 7h.l/2 p.m. - Snr Ministro -
CoMtando que na Secreta.ria. de Estndo de Extrangeiros se 
acha o unico exempla.r conhecido d11, Historia secret,a de Wash­
bum, escripta por Biisa de ordem do Dictador Lopez, S.M. 
o Imperador outorisou-me a. rogar a. V.Ex. que ordene me 
seja remettido eBBe curioso documento." (Carte. do Conde 
d'Eu a Cotegipe). 

* * 
Siir Cotegipe 

Mando-lhe o que irá pelo "A unis" até 
o Rio-da-Prata e de lá pelo primeiro vapor 
a serviço do Governo Brasileiro até Assum• 
pção a entregar a meu genro. 

D. Pedro 2.0 

21 de Abril de 1869 

Ia mandar-lhe esta carta quando recebo 
a 1ua. Se fôr preciso enviar mala a meu gen• 
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ro eu mandarei o que tiver de ir ·á Secretaria, 
que o Sr prevenirá, antes de 1 h. da tarde. 

* * 
S:õ.r Cotegipe 

O almirante inglez pode vir amanhã ás 
7 horas, e creio que o Ministro deve acompa­
nhai-o, mas para mim é me isto indifferente. 

D, Pedro 2, 0 

23 de Abril de 1869 

* * 
Síir Cotegipe 

Chegou já hontem o "City-of-Brussels" 
do Rio-da-Prata com 7 ¾ dias de viagem. 

Talvez adeantem alguma cousa os diarios 
que elle trouxesse. 

O "Gerente" trouxe officios? 

D. Pedro 2, 0 

25 de Abril de 1869 

* * 
• 

Síir Cotegipe 

Logo lhe mandarei os retalhos dos diarios. 
Meu genro escreveu-me a 15 e a 16 ia a "Lu­
que". 

Seu collega da Guerra recebeu carta delle, 
mas ainda a não vi, 
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Pelo depoimento d'um passado que man­
dou o Paranhos, já eu sabia que havia 400 
ou 500 homens e 6 peças em "S. Pedro". 

D. Pedro 2. 0 

27 de Abril de 1869 

* * 
Sii.r Cotegipe 

A correspondencia do "Mitre" é digna de 
attenção, e será bom que o Muritiba tambem 
a leia. Estou certo de que meu genro hade 
procurar remover todos os obstaculos á ter­
minação da guerra do modo que todos desejão. 

A leitura da carta do Eliziario fez-me in­
sistir no que já lembrei a respeito das lan­
chinhas de vapôr que podem ir já daqui. 
Creio que se pode fazer alguma cousa de effi­
caz pelos affluentes do Paraguay acima de 
Assumpção. 

D. Pedro 2.0 

27 de Abril de 1869 

"S.M. o Imperador constantement.e me quebra a cabeça 
com a necessidade do remetter mais lanchas á vapôr a V.Ex. 
Eu não estou persuadido della ; porque V.Ex. t.em seis á 
sua disposição, segundo meus calculos, e já dei ordem para 
lhe serem enviadas mais duas de Montevidéo. Mas como de­
sejo que nada lhe falte, peço-lhe que na primeira occasião 
me diga se com effcito precisa de mais algumas e tambem 
desde já o autoriso a requesitar ao chefe Pereira Pinto a da 
Vital de Oliveira. Parece-me que para o exame de pequenos 
arroyos não do ellas as mo.is proprias, quer por seu calado, 
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quer pela helice que se enredará muitas .vezes." (Carta de 
Cotegipe a Eliziario, 28 de Abril de 1869). 

* * 
Sfir Cotegipe 

Só hontem é que soube da nova phase 
apresentada pela questão do "Canadá" na 
nota do Webb de 31 de Março. Já hontem em 
conversa lhe disse o que pensava do estado 
desse negocio, e apenas accrescentarei que Mr 
Seward somente prometteu reconsiderar esta 
questão e que nós fizessemos em relação ao 
Webb o que Seward fez em relação ao nosso 
ministro, embora não tivesse as mesmas ra• 
zões que nós. . 

Na actualidade acho bom o seu projecto 
de resposta. . 

Até quando posso mandar cartas para irem 
pelo transporte "lzabel"? 

· D. Pedro 2.0 · 

29, de Abril de 1869 

"Não faltam trabalhos serios para absorver-me o tempo .. 
Ultimamente provocou o W ebb uma questão por causa do 
Canadá, e depoi.li de dizer-nos muitos desaforos, em uma nota 
que lhe devolvi, pedio seus passaportes. N1o hesitei em con­
cedel-os, replicando com dignidade e firmeza. Ficaram assim 
rotas as nossas relações. Creio, porem, .que elle não queria 
chegar a isso, mas somente intimidar~me para conseguir o , 
seu fim, e então recuou logo, procurando intermediarias para 
restabelecer ae relações. O ministro inglez prestou-se nobre­
mente a isso, e eu nenhuma duvida tive em assentir desde que 
a iniciativa partia do General Webb. Nos jornaes de hoje 
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estão publicadas as notas trocadlll! a. este respeito." (Carta 
de Cotegipe a Eliziario, 30 de Maio de 1869). 

"A unice. noticia de importancia que lhe posso dar ê a 
d~ rompimento de nossas relações com o Governo dos Estados 
Unidos por causa do insolente proceder do General Webb 
na questão do Canadá, e do inesperado desenlace que teve 
esse negocio, restabelecendo-se as relações, por haver aquelle 
senhor, antes de partir, recuado completamente, dando-nos 
assim um triumpho dip!omatico de importante alcance. Os 
jornaes de hoje trazem as notae troco.das para este fim." 
(Carta de Cotegipe a Pereira Pinto, 30 de Maio de 1869). 

''Tive uma seria questão com o Ministro Americano que 
terminou pelo rompimento de suas relações com o Brasil. 
Fundado na razão e na justiça não quis aquiecer nas exigen­
cias do Snr Webb, e em tão boa hora o fiz que elle recuou 
e nos deu occaeião de alcança.r um bello triumpho moral." 
(Carta de Cotegipc a Emílio Xavier Sobreira de Mello, 30 
de Maio de 1869). 

"Sinto que V.Ex. tenha tido de soífrer as delicadezas do 
Webb, e não me sorprehende que este Snt., depois de ee ter 
apressado em visitar minha familia, começasse a dizer hor­
rores de mim. Elle costuma explorar as vantagens do pro­
verbio : lea abaenta ont loujoura tort. Permitta-me por~m 
V.Ex. uma rectificação ás suas pala.vras: esse negocio e o 
do Fé não forão entaboladoa por mim, mas por nossos anteces­
sores, de que recebi o penoso legado que hoje pesa sobre V. 
Ex." (Carta de Paranhos a Cotegipe, Buenos Ayres, 12 de 
Maio de 1869). 

"Receba V.Ex. os meus protestos de profunda estima e 
amizade e as felicitações que dirijo-lhe pela derrota vergonho­
sisl!ima do Webb. Porque nlio publicarão minha nota. sobre 
.a questão Canadá T O publico não conhece quem tem razão 
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no fundo desse negocio. Eu creio que eetlo na Secretaria ou 
no meu ge.bínote documentos pare. provar e.s interpretações 
falsas que elle assacou-me. O atrevido nllo o foi, como di.'!80, 
em no88& ultima conferencia, cuja historia se lê em um dos 
meus despachos pare. o Snr Magalhães. Eu tencionava. man­
dar a V.Ex. um mcmorandum, restabelecendo a. verde.do dos 
factos desde o principio de minha negociação com elle. O 
final da minha nota (a primeira) declarou que recomamos 
para o Governo de Washington. Repetio na segunda, e numa 
carta particular que respondeu a outra delle muito curiosa. 
Creio que a suppresslio doa 2 por cento não foi ca.aual, me.a 
sim calculadll para não se vêr a demora de D08'!011 antcces­
soree e o caracter que Webb havia dado a e886 negocio. A 
lacuna porem salta. aos olhos de quem lê os documentos e 
do Rela.torio de V.Ex." (Carta de Paranhos a Cotegipe, Bue­
nos Ayres, 9 de Junho de 1869). 

Sobre a questão Webb vêr relatorio do Ministerib dos 
Extrangeiros - 1869 - 1870). 

* * 
Síir Cotegipe• 

Vae o artigo do relatorio da Marinha. 
Se concordar ou não concordar CO.ID o que ob­
servei apague-o. 

Amanhã lhe restituir.ei o _projecto do re­
latorio d'Estrangeiros. 

Tenho cá papeis de alguns negocios da 
marinha sobre que desejo fallar-lhe. 

Amanhã depois das 5 horas pode fallar• 
me, ou quando o Siír tiver tempo de vir cá. 

D. Pedro 2.0 

2 de Maio de 1869 
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Mando-lhe a guia de nomes de differentes 
allemães que \tierão hontem representar-me 
que nada recebião e achavão-se na miseria. 
Não derão petição e fiquei com a guia para 
lembrança. Creio que por ella poderá o Síir 
informar-se do que haja. 

* * 
Síir Cotegipe 

Verá o pouco que notei, e concorde ou não 
concorde apague-o depois. 

Nada digo sobre o aug;mento pequeno de 
despeza do futuro orçamento, porque ainda 
o não vi. ' 

D. Pedro 2.0 

3 de Maio de 1869 

"Snr. Cotegipe, escreve o Imperador, queira mandar­
me alguma das provas do seu relatorio." 

"E' uma politica nova, diz o Cotegipe, essa previa cen• 
sura dos relatorios; não a havia até 1857; então s6 o mi­
nistro da fazenda enviava-lhe um extracto do relatorio so­
bre o estado das finanças. Hoje vão todos. Voltara com 
algumas notas, todas insignif icantee, algumas tolas. O Co­
tegipe não admittio nenhuma e fez imprimir o relatorio tal 
qual". (Conversa. de Cotegipe com Ta.vares Ba.stos, em 8 
de Maio de 1870, e por este registra.da em um de seus ca.­
dernoe de notas). 

* * 
Síir Cotegipe 

Segundo a carta do Paranhos· ach~. muito 
cordato o que elle diz. 

.... ,. 
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O que leio a respeito da vinda a Buenos­
Ayres, do "Alice", que deve chegar por estes 
dias prova o que muitas vezes tenho dito des­
de o principio da guerra sobre a falta de re­
messas em. grande d.o que se julgue preciso ás 

. operações militares, sem aguardar os pedidos 
dos generaes. 

D. Pedro 2.0 

4 de Maio de 1869 

* * 
Siir Cotegipe 

Não sabia que o "Arno" sahia esta manhã, 
comtudo se fôr ainda possível mande estacar­
ta por mensageiro ao Gondim afim de elle 
a enviar pelo primeiro vapor a serviço do Es­
tado que seguir para Assumpção. 

Julgo melhor não fallar mais do Versero. 
Saber-se-á pelos diarios da Europa o que 
houve. 

Talvez logo mande mais cartas para meu 
genro. 

, Se não forem pelo "Arno" restitua-m' as. 

D. Pedro 2.0 

6 de Maio de 1869 

** 
Siir Cotegipe 

Se não puder ir pelo Arno o que lhe man­
do agora restitua-m' o. 

D. Pedro 2.0 

6 de Maio de 1869 
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Fiquei de fallar ainda ao Elizalde antes 
de elle retirar-se, e poderia vir cá 2,a feira ou 
3a, ás 7 horas da noite, se não fôr o dia da 
abertura das Camaras, 

* * 
Síir Cotegípe 

Se o Burton que podia procurar-me quan­
dó quizesse não pode vir hoje ás 6 da tarde 
para conversarmos mais longamente de sua 
viagem eu receberei amanhá ás 7 da noite 
com muito prazer. 

Não sei se poderei restituir-lhe hoje mes­
mo os officios vindos do Rio-da-Prata, e que 
o Síir me enviou. 

D. Pedro 2.0 

7 de Maio de 1869 

Burton - Captain Richard F. Burton. Sobre a Guerra 
do,Paraguay escreveu "Letters from the battle-field of Para­
guay" - Lonores - 1870. Era sobre a viagem de que resultou 
este livro que D. Pedro II desejava "converssr mais longa­
mente" com Burton. Burton visitou o theatro da guerra de 
lõ de Agosto a 5 de Setembro de 1868 e de 4 a 18 de Abril 
de 1869. Vinha pois directo dos campos do Paraguay. Era 
natural a ansiedade do Imperador por uma longa palestra 
com o viaja.nte-escriptor inglez. No prefacio, (pagina XIII) 
diz : "During a residence of some three and half years in 
Brasil, the Paraguayan question was the theme of dayley 
oonversation around me, and where my personal experience 
failed it was not difficult to retum to acount that of others". 

Escreveu tambem : "The highlands of the Brasil" 
Londres 1869. 
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"Recebi a carta do Capitão Burtonrque V.Ex. servio­
ee remetter-me ; é para lastimar que se mostre elle apaixo­
nado e injusto para comnosco. :Felizmente já se vão modifi­
cando em geral as opiniões daquelles que se nos mostrarão 
mais infensos : haja vista o artigo da Revista dos Dois Mun­
dos a quo V.Ex. se refere" (Carta de Cotegipe a Arêas, 7 de 
Abril de 1870). 

* * 
S:õ.r Cotegipe 

·, 

O negocio Webb tem alguma gravidade; 
porque o actual governo dos Estados Unidos 
pode tomar a peito a sustentação do procedi­
mento de Webb em virtude das instrucções 
de Seward. Antes do (!lJe se passou entre o 
S:õ.r e o Lidgerwood eu teria manifestado a 
conveniencia de discutir .o mais que se po­
desse a nova proposta do governo dos Estados 
Unidos ; pois· convem nas circumstancias 
actuaes evitar o mais possivel novas compli­
cações. 

A nota ultima do Webb não deve ser ac­
ceita, e se se puder evitar a retirada do Webb, 
de modo, porque elle parece (!lJerer que se 
realise, se se não annuir ao pagamento dos 
10.000 dollares, ao menos até a chegada do 
proximo paquete de New York, será muito 
prudente ; quem sabe o que trará esse pa­
quete? 

Li a sua carta a Paranhos. Entendo (!lJe 
não convem na 4.~ hypothese resalvar accor• 
do posterior ; basta q\le resalvemos nossa 
opinião. A condição do arrasamento das for• 
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tificaçõcs é importante e convem que Boli­
via seja tambem ribeirinha no Paraguay nes .. 
sa parte, para que mais facilmente se mante­
nha a liberdade de navegação. Desejarei que 
o Paranhos soubesse de minha opinião que 
aliás julgo será a do governo. E' a segunda 
vez que exprimo este desejo porque Paranhos, 
se aqui estivesse, conheceria, como Ministro, 
a minha opinião. 

D. Pedro 2.0 

9 de Maio de 1869 

* * 
S:iir Cotegipe 

Nada tenho que dizer sobre a ultima ques­
tão com o Webb, alem do que já disse, senão 
que approvo o projecto de resposta, lembran­
do a suppressão marcada das palavras "nes­
te momento", para que se não possa suppar 
que admittimos que o governo dos Estados 
Unidos assuma d' ora em deante a responsa­
bilidade do acto de seu ministro, e que, se o 
ministerio, depois de recebidas informações, 
que, pelo menos, não pude eu bem apreciar, 
entendia, como ouvi hontem, antes do co­
nhecimento da nova proposta do governo dos· 
Estados Unidos, que este tinha alguma razão 
na reclamação Canadá, que haveria sido mais 
prudente discutil-a com o Webb e chegar 
com elle ao "minimum" possivel do paga­
mento. 

D. Pedro 2.0 

11 de Maio de 1869 
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S.õ.r Cotegipe 

Restituo o que pude ler e é mais impor­
tante ; o resto irá logo ou amanhã. O estado 
da Republica Oriental é grave e convem dar 
instrucções e ordens bem terminantes ao 
Gondim. . 

O "Alice" ainda não sahiu. Se o Com­
mandante do."Marcilio Dias" trouxe cartas de 
meu genro ainda ll.S não entregou que eu saiba. 

Agora tinha ido para o "Jejuy" o "Pará" 
unico monitor disponivel. · As 3 lanchas a 
vapôr, que estão aqui promptas, servirão 
muito melhor lá do que aqui. 

D. Pedro 2.0 

12 de Maio de 1869 

* * 
Siir Cotegipe · 

Vejo que o Eliziario recusa lanchas; mas 
ainda penso que é · preciso explorar com pres­
teza os affluentes do Paraguay, e elle não 
tem lanchas a vapôr sufficientes para esse 
serviço, 

A leitura do relatorio do Gonsalves mos­
tra quanto é importante uma ·expedição com 
"força de desembarque" pelo "Manduvirá" 
e "Coraguatahy', acima. A povoação de "Co­
raguatahy" é de importanda, segundo me 
consta, e Lopes tem estancias suas perto des­
se lugar e dahi recebe gado. 

D. Pedro 2.0 
' 

13 de Maio de 1869 
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O então capitão de fragata Jeronymo Gonçalves com­
mandou a expedição ao rio M anduvird. A corveta Belmonte 
e o enoouraçado Colombo ficaram bloqueando ae boccae 
daquelle rio e a esquadrilha, eob o commando de Gonçalves, 
entrou pelo !aqui a 60 ou 70 legoll.B de sua embocadura, até 
perto da Villa de Cuaraguatnhy. Observava-se movimento 
de gado para a zona das montanhas e, pelas margens, acom­
panhava a marcha dos vapores cavallaria paraguaya. 

* * 
Síir Cotegipe 

O projecto da nota em resposta ao Pau• 
nero sobre a questão dos ervaes expõe-n' a 
bem segundo os documentos que o Snr exa­
minou ; mas devo referir que estando eu em 
Uruguayana ouvi muitas queixas contra o 
major Assis e sua gente. 

Depois de ter maduramente reflectido en­
tendo que seria melhor que o Snr em confe­
rencia argumentasse com o Paunero segundo 
os dados da nota projectada e visse se chegava 
a um accordo intermedio, que evitasse o ar• 
bitramento. Desejo ler a nota do Paunero 
de 24 de Março. 

D. Pedro 2.0 

18 d~ Maio de 1869 

"Permitta-me V.Ex. que dê resposta aqui mesmo ao pe­
dido de informação sobre o assumpto dos Hervaea Argenti. 
nos. - No papel que tive a honra de entregar a V.Ex. dando 
breves informações sobre os nego~ios que corrião pela Repar­
tição d'Extrangeiros - refiro-me a relação dos Hervaes ; 
ahi V.Ex. verá. que eu não fiz promessa de pagamento, e 
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nem a poderia fazer einão de accordo com o gabinete, a quem 
não foi sujeita a questão. 

Com o Sr Dr Elizalde eu nunca fallei a respeito deste nego­
cio, ae a memoria não me é infiel. O noB90 collega o Sr Octa­
viano foi quem me disse que o Dr Elizalde affirmava que o 
Snr Sá e Albuquerque offerecera os 100:000$ como indemni­
saçlo completa ; eu apenas pedi documentos dessa promessa. 
Naturalmente tirarão a consequencia de que seria ella cum­
prida ; mas nem a coneequencia é logica, nem eu e~nei 
a natureza.do documento.que foi enviado. E' muito facil em 
uma conversação, sobretudo em língua extrangeira haver 
equívocos j e tendo fallecido um dos aclore, - a verificação 6 
impoBBivel, principalmente não se deixando apontamentos 
escriptos de taes conferencias como succedeo. 

Será bom examinar se ao tempo em que se diz fôra feita· 
a promessa estava ou não concluído .o trabalho da commiBSAo 
mixta, porquanto se elle como creio estava em andamento -
não 6 provavel que o ministro prevenisse o juizo da com­
misslo. Em conclusão nlo fiz promessa a ninguem de pagar 
ou deixar de pagar a indemnisação, e menos fixei o seu quan­
tum. 

Eis o que se me offerece dizer a V.Ex., de quem sou com 
a maior consideração" (Manuscripto de Cotegipe), 

"Cotegipe - De accordo com a conversa que tivemos fiz 
o Paunero retirar a antiga nota e substituil-a por outra me­
nos pretenciosa e mais acces11ivel á transa"cção. 

Verás que a nova base que apresenta he a da offerta do 
Sá e Albuquerque, de que se mandou busoar documento com­
probatorio, 

A tua situação se toma mais facil porque solves quasi 
um compromisso e não crias o compromisso. 

Entretanto não acho muito seguro o direito que o Gover• 
no supõe ter de entrar na apreciação de quem he o responsa• 
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vel pelos prejuizos, - depais de haver nomeado arbitro ou 
commissario paro. apreciar o quantum dos prejuizoe. Devia 
ter salvado o principio da. não respolll!ll.bilidade, se o queria 
invocar, não entrando em transacção de verificar o quantum. 

Tambem não acho segura e. argumentação de que, tendo 
o fogo sido posto pelos Pe.re.gue.yoe, cesee. a nosee. responsa­
bilidade. Não. Está provado pele. historia e documentos desta 
guerra que os Paraguayoe nunca queimarão ou estragarão 
e.e propriedades argentinas e especialmente as correntines. 
Quando vierão á costa do Uruguay, nenhum damno fizerão, 
nem promoverão. Só queimarão os hervaes, - posteriormen­
te, - quando estes forão abandonados. Ora este abandono 
(está provado) foi obrigatorio por ordem do chefe da partida 
.brasileira. Foi elle quem fez oa correntinos abandone.remos 
hervaes, 

He, pois, o meu parecer que o governo não perca o en­
sejo de transigir com Paunero. Difficilmente encontrará 
melhor adversario. -Teu - Octaviano." (Carta de Francisco 
Octaviano de Almeida Rosa a Cotegipe-13 de Julho de 1869). 

"Rua de Olinda, 26 de Agosto de 1869 - Reservada. -
Cotegipe - Segue hoje pare. Petropolis o velho Paunero por 
causa de uma bronchite acompanhada. de asthma. F.ateve á 
noite commigo e mostrou-se magoado pele. desattenção com 
que o tractas officialmente, o que contrasta (diz elle) com as 
tuas e.mabilidadce pe.rticule.ree. Apanhei no ar COUB88 que 
deves saber : pensa elle pedir remoção daqui pare. o inferno 
ou exoneração em ultimo caso. Fe.lla de ilm tractado de extra.­
dicção, que se me mandou negociar, que deixei negociado e 
que o Paranhos adiou aqui na COrte (diz elle) pare. ver se o 
arranjava lá. Falla (e isso com amargor) da questão doa 
hervaes, em que ha mais de mez espera resposta tua para ... 
uma entreviste. 1 Em ton de gracejo me disse que a minha 
intervenção fOra meio de ganhar tempo e adiar tudo. Esta 
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me ficou para nl!o me metter n'outre. ... ~ ... - Octaviano." 

Sobre a questão dos hervaes vêr os Rels.torios do Ministerio 
de Extrangeiros da epoca. 

* * 
Síir Cotegipe 

Não tenho que observar por ora sobre o 
que diz o Paranhos. 

Não recebi carta de meu genro; mas este 
mostra-se esperançado na c;:arta ao Paranhos, 
e creio que não se enganará. 

Pode marcar amanhã ou 2a. feira ás 7 
horas da noite para virem cá o Ministro 
d' Austria e o secretario de legação de Portugal 

Lembro-lhe que ainda não vi a parte do 
relatorio relativo á instrücção da Marinha. 

D. Pedro 2.0 

20 de Maio de 1869 

* * 
S:iir Cotegipe 

Mande este embrulho a meu genro pelo 
"Aunis" com recommendação de fazei-o se­
guir com segurança para o Paraguay. 

t>. Pedro 2.0 

22 de Maio de 1869 

* * 
Siir Cotegipe 

Pelo que leio nas communicações do Eli­
ziario a ida das tres lanchas a vapôr torna-se 
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urgente. Não são como as duas que se manda­
ram de Montevidéo. Lembro que ha na in­
tendencia peças de calibre 2 proprias para as 
lanchas. As que não forem precisas para o 
exercito J pois são de mais facil conducção 
é bom enviar para a esquadra, mesmo para 
que não se continuem a dar a navios que não 
vão para a guerra, como succedeu com o va­
por Recife. 

As lanchas podem ir a 30 assim. como as 
peças de 2. 

O Braconnot, como saberá, quer ir á Eu­
ropa. Disse-lhe que não era isso possivel, 
mesmo por tão justo motivo como a moles­
tia da mulher, durante a guerra. Voltou 
hoje cá, e julgo que ficará resignado, se se 
lhe augmentarem, como parece-me justo, os 
vencimentos·, afim de satisfazer as despezas 
que exige o estado de sa1;1de de sua mulher. 

D. Pedro 2.0 

22 de Maio de 1869 

* * 
Síir Cotegipe · 

Re~etto o projecto de instrucções para o 
Magalhães.. Observo que não se falla d'um 
dos motivos porque s~ respondeu a Webb que 
não se podia considerar por ora aqui a nova 
proposta sobre o negocio do "Canadá"; o 
de falta de attenção para com o nosso Minis­
tro em Washington a quem não se commu• 
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nicára a nova proposta, ao mesmo tempo que 
se allega nova; o de nada ter dito o governo 
dos Estados Unidos da razão que teve para 
não desistir da reclamação, Este creio que 
não se deve referir senão como n1ais uma 
consideração em favi$r do procedimento do 
governo do Brasil, embora já-lhe tenha dito 
qual o meu parecer sobre esta ultima questão 
com o Webb 

Entendo que, vindo outro Ministro Ame­
ricano, devemos discutir com elle a reclamação 
- "Canadá", mesmo para tornar mais claro 
que é com o Webb que o governo Brasileiro 
rompeu relações diplomaticas. 

D. Pedro 2,0 

25 de Maio de 1869 

Magalhí!.ea - Domingos José Gonço.lvea de Me.ge.lhã:ea; 
' depois Visconde de Are.guaye., ministro de Brasil em Was­

hington, 

* * 
Sfir Cotegipe 

Sobre a conciliação lembrada pelo Ma­
thew observarei que não sei como a "nossa 
acceitação da proposta pelo modo indicado" 
nos deixará proceder depois como julgarmos 
melhor e que fará o Webb desde que souber 
de nossa resolução. Desconfio que não parti­
rá, Comtudo se elle partir amanhã e fôr 
redigida convenientemente a resposta á "pro­
posta feita pelo Webb" da retirada das notas, 
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creio que se deverá acceitar o arranjo lem­
brado pelo Mathew. 

D. Pedro 2.0 

25 de Maio de 1869 

* * 
Siir Cotegipe 

Chamo sua attenção para o artigo que 
marquei com tinta. 

Qual foi a base do credito que vae pedir· 
ás Camaras? 

D. Pedro 2.0 

28 de Maio de 1869 

Chegou o Werneck. Eu saio ; mas vou á 
fabrica da Conceição, e ao Arsenal de Guerra 
estando de volta 4s 3 até 3 ½• 

* * 
Siir Cotegipe , 

As reflexões do Paranhos são muito sen• 
satas. Antes de qualquer resposta que o Siir 
lhe d~, desejo examinar a esta, e os annexos 
ao officio do Paranhos. 

Quando vão as lanchinhas? 
Amanha não pretendo sahir 

D. Pedro 2.0 

. 28 de Maio de 1869 

* * 
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S:iir Cotegipe 

Creio que o Ministro lnglez vem hoje 
com os officiaes e poderia trazer tambem as 
cartas, e o consul da Hollanda com os officiaes 
pode vir 3a. feira ás 7 horas da noite. 

Veja se me manda a tempo os annexos 
e a resposta ao Paranhos. Bastão vir de noi­
te ; que amanhã de manhã os restituirei, e o 
transporte costuma sahir ás 3 ou 4 da tarde. 

D. Pedro 2.0 

29 de Maio 

* * 
S:iir Cotegipe 

A argumentação do memorandum do 
Paranhos é habil, e convem que elle siga as 
instrucções que deve ter recebido, e o Sfir 
me mostrou, feita a modificação que eu lem­
brei e penso que foi acceita. 

Sobre o boato da retirada de Lopes nada 
direi eu por ora ao Paranhos. 

Ficão os retalhos dos diarios do '"Rio-da. 
Prata" que ainda não pude ler todos. 

Para ter mais tempo mandarei minhas 
cartas hoje ao Arsenal da Matinha, e o S:íir 
previna disso a respectiva inspecção • 

. · D. Pedro 2.0 

30 de Maio de 1869 

Recebo telegramma de ter entrado o va• 
por ""Marquez de Caxias". Julgo que veio do 
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"Rio-da-Prata", Mande-me o que tiver tra­
zido de importante, a tempo de ainda poder 
lembrar alguma cousa antes da sahida do 
"Leopoldina". 

* * 
Siir Cotegipe 

Cumpre que haja toda a prudencia de 
nossa parte nos negocios de Montevidéo. 

O Muritiba soube que o Governo Orien• 
tal teve parte official da expedição de Yby­
cuy, e o official de nosso commandante mi­
litar, em Montevidéo, refere alguns dos poi:• 
menores, 

Admiro que o Siir ainda não recebesse 
officios do Paranhos. 

, D. Pedro 2. 0 

4 de Junho de 1869 

* * 
Siir Cotegipe 

Reenvio os officios, Muito me alegraram 
as communicações de Paranhos, e entendo 
que elle deve continuar na sua missão, como 
julga preciso. 

Podendo as lanchas ser precisas no thea­
tro da guerra, ainda creio que é melhor que 
para lá vão, 

Não sei que motivo tem o Eliziario para 
desconfiar que seu serviço não. agrada. 

D. Pedro 2,ª 
4 de J wiho de 1869 
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Siir Cotegipe 

Restituo as communicações relativas a 
guerra. Vae tambem uma carta que meu 
genro me escreveu, Por ella verá o Sôr o 
serviço que as lanchas directamente, em dis­
pensando vapores .maiores,. podem prestar, 
"sobretudo agora". Se as que podem ir de 
prompto só forem levadas pelo Werneck, a 
30, quando lá estarão? 

Estou muito satisfeito com as noticias 
e meu genro espera cercar a Lopez. Que ha 
a respeito de Mac-Mahon que não tinha dei­
xado Lopez até 30? 

D. Pedro 2.0 

11 de Junho de 1869 

"A vista do desenvolvimento que podem ter as ope­
rações nos lagoa e arroyoe interiores do Paraguay, e do apoio 
efficaz que podem prestar as lanchas a vapôr, recommendo 
ao Commandante da Divisão em Montevidéo que lhe remet­
ta agora a da Vital de Oliveira, e no fim deste mes; lhe envia­
rei duas d'aqui, ficando V.Ex . . tambem autorisado a com­
prar ahi mesmo as que lhe forem offer~idas e julgar neces­
sarias." (Carta de Cotegipe a Eliziario, 14 de Junho de 1869, 
em P. S.) • 

"No Werneck, vão duas lanchas a vapôr excellentes, uma 
da Nichteroy e outra do Arsenal. Ficamos agora aqui sem 
nenhuma, mas já mandei apromptar. outraa quo se concluirão 
em 4 mezee." (Cartas de Cotegipe a Eliziario, 30 de Junho 
de 1869). ' 

"0 que se pôde carregar no Marci!io, do que tem sido 
requisifodo por V.Ex., vae agora, inclusive uma lanch~ a 
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vapõr ..... , " (Carta de Cotegipe a Eliziario, 15 de Julho 
de 1869). 

"Não tenho mais lancha.a pare. ·mandar. Estão em cona­
, trucção algumas, e quando estiverem promptas seguirão. Não 
poBSO, portanto, satisfazer já os desejos do Barão de Mel­
gaço, mas V.Ex. como bom camarada fica a.utorisado a ce­
der-lhe as que não lhe forem absolutamente precisas, tendo 
muito em attenção o serviço especial em que ellaa ahi devem 
ser indispense.veia." (Carta de Cotegipe a Eliziario, 25 de 
Julho de 1869). 

* * 
Síir Cotegipe 

As noticias são boas ; mas Lopes ainda 
não está cercado ; o que espero comtudo 
succederá pelo lado ao menos que se receia 
elle tente escapar-se de Ascurra. O "A unis" 
já nos pode trazer noticias importantes, e 
ainda mais provavelmente o '"Vassimon" •. 

• D. Pedro 2.0 

15 de Junho de 1869 

* * 
Síir Cotegipe 

Não restitui mais cedo os officios inclu• 
aos porque precisei de reflectir sobre seu as• 
sumpto. 

Não tenho que observar sobre a negocia­
ção do Paranhos. Creio que o Commandante 
em chefe do nosso exercito tem razão no ne• 
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gocio da destribuição dos despojos tomados 
ao inimigo no campo das operações. 

D. Pedro 2.0 

20 de Junho de 1869 

* * 
Siir Cotegipe 

D'onde veio o telegramma de que falla 
Paranhos na sua carta de 20, e como se ex­
prime elle? 

A carta do Deschamps não concorda em 
parte com o que dizem communicações offi. 
ciaes, e adianta noticia de que estas não tra­
tão, aliáa de 13 somente. 

D. Pedro 2.0 

28 de Junho de 1869 

Duchamp, - Coronel Eduardo Deschamps, alto func­
cionario em Commissl1o no Rio da . Prata e Paraguay. 

* * 
Sõr Cotegipe 

Que trouxerão o "Vassimon" e o "Savoie"? 
Saio hoje ás 8 ½ e vou aos Arsenaes de 

Marinha e de Guerra. 
Um telegramma disse-m~ que o "Savoie" 

trazia off icios urgentes para o ministerio doa 
Negocios Estrangeiros. 

28 de Junho de 1869 .... 
D. Pedro 2.0 
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Sõr Cotegipe 

Creio que se deve fazer queixa ao gover­
no dos Estados Unidos a respeito do procedi­
mento do Mac-Mahon. 

D. Pedro 2. 0 ~ 
22 de Julho de 1869 

"Parece certo que o Governo Americano reprovou o pro­
cedimento de Mac-Mahon cujo apoio falta assim ao tigre do 
Paro.guay." (Carta de Cotegipe a Paranhos de 15 de Abril 
de 1869). 

"Da copia do trecho de um despacho do Magalhães verá 
V.Ex. que devemos banir qualquer receio de complicação 
com a Esquadra Americallll, sendo certa a exoneração de 
Mac-Mahon e a consequente reprovação do seu procedi• 
mento" (Carta de Cotegipe a Paranhos, sem de.ta). 

"A novidade que aqui encontrei é a chegada de Mac­
Mahon que segundo me consta segue amanhã pare Buenos 
Ayres, onde pouco se demorará. Veio com bagagem pesada 
que contem muito dinheiro, segundo a sua propria declaração 
(creio que verbal) ao Brigadeiro Salustiano, a quem pedio 
uma guarda com esse motivo. A guarda foi-lhe prestada. 
Consta-me que elle diz pertencer este dinheiro ou valorea 
a subditos norte-americanos e inglezes e que tomara hoje 
algumas letras na importancia de dez mil patacões para a.lli­
viar a sua carga. 

Este facto chamou logo a minha attenção mas V.Ex. 
reconhecerá que eu não podia provocar explicações do Minis­
tro em transito, ignorando o que se paesou entre os Generaea 
alliados e o dito Ministro, e não tendo t.ido tempo para ave­
riguar todas aquellas circumstancias. Combinei com o Dr 
Perez que avisasse o seu Governo, para que este provoque as 
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explicações do Ministro dos Estados Unidos em Buenos Ay­
res com quem vae encontffl]",ie o Sr Me.c-Mahon. Si este Snr 
se demorar aqui verei o que devo fa1er, e de certo ficará 
sem guarda para o seo dinheiro . . Mac-
Mahon esta Lopista decidido . O Snr 

• Peres manda para Buenos Ayres o II\lillero da. ''F.strella" 
em que se lê o discurso de despedida de Mac-Mahon, e a · 
resposta de Lopez. Aquelle Ministro falia como um enthu­
siasta de Lopez, faltando a meo . ver, aos deveres da neutra­
lidade . · .Mit,c-Mahon referio ao Snr 
Mulbal que Lopez me attribue a redacção da proclamação 
da bandeira, dando-ee por conhecedor do meo eatylo e lamen­
lafllio que eu pela -primeira ,,e, eacrevea,e tdo mal. Refere mais 
Mac-Mahon que Caballero marchará. contra Portinho. Pode 
não ser assim e dizerem-n'o para dividir noesas forças ; e 
tambem não sei que elementos terlL aquelle nOllllO Gi!neral 
para resistir a 2 ou 3 mil homens que Lopez possa enviar 
ao eeo encontro." (Carta de Paranhos a Cotegipe, bordo do 
Galgo em port.o de Assumpção, 3 de Julho de 1869). 

"Hontem seguia para ahi Ma-,.Mahon, a bordo do -npor 
''&iward Everett", procedendo com a maior desoortezia. 
Não se despedia nem communicou sua· partida ao Gi!neral 
Ba.lustiano, que o visitara quando aqui chegou, e nem ao· 
menos o avisou que poderia retirar1 a ,uarda de 12 homens 
e um inferior que lhe fôra preste.da, como V.Ex. eabe. Ba.ben­
do o Almirante que Mac-Mabon estava a bordo do "Everett" 
tendo este arvorado a bandeira americana no mastro grande 
mandou embargar a sabida do vapor, indagar o que signifi­
cava a bandeira e pedir a lista dos passageiros. Nesta não 
figurava o nome do ex-ministro da Grande Republica, que 
depois da segunda visita mandada pelo Almirante se apre-
181ltou ao official dizendo que seguia para BuellOII Ayn,a 
e que nlo ti'9el'& tempo de despedir-ee do General da praça, 
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Communicado isto ao Almirn.nte, rne.ndou este o seu Secre­
te.rio e. bordo do "Everett" dizer e. Mac-Me.hon que o seu 
procedimento tinha sido irregular, que elle não podia sahir 
de uma praça de guerra sem pedir licenga '8 autoridades 
militares, e que, nem e.o menos correspondera li. oortezia com 
que fôre. tratado. Feita esta declaração que podia seguir o 
vapor. Me.c-Mahon depois deste sabonete ficou furioso e diase ·~ 
que tinha que queixar-se muito dos Alliados mas sobretudo 
dos Brasileiros. Cumpre notar que antes dizia o contrario : 
que os Argentinos tinhão procedido muito mal para com elle 
e que os BrBBileiros o havião tratado muito bem. O Dr Roque 
Perez aconselhou e.o hespe.nhol que fizesse e. sua conta e 
remettesse e.o seu ministro em Buenos Ayres pare. este recla­
mar o pagamento, pela forma que julgo.r me.is conveniente 
ou de Mac-Mahon, ou do Governo dos F.stados Unidos. 
P.S. Me.c-Me.hon tomou letras sobre Buenos Ayres de La.nus 
e Moline.no no valor de 23 ou 24 mil pe.tacões." (Carta de 
Adolpho Lisboa a Carvalho Borges, Assumpção, 5 de Julho 
de 1869). 

"Não tenho tempo eenão para accrescentar que Mac­
Me.hon foi-se emfim. O Príncipe refere como elle passou as 
nossa.e linhas. Aqui pedio uma guarda ao Snr Se.lustie.no, que 
lh'e. prestou de 12 homens, para guardar a sua bagagem, em 
que elle dizia haver muito di,nheiro ; eu não a daria, mas 
tirou-se o pretexto para alguma inven9ão de saqueio ou desa­
cato. Foi tão grosseii'o que não pagou a visita do mesmo Snr 
Balustiano, e embarcou sem dar-lhe o menor aviso, nem e.o 
menos para dizer que já não precisava de. Guarde.. Quando 
cheguei no dia 3 , tarde ja achei-o aqui, e com esta noticia 
a de que elle tencionava embarcar no dia seguinte. No dia 5 
oonstou que dous paraguayoa que ,elle trouxera na condição 
de creados sahirão , rua e espalharão noticias favoraveis 
a Lopez, entre oa seus compatriotas ; e bem assim que ae 

.. 



134 Cartas d e D. Pedro 11 

levantara contra o dono do botei, dizenão que 88M eaaa (a 
me11ma em que morou W118hbum) pertencia á legação doa 
Estado11 Gnidoe, por contracto com o 11eu proprietario. O 
dono do hotel~ hespMho! e de mais o factt> de sua. questão 
era de natureza partir.ul9r, e não foi tra11ido e11cripto ao conhe­
cimento da autoridade loc&l. Não havia porque intervirmos 
nisao. Quando !le exigio do queixoso· a representaçllo por 
eeeript.o, para fazflr re11pcitar o seu direito de locatario, nllo 
o fe1, ponderando que_ queria yer se Mac-Mabon o indemni­
aava de ter fechado o seu hotel po.r caUlla d~lle ; que lhe não 
ooneentio recebeaae a mais alguem. A dita cM& pertence a 
flUBtro irmãos dos qll&f!ll tres (due.e Senborat1 e um varão) 
estilo aqui, e o irmão maior com Lopez. Era com titulo dado 
por 61!88 irm!.o ausente que Mae-Mahon M! julgava com direi­
to a tomar c.onta da CAM. O facto dos dollB paraguayos era 
de· outro caracter. A policia p:i.!ll!Ou a vigial-011, e disposta a 
agarra.l-011 11e elles sahí88em á rua. Não aahirão mais aen.lo 
para embarcar-ee com o ministro: o embarque deste sem avi-
110 er& uma. grande descortelli11.. Lrigo que o aoube, achando­
me com o Snr Sa.l11Btiano1 escrevi ao A )mirante para que 
fizesse sentir a acção da autoridade local, mandando notar 
ao Snr Mac-Mahon que elle violara aa condições de uma 
praça de guerra, e não correspondera d. cortezia com que fora 
tratado . Accrescentei que convinha vigiai-o para que os doll8 
paraguayoa não desembarC8.88em rio abaixo. O almirante 
que esta~a attento escrevia-me ·ao mêemo tempo querendo 
o meu accordo para proceder com alguma energia, e fe1 
executar perfeitamente o meu conselho. 

l"e,, detet o navio ''Everett", que aahiu para Buenos Ay­
ffl'I, notou que se occultara na lista de pa888geiro11 o nome de 
Mac-Mahon, cuja pre88nça alid.a era indicada por uma ban­
deira no JllRlltro grande, e fez ao Ministro a adverteocia que 
indiquei. Fe-lo por intermedio de seu secretario, 
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Mae-Mahon respondeo que mand"ra desculpar-se com 
o Snr Brigadeiro Salustiano, e que tinha recebido aggravoe 
dos Allie.dos e principalmente dos Brasileiros. E' verdade 
que muito depois do soo embarque fôra um individuo des­
culpa-lo de não ter paga.do a visito. que recebera do Brigadeiro 
Commandante da Praça, mas isto não reparava a dupla dee­
cortezia dessa falta e de seo embarque sem aviso. O Briga­
deiro Salustiano a quem eu havia notado quão groeeeiro fôra 
esse procedimento da parte de um Ministro, a quem elle até 
déra guarda para a sua bagagem, portou-se oom energia, não 
querendo nem ouvir a tardia escusa que lhe mandara o Snr 
Mae-Mahon. 

O Almirante mandou o "Belmonte" vigiar o "Evere11t" 
até eahir 01'1te das aguas do Paraguay. 

O Snr Mac-Mahon avietou-ee primeiro com o General 
Polydoro, que foi quem lhe permittio a paeso.gem por noeeae 
linhas de Taquaral. Alli pernoitou e oonfosaou-ee agradecido 
ao bom tratamento. Quiz ver o Príncipe e foi para isso a 
Pirayó. O Principe o recebeo friamente, mas com a oortezia 
que lhe é propria. Ahi repetio que estava agradecido ao Gene­
ral Polydoro, mas que os Argentinos lhe puzerão embaraços 
á sua bagagem. 

lntimamente vendo que aqui era vigiado, e sabendo tal­
vez que eu me dispunha para exigir o seu embarque imme-­
diato, pelo principio de que não podíamos consentir numa 

'praça de guerra a presença de um Ministro acreditado junto 
ao inimigo, retirou-se com toda aquella gros.seria, e allegou 
queixas contra nós, que não mencionou. 

Foi-se, emfim. A Dooe e a seo Governo preetad. oontae 
das suas acções. 

O dinheiro que trouxe veio em sete cunhetee. Trocou-o 
por letras sacadas sobre a praça ·de Buenos Ayree, e então 
ae soube não exceder de vinte mil patacõee, em moedas de 
differentes espeoies. Diz elle que pertence a subditos britan. 
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nicoe e a peseoae de outras nacionalidades. 'Eecrevi para Bue­
nos Ayres, para que o Governo Argentino peça explicações 
a est.e respeito fallando · no facto aos Ministros lnglez o doa 
F.stadoe Unidos. 

O dono do hotel, se reclamar por eecripto, ha de ser 
mantido no eeo direito de locatario, JJ18.!1 quanto a indemni­
eação, terá. de ir reclama-la pelo intermedio do Ministro 
Hespanhol em Buenos Ayree ou em Washington. 

A uns disse Mac-Mahon que, segundo Lopez, a guerra 
terminará antée que elle chegue aos F.stadoe Unidos ; a ou­
tros que Lopez resistirá. ainda por einoo annoe. 

Tenho impr8860e de Piribebui, que são intePeesantee, e' 
que remettcrei com officio, pelo paquete de 15. Obtive-os 
do redactor do "Stan4ard", que veio commigo de passeio. 
O Sr Mulhall os obteve do mesmo Snr Mac-Mahon." (Carta 
de Paranhos a Cotegipe, Assumpção, 8 de Julho de 1869). 

"Depois de receber a carta do- Snr Conselheiro Paranhos 
estive com o Sr. D. Mariano Vo.rela, e com elle conversei a 
respeito do Snr Mac-Mahon e da probabilidade de que elle 
traga em sua bagagem fortes som.mas de dinheiro perten­
centes a Lopez. O Snr V areia disse-me que ia dirigir uma nota 
a esse respeito á. Legação doe 'Eetadoe Unidos, remettendo 
copia da communicação feita de Aeeumpção pelo Sr Roque 
Perez. Mas como hoje tem lugar a audiencia de despedida do 
Sr Wartington e a apresentação do novo Ministro Snr. Hirk, 
não se ha de airigir á. Legação doe :Estados Unidos o Sr Vare-
la senão depois da apresentação do novo Ministro ..... . 
Com esta carta vae um retalho da "Tribuna" de hoje que 
contem os discursos proferidos por occaeião de entregar o 
Sr Mac-Mahon sua carta revogatoria." (Carta de Carvalho 
Borges a Cotegipe, Buenos Ayres, 8_ de Julho de 1869). 

"Est.! Snr. (Mac-Mahon) chegou aqui a dous dias e oone­
ta-me que alem de fallar oom muita vantagem das forças e 
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meios de resistencia de Lopez, veio tambem muito queixoso 
do modo porque o tratarão em Assumpção. Quanto ás gran­
des eommas de dinheiro que ee dizia-havião sido trazidas do 
Para.guay pelo ex-Ministro dos Estados Unidos tem-se modi­
ficado a opinião que aqui havia antes da chegada do Snr · 
Mac-Mahon. O Snr. Hirk, novo Ministro dos Estados Uni­
dos em Buenos Ayres disse-me que o Snr Mac-Mahon só trou­
xe uma quantia de 20 a 30 mil patacões que pertencem a 
extrangeiros. A mesma unica referencia feita no P.S. da carta 
do Sr Lisboa, parece mostrar que em Assumpção já não 
havia a mesma opinião manifestada na carta que me escre­
veu o Exm.0 Snr Conselheiro Paranhos, no mesmo dia 3 em 
que alli chegou. O Snr Varela já havia falado no assumpto 
ao Sr. Hirk, em consequencia das primeiras noticias e me 
havia mostrado o projecto da Nota que pretendia dirigir. 
lhe. O Sr Hirk lhe havia pedido que esperasse a chegada do 
Snr Mac-Mahon e havia promettido tomar o negocio na 
maior consideração. Na~, porem, ee levou a efíeito, pelas 
seguranças que dá o Snr Hirk. Este Snr é muito estimado 
do Governo Argentino . . Nas occasiões 
em que o tenho visto sempre me tem manifestado o deeejo 
de intimas rela9ões e nenhuma referencia faz ás queixas do 
Snr Mac-Mahon. Quem me fallou nellas foi o ex-Ministro 
Wartington, com quem hontem me encontrei. Eu respondi­
lhe oom o que consta pela carta do Snr Lisboa sobre o modo 
por que o Snr Mac-Mahon se retirara de Assumpção ; e 
quanto á frieza com que este diz que foi tratado por Sua 
Alteza o Conde d'Eu observei-lhe que isso me parecia perfu­
tamente natural e consequente com os procedimentos do Snr 
Mac-Mahon." (Carta de Carvalho Borges a Cotegipe, Bue­
nos Ayres, 14 de Julho de 1869). 

"Hoje segue o General Map-Mahon para Montevidéo 
afim de embarcar alli com destino á Europa, no vapôr da 
linha do Chile que amanhã ou depois ha de passar por aquel• 
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le porto" (Carta de Carvalho Borges a Cõtegipe, 24 de Ju­
lho de 1869). 

"Sobre Mac-Mahon ver: Porte Biias - "General Ma.c­
Mahon's Opiniona in Regard to the ParaltllayA.n War"; _ 
Lawrence F Hill - "Diplomatic Relatíons between United 
Statee and Brasil" - Duke University -Presa - 1932. 

Recommendo-o para um emprego que elle 
possa servir, Parece-me bom moço e é fi. 
lho do Magno (?) Thompson que servio na 
minha Casa. · · 

24 de Julho de 1869 

. * * 
Siír Cotegipe · 

Avise o Paranhos qué não deve ter medo 
do aminho de ferro e pode muito ajudar 
a meu genro a terminar a guerra como ella 
deve e hade ser terminada. Não sei se a admi­
niatração da eatrada de . ferro pelo exercito 
seria mais regular. · 

Estou certo de que meu genro providen• 
dará convenientemente, e fará guerra tambem 
aos especuladores com as desgraças do Estado. 

D. Pedro 2,0 

25 de Julho de 1869 

"A pen ultima (viagem ao acampamento) teria sido det­
eutrou, se a Providencia não me livrasee, e • meua oompa­
nheiros de duas bombas que rebentarão quando eu esperava 
ao lado do11 trilho• que pa8118,88e uma outra locomotiva para 
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rebocar o trem em que vim de Pirajó, Protestei não vtaJar 
mais á noite por eemP.lhn.nte estrada, entregue a especula­
dores argentinos e a uma empreza de homens não profissio­
naes nem habilitados com os recursos necessarios, como são 
o Bocayuva, o Candido Ferreiro., que manda menos do que 
os outros, e Cunha, o repuhlícano amigo do Sr Herval. 

Quem metteu o Príncipe nessa difficuldade forão os 
pedidos dos Srs. Polydoro e Herva.l, segundo me consta, e 

a preguiça dos nossos engenheiros que entenderão que, par­
ticulares sem experiencia, sem autoridade e sem capitaes, 
podião dirigir melhor esse serviço, vital para o exercito, do 
que os agentes civis e militares do mesmo exercito. 

Nunca na minha vida fui tão imprudente como nessas 
viagens, mas eu não as fazia por divertimento, e não queria 
perder a confiança do Príncipe, a quem tinha dado um pare­
cer em sentido contrario ao que se fez e que elle me agrade­
ceu, mas não poude acceitar por chegar depois de celebrado 
o contracto com a empreza particular. O desastre de hon­
tem, porem, terá mostrado ao príncipe que era o verdadeiro 
zelo pela causa publica que me fez chamar na vespera a sua 
attenção para eeee estado de cousas. Não menos de duas 
mortes immediatae, uma quasi certa de um infeliz moço com 
familia, para o qual se promove uma subscripção, e varias 
ferimentos," (Carta de Paranhos a Cotegipe, Assumpção 16 
de Julho de 1869). 

"Sua Alteza tencionava mover-se hoje ou amanhã, mas 
recebi á tarde um telegramma, em que se mostra muito 
afflicto porque lhe faltavão ·viveres. Queria elle mover-ae 
ainda assim, mas os Generaes seus immedi11tos farão de pare­
cer que não. 

A causa dessa demora não são os fornecedores, como 
11uppunha Sua Alteza, mas a d~rdem da administração da 
eetrada de ferro, Os fornecedores teem aqui grande deposito, 
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e muita carga na estação que não tem-podido seguir por 
falta de trem, que mal chega para a aHafa. 

As tres locomotivas brasileit-11-s estão todas desarranja­
das, e a argentina não eoffre menos da falta de direcção e 
incapacidade do pessoal technico. 

· Tenho esperanças de que isso melhore, e infelizmente 
não ha outro meio senão os emprezarios· Ferreira e Bocayuva, 
que não teem recursos nem tino administrativo, entregarem 
a La.nus, que lhes tem valido com dinheiro e que inegavel­
mente é bom administrador. La.nus não quer ganhar com 
a estrada, mas quer garantir e r~gular as suas remessas de 
viveres para o exercito. A iniciativa desse arranjo, segundo 
me consta, partiu dos mesmos emprezarios, e trará tambem 
a vantagem de fazer ceeenr a empreza argentina, estabele­
cendo-se assim a unidade de administração." (Carta de Pa­
ranhos a Cotegipe, Assumpção, 22 de Julho de 1869). 

"Faça-me V.Ex. o favor de dizer a S.M. que felizmente 
não tive ainda occasião de mostrarsme medroso. Os perigos 
da estrada de ferro não erão tantos que me privaeeem de ir 
a Pirajli todas as vezes que julguei preciso .e sempre que Sua 
Alteza quiz ver-me." (Carta de Paranhos a Cotegipe, Aeeump-

. ção, 16 de Agosto de 1869). 

"Os argentinos não mandarão ainda nem cavallos nem 
a locomotiva ou locomotivas qllE? espera o seu General. E 
querem guerra! Mas é preciso ver issÔ, e eoffrer, até que 
possamos dizer-lhes adeus, e entregai-os á furia da sua dis­
cordia civil." (Carta de Paranhos a· Cotegipe, Aeeumpção, 
24 de Maroo de 1869). 

"A nossa locomotiva e wagons, cuja remessa foi incum­
bida pelo Sr. General Guilherme ao Sr. Candido Gomes, 
não seguirão ainda e nem sei quando, seguirão. A 11oleta que 
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deve conduzir aquelle material tão neceseario, está encalhada 
na Boca. O vapor Presidente, que tem de rebocal-n, está por 
isto detido aqui ha muitos dias. Felizmente assegura-me o 
governo argentino que a sua locomotiva já partio." (Carta 
de Paranhos a Cotegipe, Buenos Ayres, 14 de Abril de 1869), 

"S.A. teve a bondade de pedir-me que lhe activasse a 
remessa dos navios de mobilidade. A locomotiva vae seguir 
e não tenho conhecimento de outra encommenda do General 
Guilherme, a que possa aplicar minha solicitude." (Carta 
de Paranhos a Cotegipe, Buenos Ayrea, 16 de Abril de 1869). 

Uma correspondencia de Assumpção para o jornal "Re­
publica" de Buenos Ayres, datada de 28 de Maio e publi­
cada a 2 de Junho de 1869 dizia ''El camino de fierro brasi­
lero fue vendido á los Snrs. Bocayuva e Ferreira, quienes 
van a poner la via espedita para el servicio desde 1. 0 de 
Junio." 

Sobre estrada de ferro do Paraguay vide Visconde d, 
Taunay- "Carta& de Campanha.", pags. 40, 70, 80; Vis­
conde de Taunay- "Diario do Exercito" Vol. 1.0 (A Campa­
nha da Cordilheira), pags. 72, 123, 131, 140, 163, 155, 100. 

* * 
Síir Cotegipe 

A visita ao Arsenal fez-me tomar os 
apontamentos inclusos. 

D. Pedro 2.0 

5 de Agosto de 1869 

* .,, 
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5 de Agosto de 1869 

ARSENAL DE MARINHA 

Lembro a conveniencia de mandar quan­
to antes as duas lanchas a vapor que forão 
construidas para o serviço ri.o Paraguay. A 
ultima expedição do Tibiquary, e outros que 
ainda hoje me obrigão a insistir n'esta re­
messa. Podia. ir uma já ter ido no "Leopol­
dina" ; mas vá ao menos esta no "Vassimon" 
que se espera, ou ambas no "Werneck" que 
tambem deve chegar proximamente. Sei que 
o José da Costa e Azevedo diz que ellas não 
são precisas ; mas o mesmo dizia Eliziario 
antes da e:Jpedição do "Tibicuary". 

O corte do morro de S. Bento se não f6r 
feito por empreitada só d'aqui a 2 annos 
estará completo, e elle é necessario para com­
plemento da officina de fundição. 

Recordo-lhe o que ja escrevi sobre a me­
lhor organisação das companhias de opera-
rios do Arsenal. · 

ARSENAL DE MARINHA 

Renovo as lembranças já escriptas •. , 
O despejo deve ser melhorado segundo o 

systema da companhia "City-improvements", 
para que não haja mau cheiro em algumas 
officinas. 

A continuação do caes é muito necessaria · 
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mesmo para que possa a machina motriz 
trabalhar com todas as marés. 

E' preciso que o encanamento de água 
parta da caixa-de-agua central; para que o 
arsenal não fique dependente de outros para 
ter agua, 

O salario dos officiaes de espingardeiro 
é injustamente diminuto. 

"Queixou-se (Cotegipe) das suas impertinenciae (do Im­
perador) e inuteis visitas aos arsenaes. Não o acompanhava 
em nenhuma" (Topicos da conversa de Cotegipe com Ta­
vares B'1stos, em 26 de Fevereiro de 1870, por este regis­
trada em em um de seus cadernos de notas). 

* * 
Sfu:' Cotegipe 

Eliziario que tão bem principiou a expe­
dição do Tibicuary e concorreu para seu feliz 
exito não pode retirar-se do Paraguay. O 
mesmo digo do Paranhos que tanto tem aju­
dado a meu genro e servido a causa do Brasil. 
A carta que meu genro me escreveu é anima­
dora, e elle espera cercar Lopes em "Ascurra". 

As duas lanchas que estão aqui devem 
ir quanto antes, e o vapor de 30 ou mesmo 
antes pode levar ambas, sendo o "Werneck" 
que não pode tardar tendo descido a 31 para 
"Humaytá" afim de trazer artilharia e há­
las para cá, Se outro partir antes poderá le­
var uma das lanchas se se cuidar sem perda 
de tempo do que houver a fazer no transpor­
te. Agora são estes navios pequenos os mais 
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precisos no Paraguay, e por isso insisto na 
sua remessa. As communicações trazidas pelo 
"'Vassimon" alliviaram-me de grande peso, 
embora a minha fé seja robusta. 

D. Pedro 2.Q 
14 de Agosto de 1869 

Elizie.rio queria voltar. E' e. elle que em carte. de 15 de 
Agosto de 186g diaia Cotegipe : 

"Pelo Vassimon, que apenas chegou hontem, recebi aa 
estime.das cartas de V.Ex. de 20 e 31 do passado, e vi pela 
primeira. vez que não quer ter com.migo a indulgencia de 
conceder uma morafona e.o pra.ao que marquei para. a esta­
dia de V.Ex. ahi, , frente de nossa esquadra., reputando-o 
mui sufficiente para a missão que tinha e. desempenhar. Ainda 
que contra.ria.do cumpriria. minha promessa, se não recebesse 
ordem positive. de S.M. o Imperador, para communicar a V. 
Ex. que seu regresso agora serie. mui prejudicial e que s6 
por motivo mui ponderoso poderia ser co_ncedido. J, vê, meu 
caro Almirante, que devemos obedecer, e dôce 6 a violencia 
que se bs.aêa em tio honrosas provas de oonfiança. Eu 
tomo inteire.mente a responsabilidade· da vontade de S. M., 
porque ella consulta perfeitamente os interesses do pe.iz. Não 
tradwa, porem, esta ordem oomo preceito absoluto, que exija 
um ll8Cl'ificio como o que fez o pobre Inhadma. Não : 
quando V. Ex. reconhecer que o este.do de sua aó.de &lo 
admitte condescendenoia com seua deveres, apreese-ae a 
voltar, certo de que ser, recebido com a oonlideração a 
que j' fez direito. Nesta occasiio, que peço a Deus não ee 
apresente, tem· V. Ex. euccessor natural no chefe que se lbe 
segue em hierarchia e que se acha na F.squadra, sem ne011-

llidade de designação previa." 
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"Remetto no Annicota mais uma lancha a vap6r. Fica. 
V.Ex. assim habilitado a devassar todos os lagos e riachos do 
Paraguay e a penetrar no sertão desse paiz com uma parte 
destacada de sua esquadra.'' (Carta de Cotegipe a Elizia­
rio, 15 de Agosto de 1860). 

Era antiga eBSa idéa tenaz de Pedro II sobre a utilidade 
das lanchas na campanha fluvial do Paraguay. Vide cartas 
suas de 25 de Fevereiro, 25 de Março e 23 de Outubro de 
1867 ao Visconde de Paranaguá. na Rev. do Inst. Historico 
Brasileiro, Volume Especial do Centenario de Pedrp II. 

Vide Taunay, "Diario do Exercito", 2.0 volume, (De 
Campo Grande a Aquidaban) pags. 23 ; "Cartas de Campa­
nha". pag, 137. 

* * Síir Cotegipe 

Nada recebeu do Paranhos ou do Eli­
ziario pelo "Alice"? Se recebeu desejaria lêl-o 
quanto antes. 

D. Pedro 2.0 

14 de Agosto de 1869 

* * 
Síir Cotegipe 

A primeira :verba de demonstração de 
cr~to parece-me pequena demais. 

Nada posso dizer sobre a compra proje­
ctada da ilha das Enxadas sem ter visto pri• 
meiro os papeis que existão a tal respeito. 

D. Pedro 2.0 

16 de Agosto de 1869 
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Sõr Cotegipe 

Os officiaes inglezes podem vir cá 5a. fr. 
ás 6 h ¾ da tarde 

D. Pedro 2.0 

17 de Agosto de 1869 

* *. 
Sõr Cotegipe 

Quando cheguei á e.asa depois de 4 é que 
li a copia da carta do Salgado. O telegramma 
enviado pelo Cutrim (?) do Desterrodeixa-me 
o espírito suspenso. D'aqui a pouco espero 
mais pormenores dos successos da guerra ; 
pois o telegramma em resposta ao meu já 
vinha a caminho, quando eu sahi d,a estação 
central dos telegraphos. · . 

O "Sta. Cruz" ja tarda, e o "'Werneck" 
só o teremos depois d'amanhã. 

D. Pedro 2.0 

26 de Agosto de 1869 

Salgado - O então C~pitão de :Fragata João Mendea 
Salgado. 

* ·* 
Síir Cotegi pe 

Desejo ver os officio~ que tiver trazido o 
vapor "Sta. Cruz", que entrou esta noite, 
e os diarios do Rio-da-Prata. 

D. Pedro 2.0 

27 de Agosto de 1869 
.y. .y. 
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S:õ.r Cotegipe 

Esqueceu-se de mandar o discurso do Mi­
nistro Americano? 

Não esperava noticias posteriores ás que 
já tinhamos pelo "Werneck"; mas se cartas 
do Paranhos e do Eliziario de caracter offi­
cial, ou diarios do Rio-da-Prata contem por­
menores não conhecidos, ou dados para apre­
ciar o estado dos negocios da guerra deseja­
rei lei-os. 

D. Pedro 2.0 

28 de Agosto de. 1869 

* * 
S:õ.r Cotegipe . 

Mandarei logo o telegramma. Um "Te• 
legrapho-Maritimo'' de 24, que eu li ha pou­
co, e dá a noticia da chegada do Roque Peres 
ao "Rosario'', não refere o combate de 18 ; 
porem talvez Roque Peres recebesse depois 
essa noticia. Demais eu vejo no mesmo dia­
rio um officio de Emilio Mitre datado de "19 
de Altos". Quem sabe se Roque Peres não dá , 
as mesmas noticias do "W erneck"? 

Em Pirebebuy o inimigo perdeu 1000 e 
tantos homens, e a 16 tomamos-lhe 15 peças, 
e o inimigo seguiu para Manduvirá. Roque 
Peres talvez não soubesse que o Werneck 
receb~ra a noticia do combate de 16 pelo 
"Provedor". 

Creio que tambem se enganaram no "Rio­
da-Prata" tomando o "Werneck" pelo "Lep-
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poldina", que foi encontrado por aquelle 
quando elle subia. 

Parece-me que devemos estar tranquillos 
a respeito das 20 ou antes 15 peças. 

30 de Agosto de 1869 ' 
D. Pedro 2.0 

Roque Perez :-enviado diplomatico da Argentina ao Pa• 
raguay, quando se negociou o accordo preliminar de paz e 
se organieou alli o Governo Provieorio. 

"Tenho a dias quasi toda a minha bagagem a bordo 
do "Galgo" e teria partido no dia 21 como annunciei a V.Ex. 
ee não devesse esperar pelo representante argentino. Partir 
sem este Snr. fôra expor-me a ficar muito tempo n'Aseumpção 
quaei inutilmente. 

Depois de alguma demora resolveu-se o Govemo Argen­
tino a convidar o Dr Manoel Quintana, que acceitou. Depen­
dia, porem, o Sr. Quintana, de licença da Camara dos Depu• 
tados, a que preside, e a Camara lh'a recusou, porque quer 
o eeu auxilio na questão da Capital. 

Senti esse accidente pois o Snr. Quintana é um caracter 
honesto e se enienderia perfeitamente ~mmigo sobre o esta­
belecimento do Governo Provieorio. 

Tentou-se então a nomeação do Dr Pico, que é meu co­
nhecido desde 1852 e ora exerce as f~cções de Procurador 
Geral da Confederação. O Snr Dr Pico allegou o prejuir.o que 
de sua aUBencia resultaria a muitas ca\1888 pendentes, e foi 
deepensado. · 

Finalmente esttt nomeado o Sr Dr Roque Perez, um dos 
mais distinctos advogados do fôro de Buenos Ayres, e homem 
de tracto franco e agradavel. Conhecemo-nos e creio que não 

iremos mal em nosea commissão." (Carta de Paranhos a Co­
tegipe, Buenos AyrM, 24 de Junho de 1869). 
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'"O Bnr Peres é excellente pessoa e já noe tratamos com 
amizade. Só receio as suas relações com os fornecedores La­
nus e Mollina. Disse elle hontem em minha casa aos Snrs 
Lisboa e Peixoto, a quem conhecia antes, que os Snrs Sar­
miento e Varela lhe recommendarão que se fizesse popular 
e se.ceasse o que fosse precieo. Eu espero que sem tanto espa­
vento não serei impopular." (Carta de Paranhos a Cotegipe, 
Buenos Ayres, 27 de Junho de 1869). 

"O Dr Peres está de boa fé e de accordo commigo porque 
é mais homem de coração que politico .. , " (Carta de Para­
nhos a Cotegipe, Assump,ão, 8 de Julho de 1869). 

"0 Dr Peres é homem illustra.do e de excellente caracter, 
estamos nas melhores relações, mas é algumas veres indis­
creto, outra.e precipitado, e lucta com as manhas do General 
Mitre e da gente politica. de sua terra." (Carta de Paranhos 
a Cotegipe, Assumpção, 22 de Julho de 1869). 

* * 
Síir Cotegipe 

Relendo o telegramma e o "Telegrapho­
Maritimo" que me mandou o Sequeira do 
Arsenal de Marinha parece-me que a 18 hou­
ve novo encontro, Vejo que não deixão o 
inimigo socegado, e. ,20 peças talvez não seja 
senão "uma peça". 

30 de Agosto de 1869 
:,.:;. D. Pedro 2.0 

O encontro foi a 16 : - a batalhe, de Campo Grande. 
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Siir Cotegipe 

Aa noticias são excellentes, mas Lopes 
ainda não foi preso ou expellido do Paraguay. 
Esperemos ; mas confiadamente. 

Brevemente teremos mais noticias e tal­
vez decisivas. 

- · D. Pedro 2.0 

31 de. Agosto de 1869 

As noticias eram ás das victorias de Peribebuy e Qunpo 
Grande. · 

* *· 
Siir Cotegipe 

Chegou uma Corveta Peruana do Rio da 
Prata com 7 dias e talvez traga noticias da 
guerra. Veja se as ohtem e m'as communica. 

Que virá ella fazer aqui 7 
D. Pedro 2.0 

14 de 7hro de 1869 

* * 
Siir Cotegipe 

Já sei do mais importante pelo Muriti-
ba a quem respondo. • 

Desejaria ler as communicações do Para• 
nhos antes do despacho. 

Creio que nada se respónderá pelo "lza­
hel" que sae logo, e sim. pelo "Presidente". 

D. Pedro 2.0
• 

15 de 7bro de 1869 .... 
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Snr Cotegipe 

Convem publicar os officios do Eliziario, 
e o que cobre a manifestação do Juiz de Paz 
de San José de los Arroyos bem como esta. 

A leitura dos officios dirigidos pelo Para• 
nhos ás nossas autoridades em Assumpção 
e a meu genro confirma a opinião que tenho 
de que cumpre que elle s6 volte com a noti- · 
eia da paz, .Estou certo de que não appello 
em vão para o patriotismo de quem tão. com­
pletamente tem desempenhado sua missão. 

As operações no Norte do Paraguay que 
tão efficazmente podem ser auxiliadas por 
nossos pequenos navios me obriga a insistir 
na remessa da ultima lancha que não tendo 
sido levada · pelo "babel" que hontem par.• 
tiu poderá sei-o pelo tran-sporte d.e 30. 

D. Pedro 2.0 

16 de 7bro de 1869 

"A noticia. de utn Gov,emo Nacional nesta cidade àissi­
pou os receios daquella população e a fez sahir dos pontos em 
que Lopes a occultave. O Juiz de Paz de S. José dirigio uma 
expansiva demonetraçã.o de confiança ao Príncipe e ao Gover­
no Provisorio." (Carta de Paranhos a Cotegipe, Assumpção, 
31 de Agosto de 1869). 

* * 
Siír Cotegipe 

Sahi esta tarde e só agora recebo sua 
carta. . 

O commandante da corveta Peruana pode 
vir cá amanhã ás 7 da noite. 
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Julgo que o Twite é aproveitavel pelo 
que conversei com elle, mas talvez convenha 
mais que elle volte ao Paraguay onde poderá 
auxiliar o nosso exercito. Vou lêr o memoran• 
dum. 

A relação dos objectos que elle perdeu 
creio que se deve mandar ao commandante 
do nosso exercito. Ha collecções geologicas 
curiosas. 

D. Pedro 2.0 

24 de 7bro de 1869 

''Un jeune engenieur civil des mines - assez intelligent 
- quoique pas d'une classe superieure, Mr Twite, vient 
d'arriver par le la Plata, et compte passer quelques jours a 
Rio a l'Hotel de l'Exchange. 

11 a eté melé dans les demiéres affaires et donne des de- · 
tails assez interessante sur la fuite et les intentions de Lopez, 
qui ne quittera pas · le Paraguay .. Je crois, d'aprée ce qu'il 
dit que si on lui donne un "sursis" de quelques jours il pour­
ra se fortifier et trouvera des ressources considerables á St. 
Stanisláo - ou il avait, il y a quelque temps ordoné a Mr 
Twite de tmnsmettre la poudre et tout ~e qu'il avait a son 
arsenal. 11 avait avec lui trois meilleurs bataillons -en tout 
environ 1.400 hommes bien armés -mais peu de chevaux." 
{Carta do Ministro inglez Mathew a Cotegipe, 17 de Setem-
bro de 1869). • 

"A carta de V.Ex., que recommendou o Engenheiro C,ar­
los Twite, foi com este a Sua Alteza. Não tirei copia porque 
eu e o Sr Lisboa já não podemos dar vas4o a tanto trabalho. 
Esse engenheiro já deve estar com S.A. Eu tinha aqui conver­
sado com elle quando desceu da Cordilheira e sua linguagem 
pareceu-me suspeita de adhesão a Lope,i. Mas foi mera sus-
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peita, que não pude apurar. Todavia informei S.A. dessa 
minha impressão." (Carta de Paranhos a. Cotegipe, 30 de 
Outubro de 1869). 

Sobrt1 Twite ver Mario BarreUo "Campanha Lopeagua­
ya", Vol. 3.0 , appendice XXXVII e LIII; Visconde de Tau~ 
nay, "Diario do Exercito", Vol. 2.0 ("De Campo Grande a 
Aquidaban"), pag. 39. 

* * 
Síir Cotegipe 

· Os arranjos propostos pelo Nicolao To­
lentino em seus officios de 31 ·de Julho e de 
8 de 7bro d'este anno parecem-me acceita­
veis ; mas como não creio que o governo in­
glez ceda ao menos, por ora, de suas pretenções 
acho que é melhor não nos lembrarmos de 
similhante questão. Não conviria ouvir tam• 
bem sobre as opiniões do Nicolao Tolentino 
a secção do Conselho d'Estado? 

Entendo que o Twite, se quizesse pode­
ria prestar-nos bons serviços no Paraguay 
devendo-se mandar quanto antes seus dois 
"memoranda" ao Commandante de nosso 
exercito. 

Envio-lhe o requerimento da viuva do 
Mestre do Belmonte, o que parece-me digno 
de contemplação. 

.D. Pedro 2.0 

25 de 7bro de 1869 

* * 
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Siir Cotegipe 

O "Bonifacio" deve ter entrado. Hei de 
mandar as cartas para irem pelo "Marcilio 
Dias" ao Arsenal de Marinha ; mas depois 
de Iêr o que o "Bonifacio" trouxer. 

~ D. Pedro 2.0 

30 de 7bro de 1869 

* * 
Siir Cotegi pe 

As noticias promettem breve desenlace. · 
O Eliziario parece cansado ; mas espero que 
conclua a campanha. Julgo que a marinha 
ainda pode prestar bons serviços sobretudo 
com os navios pequenos. 

Não posso concordar com o juizo do Pa­
ranhos a respeito do Osorio, que conheço de 
mais tempo do que eIIe. 

E ...... il · a tendencia que o Paranhos 
pensa ter meu genro ; porem elle hade pro­
ceder de modo a que não suspeitem'(?) que 
elle inclina-se a este ou aquelle partido, e 
convenção-se de que, assim como eu, reputa 
a todos realmente amigos das instituições. 
Todos os partidos, sobretudo se ...... seus 
sentimentos, tem defeitos, e o. que cumpre 
é que a opinião da Nação p0$Sa sempre livre­
mente manifestar-se ; porque então só os 
loucos deixarão de sujeitar-se a ella. 

Posso fallar assim a respeito de meu gen­
ro ; porque muita• vezes temos conversado 
neste sentido. 
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E' preciso prevenir o presidente do Rio 
Grande e do Paraná sobre o que diz Paranhos 
da direcção que Lopez seguirá, e que meu gen­
ro tambem não julga impossivel. 

Daqui a pouco mandarei as cartas ao Ar­
senal de Marinha. 

Fica o manifesto do Governo provisorio · 
do Paraguay que logo restituirei. 

Estou muito satisfeito da demora do Pa­
ranhos no Paraguay, onde tanto pode ainda 
concorrer para o fim da guerra, ajudando a 
meu genro. 

D. Pedro 2.0 

30 de Setembro de 1869 

Pedro II escreveu esta carta á vista da que Paranhos 
enviou a Cotegipe com data de Assumpção, 16 de Agosto 
de 1869, na qual se lê apreciação sobre as operações, a fuga 
de Lopez, provavelmente para o Norte, e o proximo desen­
lace da lucta. 

Nesta carta Paranhos communicava: "Peribebuy eahio 
em nosso poder, por um brilhante allB&lto, que faz honra ao 
Príncipe, a quem unicamente se deve sahir nosso exercito de 
Pirayu : O Snr Herval não vale o que apregoam os amigos 
da republica de Washington. Fique isto entre nós." (Carta 
de Paranhos a Cotegipe, n.0 26, 16 de Agosto de 1869). 

Antes, em carta de 31 de Julho de 1869, tambem escript.a 
de Assumpç.ão a Cotegipe, Paranhos fazia esta apreciação 
sobre Osorio : "No dia 24 fui a outra conferencia do Prínci­
pe com os Genemes Visconde do Herval e Polydoro. Desta 
vez o Polydoro estava prompto para marchar, mas o Herval 
(quanto ahi se illudem com as· celebridades militares deste 
nosso patrício) ainda. offerecia duvidas cujo resultado seria 
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nunca marchar." (Carta de Paranhos a Cotegipe, n,0 25, 
Assumpção, 31 de Julho de 1869). 

E depois reitera~ o seu juizo sobre o então Visconde do 
Herval : "Sua Alteza tem tambem uma bonita ooróa de 
gloria na sua prompta e energica perseguição ao inimigo, 
perseguição, estou certo, de que este nunca nos julgou capa­
zee, perseguição que se perderia, como se perdoo o sitio de 
Ascurra, a não impôr Sua Alteza sua vontade sobre as lentas 
precauções e erroneas previsões do Visconde do Herval, cujo 
merito real é somente a bravura e cujas aspirações políticas 
muito influem em seu procedimento actual." (Carta de Pa­
ranhos a Cotegipe, Assumpção, 31 de Agosto de 1869). 

"0 Príncipe instou com · o Herval para acompanhai-o 
ao Rozario, não porque precise delle, que é hoje um invalido, 
mas por affeição pessoal e por politica creio que o Hervnl irá 
para estabelecer-se no Rozario ; elle não pode acompanhar 
o Principe. 

Não se podem dizer todas as verdades mas o certo é que 
o Snr Herval houve-se até com notavel grosseria para com 
o Príncipe (este m'o confessou), e que por elle demorou-se 
24 horas a nossa marcha de Pirebebuy para Ca.acupê ou Bar­
reiro Grande e que a entrada em Valeujuda nos teria custa.do 
muito, se Sua Alteza não ordenasse imperiosamente, que se 
occupasse a eahida da picaaa na mesma noite. A este rell· 

peito muito tinha que dizer a V.Ex., mas deixo para as nos­
sas conversações nessa Córte. ResumÔ sem hesitação meu 
pensamento a respeito do Visconde do Herval, que aliás 
estimo, nestas palavras: "está perdido pelos aduladores, e 
não é amigo de nossas instituições". Se não o quizerem crer, 
8Ó lhes peço que registem esse meu juizo. Começo ~ usar da 
:vantagem dos velhos - que é fallar oom atrevimento." (Carta 
de Paranhos a Cotegipe, Assumpção, 17 de Setembro de 
1869). 
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"O Snr Herval mostrou-se com effeito descontente com 
as palavras do Snr Ministro da Justiça que explicarão a sua 
exclusão da lista triplice na eleição anterior. Não se anima 
a manifestar-me essa sua sem razão, mas sei que articulou 
esse aggravo. Confessou-se-me, porem, grato ao Snr Barão 
de Muritiba e justo apreciador do caracter deste noBBO amigo 
e collega. 

Elle pediÓ ha dias licença para retirar-se como informo 
ao Snr Ministro da Guerra, e creio que iBBO não é um mal. 
O Visconde melhorou muito do seu ferimento, mas é lento, 
por nimia cautela, ou por calculo politico, e exerce grande 
ascendencia sobre o Principe. 

Elle está muito vsidoeo, julga-se um homem temivel, 
mas a sua retirada pode ser convicção de que já não ha ini­
migo para tantos generaes em cheje. Creio que se lhe dermos 
uma pensão de honra, o livraremos de maleficas tentações." 
(Carta de Paranhos a Cotegipe, 14 de Novembro de 1869). 

"0 General Visconde do Hervsl chegou hoje a este por­
to, e segue depois de amanhã no "Alice" para a sua Provín­
cia.. Retirou-se com licença de Sua Alteza por aggravar-ee 
o seu encommodo ; mas eu creio que elle se retira porque vio 
que a campanha ja não exige tantos generaes, quer cuidar 
de si e de seus negocios. 

O Príncipe disse na sua Ordem do Dia de despedida, que 
me foi a pouco mostrada pelo Major Vale, Secretario do Vis­
conde, que era - o mais illmtre e o mais benemerito dos lida­
dores desta guerra. Parece-me que ha neste elogio exageração 
e inconveniencia. 

Mas emfim deixemos pa88ar o elogio, que é opinião indi­
vidual de Sua Alteza, reconheçamos o verdadeiro mereci­
mento do elogiado, e sejamos consequentes com este, apon­
tando-lhe assim o melhor caminho e dando uma justa idéa 
de nós aos extrangeiros. Creio que o Visconde deseja ir ope-
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rar~ na Europa. Elle ficou de vir convêrsar commigo ama­
nhã." (Carta de Paranhos a Cotegipe, 29 de Novembro de 
1869). 

"O V1Bconde do Herval seguio hontem no "Alice" para 
Montevidéo, donde irá por terra ou pelo Uruguay para a 
sua estancia. Jantou commigo na vespera, e andou nesse dia, 
contra o seu costume, de commenda do Cruzeiro, o que tem 
sua significação de bons propositos. Quanto a mim elle vae 
.tratar do seu queixo; da familia· que estava reclamando a 
sua presença, e de auxiliar certo negocio de fornecimento de 
gado e mulas por via de Itapuá para Curuguaty. Elle é dos 
que adoptarão o plano de operações lentas, tendo sua base 
em Curuguaty. 

Agora que Sua Alte~ fica só eu espero que tomar-ee-ha 
mais activo e não deixará de vir ao litoral." (Carta de Para­
nhos a Cotegipe, Aseumpção, 3 de Dezembro de 1869). 

"O Marquez do Herval é mais político do que o Visconde 
(de Pelotas), mas é homem de ordem, reconhecido '8 provas 
de consideração que tem recebido do Govemo Imperial e 
acceseivel '8 inspirações de. prudencia e do cavalheirismo. 

Não devemos contar com ellee para o que seja de con­
fiança politica no sentido reetricto deste.e palavras, mas estou 
certo de que darão sempre o exemplo de respeito á autori­
dade, não animarão actos facciosos e prestarão seu concurso 
moral ou pessoal para o que séja de. interesse commum e 
não implique com sue.e relações de partido." (Carta do Vis­
conde do Rio Branco ao Cone.º Presidente do Rio Grande 
do Sul, 12 de Março de 1871). 

"Não me surprehende o que me conte.e acerca do li"l,e­
raliamo do Conde d'Eu.' Eu quasi previa que havia de ser 
assim. Os elementos a serviço de suas ambições eram muitos 
e visíveis para qualq~er os desconhecer. Quando, porem, o 
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perigo fõr iminente não duvido crêr que o JalJricante-~ 
da política de bascule, tente conjurar o perigo fazendo do 
ladrão fiel. .. Não me admira .que seja então chamado o 
proprio ZachariaB I . .• 

Não te lembras do Ministerio do Paula e Souza por 
occasião da revolução da França em 1848 ? Passado o susto 
da edipe da monarquia, o maquinismo mudou de repente o 
ponto de apoio, e veio o Euzebio, etc. 11 Assim, meu caro, · 
nessa terra, onde todas as ambições políticas, todo o alarido 
dos partidos, se acalmam com uma pasta de ministro - he 
de esperar que não serão serias as consequencias do libera­
lismo do Conde d'Eu, como á primeira vista nos parece." 
(Carta. de Penedo a Cotegipe, 21 de Fevereiro de 1870). 

* * 
Siir Cotegipe 

O Paunero pode vir cá na 4a. fr. ás 6 da 
tarde. 

Acho boa a nomeação de commandantes 
para a "Vital de Oliveira" e o "Amazonas" 
que o senhor propõe. 

Estive hoje na fortaleza de Villegaignon. 
Ha presos com processos demorados, quando 
os da Marinha não são muitos. Fallaram-me 
duas creanças de S. João da Barra : a mais 
velha por, nome Augusto Manoel de Paiva 
e a outra Joaquim Manoel de Paiva ; irmãos 
e netos d'uma velha, que disserão-me ter se 
apresentado, por conselho do vigario receio­
sos de que os recrutassem. O mais moço pre• 
fere aprender. officio e talvez fosse justiça e 

.. 
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é decerto caridade fazei-os âdqyirir algum 
meio de vida no Arsenal. 

D. Pedro 2.0 

11 de Outubro de 1869 

* * 
S:íir Cotegipe 

O Ministro Peruano até ás 2 horas da tarde 
não sabia ainda do motivo porque eu lhe disse 
que iria amanhã, ás 11 horas a bordo do mo­
nitor Peruano, e s6 depois d' amanhã ás mes­
mas horas poderei eu ir agora. 

D. Pedro 2.0 

14 d'Outubro de 1869 

* *' 
Siir Cotegipe 

A carta que lhe escreveo o Paránhos não 
está muito de accôrdo com o que recebeu 
d'elle o Muritiba, a quem escrevo sobre esta 
carta. · 

21 de Outubro de 1869 . 

* * 
Siir Cotegipe 

.. 
D. Pedro 2.0 

Os telegrammas do Paranhos são favora• 
veis e convem que appareção amanhã assim 
como a noticia dos passados de que trata a 
uparticular" do Borges de Buenos-.Ayres. 

\ . 
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Já soube qual a importancia do serviço 
do "Vassimon"? 

26 de Outubro de 1869 

* * 
Snr Cotegipe 

D. Pedro 2.0 

Escrevo ao Muritiba e acabo de f'allar ao 
Paulino sobre as communicações recebidas do 
Paraguay. 

28 de Outubro de 1869 

* * 
Siir Cotegipe 

D. Pedro 2.0 

Montevidéo carece da presença de nosso 
Ministro, e ainda insisto na urgencia de que 
sej ão preenchidas nossas legações da Am.eri­
ca do Sul, e oom gente habil. 

A alimentação que o Sobreira calcula 
para a guarnição de nossa esquadra do Para­
guay parece~me, pelo menos, pouco nutriti­
va ; mas o Síir ouvirá de certo as pessoas 
competentes sobre este assumpto. 

Como o Siir h~e irá conferencia dos mi­
nistros chamo por seu intermedio a attenção 
do ministerio para o estado dos espiritos na 
Guarda-Nacional. · · 

Alem do impresso h~.nto, que provavel­
mente já teria visto, alguma cousa m~ tem 
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constado, de que falarei amanhã no des• 
pacho. 

D. Pedro 2.0 

2 de 9bro de 1869 
\ 

O "impresso junto" a que allude Pedro Ilera assim redi•. 
gido: 

"A GUARDA NACIONAL 

Cidadãos guardas nacionaee I A medida que acaba de 
sair das mãos do governo sujeitando-vos ao corpo policial 
6 uma affronta, que reclama a mais energica opposição 1 

Vossos brios e vossa honra estão compromettidoe se ae 
nlo repellir semelhante medida. 

E' tempo, é mais do que .tempo de acabar com este es­
tado de cousas I As injustiças que tem soffrido os infelizes 
voluntarias da patria, o estado de quasi mendicidade em que 
tem cahido esses heróes do Paraguay a que se chama os In­
Talidos da Patria; o estado de constante martyrio em que 
vive o cidadão guarda nacional ; . todo esse cortejo de perse­
guições e violencias, não era"ainda sufficiente, e por isao o 
governo accrescenta mais uma affront9: 1 

Não é bastante -0 soffrimento ; junte« ao soffrimento 
a vergonha de estar a guarda nacional sujeita ao corpo poli­
cial 1 

Reunam-se os officiaes da guarda nacional com seus bata­
lhões, e como cidadãos aefendão-se contra semelhante medida. 
Salvem a sua dignidade sem recorrer a meios violentos, e 
quando o governo reconhecer o erro que acaba de praticar · 
diante de uma manifestação imponente, mas pacifica, então 
hade recuar cheio de terror diante dessa manifes.tação que 
hade salvar a honra da guarda nacional que está neste mo­
mento em jogo. 
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O paiz, os homens patriota.e, tem os olhos fixos sobre os 
comma.nda.ntee e officia.es da guarda nacional; ellee esperam 
e confiam no patriotismo de todos os cidadãos. 

Que amanhã diga a guarda nacional como disse Fraii­
cisco 1. 0 

- "Tudo estd perdido menos a honra". 

Viva a Guarda Nacional. 

Viva a Nação Brasileira." 

* * 
Siir Cotegipe 

Mande-me dizer até que hora deve estar 
minha correspondencia na Secretaria dos 
Extrangeiros afim de ir pelo "Arno". 

D. Pedro 2.• 
3 de 9bro de 1869 

* * 
Siir Cotegipe 

Restituo as communicações do Rio-da­
Prata e Paraguay. 

Aguardemos as primeiras noticias, que 
podem ser interessantes. Creio que já terá 
escripto ao Eliziario sobre o emprego de lan­
chas a vapor para certeza da correspondencia. 

Pelo quadro de navios estacionados no 
Paraguay e Paraná parece-me que cuidarão 
de explorar o J ejuy ; ma!' duvido, de que pos• 
são conseguir mais do que approximar 01 for• 
necimentos do nosao exercito. · 
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">'' · Ainda 2a. fr. fallaremos- sobre este as;. 
,stjmpto .. 

D. Pedro 2. 0 

27 de 9bro de 1869 

* * 
Siír Cotegipe 

Se o Amazonas tivesse prestado serviços 
de importancia depois de sua ultima promo­
ção eu seria o primeiro a propôl-o para almi­
rante; porem, em lugar de havel-os prestado, 
tratou de retirar-se para o Rio-da-Prata. A 
vaga é no quadro extraordinario, e portanto 
entendi e entendo que não se deve preencher. 

Sobre a promoçãQ a chefe d'esquadra 
lembrei o que já disse: o Barão de Passagem 
foi generosamente recompensado pelos ser­
viços que prestou, e, se é proposto por ter 
commandado a esquadra, mais a tem com­
mandado Eliziario, que eu promoverei a vice­
almirante pelos serviços d'importancia que 
tem prestado depois que foi promovido a . 
chefe d' esquadra, em Jogar do Tavares, que 
aliás tem sido muito bom official, mas ha 
muito tempo serve em terra e já foi graduado 
vice-almirante por sua anti~uidade. Eu não 
hesitarei em promover em Jogar do Barbedo 
e Netto a Wandencolk e Varella. Barbedo 
não tem propriamente serviços de guerra, 
apezar de ter estado no Paraguay, e Netto foi 
promovido, se não me engano, depois de ter 
passado Curupaity, Simplicio Gonçalves de 
Oliveira não mereceria por serviços tão rele• 
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• :•antes/ habito do Cruzeiro, como i{ 'outrol 
se deu em circumstancias analogas? ,i; 

Creio que o Cesar de Miranda já foicon.:.. 
decorado. E' nome que conheço muito pelos 
serviços desse. official. 

A passagem d' Angustura pÓr José Luiz 
Teixeira foi posterior á concessão do ultimo 
habito que teve? 

Mais uma reflexão ; o addiamento da 
promoção parece que foi para que esta se· 
realisasse amanhã, contrariamente ao que 
penso que ella eleve fazer:.se á medida que se 
dão as vagas, e, se ficar para quando ainda 
mesmo se tenha pensado sobre o assumpto, 
creio que se ganharia ; comtudo farão o que 
lhes parecer mais acertado, tendo eu como 
sempre, apen~s dicto meu parecer a respei-; 
to de similhantes negocios. ; 

· D. Pedro 2.0 l 
1 de Dezembro de 1869 r 

Ficão as listas para eu ainda revel-as ; · 
mas remettel-as-ei se d'ellas precisar. Rece­
beu officios pelo "Patagonia"? Ja li no te­
legrapho de Montevidéo o t~legramma de 
Paranhos de 20, que é favoravel. 

Esta carta allude ás promoções na marinha reservada•· 
para serem publicadas a 2 de Dezembro, data do anniver­
sario p.atalicio de Pedro II. 

"Acabo de dar a ultima den;i.ão na promoção, que será 
publicada no dia 2 do proximo mez." (Carta de Cotegipe a 
Eliziario, 30 de Novembro de 1869). 
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i/fill",~•-·...i' N. '~""Ooif!iêllíêtftf"EH1ill.:rfo htedl "lffill ~ • 
io de Janeiro, 3 de Dezembro de 1869 t 

Tive hontem a satisfação de referendar 9 decreto nome- f 
ndo V.Ex. Conselheiro de Guerra, como eu havia proposto ' 
~ S.M. o Imperador, e sinceramente lhe felicito por esta ' 
fuem merecida graça, que solicitei em lugar da promoção, , 
Jpara honrar os distinctos serviços por V.Ex. alli prestados ; 
;porque me pareceu sua concessão preferível a um posto de 
Jaocesso, que mais dia menos di,a V.Ex. obterá. Creio ter 
jassim interpretado bem os verqadeiros desejos de V.Ex.; , 
r,o menos a intenção foi de ser-lhe mui agradavel. 
j Remetto-lhe junto o Diario Official em que vem publi­
feada a promoção. Esforcei-me por ser justo estudando bem 
fª questão e sinto não ter podido contemplar todos os officiaes 
iQUe ahi servem. Estimo que me dê sua opinião com franqueza · 

f
i, cerea deste trabalho." (Cuta .de Cotegipe a Eliziario). · 

"Quando pretende V.Ex. publicar a promoção da Ar- :, 
bnada ? Ha grande desgosto por essa demora. A marinha , 
~não tem mais a quem combater, e pelo muito que uns o bti- · 
· ~verão dos Ministerios passados,· não· devem todos os outros 1 

lsoffrer. Desculpe a expressão deste meu voto." (Carta de · 

f 
Paranhos a Cotegipe, 3 de Dezembro ~e 18~9}'. 

* * ', 
S:iir Cotegipe -- · 

,- Fiz apenas uma observ;çã~ ao projecto f 
'1:e instrucções para acquisição de pharóes. .i 

Porque não aproveita a occasião para me- · 
lhorar o pharol da Rasa com o apparelho 
dioptrico? 

D. Pedro 2.0 

5 de Dezembro ele 1869 
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**. 
Sfir Cotegipe 

Porque vapor vae a mala que não póde 
levar amanhã o "Gironde"? Pergunto por 
causa de minha correspondencia para a Eu­
ropa. 

D. Pedro 2." 
7 de !Obro de 1869 

* * 
Sfir Cotegipe 

A carta que escrevo ao Muritiba completa 
esta. 

A grande falta de nosso exercito é a de 
viveres e meios de conduzil-os. Consta-me 
que s6 um vapôr leva a boiada d"'Angustui-a" 
para "Rosario". 

Cumpre que a esquadra auxilie efficaz. 
mente esse serviço não s6 no Paraguay como 
no Paraná ; pois que o Portinho está encar­
regado de receber gado por ahi. · E' preciso 
que haja a maior combinação entre a esqua• 
dra e'os empregados do exercito afim de que. 
xq.esmo parte do gado não morra. , 

Pal'.anhos a cuja carta vou fazer reflexões 
diz que se tem remettido para "Rosario" 
até. 29 de 9bro 6.000 rezes, "pelo menos", e 
meu genro escreve-me a 26 z "Continuam os 
apuros da alimentação a ponto de terem mor­
rido estes dias bastantes soldados por "mera 
inanição l" E isto tende aggravar-se com 
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· as chuvas, que, outro dia, segundo parteci­
pou de Sto Estanisláo o Manduca Cypriano, 
já desmancharão a ponte do Tapinaquay." 
Conforme a carta de meu genro de 26 d'Ou­
tubro, elle tinha a 15 em "Capivary'' para 
"mais de 9.000" homens mas talvez que a 26 
de 9bro já não tivesse tantos. Pelo parecer 
do Dr Pinheiro Guimarães um boi dá 100 ra­
ções, e portanto os 6.000, de que só metade 
chegaria a "Capivary'', · darião 300.000 ra­
ções ou 22 a 23 dias de· alimentação 10 a 12, 
tempo do caminho, depois da chegada das 
primeiras boiadas .a Capivary, que teria sido a 
21; mas a 26, se a reserva diaria foi de 300 rezes, 
deverião restar rações para 11 a 12 dias, que 
se levarião até "lgatinga". Ainda assim Pa­
ranhos não calcula senão pelo que lhe "cons~ 
ta" na occasião da remessa, e meu genro 
pelo que "verifica" na chegada a "Capivary". 
Por isso e porque convem apressar a perse­
guição de Lopez do lado de "Capivary'' en• 
tendo que meu genro faz bem de ficar em 
"Capivary'', d'onde pode expedir suas ordena 

' e elle e eu confiamos inteiramente no zelo 
de Paranhos para remessa de tudo o que far 
necessario. Pretendo escrever neste sentido 
a meu genro e desejo que o Paranhos ainda 
UDla vez saiba quanto espero 1,ue elle auxilie 
meu genro que lhe tem até 'amizade", se• 
gundo me escreve. Paranhos entendendo-se 
com meu genro pode recorrer aos meios ex• 
traordinarios, ou obter seu emprego, para 
a proxima remessa de bois e cavallos, de que 
tambem carecia Camara, cujas forçae 41Mll1l 
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romo as de "S. Joaquim'' e "lhur" não metti 
no calculo do fornecimento. 

Cumpre recompensar o Herval, conforme 
seu merecimento, e quanto antes, e eu já 
pensei em mandar-lhe ao Rio Grande um chi­
rurgião habil. 

Não sei bem a que melindres dos colle• 
gas se refere o Paranhos, e o Sii.r deve recom• 
mendar-lhe que continue a auxiliar meu gen• 
ro, como o fazia até agora, só envolvendo-se 
no que é administração militar por pedido 
de meu genro. O Paranhos lembra com ra• 
zão a urgencia da acquisição de todos os na• 
vios de mobilidade necessarios. 

A retirada do Eliziario não me agrada J 
mas quem ficará no lugar d'elle? Não será 
conveniente consultar meu genro sobre a subs• 
tituição do Eliziario, como se fez com o Caxias. 
a respeito do Inhauma? Todo o accordo en• 
tre os serviços dos rios e de terra é pouco. 

Se quizer fallar-me sobre todos estes ne• 
gocios, a tempo de servir isso para a sua cor­
respondencia pelo transporte de 15, pode pro• 
curar-me esta tarde, e amanhã tambem á 
tarde, entre 5 e 6 horas, e depois de 6 h. ½ 
amanhã. 

D. Pedro 2.0 

13 de Dezembro de 1869 

Pedro II escreveu esta carta depois de ter lido est'outra 
"particular" que de ABBumpção enviara Paranhos a Cotegipe, 
com data. de 29 de Novembro de 1869: "Tive a honra de 
receber 88 carta.a que V.Ex. escreveu-me a 26 e 30 do me1 
proximo pa.Bll&do, designada.a com 08 111. 29 e .30. 
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Quando a segunda chegou-me ás mtos, já eu tinha as­
signado o accôrdo com o Sr Varela para a reducção das for­
ças e.Ilia.das. A carta de 25 dava-me o pensamento ào Gover­
no Imperial, e de Sua Alteza já tinha eu o parecer, em con­
sequencie. da communicação que lhe fiz da minha correspon­
dencie. com o Sr. Borges. 

O Sr Varela veio a toda pressa de Buenos Ayres, porque 
o Sr Borges lhe déo aviso de que me tinhão sido expedidas 
as necessa.rias instrucções. As da ·carta de 25, por que me 
guiei, chegarão pelo "Annicota" dous dias depois do Sr Va­
rela, e já este se mostrava impaciente. 

Creio que procedi de perfeito accordo com o pensamento 
do Governo Imperial me.nüestado em ambas as cartas de V. 
Ex. e na do Sr. Barão de Muritibe.. 

A medida era neceBBaria, porque tanta força ine.ctiva 
era um embaraço e um germen de indisciplina para todo o 
exercito, alem de tornar impoBBivel a perseguição de Lopez, 
se ella prolongar-se,· porque o Brasil se arruinaria com a 
continuação de tão enorme despeza •. 

Era urgente por ambos estes motivos, e para impôr 
silencio aos commentarios da imprense. que nos é infense. no 

. Rio da Pra.ta, e para convencer os lopistas que· ainda restão 
de que a perseguição pode ser levada a seu fim sem a ruina 
dos e.Ilia.dos ou antes do Brasil. 

Vejo que a opposição no Brasil jt começou a pugnar 
por esta idée., crendo que o Governo Imperial não havia pen-
11a.do niBBo, e folgo que o accordo de 24 do corrente vá mos­
trar-lhe que ande.mos muito e.dee.nte della. 

O effeito moral dentro e fóra do lmperio deve ser muito 
benefico. 

Communiquei logo a Sua Alteza, mas . não ba tempo 
para que me tivesae chegado a sua · resposta. 
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Quanto aos meios de execução é materia de competencie. 
militar, em que entrarei tanto quanto me fôr possivel. Muito 
bom será, como direi ao nosso collega, que tudo quanto se 
me disse sobre a urgencia da execução, destino do peseoal e 
material, bem como a respeito dos meios de transporte, tenha 
sido eommunicado direetamente a Sua Alteza. 

Como espero que elle deixe algum arbitrio ao Sr Gene­
ral Polydoro, com este me entenderei no 'que depender da 
sua autoridade. Não sei se poderei me avistar com o Prin­
cipe antes de regular elle a retirada das forças, 

Esta sa)utarissima providencia, politica e militarmente 
fallando, talvez tire S~ Alteza de uma situação que me 
inquieta, 

Sua Alteza marchou daqui eom tanta celeridade, que não 
quiz annuir ás minhas instancias para demorar-se tres ou 
quatro dias,· ao menos, afim de conversarmos sobre a nova 
phase da guerra e suas necessidades. Respeitei os se~ bons 
desejos e suppuz que tudo estava bem providenciado. 

Eu não tenho sido chamado a occupar-me com a admi­
nistração do Exercito senão em momentos de necessidade 
urgente, que não possa ser attendida directamente por Sua 
Alteza. Fôra impertinencia perguntar-lhe se os meios já es­
tavão proporcionados aos fins que elle se propunha. 

A marcha de Rosario.para S. Estanisláo parecia um pas­
seio, tal era o contentamento de nossa gente. Os fornecedores, 
porem, não esta vão habilitados para vencer as diffículdades 
da baixa do rio, e acudir ao mesmo tempo a tantos pontos. 
V.Ex. sabe que Sua Alteza já marchava para o interior, quan­
do aind11, ficavam as forças do General Camara em Arecuta­
cuá com ordem de irem para a Conceição, parte do 2.0 corpo 
de exercito em S. Joaquim com o General Resin e a parte 
principal em CaragUatay com o General Victorino, que devia 
marchar tambem pelo interior para S. Estanisláo. O Briga­
deiro Portinho estava em Villa Rica com mais de mil homens. 
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D'e.qui resultou e. crise de 18 e 19 de -Outubro, e maiores 
e me.is prolonga.dos soffrimantos pare. e. nossa gente de S. 
Joaquim. A impressão destes factos foi grande no animo de 
Sue. Alteza, e desde então observo que elle passou do opti­
mismo, que hoje me censure. em sue.a cartas, e. um pessimismo 
que me cause.ria. os me.is graves receios, se não fosse em mim 
tio robusta e. convicção de que Lopez hão póde hoje senão 
fugir, e que e. sue. restauração é impossível. 

Veja V.Ex. o que Sue. Alteza manifestou pele. me.la do 
Transporte "Leopoldina.", e o que me disse em seu officio de 
16 do corrente, dando sue. opinião·· sobre e. proposta argen­
tina.. Concebe que Lopez posse. situar-se sobre e. encoste. , 
oriental de. serre. de Me.re.ce.jt\, que e.hi faça plantações llÕ• 
bre e.e margens do Ape. 1 

Como se não estivessemos 'D& casa de Lopez, não domi­
ne.asemos o rio Pe.re.gua.y e não pudessemos hoje mover força.a 
e viveres para o Apa e pare. o. noBBO territorio de Anhue.c 
e Doure.dos, uma vez que compre.saemos os meios ~e. mobili­
dade necesse.rios 1 

Quando todos julglo Lopes morto, Sue. Alteza concebe 
um pl.e.no que lhe de.ri~ vide. por muito tempo, se desgraça­
da.mente fosse possível que Lopez resistisse ás privações e 
intemperiea de.quelles desertos. · 

Sue. Alteza., seja-me pennettido dizer na intime. e discreta. 
oonfidencia de V.Ex., Sue. Alteza e.ttribul.e.do com e.s con­
aequencie.s de tanta disseminação de forças e de. pesaime. admi­
nistração de fazenda. do noBSO exercito, perdeo a sua ener-
gia. e. resolução anterior. · · 

Chega a crêr que o Coronel Galvão, o Dr Pinheiro Gui­
marães e até o Intendente Deschamps podem aconselhar-lhe 
melhor do que elle mesmo. Hei de remetter e.o Sr &rio de 
Muritiba uma copia do parecer do Dr Pinheiro Guime.rãea, 
que alo aa idéas em que hoje crê Sua Alteza. 
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Vendo este estado de cousas, tenho escripto com muita 
franqueza. ao Príncipe, mostrando-lhe a verdadeira situação 
do inimigo, a facil entrada do Coronel Fidelis em Curuguaty, 
as operações que tem executado o General Camara com es­
cassos recursos desde a Conceição até Bella Vista e até San­
guino-Cuê, em marchas e aontra marchas de vinte e trinta 
legoas. 

, Aconselhei-lhe que retirasse do interior a força que já 
não lhe era necessa.ria ali, que não consentisse o mulheril de 
costume n'l.s expedições do interior, e que tomasse outras 
providencias que lhe parecessem efficazes, mas não abando­
nasse a sua. fé no bom exito da campanha. 

Fui ao Rosi!.rio e á Conceição. Achei o General Camara, 
que era peasimista até depois de Lomas Valentinas, agora 
inteiramente persuadido de que a guerra não pode ir alem de 
Dezembro. 

F.ecrevi ao Príncipe com animação, fallei-lhe em minha 
retirada., se as cousas tinhão de levar uma marcha tão longa. 
Sua Alteza algumas vezes se desgostou commigo, passou a 
chamar-me optimista, mas exige sempre que eu continue 
aqui, recordando-me minha promessa. e as seguranças que 
lhe tem dado o Govemo Imperial a respeito de meu fraco 
concurso. 

Ponderei a Sua. Alteza que elle está fóra. do seu verda­
deiro aentro, conservando-se no interior, onde só vê o que 
está debaixo de seus olhos e nada pode providenciar por si, 
e isto para commande.r cinco mil homens, cuja vanguarda 
está commet.tida ao Coronel Fidelis I Ponderei-lhe que no 
Rose.rio, ou,na Conceição, onde as operações teem de ser mais 
importantes, estava elle ao alcance de tudo e de todos, que 
para commandar as expedições de, Curuguaty tinha o Gene­
ral Victorino, cujo valor e lealdade inspirão toda confiança ; 
e no departamento da Conceição, o General Cama.ra, a quem 
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· até hoje cabem exclusivamente as honras desta ultima phase 
da guerra. · 

Eu cheguei a receiar que S. Alteza não .era lealmente 
auxiliado por algumas das pessoas que o rodeavão. Aquelle 
meo conselho fundado até na dignidade social e militar do 
Principe, tinha por fim tira-lo de uma posição em que eu o 
suppunha exposto a fataes illusões. 

Respondeu-me que todos lhe auxiliavão lealmente, e 
que não se.biria d'ali emquanto não assegurasse a subsisten­
cia daquella força por tres mezes. Mostrei-lhe e já deve estar 

. convencido que as remessas de gàdo, feitas pelos fornecedores, 
comquanto sejão de 300 cabeças por dia, desde o meado do 
corrente mez, não darião para o consumo diario e para aquel­
la reserva de tres mezes. Que neste caso era preciso recorrer 
a meios extrao'rdinarios, que só Sua Alteza póde ordenar. 
Ainda não tive resposta a esta carta que é de 26 do corrente. 

Sua Alteza me havia pedido e 80 General Polydoro que 
fizessemos ir tres mil rezes em vinte dias : teem ido seis mil 
pelo menos. CharqM, farinha e os outros generos não faltão 
no Rosario. Menos o charque que os fornecedores não tinhão 
querido levar, os outros generos não teem faltado em Capi­
vary. O General Victorino mandou ultimamente algum char­
que para es~ ponto e. espero que os fornecedores o fação 
igualmente. · 

Entretanto as cartas de Sua Alteza, até a mais recente, 
' que é de 24, não me fallão senão.em receio de fome: conver­

so com os officiaes que veem de lá e d.lo-me idéa diversa. Os 
mapas que tenho remettido a Sua Alteza provão que esses 
temores nascem de que elle não póde em Capivary ver o que 
se passa sobre o litoral e do Rosario até 80 seo acampamento. 
Nutre hoje receios que amanhã se desvanecem, e assim con-
serva-se irresoluto. · 

Felizmente sei que Sua Alteza, com quanto não me te­
nha communicado uma palavra sobre este movimento, expe-
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dio hs. dias o Coronel Fidelis para Curuguaty, onde se espe­
rava alguma operação importante. O silencio de Sua Alteza 
a esto respeito não tem outra explicação razoavel senão o 
temor de que ee entibie o meu zelo, com a noticia de que o 

· gado já chega para marchas de sua vanguarda de Curuguaty. 
O General Camara sei que marchou, ha tres dias, com 

tres mil homens para o interior e muito apressadamente, por 
informações que lhe trouxe um passado. 

A guerra está, pois, tocando o seo termo, em que peze 
aos autores de novos e largos planos de campanha. O unico 
perigo de perder-se tudo seria. a conservação de um grande 
exercito aqui, arruinando o nosso thesouro e perdendo-se 
na ociosidade. Esse perigo a resolução do Governo Imperial, 
traduzida para o accordo de 24 do corrente, evitará, sendo 
bem e promptamente executada. 

Sua Alteza hs. de sahir do estreito horizonte de Capi­
vary para a posição que lhe compete, e da qual pode dirigir 
tudo, vendo as cousas sob sua verdadeira luz. Sua Alteza 
não precisa, como eu lhe disse, de disputar glorias que devem 
caber a um chefe de vanguarda ou a um commandante de 
regimento. 

V.Ex. falla na demora doa paquetes, sem levar em conta 
011 embaraços do rio e as circumstancias extraordinarias em 
que por aqui nos temos achado. 

Eu não acceitei nem acceito a paternidade de correspon­
dencia alguma do "Jornal do Commercio", comquanto conhe­
ça os autores de duas e com elles converse. Se elles não terão 
sempre tempo para rever o que escreverão, quanto mais eu. 
Pareceo-me pois que V.Exs. forão melindrosos demais, e que 
.pela minha correspondencia particular e official, senão pelo 
moo caracter, devião persuadir-se de que eu dou ao_ Principe 
o que lhe é devido, sem rebaixar o meu cargo. · . ,.,.: 
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Já eu disse a S.A. que por minha mJQ não se fará nova 
encommenda, porque os· 81'1!. da Indentencia não querem ~ 
não o que elles fazem e até o que deixam de fazer. 

A observação de V.Ex. veio firmar-me naquella resolu­
ção, de que sahi forçado por Sua Alteza e pelo meu zelo, e 
tambem porque V.Ex. me disse, ha mezes, que não me esqui­
Tasse a auxiliar o Príncipe no tooe.nte á administração do 
exercito. ·· · 

Deo-ee aqui um conflicto entre o Commandante da 
canhoneira italiana "Ardita" e o Governo Provisorio, por 
mandar este embargar e tirar do vapor mercante "Venec­
cia" uns volumes de bagagem do ex-consul Chaperon. O Go­
Terno Provisorio crê saber que neSBes volumes, que são pe­
sados, ha valores dos que forão confiados em deposito, por 
Tarias pessoas ao dito ex-consul. 

Não tenho tempo para referir esse incidente ofticialmen­
te. &>pero que o conflicto se resolva em paz. o Governo 
Provisorio não recorre<> ao meu conselho senão depois de ter 
dado aquelle passo, o que não ·deixei de notar-lhe. 

Sinto a demissão do Commandante Superior de Guarda 
Nacional. Releva que não levemos tudo com summo rigor. 
Os que não pensão assim, devem vir para commiseões como 
esta minha, em que não se pode usar, sem põr tudo em peri­
lO, do sic volo sic juboo. O Ministerio tem prestado e pode 
prestar grandes serviços : as difficuldades que o rodeião 
Ião grandes, - um pouco mais de pacienci& e de moderação. 

Meo caro Sr Barão, paro aqui, wrque é meia noite, 
e tenho ainda que responder ao Sr Ministro da Guerra. 

Os novelleiros não cessão de anl)unciar para cá que o 
Ministerio está em crise. O Sr Octaviano1 em carta recentís­
sima a uma pessoa de minha amizade, communicou que o 
Visconde de S. Vicente já tinha sido chamado a S. Christo­
,to. Isto, posto que desmentido muitas vezes, não deim de 
fuer-nos mal. 
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Chegou hoje o Sr Dr Adolpho Rodriguez, Ministro das 
Relações Exteriores do Estado Orienta.! do Urugua.y. Não 
me avistei a.inda. com elle, a.penas nos cumprimentamos por 
terceira peaso a.." 

"V. Ex. parece desanimado quando tem sabido Tencer 
certas nifficuldadea salientes, e toca ao termo de sua honrosa 
missão. Ha, porem, momentos na. Tida em que se sente can­
saço, depois principalmente de uma lucta tão incessante e 
V.Ex. tambem paga o seu tributo cedendo a este effeito.Pois, 
meu Almirante, V.Ex. já sabe meu pensamento, e está plena• 
mente autorisado a retirar-se quando lhe aprouver, entre­
pndo o commando a seu successor legitimo. Entretanto esti­
ma.ria que V.Ex. nlto o fizesse emquanto a.hi permanecer 8.A., 
e S.Excia. o Snr Conselheiro Paranhos, que pouco devem 
demorar-se." (Carta de Cote1ipe a Eliziario, 30 de Nonm­
bro de 1869). 

"Pelo que V.Ex. me dis na sua estimada de 19 do mez 
ultimo, não sei se esta. ainda o encontrará em Assumpção, 
pois devo suppol-o em viagem para esta Côrte. Disseram-me 
que V.Ex. ficava bem doent~, e eu faço votos para que já 
se ache restabelecido. Sa.hindo desse fóco de actividade in-' 
cessante, de responsabilidade illimitada. e de trabalho conti­
nuo, V.Ex. recuperará promptamente seu antigo vigôr para 
prestar a.o pai,; os serviços que ainda de V.Ex. deve esperar.'' 
(Carta de Cotegipe a Eliziario, 14 de Dezembro de 1869). 

* * 
Siir Cotegipe 

No telegramma de 30 de meu genro diz 
elle que se pode considerar a guerra finda. 
Ainda que assim seja, e tanto desejamos to­
dos, convirá que se publique esta parte do 
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telegramma, emquanto o geverno, á vista 
de informações completas, não resolva esta 
questão? "Parece-me" que já não ha esta 
parte na copia. 

D. Pedro 2.0 · 

16 de lObro de 1869 

* * 
Siír Cotegipe 

Como acabei de exàminar os papeis, que 
a este acompanhão, e parte amanhã l vapôr 
para a Assumpção não devo demorar a res• 
tituição d' elles. 

Nada recebeu dos Estados-Unidos? 

D. Pedro 2.0 

20 de Dezbro de 1869 

* * 
· Siír Cotegipe . 

Que recebeu pelo Oreste? 
Creio que nada J porque · ainda não che­

garam noticias por cá,. 
D. Pedro 2.0 

21 de Dez,º de 1869 

.... 
Siír Cotegipe 

Que trouxe o "City-of-Brussels"? 
Já li nova carta do Mitre a Carlos Gomes, 

a qual me agradou. 
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O que houver do Rio da Prata interes­
sante mande ao Paço da Cidade para onde 
vou por causa da missa de Natal. 

D. Pedro 2.0 

24 de !Obro de 1869 

Allude á polemica entre Juan Carlos Gomes e Bartholo­
meu Mitre. Vide Nota á carta seguinte. 

* * 
Síir Cotegipe 

Deus queira que Lopes estivesse agoni. .. 
sando como escreveu, a 13 o Paranhos ao 
Borges ; porque a esta hora deve estar morto. 

Aguardo ancioso as communicações de 
15., que ainda não serão tão interessantes, 
como as ulteriores, 

Mitre tem respondido beD\ ao Carlos Go­
mes. Não sei se já li todos os artigos e veja 
se me manda logo que pudér, a colleção d'el­
les assim como os do Bocayuva e do Cunha, 
e os mais sobre essa questão. 

24 de !Obro de 1869 
D. Pedro 2. 0 

, 

O primeiro topico desta carta foi escripto á vista dos 
seguintes trechos da "particular" enviada por Carvalho 
Borges, Ministro do Brasil em Buenos Ayres, a Cotegipe, em 
data de 18 de Dezembro de 1sey9 : "Desde que recebi do 
Exm.0 Snr Conselheiro Paranhos o telegramma que tive a 
honra de communicar a V.Ex. no dia 9 pelo "Galileo" s6 
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boje me chegou nova correepondencis de B.Ex. em duas 
cartas particulares de 10 e 13 deste mes. 

Na primeira disse S.Ex. o seguinte : 

"O General Camara tinha regressado da sua ultima 
expedição a Tacuaty. Não poude colher ás mãos toda a for­
ça de Romero, porque este fugio, e a no888 cavalhada estava 
incapaa de proseguir em uma marcha de perseguição, e o 
calor era de asphjxiar ; mas o resultado não deixa de ser im­
portante. Derrotou-se o regimento do major Bogado e as 
forças do major Montiel, que ficou ferido e prisioneiro. To­
mamos uma bandeira e grande 'numero de lanças, espadas, 
e elavinas. Os que fugirão forão pela maior parte sem armas.· 

O inimigo deixou no campo do combate ma.is de vinte 
cadavere11, entre os quaes o de um official. Alem do major 
Montiel que j' se acha nesta cidade, ha outros prisioneiros 
e varios apresentados, entrando neste numero um official e 
um sargento. 

R.omero vinha arrebatar o gado que tivessemos reunido 
na estancia de Taquaty, e voltou em derrota e sem levar 
uma só rez." 

A carta do diã 13, alem de· communicar que i' ficou 
definitamente resolvido o conflicto entre o Governo Para­
guayo e o Commandante da Canhone~ italiana "Ardita", 
dia o seguinte: 

"Não ha novidade. Sua Alteza foi a Curuguatahy, e 
creio que dahi pa888r, a Iguatemy, Tudo annuncia que 
Lopez agoniza ou j' vae caminho da emigração." 

Nesta Republica não tem occorrido novidade. 

Os jornaes de Buenos Ayres ·continuam a publicar a 
polemica entre o General Bal'tholomeu Mitre e o Dr Joio 
Carlos Gomes , cerca da Alliança. Hontem enviei a V.Ez. 
pelo "City of Brussels" os ultimoe numeroe da "Tribuna" 
que contem essas publicações. 
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No numero de hontem do mesmo jornal ha tambem dous 
Meriptos dos Brasileiros Bocayuva e Cunha que se achão em 
Montevidéo. A de hontem publicou uma carta escripta por 
D. José Marmol. E a que esta assignada por X.X. 

Nella se refere o autor á idéa da organisação da Confe­
deração do Prata, que é a bandeira que desejll.o levantar 01 

aspirantes á reconstrucçll.o do Vice Reinado, e que achão maia 
commodo principiar pela Confederação. 

Nesta occasill.o passo tambem ás mil.os de V.Ex. a "Tri­
buna" de hoje que contem novas publicações dos Snrs. Mi­
tre e Gomes. Vou remette-la com esta carta para Monte­
vidéo, onde ainda se acha o "City of Brussels" que só parti­
rá para o Rio de Janeiro no dia 20." 

Mitre sustentava com Juan Carlos Gomes uma polemi­
ca pelas columnas da "Tribuna" e outros jomaes em Buenos 
Ayres. 

Eis o resumo desse debate sobre a triplice alliança : 
,Juan Carlos Gomes tendo sido escolhido para presidir 

a commissll.o de jornalistas, incumbida de preparar recepção 
á guarda nacional argentina que regressàva dos. campos 
de batalha, acceitou o encargo, dirigindo, porem, uma carta 
a Hector Varela iniciador da idéa, na qual dil'Jia que, posto 
sympathisasae com a guerra por ser feita a um tyranno, "sen­
tia que uma funesta alliança tivesse esterilisado os seus so.cri­
ficios", "deixando aos homen.s de estado a responMbilidade 
ae haverem adulterado a lucta" (9 de Dez.º 1869). 

Mitre levc1.ntou a luva e veio com uma carta (10 de Del'l,• 
1869) defender os alliados e a alliança, com enthusiasmo e 
eloquencia : "presentar ai soldado argentino una corona mi­
litar con un letroro infamante para eus aliados en la campãna 
dei Paraguay, non es una glofiri?Bcion, ~.s un insulto." 

Definio os fins da guerra: "Los soldado~ aliados y mu 
particularmente los argentinol!!, no han ido ai Paraguay 11, 
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derribar una tyrannia, aunque por accidente 8888 sea uno de 
los resultados de su victoria. Han ido vengar una ofensa gra­
tuita, á &segurar su paz interna y externa, asi en lo presente 
como en lo futuro, a revindicar · Ia libre navigacion de 1011 

rios, a reconquistar sue fronteras de hecho e de derecho." 
Fo88e embora o governo do Paraguay civilisado e liberal a 
guerra seria igualmente feita, nem se justifica.ria que uma 
nação fizesse guerr11 a outra para lhe mudar o governo por 
el1a sustentado na trincheira. A libertação, a destruição da 
tyrannia, fôra um eccidente feliz. "La filosofia, la humani­
ded, la moral desertaria de sue filàs si hubieramoe ido a ma­
tar paraguayos y destruir el Paraguay para redimir un monton 
de ruinae y a un grupo de viudae e huerfanos, cobrindo con 
la bandera de la liberdad el ultimo cadever dei ultimo euste­
nedor de su tirania." 

Juan Carlos Gomes responde que á Argentina e ao 
Uruguay estava reservada a missão providencial de libertar 
o Paraguay de uma tyrannia secular, entretanto Mitre, por 
medo, e por achar os recursos argentinos fracos, fez a alliança 
com o Brasil. Muitos diriam que, com os seus elementos ape-
1188, a Argentina não podia fazer a guerra e se arruinaria e 
que celebrando a alliança poude enfeitar a fronte de seus ge­
neraes do lal11'el do triumpho e fazer o pa.iz nadar cm ouro; 
mas a missão doe povos é outra. Mitre não podia negar que 
a elliança havia levado ''los puebloe dei Plata" a um papel 
eecunderio de auxiliares da monarchia brasileira ; que, 
"principal actor en la lucha, la Monarquiâ Brasilera ha hecho 
su obra, y no la nuestra; deja estabelecida eu conveniencia y 
11t1primida la nuestra en el Paraguay". A missão provi­
dencial da Argentina no Paraguay terá pois que recomeçar 
mais cedo ou mais tarde; a lucta fora adulterada por ee 
transformar em inVBSão extrangeira, symbolisade pelo Bra­
sil, quando devia ser uma "revolucion, que hubiera simboli­
aado sola la Republica de los Pueblos dei Plata"; a 
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guerra dera ao Paraguay uma bandeira, espirit.o nacional 
pelo sacrifício e alli formara um partido forte, inspirado pelo 
heroiamo de seus defensores, ainda que defensores do tyrano, 
como os russos do Czar e os heepanh6es de Fernando Seti­
mo, em repulsa' á conquista napoleonica. 

• Mitre replica que Juan Carlos Gomes reconhecera 
não ser possível meaoscabar os bravos alliados que haviam 
combatido ao lado dos guardas nacionaes qu,e iam ser rece­
bidos. Elle Mitre não poderia formar um exercito e prepsrar 
a Argentina para por si só fazer a guerra, devido ás condições 
internas do paiz; demais a alliança com o Brasil fora cele­
brada quando este já estava em guerra com o Paraguay, 
havendo sido a offensa e provocação á Argentina posteriores 
ás que Lopez fizera ao Brasil. O tratado de alliança era pois 
uma ratificação de factos; nem a Argentina h11via de fazer 
guerra ao Brasil para que o impedisse de fazei-a ao Paraguay. 

A revolução estimulada no Paraguay seria sempre guer­
ra, e não parece que fosse efficaz para abater o domínio e· 
a força de Lopez. E o tratado de alliança tinha caracterís­
ticas revolucionarias permittindo o concurso armado de 
legiões paraguayas. "El tratado iba más lejos ai estipular no 
dejar las armas de la mano hasta dar cn tierra con el poder 
de Lopez, compromcticndo-ee los alliados a no reconocer nin­
gun go biemo que fuese emanacion de el. Esto era no solo 
venganza, sino mas que todo prudencia y prevision, porque 
una vez decidida la guerra no podíamos dejarla a medio ca­
mino para, volver a empezarle, por cuanto el poder tiranico de 
Lopez era un amago constante a la paz de los vecinos, aparte 
de que, como Vd. lo reconoce era un poder monstruoso, fue­
ra de las leys de la humanidad que convenia hacer desapa­
recer radicalmente." 

A Argentina não estava na o,ccasião preparada para por 
si s6 realisar esses objectivos. Não podia contar com o Estado 
Oriental, e ambas as republicas ooncentravam então todos 
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os seus eeforoos na con110lidação da ordem interna: "Traba­
jadas ambas las Republicas por partidos internos que mira­
ban en Lopez un alliado natural, y simpatieaban hasta con 
su tirania, el Paraguay tenia su vangu11,rda de traidores en 
Montevidéo, en Entre Rios y Corrientes como tuvo mas 
tarde sus auxiliares a nuestra espalda en las montonerae ae 
Cuyo y la Rioja, y hasta en las Republicas limitrophes que 
dieram aliento a eaos montoneros." 

0a partidos reaccionarios na Argentina protestaram , 
contra a alliança porque viam que ella "iba a llevar á cabo 
la empreza de danibar Lopez, ha~iendo desparecer por siem­
pre ese elmnento de perturbacion que hace más' de quince 
atl.os" aquelles partidos exploravam. 

O argumento de que o tratado de alliança reduzia a 
Argentina ao papel secundario de auxiliar do Brasil era uma 
declamação apaixonada, igual li que faziam os oppositores 
brasileiros do tratado, accusando-o do mesmo defeito quanto 
ao Brasil. "La verdad es que el Brasil ha servido más a la 
política Argentina y Oriental que esta a la Braeilcra, por 
euanto põra nos otros el peligro era más iminente y nos iba 
en elo el honor y la vida." Os que covardemente opinavam 
por uma paz Argentina com Lopez, assim aconselhavam con­
tando que o Brasil continuasse só· a guena, ''haciendo nues- · 
tros negocios". Nem a Argentina teve papel secundario -
oommandando e offerecendo para a lucta numeroso exercito, 
ás vezes igual ao brasileiro. · • 

Juan Carlos Gomes voltou á liça. Fez um bosquejo iro­
nico da vida politica de Mitre como uma creação da política 
da Providencia; liquidou allueões pessoaes que haviam roça­
do as susceptibilidades de su'alma, para perguntar a Mitre 
se, havendo recebido uma bofetada, chamaria alguem para 
ajudai-o a desafrontar-se ? Com a Argentina devia ser o 
mesmo, nem em materia de honra nacional são de levar-se 
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em conta sangue e dinheiro. Sustentou que a Argentina, sóei­
nha, poderia fazer a guerra. a. Lopez, a.inda que este se a.lliss­
ae a Urquiza. Haviam sido os exercites argentino e oriental 
que contiveram os paraguayos no pnmeiro ímpeto da invasão 
de Corrientes. Occupado Entre Rios terism tempo os pla.• 
tinos de a.ugmentar forças e adquirir esquadra.; o auxilio 
do Brasil então foi nullo pois não tinha exercito. Delineou 
uma campanha, contando com as defecções de generaes para­
gua.yos, baseando a. possibilidade de taes defecções nos fuzi­
le.mentes ordenados por Lopez e na attracção da liberdade 
e repulsão pela. tyrannia. Admittia. a hypothese dos exercites 
pla.tinos não invadirem o Paraguay, esperando que Robles e 
Ba.rrios e os irmãos de Lopez a.taeallsem o tyranno pela. recta­
guarda.. 

Negou que os pa.ra.gua.yos tivessem combatido at6 o 
exterminio por fanatismo a.o medo qu a um homem, attri­
buindo essa. bravura. suicida ao patriotismo, para perguntar: 
"hubieron opuesto a los Pueblos del Pla.ta, los pa.ra.gua.yos 
berma.nos de ra.za., de familia., de antecedentes e hasta de 
espera.nzaa, la misma desepera.da resistencia que a le. allian-
18 brasilera ?" 

Não. O encarniça.mente paraguayo era contra 011 bra• 
sileiros, como uma manifestação de susceptibilidade de raça. 

Defendeu a theoria de que a Argentina devia aproveitar 
as cireumstancias e fazer a guerra. a. Lopes já em lucta com 
o Brasil, ganhando tempo para uma victoria certa e oppor-

• tuna, sem os liames e males da alliança "que no nos daba el 
concurso de un hombre más, un barco más, de un peso más". 
Insinuou que Mitre fizera a a.Uiança pela fa.11cina.ção da. direc­
ção dos successos e brilho do generalato em chefe, buscando 
antes o prestigio pessoal que o prestigio da patria. 

Encaminhando a Cotegipe os retalhos de jornaes com 
o& artigos ora resumidos dizia o ministro Ca.rn.lho Bo~ 
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gee : . "Uma parte da imprensa que foi sempre hostil á Alli­
ança batêo palmas· com a carta do Dr Gomes e com a pri­
meira do General Mitre ; mas a resposta que a esta deo o 
Dr Gomes desorientou os oppocionistas antigos (os do partido 
fed~ral) que principiam a atacar tanto a Mitre como a Gomes. -
E' questão de partidos políticos da Republica, e não penso 
que nos seja desfavoravel a discussão, na qual, se fôr adeante 
é provavel que venham a debate as idéas do Dr Gomes sobre 
a reconstrucção do Vice-Reinado. 

Este Sr. João Carlos Gomei, vive desesperado por não 
ter parte activa na política, des'tes paizes. Por suas i~ exa­
geradas tem-se tomado quasi um homem impossível, e li­
sonjeado agora com a lembrança que delle tiverão seus anti­
gos companheiros da, imprensa, não quiz perder occasião de 
ostentar persistencia nos seus favoritos princípios. Mas pro­
cedeu precipitadamente sem prever a necessidade em que 
se achou, pela provocação do General Mitre, de fazer em cer­
t,o modo a apologia do exercito :Imperial, o que por certo 
não poderia entrar em seus desejos e intenções." (Carta de 
Buenos Ayres, 14 de Dezembro de 1869). 

Paranhos escrevendo a Cotegipe a 13 de Janeiro de 
1870 refere-se a essa polemica: ''Evidentemente o Sr. Sar­
miento não é um estadista prudente, e ·pouco conhece dos 
negocios da alliança, não tendo mais pensamento fixo que 
impedir o supposto intento de absorpção por parte do Brasil 
e dispôr as cousas para que a absorpção•seja antes feita pela 
Republica Argentina. 

A discussão levantada pelo Dr .Juan Carlos Gomes e 
na qual o General Mitre e o Dr Elizalde cantarão mil victo­
rias contra a diplomacia brasileira, excitando o orgulho ar­
gentino, deve ter concorrido para as velleidades do Snr Sar­
miento e de seus ministros." (Carta de Paranhos a Cotegipe, 
13 de Janeiro de 1870). 
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Intervieram nesse debate os jornalistas Quintino Boca.­
yuJ/8. e Francisco Xavier da Cunha., cada um doa qua.es escre­
veu um artigo em defesa. do Brasil. E' a estes artigos, que 
foram publicados tambem no jornal "La Tribuna", que allu­
de Pedro II. Sobre taes artigos ler Francisco Cunha - "Remi­
niscencias" pag. 77 .. 

* * 
S:õr Cotegipe 

Ainda não vi os officios dirigidos pelo 
commandante em chefe, e a que elle se re­
fere na carta a mim escripta, ao Muritiba, 
e portanto ainda não posso dizer com segu­
rança o que penso sobre o fim da guerra. 

Li com toda a attenção a carta do Para­
nhos. Já disse que sua permanencia no Pa­
raguay é "por ora indispensavel". Não vejo 
contradicção e~tre as opiniões do Comman­
dan te em chefe ; se o inimigo achar recursos 
além da serra de Maracaju hade certamente 
obrigar-nos a ter a força precisa para quanto 
antes batel-o ahi. Tudo se deve prever e en­
carar resolutamente se se quer alcanç,ar real­
mente o fim. Isto não impede que se retire 
do Paraguay a força dispensavel e sobre este 
ponto heide escrever ainda a 30 a meu genro 
oppondo-me á sua vinda com tantos volun­
tarios pelas seguintes razões : 1.0 maior de­
mora lá de grande parte delles, contrariando 
assim seus bem entendidos interesses; 2. 0 

maior difficuldade na condução hygienica de 
tão grande numero de· tropa de uma vez; 
3.~ impossibilidade de alojal-a conunodamen-
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te aqui antes de seguirem os voluntarios 
para suas respectivas provindas. 

Parece-me que o Commandante em chefe 
pede ao Ministro uma licença de 3 mezes. 
Acho-a prejudicial emquanto elle não tiver 
tudo disposto no exercito de modo a sua au­
sencia não ser nociva, e mesmo assim, obser- . 
var-Ihe-ei que a sua retirada, emquanto hou­
ver que debellar o inimigoi tem graves incon• 
venientes, á vista da ten~encia da parte de 
todos de deixarem o exercito. Se não houver 
toda a prudencia poderemos perder em parte 
os sacrificios feitos, e prolongar o tempo de 
nossa occupação militar do territorio Para­
guayo. 

Estimo que o Eliziario melhore breve de 
seu encommodo ; porem desconfio que in­
flue n'elle sobretudo, a ·vontade, deretirar­
se para o Brasil. Sinto que tal succedesse 
porque sempre estimei Eliziario como um 
dos nossos melhores officiaes de Marinha sem• 
pre prompto para o serviço. 

D. Pedro 2.0 

25 d~ Dezembro de 1869 

Pedro II allude aos seguintes topicios da carta datada 
de Assumpção, 13 de Dezembro de 1869, e dirigida por Para­
nhos a Cotegipe : "Estou recaiando que as idéas de Sua Al­
teza, de que dou noticia ao Sr Barão ·de Muritiba, demorando 
o regresso das forças que elle reconhece desnecessarias desde 
já, deem corpo áquella desconfiança (da imprensa argentina 
de que o Brasil tendo aBBignado um Protocollo com os allia• 
dos, para retirada de forças, não re~va as suas, para ficar 
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e6 no Paraguay) e diminuão o beneficio que podemos colher 
de tão urgente medida. 

Sua Alteza aguarda ordens direct11,s do Governo Imperial, 
posto ja ent:ra.sse em accordo com o General Argentino ; e 
quer irá. côrte com 5 ou 6 mil Voluntarios da Patria, porque 
julga que esta solemnidade ê de salutar effeito moral. 

Já. pronunciei-me abertamente contra isso, sem ferir o 
amor proprio do Principe, mas elle está. enthusiasmado com 
a sua idáa e presumo que o Dr Pinheiro Guimarães, que por 
aqui não ê tido em conta de valente, lisonjeia esse desejo do 
Principe e quer tambem entrar de botas e esporas pelas ruas 
da Capital do Imperio 1 

A gUlrra está. concluida, meu caro Sr Barão; esrren 
isto V.Ex. em suas lembranças. Lopez não tem exercito, tem 
um bando de famintos e misere.veis instrumentos que nlo 
ousam bater-se, que estão desertando todos os dias, a quem 
elle mandava para differentes pontos com o fim de ver se 
nos desacoroçoava, e sempre com o olho fito sobre o caminho 
da sua fuga. Sua Alteza não o queria crêr, mas afinal o disse 
no seu telegramma. Com pasmo vejo agora que Sua Alteza, 
sustentando a declaração do seu telegramma, admitte que 
Lopez possa manter-se por annos nos desertos da Serra de 
Maracajó, desertos inhabitaveis. Entretanto as inclemencie.1 
do lugar, a falta de recurso, as deserções quotidianas, por essas 
causas e pelo attractivo das familias libertadas, não deixam 
a menor duvida de que Lopez ou já. vae caminho da emigra­
ção ou sucumbirá. forçosamente dentro de um ou dois mezes. 

Para isto não ê preciso mais do que fechar-lhe as sahidas 
para o interior do Paraguay, o que ê facil, e perseguil-o com 
algumas partidas bem commandade.s, 

Confesso a V.Ex. que nlo comprehendo a Sua Alteza : 
não o comprehendo quando me folla em pedir licença por 
tre1 mezea para ir ao Rio de Janeiro, conaervando entretanto 
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o Commando do Exercit-0 e quando o .vejo enthusiasmado 
com a idéa de levar á Capital do Imperio de uma vez 5 ou 
6 mil Voluntarios da Patria, porque de outro modo, diz-me 
Sua Alteza, o povo brasileiro n_ão conservará desta guerra 
senão tristes recordações. 

O Príncipe que pensava tão bem, que era o maia apres­
aado em concluir esta campanha como. concebeu taes idéas? 
Eu não o poBSO attribuir senão a maoa coneelhoa e falsas 
informações. Tenho, porem, tão robusta fé em que Lopes 
jd. é cadaver, que espero ver pela luz doa fact-Oe dissipadas 
as nuvens que estão annuviand<I os olhos de Sua Alteza. 

A guerra estiL eoncluida, elle o disse e cu o aífirmo. Não 
tardará muit-0 que desappareça o fantasma de Lopez, e para 
chegar a esta ultima acena da tragedia do ParagUAy, não é 
mister con'llervar aqui um grande exercito. 

Pelo contrario, o noBBo maior perigo está nesaa enorme 
despesa, na difficuldade de alimentar a tanta gente, e nos 
perigos de uma força jd. em parte indisciplinada, por tanto 
tempo ociosa em paiz extrangeiro. 

Espero que Sua Alteza eahirá em si, e que me dad ocea­
si!o de conveJll&l' com elle, nesta cidade ou no Rozario, como 
convem aos noeeos communa deveres, neeta pbaae decisiva 
da guerra. 

Sua Alteza quer que eu oontinóe aqui nlo s6 para o 
desempenho da missão diplomatice, que, graças· a Deus, o 
tem livrado de todo embaraço extran.bo d. sua missão mili­
tar, mae tambem para fazer o que cumpria ao Sr Deschamps, 
que ld. está muito folgado, e dando regra,i, em vez de achar­
se no centro da direcção dos serviços que 8!o de sua oompe­
tencia, Mas eu não poeeo demorar-me aqui por tanto tempo 
e cont.Ava _ retirar-me por t-Odo este mez. 

Rogo pois a V.Ex. que me deem eut.tituto porque creio 
a guerra concluída, e o rartante trabalho da diploma~ é 
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obra de paciencia e de muito tempo." (Carta de Paranhos 
a Cotegipo, 13 de Dez.0 de 1869). 

Sobre taee aeeumptoe Paranhos recebera carta do Conde 
d'Eu da qual são os seguintes topicos : "Sobre a diminuição 
dos Exercitos ainda não pensei bem o que devo responder 
ao General Mitre, cujas communicações tambem hontem 
recebi. 

Conheço as vantagens dessa reducção ; mas o instincto 
militar leva-me a tornai-a o menor possível. Alem disso pare­
ce-me que não farei retirar ninguem para o Brasil, sem pre• 
via.mente ter para isto autorisação official do Governo Im­
perial. 

Quanto ao t.errivel aesumpto da retirada de V.Ex. quasi 
nada tenho a acrescentar ao que anteriormente escrevi. Elia 
será para mim um golpe doloroso. Mas por outro lado vejo 
que não posso exigir de V.Ex. um sacrifício indefinido. O 
que porem não posso admittir é que V.Ex. se retirasse sem 
deixar nomeado um diplomata que o substitua na Assumpção. 

Como havia eu, do fundo deéte sertão, manter as rela­
ções necessarias com esse Governo Provisorio, que tanto 
carece da noBSa tutela? Esta hypothese a declaro inadmissí­
vel." (Carta do Conde d'Eu a Paranhos, Potreiro Capivary, 
30 de Novembro de 1869). 

Em data de 8 de De1embro de 1869 Paranhos havia 
escripto outra carta a Cotegipe dando noticia.e das victorias 
de Caraguatahy e Igatemy: "Lopez foge pela serra de Mara. 
cajt1, para onde? Para a Bolivia ou para o Alto Paraná ? 
A segunda hypothese foi sempre e é ainda a mais provavel 
para mim. 

A perseguiQão não deve parar,· e elle por alli não tem 
recurao algum. Desapparece, morre, ou entrega-se. , 
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Sua Alteza accusava-me de optimilta, chegou a trocar 
commigo expressões de desgosto, a que respondi com a con­
eeiencia do meu dever, mas sempre com a devida deferencia. 
Agora confessa que já vê as cousas pelo meu prisma, e encar­
regou o Sr. Salgado de m'o dizer, e de apertar-ma a mão 
por elle. 

Estou duplamente satisfeito. 

Junto aqui a ·copia de uma carta de Sua Alteza, hoje 
recebida, porque elle indica a necessidade de communicações 
directas e francas da parte do Governo Imperial quanto á 
redueção e retirada de forças. 

Não deixemos de retirar quanto antes as forças desde já 
desnecessarias. O Thesouro o reclama, e mais do que o The­
souro a disciplina dessas forças e a politica internacional. 

Os actos de relaxação e indisciplina já não são raros: 
o que não seria daqui em deante . com tanta gente ociosa ? 

Os Argentinos vão retirar quasi todo o seu exercito, dei­
xando só 2.000 homens : o que não dirá a sua imprensa se 
conservarmos todas as nossas forças _ou quasi todas? Re­
novarão com mais calor as suas calumnias. 

. . 
Attendão V.Exs. tambem ao que diz Sua Alteza a res­

peito de minha retirada. Eu não posso encarregar-me dos 
ajustes de paz : serie ficar por aqui uns 6 mezes, pelo menos. 
V.Exs. conhecem as delongas da diplolflacia argentina nessa 
materia." (Carta de Paranhos a Cotegipe de 3 de Dezembro 
de 1869). 

1 

No dia 14 de Dezembro· insistia Paranhos em carta a 
Cotegipe : "Tambem estou cansado e não posso aceitar a 
responsabilidade da direcção que Sua Alteza quer dar aos 
negocios da guerra, nem sujeitar-me por mais tempo a vêr 
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os conselhos de um Pinheiro Guimarães, de um Galvão, e 
· de um Deecha.mps preferidos aos meus, 

Salve-me, portanto, V.Ex. de uma posição penosa e 
humilhante,. . Escrevo a. V.Ex. 
como ao Sr Muritiba, duas carta.e numeradas, que poderão 
ser vistas pelo Imperador, se V.Exs. já não forem Ministros, 
mas só pelo Imperador. 

Nossos adversarios que não sabem a lealdade com que 
fallo ao Principe e a V.Exs. acharião alli um manancial ferti­
liBBimo para disvirtuar as minhas inteneões e intrigar-me com 
Sua Alteza." (Carta de Paranhos a Cotegipe, 14 de Dez.0 

de 186.9). 

"Sobre o principe Conde d'Eu deu-me o Barão (de Co­
tegipe) uma prova de sua leviandade e tendenciae. Apezar 
das ordens positivas do Governo não remetteu os volunta­
rioe deeneceeearios para a perseguição de Lopez porque os 
queria trazer de uma vez, desembarcando triumphantemente 
no Rio de Janeiro. Ch~u a reunir no Rozario, acampados 
sob barracas cerca de 9.000 homens para voltar com elles. 
De lá escreve a André Rebouças : "Prepare-me, com os 
nossos amigos, uma grande recepção, etc." Refere-se o Ba­
rão á carta de que o Governo tivera conhecimento. - O Prín­
cipe, accreecentou, não é um homem de juizo; si não fõra 
o Paranhos, que o conteve, teria feito a asneira de vir "° 
Rio, conservando o commando em chefe ; depaie que Lopez 
fugio de Ascurra chegou a declarar que a guerra ainda era 
para ann.oa; e perdeu a cabeça totalmente. Paranhos re­
animou-o. O imperador, dice-me afinal, tem medo doe prín­
cipes ; deixou-se dominar por ellee : do Duque de Saxe 
nem coneeguio que deixaBBe um dos netos eduolr-se no Bra­
sil: 14 estão na Europa estes princípes extrangeiros". (Con­
versa de Cotegipe com Tavares Bastos em 25 de Fevereiro 
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de 1870, e por este registrada em um dtr seus cadernos de 
notas). 

Sobre regresso de voluntarias vide Visconde de Taunay, 
"Diario do Exercito", 2.0 Volume. (De Campo Grande a Aqui­
daban), pa.gs. 127, 133, 169, 172, 180, 181, 183, 220; Viscon­
de de Ta.una.y, "Carta.a de Campanha" , pa.gs. 96, 116, 126. 

MARINHA 

Não me parece a despeza urgente. 
Será ainda bom vêr qual o resultado do 

systema proposto na illuminação do Asilo 
d'Invalidos. 

Não posso formar juízo da proposta da 
companhia do gaz. 

Não julgo acceitaveis as condições, das 
quaes uma limita o direito de escolha do en• 
genheiro fiscal do governo~ e outra ~ concur­
rencia para o augmento da illuminação dos 

· estabelecimentos navaes da Ilha das Cobras. 

25 de Dezembro de 1869 

** 
S:õ.r Cotegipe • 

Como já disse eu não retiraria força do 
Paraguay sem que tivessemos ido até. Igati­
my e conhecido melhor as posições e estado 
das forças inimigas ; porem o Paranhos ha­
via de se ter entendido com o general-em-chefe 
do nosso exercito para dar esse passo, e a re• 
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' tirada de forças ficou do general-em-chefe -, 
dependente •. 

Tomara que pouco depois de 21 se tenha J. 
feito alguma cousa para o lado de lgatimy. · 
Os ministros Portuguez e Italiano podem vir ., 
na 6a. feira ás 7 da noite. 

D. Pedro 2.0 

"Não sei como o Governo Imperial receberia o Acoordo 
que celebrei com o Sr Varelle., já aceito pelos Governos Ar,. 

gentino e Oriental, para reducção dai! forçai! alliadas. 

Creio que eu não podia procrastinar esse negocio, dei­
xando regressar o Ministro Argentino sem a solução que veio 
pedir com urgencia sobre ponto em que todo!! estavam de 
accordo. V.Ex. e o Sr Barão de Muritiba se havião mani- . · 
festado já a este respeito, e o Principe tambem. 

Adiar a questão era causar um desar aol! Ministros Ar­
gentino e Oriental, e desgostar profundamente o Governo 
Argentino, que dizia não poder mais com as despezas. 

O Sr Varella veio a Assumpção porque o Sr Borges lhe 
annunciou que estavão em caminho as instrucções e estas 
não erão outras senão as cartas de V.Ex. e do nosso collega 
da Guerra. 

Eu volto a este asl!umpto porque V.Ex. não presuppõe ·' 
em sua dita carta a hypothese daquelle accordo, e me diz 
que eu teria com que responder e contentar o Ministro Ar­
gentino. 

Por outro la.do tranquilliso-me porque V.Ex., no pare- ~. 
cer que deo ao Sr. Presidente do Conselho, conclue assim: 
"Desde logo convem ir retirando alguma força 11,té 10.000 
homenl!, il!to independentemente da convenção lembrada." 
No corpo da sua carta V.Ex. tambem me informa sua que 
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Magestade desejava. ~nhecer primeiro o resultado de.e o~ 
rações sobre Ige.temy, me.e concordava. igualmente _que al­
guma. força pode ir sendo retire.de.. 

O meu e.ccordo deixando o quanto e o quando de. reduc­
ção ao e.rbitrio de Sue. Alteza., conservou-se precise.mente 
dentro dos limites do voto 'una.nime.". (Carte. de Pe.re.nhoa 
a Cotegipe - 29 de Dezembro de. 1869). 

Snr Cotegipe 

Preciso de fallar com o. Snr a respeito do 
despacho para o Paranhos. 

D. Pedro 2.0 

30 de !Obro de 1869 

Snr Cotegipe 

Recommende ao cominandante do "Bo-' 
nifacio" que não saia sem que pela lnspecto­
ria do Arsenal receba a minha correspondencia . 
que logo mandarei. 

Eu escrevo ao meu g~nro que vão as ins• 
trucções ao Paranhos, e reoommendação a 
este de continuar a auxiliai-o como .até aqui. 

D. Pedro 2.0 i1 
30 de !Obro de 1869 

* * 



~·~-----
D. J•edro U. em 1188. 
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Sfir Cotegi pe 

Mande-me hoje copia das instrucções que 
forão hontem para o Paranhos para eu jun­
tar ás outras. 

D. Pedro 2. 0 

31 de Dezembro de 1869 

As instrucções a que se refere Pedro II são estas : 

"MJNISTERIO DOS NEGOCIOS DOS 
, EXTRANGEIROS 

Rio de Janeiro, 30 de Dezembro de 1869 

Ill.0 e Exm.0 Snr. 

§ 1.0 Ao ser V.Ex. encarregado da Miseão q desempenha 
junto aos Governos Alliados forão-lhe expedidas as 
Instrucções constantes do meu despacho de 1.0 

de fev. 0 do corrente anno. A guerra contra a dieta­
dura do Paraguay offerecia ainda serias difficul­
dades, e ao seu resultado embora previsto não nos 
era permittido marcar um termo proximo. 

§ 2.0 Entretanto, o G.0 Imperial entendeo azada a oc­
casião para o estabelecimento de um G.0 Provisorio 
no Paraguay, com o qual seria celebrado o Tratado 
definitivo de paz, sem prejuizo da continuação das 
operações militares, q só terão de terminar com a 
captura ou expulsão do General Lopes do territo:i:io 
paraguayo. 

§ 3.° Com a celebração do Accord~ de 2 de Junho conse­
guio V.Ex. a annuencia de nossos Alliados á organi­
sação do G.0

, q tem-se empenhado coin louvavel 
zelo na restauração da nacionalidade paraguaya e 
na protecção á sua dizimada população, 
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§ 4.0 A experiencia dos factos mais -eloquentes do q aa 
theorias têm demonstrado q essa creação foi um acto 
de boa politica, não só como um meio de recons­
truir-se a . · do Paraguay, maa 
tão bem como prova inequívoca de boa fé e desin-
teresse dos Alliados. · 

§ 6.0 Esse G.0 tem adquirido intemp.mente a força moral 
neceesaria, e é hoje reconhecido e obedecido em toda 
a Republica ; de sorte que na sua eseencia reune 
todos os caracteres de uin G.0 legitimo. 

§ 8.0 Os Alliados ao assignareib o ref.0 accordo de 2 de 
Junho lhe reconhecerão os· attributos de soberania, 
e se por demasiado eecrupulo não o declararão desde 
logo apto para celebrar com elles os ajwtes defini­
nitivoe da paz, não excluirão tão bem nem podião 
excluir essa hypotheee, deixando ao tempo e aos 
factos revietirem n'o daquella força moral que lhe 
parecia indispensavel -. para q taes ajustes não 
tivessem o· caracter de uma imposição violenta. 

§ 7.0 Se então era justificavel úm tal escrupulo, hoje não 
tem elle a no880 ver a minima procedencia. Qualquer 
q seja o G. 0 permanente q haja de ser fundado 110 

Paraguay, nem possuirá maior força moral, nem 
será composto de indivíduos de· maior 'confiança ao 
Povo Paraguayo. 

§ s;o Entende pois o G.0 Imperial q presentemente com 
maioria de razão podem e de...em os Alliadoa esta­
belecer negociações para realisação doe fina do 
tratado da triplice Alliança: 

§ 9. 0 Adiar essas negociações para quando for eetabele- · 
eido o G.0 permanente é prolongar indefinidamente 
noll80s sacrifícios, porquanto sem os ajustes de paz 
nlo é possível que retiremos a maior parte de nossae 
forças do territorio JBraguayo. Quanto tempo leva-
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rão os paraguayos para organisar-se definitivo.mente 
ou com caracter permanente ? E' prova vel que sua 
Constituição seja reformada ; q partidos e facções 
se levantem, e tudo isto se faria na presença. das 
forças alliadas, cuja intervenção infallivel em cer- 1 

tos ca.sos dnria a seus netos um caracter valioso, e 
crearia uma situação cheia de prejuisos, se como é 
de receiar, houver nas republicas do Prata variação 
da política. até hoje seguida atmvez de serios em­
baraços. 

§ 10.0 Pelo art.0 6.0 do Tratado de 1.0 de Maio de 1865 
compromettem-se os Alliados á não deporem as 
armas senão de commum accordo e Bomente depois 
de derribada a autoridade do adual G.0 do ParC1(Juay 
(o de Lopes). Esse compromisso solemne está com­
pletamente preenchido ; Lopes não exerce mais 
autoridade em uma só povoação do Paraguay ; 
vaga com alguns de seus. . por luga­
res desconhecidos e talvez em territorio brasileiro. 
A guerra no seu genuino sentido está finda. O q 
resta é defender o territorio paraguayo de alguma 
incursão do seu algoz, e persegui-lo até' ser captu­
rado ou ficar na impossibilidade de renovar hosti­
lidades. Continuar a dar-se carncter de guerra. a 
essa perseguição é desnaturar os· factos e os prin­
cípios, acarretando aos Alliados um dever, e ao 
Brasil em particular sobre quem recabem os maiores 
sacrifícios, graves damnos - financeiros e políticos. 

§ 11.0 Como consequencia deste estado de cousas e da 
obrigação que assumirão os Allindos pelo.artigo 
· 0.0 do citado tratado de· 10 de Maio cumpre - dando 
maior desenvolvimento a.o accordo a.ssignado em 
Assumpção - regular por meio de uma convenção 
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entre os Alliadoa e o Governo Pro-vieorio o numero 
de íorçae e o tempo por que devão occupar algum 
ou o.lgune pontos do territorio. 

§ 12.0 Convencido o Governo Imperial da urgencia e con­
venienC'.ia de proceder do modo que acaba de ser 
resumidamente indicado - julgou dever habilitar a 

/ V.Ex. com as credenciaes e plenos poderes - que vão 
aqui juntoe, afim de que V.Ex. pollll& ente.bolar e 
levar a effeito quaesquer ajustes no sentido exposto, 
tendo muito em vista o que nas instrucções de 1.0 

de Fevereiro e nas presentes. lhe é recommendado. 

§ 13.0 Se porem V.Ex. vir, que as negociações para oe ajus­
'tes definitivos de todas as questões que se prendem 
com o restabelecimento da paz e execução do tra­
tado da triplice Alliança podem ser prolongadoe de 
modo que V.Ex. não posBa achar-se nesta Côrte ao 
tempo da abertura do Corpo Legü•lativo - empre­
gi.rá seus esforços para conseguir um tratado pre­
liminar, em que sejam fixadoe os pontos principaes, 
deixando para ajustes posteriores tudo quanto ofíe­
recer maior difficuldade ou mais larga ctisc1.188Ao. 
V.Ex. não de8conhece quanto é para desejar que 
B.M. O Imperador po8811, annunciar ú Camaraa a 
concludo desta tão prolongada guerra. 

§ 14.0 Os pontos essenciaes, a que. alludo, estão já designa­
dos no Tratado de 1. 0 de Mai<1'; reconhecimento 
de fronteiras, livre navegação dos rios, e indemniBa­
ção pelas despezas da guerra. No mesmo ou em tra­
tado separado será regulado o tempo e o modo da. 
occupação. 

§ 15.0 V.Ex. tem os poderes precillOB para negociar com oa 
Alliadoa : parece preferivel que e.e negociações 
tenhão lugar em Buenos Ayres- para onde V.Ex. 
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passará sua residencia - pars que sejão levadas a 
effeit-0 com s desejada presteza. 

O Governo Imperial tendo a maior confiança no zelo 
. de V.Ex. o sutorisa outroeim 

a· modificar ns execução o sentido destas e das instrucções 
de 1.0 de Fevereiro em pontos que não contrariem os nossos 
compromissos com os Alliados, e os interesses essenciaes do 
Imperio. 

Aproveito s occssião para etc." 

* * 
Sfir Cotegipe 

Por ser urgente vae o decreto assignado. 
Noto as palavras - "meu" ministro - pelo 
motivo que já disse em conselho por vezes, 
e que não se especifiquem na exposição de 
credito despezas extraordinarias occasionadas 
pelas circumstancias excepcionaes do paiz. 

D. Pedro 2.0 

31 de Dezembro de 1869 
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Concordo com as opimoes exaradas no. 
extracto dos papeis menos quanto á preten­
ção dos dous alumnos externos do 1.0 Anno 
cujos nomes vão com uma cruz. Entendo 
que não merecem deferimento. 

Convem saber quaes as circumstancias 
do alumno externo do 1.0 Anno Catão Vicente 
Coelho antes de resolver sobre o seu reque­
rimento. 

Desejo saber no pro:xitno despacho o que 
houve a respeito dos escravos que serviam 
na Armada de que o Muritiba deve ter fal-
lado. · 

(Memorandu.tn sem data, en.t~e 1868 e 1~70). 

''Tive questão por isso e não cedi de minha opinião" 
(Palavras escriptas no verso do memorandum por Cotegipe). 

"Francisco José Teixeira Guimarãe&. estabelecido á rua 
d'Alfandega n.0 91, requereo em 14 de Outubro passado, que 
'lhe fosse entregue, como seu escravo, o creoulo Marcos com 
praça n' Armada, não duvidando liberta-lo pela quantia de 
2:000$000 em Apolices á cotação official. 

Este requerimento foi, como é pratica, remettido ao 
Quartel General, para informar, sem que subisse á presença 
do Ministro. 
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O Quartel Genere.l transmittio ao Chefe de Policia. o 
requerimento acompanhado do individuo reclamado para 
proceder-se ás precisas indagações. 

Em vista dos documentos e interrogatorio respondeu o 
Chefe de Policia, que nenhuma duvida existia. sobre a condi­
ção e identidade do reclamado, e. bem assim sobre o direito 
do reclamante. 

Todos estes papeis vieram pela primeira. vez á presença 
do Ministro em officio do Quartel General de 26 de Outubro, 
opinando o seu Chefe, que se devia entregar o escravo, por 
não convir o seu resgate pelo preço proposto e não ter apti­
dão, senão para grumete ou carvoeiro, do que não ha. neces­
sidade. Assim foi resolvido por officio de 29 do mesmo mez. 

Dias depois apa.receo em a.udiencia. um ·individuo offe­
recendo vender a.o Governo um seu escravo, para serviço de 
guerra, e o Ministro declarou-lhe que não comprava escravos 
para esse fim, por não serem precisos,· a.o. que reda.rguio o 
dito individuo - que tendo o seu escravo servido na Esquadra. 
iria annunciar ou publicar nos Jornaes. A esta especie de 
ameaça nenhuma outra resposta. era devida, senão a que lhe 
foi da.da, isto é, que sendo o escravo propriedade sua fizesse 
o que entendesse. 

A ameaça realisou-se, não como simples a.nnuncio de 
venda, mas em forma de censura com o accrescentamento de 
ma? tratamento por parte do Ministro e provavelmente para 
justificação do que se praticou contra o escravo, victima. in­
nocente da recusa. do Ministro, ou para coagir a este. 

O regulamento da Casa de Correcção manda raspar a 
cabeça aos escravos, que a.hi são deposita.dos, o que não 
podia ser ignora.do. Duvido que lhe puzessem ferro ao pescoço, 
por não ser permettido, e se o fizerão, não podia ser senão 
por ordem do Senhor despeitado .. 

Apresenta-se o escravo, como um bravo coberto de me­
da.lhas, etc .. Não tem condecoração nem meda.lhas. Da sua 
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guie. e assentamento vê-se que na.de. praticou d.e note.vel, 
que teve duas deserções. Ner.hum motivo especial havia, pois 
para que fosse resgate.1o o escravo e pele. quantia proposta. O 
Ministro cumprio com sen dever, restituindo e. propriedade 
alheie., zelando os interesses de. Fazenda, e sue. dignidade 
offendida pele. ameaça, que foi feita, e levada e. effeito em 
circumstancias e.ggra vantes. 

Não havendo esperança. de influir por taes meios sobre 
o animo do Ministro, repetem-se os annuncios no intuito de 
provocar uma decisão superior c0m e. qual contão, segundo 
propalão." (Note. ou informação do, punho de Cotegipe, sem 
data). 

** 
Siir Cotegipe 

A vinda de meu genro para o Rosario 
foi boa ; porque o Paranhos poderá levar-lhe 
as communicações que partiram d' aqui p~lo 
transporte de 30 de Dezembro, e aconselhai-o 
prudentemente ainda que pela carta que re­
cebi hoje de meu genro pareça este melhor 
disposto a receber as resoluções do governo. 

Ainda não recebi os officios e cartas que 
tenhão vindo para o Muritiba. 

D. Pedro 2,0 

27 de Janeiro de 1870 

"Hontem á tarde chegarão-me· os despachos e oarte.s de 
V.Ex. de 29 e 30 do mez ultimo. 

Só responderei neste. occazião, e muito á pressa, á carte. 
n.0 24 de 30 de Dezembro. Amanhã volto ao Rozario, para 
desvanecer qualquer má impressão que e.inda possa produzir 
no animo do Príncipe a correspondencia que chegou hontem, 
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e que lhe remetti eom uma carta minha. Elle me havia pedido 
q1,1e fosse outl.'a vez até lá, se as respostas do Governo não 
foBBem consoant,es com as suas idéae. 

Por esta minha linguagem já vê V.Ex. que estive ha pou­
co oom Sua Alteza no Rosa.rio; fui no dia 16 e voltei no dia. 
18. Conversamos largamente a. sós, fallei-lhe com uma fran- , 
queza de velho o amigo, e consegui dissipar muitas nuvens 
de seu espírito. 

Já o achei predisposto pelo effeito da minha carta de 31 ' 
de Dezembro, da qual remetti copia ao Sr Muritiba pelo 
paquete de 15. Todavia., elle ainda estava influído com as 
perspectivas de ovação aos Voluntarioe no Rio, e pouco dis­
posto a retomar a sua anterior actividade, abrindo mão do 
funesto plano de temporisação, que nasceu, ereio eu, do Sr 
Pinheiro Guimarães. · 

Entendo que os meus serviços aqui e junto ao Príncipe são·· 
mais urgentes e uteis, porque tendem a conseguir a conclu­
são da guerra por todo o mez que vem, como é possível, 
segundo minha robusta convicção. 

Se o conseguir, com Lopez se irão as grandes difficul· 
dades da nossa situação política, militar e financeira. 

Creio que V.Ex. concordava eom este parecer, quando 
me communicou que, no juízo do Imperador, minha presença 
aqui é indispensavel. 

Deixe-me conciliar o Principe com os dictames da pru­
dencia, os altos interesses do Estado e os da sua propria 
reputação, e depois poderei voltar-me para Buenos Ayres. 

Activada a perseguição de Lopez a guerra está concluída, 
e isto é tudo o que desejamos." (Carte. de Paranhos a Cote­
gipe, Aasumpção~ 20 de Janeiro de 1870). 

"O abatimento moral de Sua Alteza ou o seu ardente 
desejo de regressar já e com os Voluntarios da Patria tem 
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l cau!lado uma para.lysaç~ que mal poseu dissimular, com oe 
feitos p11,rc1aes do General Camam, 

Ainda espero que Sua Alteza se mova. Ouço que elle quer ir 
• a Cuaraguatahy, o que não duvido, porque· ainda ultima- · 

mente dizia-me que não sabe expôr os outros a trabalho sem 
expôr-se tam bem. 

; 

t Sua Alteza nada me tem communicado sobre suas defi-
nitivas intençê>E'.s. Presumo que quer despachar a primeira · 
expedição de Voluntarias, que trp.ta de reunir mais elemen­
tos de mobilidade e pode ser que. tam bem tenha em vista 
evita:r, que ae attribua o seu movimento á minha ida ao Rosa.­
rio. Esta ultima conjectura não carece inteiramente de fun-

l da.menta. 
}' Não desanimem, se o.inda não desanimaram. A guerra 
, está concluída. Só falta que Lopez nos mande dizer que já 
1 não pode resistir ou que vamos poi nós mesmos tirar a ultima 
j prova da sua agonia. ·· 

A inacçito e frieza em que Sua Alteza deixou cahir a 
Í' nossa gente incommoda-me cruelmente, e só. a minha fé ro• 
1 busta me torna paciente. 

l Temos deixado os argentinos em completa disponibili­
J dade, e elles aproveitam em cuidar da sua influencia. Para 
; elles este estado de cousas não tem o menor inconveniente e 

serve perfeitamente a seus fins." (Carta de Paranhos a Cote­
. gipe, AssÜ.mpção, 29 de Janeiro de 1870). 

'} "Não asseguf<? que Sua Alteza não persista no intento 
; de regressar depois que houver mándado todos os Volunta• 
j;nos, porque não lhe ouvi ainda palavras de inteira resigna-

ção, mas não o fará por modo imprudente. 
Desgraçadamente Sua Alteza sente que perdeu força 

moral, e não m_ostra animo de rehav~~ª·. Elle se queixa das 
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11eenas de Ca.piva.ry e São Joaquim, mas o mal vem de outra. 
origem. 

Murmura-se no exercito que primeiro comma.nda. o Dr 
Pinheiro Guimarães, depois o Descha.mps, o Sa.Jga.do, o Dr 
Ribeiro e o Príncipe em 5.0 lugar. Ahi está o mal que fora. 
fa.cil remediar, se Sua. Alteza. usa.sse de sua. superioridade 
intellectual e official. Eu o tenho anima.do, e feito quanto 
posso para. que não se estorve a.o menos a. acção do Ca.ma.re., 
de quem muito espero, talvez a terminação da guerra. 

A minha. presença aqui é a.inda necessa.ria., não só pelo esta.do 
va.cilla.nte de Sua. Alteza. ... " (Carta. de Paranhos a. Cotegi­
pe, Assumpção, 9 de Fevereiro d.e 1870). 

"Ati. veleidades ou não sei que do Príncipe estão a.calma­
das. O desejo, porem de regresso é intensíssimo. 

Veja. V.Ex. a. copia. junta. da. ea.rta. que a.cabo de receber 
neste momento (9 1/2 da. noite). Ou esta.mos todos imbecis, 
eu, General Ca.mara e muita. outra gente, ou S.A. e os que 
o rodeiam padecem de alguma. enfermidade, que pelo menos 
é nostalgia. 

A carta. que escrevi ao Príncipe ante-hontem, da qual 
remetto copia. a.o Snr Muritiba., devia. chegar a.o Rosa.rio hon­
tem á tarde. A que hoje recebi não é resposta. áquella. 

Rogo-lhe que previna. a. Sua Ma.gesta.de que não li a 
carta que Sua. Alteza. dirige a.o mesmo Augusto Senhor, posto 
que autorias.do para isto, porque sem duvida por engano, 
veio feçhada a. dita. carta., e não me atrevi a. inutilisar o seu 
subscripto. 

O Príncipe ha. de convencer-se de que está no ma.is triste 
doti. erros quando vê dea.nte cj.e si. um impossível. Lopez foge 
ou é a.garra.do, e eSBe facto se dará a.o mez proximo, o mais 
tardar." (Carta de Paranhos a Cotegipe, 14 de Fevereiro de 
1870). 
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"Commando em Chefe de todas as Forçae Brasileira!! 
em operações na Republica do Paraguay - Quartel General 
na Vtlla do Roso.rio - 13 de Fevereiro de 1870. - Exm.0 Snr 
Cons.0 Paranhos- Não posso deixar de oommunicar a V.Ex., 
na forma de costume, minha carta ao Imperador, porque ella 
expõe os pensamentos que me dominão em relação a este. 
noesa terrível situação. ·· 

A crença de· que a tarefa em que me deixei metter ja 
não pode ter soluç!to favoravel àrraiga-se cada vez mais no 
meu espirito, á medida que os factos a confirmão, e que se 
insiste em fazer durar esta tarefa ; isso me atormenta dia 
e noite, e se este estado de cousas continuar, pode vir a me 
reduzir á imbecilidade (na phrase que a si mesmo applica o 

· nosso amigo Barão de Melgaço). 

Hoje eu soube que o Ca.mam não ooruieguio atraveesar 
o 'Aquidaban por causa da cheia. 

Emfim, sou sempre, - de V.Ex. - muito amigo - Gastão 
de Orléans" 

, * * 
S:õr Cotegipe 

Recebo boje o Ludolf com os officiaes 
do navio Austriaco. 

Julguei que sabia que dão houve despa­
cho hoje, pelo que o resolvi, em virtude do 
pedido, que me foi feito pelo ltaborahy, no 
sabbado passado. Não recebeu mais nada do 
Rio da Prata, além do que li boje nos diarios, . 
menos o official? 

D. Pedro 2.0 

5 de Fevereiro de 1870 
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"Em 18 de Fevereiro de 1870. Meu caro Snr Ludolf. 
Quando V.Ex. mostrou-se sentido peloe termos da resposta 
de 8.M. ao discurso que V.Ex. proíerio por occaRião da sua 
apresentação no caracter de Enviado extraordinario, eu füs 
ver a V.Ex. que nenhum cabimento tinha o seu reparo, mas 
que no Dia.rio Orricie.l daria uma explicação ou antes refu­
taria o artigo da Folha da opposiçAo, em que foi criticada a 
Nll!posta. Não o podia porem íazer sem receber as ordens do 
Imperador, e depois que estive com V.Ex., 110mente no dia 
16 do corrente pude avistar-me com S.M. 

Expondo-lhe o que entre nós l!!e paeeara S.M. mostrou• 
11e eorprehcndido - de que V.Ex. - sem duvida impressionado 
pela censura da Folha opposicionista - désse ás suas expree-
11õee um eentido tão contrario á sua verdadeira signiíicação -
e não concordou que fossem cllas objecto de discussão na 
imprensa. V.Ex. sabe que as relações entre os 2 Estados e 
aeue respectivos Soberanos tem sido as mais cordeaee, nunca 
interrompide.11 pela menor sombra de desgosto, e que V.Ex. 
cultivando-e.e não tem recebido, senão provas de considera­
ção do Imperador e de seu Governo. O que podia por tanto 
dar motivo para em acto tão solemne proceder-se difíerente­
mente ? Tornei a ler a resposta e confesso a V.Ex. que não 
acho uma só expressão que se preste a criticas. S.M. é sobrio 
em suas respostas, e dizendo que espera que V.Ex. continue 
a merecer ,ua benevokncia dá testemunho de que V.Ex. a 
tem adquirido. Se a benevolencia do Governo não parece 
cabida a alguem, devo observar que se os Ministros são acre­
ditados perante os Soberanos, tratll.o com os Governos e a 
benevolencia destes nunca foi considerada offeusi.va. 

Tranquilliee V. Ex. o seu espirito na certeza de que 
l!IU&II qu11.lidade11 são devidamente apreciadas, e que suppor 
o contrario é uma injustiça, que faz a si e ao Governo do' 
Bra1il. 
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Queira acceitar, meu caro Snr Luaolf, os protestos de 
consideração e alta estima com que tenho a honra de ser 

De V.Ex. . 
Barão de Cotegipe" 

* * 
Síir Cotegipe 

Eu desejo vêr as instrucções que leva o 
Commandante da Nitheroy, e como hoje não 
posso visitai-a mande dizer ao Silveira da 
Motta eu vou a bordo de seu navio amanhã 
ás 10 da manhã. · 

D. Pedro 2.0 

9 de Fevereiro de 1870 

* ·* 
Síir Cotegipe 

O Commandante da Nitheroy que veio 
hontem despedir-se com a officialidade "tudo" 
me communicou. 

Veja se me manda as instrucções que leva 
o commandante da Nitheroy e as organisa­
das para o ensino para o Con·selho Naval até 
esta tarde. 

9 de Fevereiro de 1870 

* * 
Síir. Cotegipe 

D. Pedro 2. 0 

Sinto não poder talvez fallar-lhe amanhã 
de tarde sobre as communicações chegadas 
do Paraguay. 
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Entendo que a perseguição a Lopez não 
deve parar e neste sentido escreverei a meu 
genro. 

· Estimo muitissimo que o Paranhos fi. 
casse em Assumpção. 

Ainda não pude ler o que o Paranhos 
escreveu ao Muritiba; porem até á noite 
mandarei a este as commwúcações do Para• 
nhos. 

13 de Fevereiro de 1870 

"Gloria,, 14 de Fevereiro de 1870 

Muito confidencial. 

Ex.0 Am.0 e Snr Barão 

D. Pedro 2.0 

E,timarei que V.Ex. esteja completamente restabele­
cido. 

A carta inclusa do Snr Paranhos deve ser lida por V .Ex. 
se o seu estado de saude permittir. 

Verá pela outra do Imperador o jui10 que elle forma da 
situação, ou antes conhecerá v:Ex. qWlllto elle se retrahe a 
tal respeito, parecendo-me em todo caso haver no seo animo 
grande perplexidade, ou muito refolho. 

Na entrevista aprazada para esta tarde procurarei des­
cortinar quanto me for poseivel o misterio. 

Decididamente o Príncipe tem a oabe9a perdida, e nutre 
máos designios. Até que ponto irão ? Conv8'I). estarmos bem 
prevenidos. 

De, V.Ex. 
Am.0 e Collega ,-ff.0 e obr.0 

Barão de Muritiba 
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Não pretendo escreTer mais 
a S.A. depois do que elle diz 
na que remetto". · 

"S. Alteza ficou eciente das ponderaçõee que V.Ex. 
se dignou de manifestar na sua carta de 30 de Dezembro · 
findo, pois que com a franqueza que me é propria lh'as signi­
fiquei, insistindo para demonstrar o valor das ponderações 
de V.Ex. Elle sabe que V.Ex. faz.-:me a honra de escrever com 
intimidade e franqueza e por ~SO sempre que chega mala 
d'ahi elle perguntá-me por noticias. 

Está elle convencido de que V.Ex. o estima; por que 
mais de uma vez lhe tenho dito o juizo que V.Ex. forma de 
aUB pessoa. 

Assim po'i11, se em qualq11er occasião desejar que elle 
'saiba sua opinião a respeito do. modo por que devem ser 
dirigidos os assumpots não teJ;l;l mais que me dizer o que 
pensar, por que lhe porei ao facto de lfeu pensamento a do 
Governo. 

De V.Ex. elle não desconfia quanto á sinceridade do que 
diz ; outro tanto não acontece de referencia ao Snr. Barão 
de Muritiba, que elle presume não lhe ser muito affectuoso. 
Tenho procurado dissuadil-o desse juizo e se não tenho lo­
grado profligar totalmente essa. aprehensão infundada, tenho, 
pelo menos, abala.do a força de SUB convicção neBBe juízo 
não justificado. • 

Doo-me ell~ inetrucções do mesmo Snr Barão de Muri­
tiva, regulando o regresso dos volwitarios para que as lêsse 
e désse minha opinião, quanto á falta de boa vontade do Mi­
nistro para com o seu commando, e eu as restitÚindo-lhe 
disse-lhe que nada enxergava de offensivo a sua pessôa, e 
elle respondeu-me que o s~u pensamento era contrario ao 
meu ; offereci-lhe então a oonsideraç&o de que nas propriaa 
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instrucçõe8 tra.nsluzia. a. deferencia. que o Governo tinha para 
ooro elle, desde que no ultimo artigo dava-lhe o direito de 
propor as medidas que julgasse conveniente11 para que o ser­
viço se fizesse de accordo com o que lhe parecesse roais con~ 
senta.neo. Nessa occe.sião julguei-o abalado no seu juizo : 
entretanto disse-me e.o levantar-me : communique aos seU.11 
amigos que eu me resenti pelo modo por que foram redigidas 
as instrucções. 

Tenho conversado com o Sr Conselheiro Paranhos sobre 
essa materie. e talvez elle, na carta que escreve a V.Ex. diga 
mais alguma cousa. 

Tenho feito tudo quanto está na.e minhas forças para 
que não venha de uma susceptibilidade extrema alguma des­
harmonia que traga o choque entre o Governo e o Comman­
do em chefe. Nisso não faço mais do que cumprir com o me\1, 
dever de amigo leal da. presente situação. 

Bom será que lhe previna, para que se não faça alguma 
injustiça, que o Pinheiro Guimarães não tem concorrido para 
ta.es susceptibilidades. A seu tempo e de viva voz conTersa­
remos sobre este ponto." (Carta. de Deschamps a Cotegipe, 
.Al!sumpção, 29 de Janeiro de 1870). 

"A.8 suas reflexões chegaram a.o conhecimento de Sua. 
Alteza, porque pareceu-me que V.Ex. autorisava a ser~ 
me das ponderações, e mais, porque, julguei, em vista do que 
eu presenciara, necessario usar dellas para destruir os máas , 
effeitos da intriga que dahi procurava-se manter" (Carta 
de DeBchamps a Cotegipe, Rose.rio, 14 de Março de 1870), · 

"E' para mim muito grato o juízo que V.Ex. enuncia. 
a respeito do meu procedimento para com S.A. Tanto mais 
o estimo quanto é certo que consegui o meu legitimo e salu­
tar proposito, sem ficar mal com o Príncipe" (Carta. de Para­
nhos a. Cot.8iipe, Asl!lumpçf:O, 28 de Fevereiro de 1870). 
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"A actividade, zelo e estudo do Pinheiro Guimarães, 
que muito tem ajudado o Principe, se deveo em grande parte . 
o traço e aceleração dos nossos movimentos. O Príncipe, in­
canaavel tambem no estudo da topographia, e por sua acti­
vidade, perspicacia e energia - desejoso de gloria, para o paiz 
que adoptou, estudou seriamente, e quando moveu-se com 
as forças de Piro.yú levou o plano que·executou sem hesita­
ção. Elle deve ser muito reeonhecido ao Pinheiro Guimarães 
pela eoadjuvação assaz proveitosa que lhe presta com toda 
a fidelidade. 

O Príncipe é moço de grande vontade, mas nem sempre 
a poria em contribuição, se não encontrasse alguem eomo o 
Pinheiro para destruir os obstaculos que outros, por desejos 
que por ora não posso discutir, lhe trariam á apreciação em 
detrimento das operações planejadas. Quasi se faria acreditar 
no intento de procrastinar no impulso que pre.tendia o Prín­
cipe dar ao exercito. A seu tempo conversaremos sobre este 
assumpto, que é grave, para ser entregue a uma folha de 
papel que pode ser extraviada. Hei de então pôr os pingos 
nos i i i i" (Carta de Deschamps a Cotegipe, Caraguatahy, 
28 de Agosto de 1869). 

Vide Visconde de Taunay-·"Diario do Exercito" - Vol. 
2.0 (De Campo Grande a Aquidaban), pag. 159. 

EXTRANGEIROS E MARINHA 

Nada tenho que observar sobre a conversa 
com o ministro Americano. Minhas opiniões 
fa voraveis aos Estados Unidos são bem conhe­
cidas, e o Webb sabe como o tratei até que 
elle revelasse seu caracter no negocio da com­
pra do vapor "San Francisco". 



ao Barão de Cotegipe 221 

Devem-se publicar os papeis relativos a 
exposição de artefactos dos aprendizes arti­
fices do arsenal de marinha da Bahia, a qual 
muito me agradou e honrou o Dr Abilio pelo 
interesse que sempre tem mostrado na ha­
bilitação dos moços brasileiros para as diver• 
sas carreiras sociaes. 

Concordo com o parecer do Antunes a 
respeito da reducção de nossa esquadra no 
Paraguay, entendendo, aliás, que convem 
manter lá o "Barroso" emquanto não ficar 
prompto o "Tamandaré". 

19 de Fevereiro de 1870 

.• * 
Síir Cotegipe 

Quando conversámos sobre as ultimas 
instrucções dadas ao Paranhos, nunca entendi 
que fosse a guerra declarada finda sem que • 
daqui se ordenasse isto positivamente. 

Tambem na carta que escrevi a meu gen• 
ro e de que o ministerio teve perfeito conhe• 
cimento, respondendo a um argumento de 
meu genro, disse-lhe que não podia conside­
rar a nossa força, que ficasse agora no Para• 
guay, como o apoio que os alliados promette• 
ram ao novo governo do Paraguay pelos ar• 
tigos 9.0 e 12.0 do tratado de alliança. 

Tenho muito medo ,da declaração do fim 
da guerra que tambem traz necessariamente 
a retirada de meu genro, emquanto não ti• 
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ver eu a certeza, pelo menos, de que Lopes 
está fugido na Bolivia. 

Sempre manifestei esta opinião e hei de 
inaistir n' ella. 

Sinto não haver podido responder á carta 
de meu genro, que amanhã lhes mostrarei. 
Não sei quando haverá agora transporte. Eu 
escrevi ao Muritiba reclamando a carta de 
meu genro que, pela que elle escreveu a mi­
nha filha, eu sabia hayer-me sido dirigida ; 
mas o Muritiba teve do director da Secretaria 
dos Extrangeiros a resposta de que não havia 
essa carta, nem correspondencia do Paranhos. 
Esta mesma careceria de prompta resposta, 
ae se assentasse em explicar-lhe o modo de 
s'entenderem a& ultimas instrucções, como 
eu as entendi quando o Snr m'as leu a ulti­
ma vez. 

D. Pedro 2. 0 

2 de Março de 1870 · 

Não podia concorrer para o contrario 
d' aquillo que se fará, desde que o ministerio 
pensar como eu, e por isso respondi ao Pinto 
de Campos, quando pedio-me que fallasse 
ao ministerio n' alguma commissão, que o 
ajudasse a ir a Roma, que nada diria a tal 
respeito, sabendo elle como eu penso sobre 
os conventos, e a questão dos casamentos 
mixtos. Tenho-me sempre opposto á admis­
são de noviços, e entendo que as apoiices, em 
que se convertam os bens dos conventos, 
alem do patrimonio de aeminarios e estabe-
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lecimentos de caridade, 116 deverão, por parte 
de sua renda, contribuir para manutenção 
dos religiosos "existentes", emquanto pela 
secularisação não obtenhão elles com igual 
segurança os meios para essa manutenção. 
Sobre a outra questão julgo que se não pode 
nem deve pôr em duvida o direito que tem 
o E~tado de legislar sobre o casamento civil, 
entendendo eu que não é preciso estabelecei-o 
senão quanto aos casamentos mixtos e facul­
tativamente aos conjuges, O augmento das 
despensas não remedia o mal ; a Igreja não 
as dá senão sob condições, que ou impedem 
esses casamentos, ou são uma perfeita burla, 
alem de quaesquer embaraços que sacer­
dotes menos illustrados porão a taes matri­
monios. 

Não me consta que o governo tivesse 
"approvado" a direcção de collegios por con• 
gregações religiosas, apenas executou a lei, 
que permitte a liberdade de ensino, satisfei­
tas certas condições. 

Não se falia dos bens, cujo uso-fructo 
pertence aos Franciscanos. 

2 de Março de 1870 

Monsenhor Pinto de Campos foi duas vezes a Roma em 
missão do governo, em 1870 e em 1875. Pedro II aqui allude 
á missão confidencial de que foi incumbido aquelle sacerdote 
e deputado, sobre ordene religiosas, conversão de seus bens, 
e casamentos mixtos. , 

Chegando a Roma fez Pinto de Campos as primeiras 
dimarche, e, tendo como certo o resultado, pediu poderea 
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para negociar concordata, pois taes ,poderes haviam sido 
reclamados pelo sub-secretario de estado da Santa Sé. 
Cotegipe não querendo tirR.r á missão de Pinto de Campos 
o seu caracter, nem desautoraro ministro brasileiro em Roma, 
mari.dou os plenos poderes a este, usando, em officio confi­
dencial, de expressões que completavam o pensamento impe­
rial, manifestado neste memorandum de 2 de Mal)Ço. Expu-

. nha as deliberações do governo : "Sc.iente como se acha V. 
Ex. da marcha que tem tido esse negocio (conversão dos bens 
das ordens religiosas) só fará a proposta, se d'antemão esti­
verem assentadas as condições do breve da concessão em, con­
formidade com !l.8 respectivas Instrucções, não compromet­
tendo V.Ex. de modo algum a palavra do Governo para a 
recomposição das Ordens Religiosas actuaes, ou admissão 
de novas. Sua Santidade poderá quando seja esta uma con­
dição sine qua - reservar certa porção de bens depois de con­
vertidos em apoiices para patrimonio das Ordens Religiosas 
actuaes, se forem reformadas; porem de modo nenhum V. 
Ex. admittirá expressão de que se deduza obrigação para 
o Governo Imperial de promover ou admittir tal reforma. 
Tão bem não insistirá por que o contrario se faça- basta que 
este ponto fique no vago, de modo que salve no889. fuctura 
liberdade de acção . Finalmente 
chamo a sua attenção para a parle das citadas instrucções, 
em que fallo dos case.mentos mixtos." (Instrucções confiden­
ciaes de Cotegipe ao Ministro do Brasil em Roma, datadas 
de 23 de Março de 1870). • 

Na mesma data escrevia em termos semelhantes a Pinto 
de Campos, insistindo sobre a questão dos casamentos mixtos. 

"Presumo estar prestando um relevanti.ssimo serviço 
ao paiz, não só salvando-o da pecha de barbaro usurpador da 
propriedade alheia, como promovendo uma boa dotação para 
os seminarios, com manüesto prazer dos Bispos Brasileiros 
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que não cessam de abençoar esta. resolução." (Carta. de Pinto 
de Campos a. Cotegipe, Roma., 15 de Janeiro de 1870). 

"Cá chegou o nosso Monsenhor, e se mostra. anima.do 
pela esperança. de bom exito. A Santa. Sé não é tão meticulo­
sa e difíicil como tantos pensão; fará o que fór justo, e suas 
condições, estou certo, hão de ser a.cceita.s pelo Governo 
Imperial, chegando-se assim a. uma. solução ra.soa.vel e conve­
niente da. grave questão das ordens religiosas no Bro.sil. Seria 
bom Exm_.0 Snr que o Governo Imperial tomasse as medidas 
necesseria.s para. que este negocio chegarse a. uma. solução defi­
nitiva., para. a. qual, segundo sou informa.do, as cousas pare­
cem encaminhar-se." (Carta. de D. Antonio Ma.cedo Costa. -
Bispo do. Pará - a. Cotegipe, Roma., 15 de Ja.n.eiro de 1870). 

"Não finda.rei sem fazer reserva. sobre os termos de seu 
memorandum, com algumas de cujas idéa.s sinto não con­
cordar, e sem notar que V.Ex. cala. completa.mente a. questão 
dos casamentos mixtos, a. que o Governo liga. não pequena 
importa.ncia.. Seria. conveniente que V.Ex. antes de sua par­
tida. a.lguma. cousa. promovesse sobre este assumpto." (Carta 
de Cotegipe a Pinto de Campos, 23 de Março ~e 1870). 

Rio 12 d~ Março de 1870 

Siír Cotegipe 

Desejo v~r os numeros da "Nacion" e 
do "Standard" de que falla a carta do Borges 
que reenvio. 

O "Werneck" _ não pode tardar com no- -
tidas até 30. 

D. Pedro 2.0 'f 
* * 
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S:õ.r Cotegipe 

Amanhã parte meu sobrinho · como ca­
dete para o Paraguay. Vae inteiramente 
n-'esse caracter; mas como não tem conheci-, 
dos nos logares por onde deve passar até apre­
sentar-se ao Commandante-em-chefe do nos­
so exercito, desejo que o Sfir escreva ao Gon- ' 
dim e ao Paranhos afim de que nada lhe falte 
e facil lhe seja chegar ao seu destino. A bordo 
do transporte deverá ser tratado como cade- : ' 
te, e já o recommendei pelo Mordomo de mi­
nha casa ao Commandante do transporte. 

A que horas deve estar elle a bordo as• 
sim como o pouco que elle leva? 

D. Pedro 2. 0 

13 de Março de 1870 

* * 
Síir Cotegipe 

Mande-me o que tenha recebido de in­
teressante pelo Correio. Apenas li n'uma fo. , 
lha do Rio-da-Prata um telegramma do Pa­
ranhos de 10 que é muito interessante ; mas , 
talvez elle recebesse e mandasse copia da car­
ta do Camara de 3. . · 

• D. Pedro 2.0 ·. 

24 de Março de 1870 . ~ -

Envie-me o que recebeu sem prejuizo do 
que convenha que saia publicado amanhã. 



Grupo Undo aa VIDa do Bolarlo em 11 tk leaelro de im. ftPNRDtando S. Ali- o 
Sor, Conde d'Bu e alllUII ofnetaet do seu a.tado llalor, (meaoa OI m. a. 7 • 1). 
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Síir Cotegipe 

Ouvi-lhe 4a. fr. que o transporte sabia 
no dia 28 mas diz-me agora o Lamego que 
a ordem é para elle sahir amanhã. Quando 
é que sabe e a que horas para eu e minha 
familia: mandarmos nossas cartas? 

D. Pedro 2.0 

26 de Março de 1870 

* * 
Siír Cotegipe 

Não recebeu communicação do Paranhos 
e do Carvalho Borges pelo "Leopoldina". O 
Paranhos pode· escrever ao Muritiba. 

D. Pedro 2.0 

30 de Março de 1870 

* * . 
Síir. Cotegipe 

Já li a carta do Paranhos de 1. 0 sobre a 
qual vou ainda reflectir. Leve-me ao despa• 
cho de sabbado e então lhe direi o que penso 
a respeito do assumpto de que ella trata. 

Se precisar de fallar-me antes previno-o 
de que amanhã depois das 2 da tarde estarei 
em casa. 

D. Pedro 2. 0 

31 de Março de 1870 
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A carta de Paranhos, lida pelo Pres1dente do Conselho, 
provocou a seguinte : 

"Exm. 0 Snr Barão 

Da carta do Snr Conselheiro Paranhos, que V.Ex. teve 
a bondade de comunicar-me hontem, devo colligir que o 
nosso benemerito e illustrado colleg11, pretende seguir, quanto 
aos negocios do Paraguay, uma politic11- a que eu não pode­
rei associar-me, e ·por_ isso seri11- bom termos uma conferen­
cia antes de V.Ex. responder aqpella carta. 

Sou1 como sempre, 
De V.Ex. 

Collega e am.0 ob.0 e cr.0 

V. de Itaborahy'' 
31 de Março de 1870 

"Que receio foi esse dos Snrs. MuritiQa e Itabornhy a 
respeito des forças do Paraguay ? Figurão-me o caso como 
questão de Gabinete para elles. E' preciso não eer tão abso­
luto em negocios que não podemos governar á noS88 von­
tade. Não me aannrou o absoluto do Sr Visconde, porque 
conheço as suas idéas em relação á politica do Rio da Prata, 
mas espantou-me igual aviso da parte do Sr Muritiba que 
tão prudente e previdente tem sido nesta nol!Sa campanha 
diplomatico-milítar." (Carta de Paranhos & Cotegipe-As­
eumpção, 14 de Abril de 1870). · 

* * 
Siir Cotegipe 

Que recebeu pelo "Patagonia"? 
As noticias que vejo em diarios de Bue­

nos Ayres relativas á nova revolução do Esta-
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do Oriental não são agradaveis, sobretudo 
por terem Brazileiros inte:rvindo á mão ar­
mada. 

D. Pedro 2. 0 
· 

31 de Março de 1870 

* * 
Siír Cotegipe 

Tenho que fazer diversas reflexões sobre 
a resposta que o Sii.r pretende mandar ao 
Paranhos, e hoje estou em casa até l h. ½ prom­
pto a recebei-o, se o vapor "lzabel"devêr le­
var hoje a resposta. 

2 de Maio de 1870 

* * 
Síir Cotegipe 

D. Pedro 2.0 

Perdao ao preso Conrado Riegel em at­
tenção a seu pedido feito hontem. O decreto 
deve ter a data de hontem. · 

D. Pedro 2.0 

O "lzabel" parte amanhã? Que commu­
nicações leva para o Rio da Prata e Paraguay? 

Quando puder mande-me as provas de 
seu relatorio; que eu mesmo a lapis farei 
as reflexões que me occorrerem e serão atten­
didas como o merecerem. 

Já foi a resposta a.respeito da Lynch, e 
outros quesitos feitos antes dos ultimos des• 
pacp.os do Paranhos? 
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Sobre oe quesitos a que ee refere Pedro II e sobre Elisa 
Lynch, Cotogipe redigiu o seguinte parecer: 

"Não podendo -achar-me presente á conferencia de 3.• 
fr. e li.O despacho na 4.• necessito de conhecer a opinião de 
meue Collegae e a de S.M. sobre oe pontos seguinte., : 

1.0 A carta do Sr Paranhos que vae junta não deixa 
duvida, de que elle aqui estará antes que poeea receber res­
posta. Creio que elle será portador do Tratado Preliminar 
de paz, porque se o·não puder conseguir tão bra.vemente ha 
de demorar-se, conforme foi aÚtorisado. Forças nossas hão 
de ficar no Paraguay - ou por accorào, ou por falta de trans­
portes. Neese interim proceder-se-á á eleição do novo Gover­
no, e posto que não tenhamos de intervir - pode dar-se o 
caso de ser mister emprega-las. Pergunto: 

Será conveniente deixar toda a responsabili­
dade á Autoridade Militar ? 

Dever-se-ha revesti-la de caracter diplomatico ? 
Estará o Commandante habilitado para des­

empenhar o encargo _ ? 

Quando não ; convirá fazer para ali seguir 
um doe nossos 2 Ministros no. Rio da Prata ? 

' 
Não avento a idéa de nomear ee desde logo o Plenipo­

tenciario que ha de tratar de ajustes definitivos, porque, 
penso que não deverá partir, einão para.esse fim; mas quan­
do meus illustres collegae pensem differentemente - assen­
tarão na escolha, se ella fôr tão urgente que não possamos 
aguardar a volta do Sr Paranhos. · 

Nós não temos· na Assumpção nem mesmo Consul, que 
retirou-se por doente. 

2.0 O Officio reservado n.0 24- trata de tree assumptoe­
destino de alguns prisioneiros considerados perigosos, pro-
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tecção ao Argentino Silvero, e procedimento para oom a 
Lynch. 

Estou de accordo quanto a solução dada a.os dous pri­
meiros ; divirjo quanto ao terceiro. 

Lynch não passll, de concubina de Lopes, e foi 11ua alma 
damnada. Garantindo-se-lhe a vida, e dando-se o tratamento 
devido a qualquer mulher, temos feito nosso dever; ir alem 
será até indecoroso. Não se lhe pode pois deixar, o que eviden­
temente lhe não pertence, ou esses objectos scjão conside­
rados - como são, despojos de guerra, ou - roubo feito aos 
Parnguayos. Si os não qui:r.ermos devemos entregai-os ao 
Governo Paraguayo, ou pagarmos-lhe o seu valor - para 
que os guardemos em no1,eos Museus. Cumpre tão bem as­
sentar como deve ser aqui tratada essa Mulher, se vier em 
navio nosso. Eu preferiria que ella foBSe larga.da em Monte­
vidéo, e dahi tomasse seu destino. 

3.0 O Officio n.0 95 pede approva.ção da resolução de 
enviar-se para as Igrejas de Matto-Grosso alfaias - que forão 
tomadas no campo da Batalha - como compensação das que 
forão roubadas naquella província. 

8.M. entende que devem ser restit).Iidae ; eu pelll!O di­
versamente ; nós não saqueamos Igrejas, não sabemos a 
quacs pertencem as alfaias ; estamos em nosso direito apos­
sando-nos daquillo que o inimigo levava. Já restituímos o 
que acha.mos em Peribebuy (em casas), e assim provamos 
nc,>B11a generosidade. Porque escrupulisar em restituir para 
compensação aos· nossos Templos, o que lhe11 foi tirado ? Os 
objectos já forão remettidos ; a restituição dará talvez moti­
vo para sermos accusac:los de guardar o principal. O acto 
é perfeitamente justificavel. Bastará que não se responda. 

4.0 O Officio sob n.0 44 trata da restituição· da estrada 
de ferro. Ahi somente desejo saber, se deve eer aprovado o 
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modo do pe.ge.ment.o do trem, que cedemos e. Empresa., porque 
a restituição pe.reoo-me negocio corrente.'' 

"Que.nt.o á pra.te. de.e Igrejas Pe.re.gue.yas,-nós não podí­
amos deixe.r de entrege.1-a., porque em guerra. moderna. não 
se e.dmittem te.es confiscações. A Fre.nçs. teve de restituir 
afine.! os object.os de e.rte que tirou de. Alleme.nhe.. A indem-· 
nise.ção de que me fe.lle. V.Ex. eu e. tive muit.o em viste.. Sou 
informe.do que os object.os de ve.lor de. igreja. de Corumbá 
fore.m levados pàra _Cuye.bá. A .igreja. de Mire.nde., que foi 
a se.queada, ere. muit.o pobre. P.ara compense.r este prejuízo 
temos os objectos de igreja. que e.s forças do Genere.l Ce.me.re. 
t.ome.rão ultime.mente, em ce.rrete.s do inimigo do depe.rte.­
ment.o de Concepcion. Estes object.os estão por isso gue.rde.­
dos neste port.o e. bordo do "Princeze. lmperie.l". A compen­
sação é sufficiente e somos coherentes em nosso procediment.o 
porque e.quelles despojos nós ris encontre.mos, não nos tem­
plos, me.s ne. be.ge.gem do inimigo." (Ce.rte. de Pe.re.nhos e. Co-. 
tegipe, Assumpção, 13 de Dezembro de 1869). 

Sobre e. Lynch vide Visconde de Te.une.y "Carte.e de 
Campanha" pgs. 8, 9, 10, 100, 101, 144, 155. 

Sobre despojos de guerra vide Visconde de Te.une.y "Dia.­
rio do Exercit.o", 2. 0 volume (De Ce.mpo Grande a Aquide.­
ban) pe.gs. 96,. 153, 160). 

S:õ.r Cotegipe 

Fiz algumas notas ás provas e projectos 
dos seus relatorios. Não falla da organização 
do material da armada,, e da despeza dos 
portos? 

Mande o que ainda faltar. 
D. Pedro 2.0 

9 de Maio de 1870 
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* * 
Snr Cotegipe 

Fiz algumas notas ás provas do relatorio 
da Marinha. Julgo que ainda faltam algumas 
(olhas. 

D. Pedro 2.0 

13 de Maio de 1870 

* * 
Siír Cotegi pe 

Mando-lhe as provas que restavão de seu 
relatorio da Marinha. Fiz algumas notas a 
lapis. ' 

Que noticias trouxe o "Copernicus,, che• 
gado do "Rio-da-Prata"? 

D. Pedro 2. 0 

16 de Maio de 1870 

* * 
Siír Cotegipe 

Deus queira que o tratado definitivo de 
paz com o governo do Paraguay não nos dê 
muito trabalho mesmo por causa d'esse go• 
verno l 

Reparo que o protocollo, que julgo ser o 
que ficou assentado em Buenos-Ayres, não 
falla dos protocollos annexos ao tratado d'al• 
liança de 1.0 de Maio. 

D. Pedro 2. 0 

16 de Maio de 1870 
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* * 
Síir Cotegipe . 

Já mandei o officío a respeito de suspeita 
de revolução em Bolivia ao Presidente do Con­
selho. Se elle o não recebeu talvez fosse por 
engano, com outros papeis, parar ás. mãos 
do Ministro da Justiça •. 

D, Pedro 2.0 

29 de Maio de 1870 

'* * 
Síir Cotegipe 

Espero que a habilidade do Paranhos 
nos livre dentro em 1>9uco dos negocios do 
Paraguay. 

E' preciso ir pensando em quem substi­
tua o Paranhos no Rio-da-Prata, quando elle 
dever regressar. 

D. Pedro 2.0 

5 de Junho de 1870-

* * 
Síir Cotegipe 

Pelo que tenho conhecido até agora do 
caracter e intelligencia do actual Ministro de 
Portugal não posso senão desejar a sua con­
servação aqui, 

D. Pedro 2.0 

22 de Junho de 1870 
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MARINHA 

Será bom ouvir a seção de Marinha e 
Guerra sobre a intelligencia do regulamento 
do Corpo de Saude d' Armada em relação á 
pretenção do possuidor da patente inclusa, 

16 de Julho de 1870 

* * 
Síir Cotegipe 

Recommendo-lhe a carta do Paranhos que 
não estará aqui senão a 25 ou 26, se vier no 
Galgo, Admira-me a decisão do Thornton ; 
nem ao menos está decidida a questão, e sir­
va-nos de lição para não se demorarem tanto 
as resoluções entre nós, 

20 de Agosto de 1870 

* * 
Síir Cotegipe 

D. Pedro 2. 0 

Envio-lhe a carta inclusa para remetter 
pela respectiva legação amanhã. O "Meri­
nack" (1) parte, creio que ás 6 ½ da manhã. 

D. Pedro 2.0 

25 de Agosto de 1870 

* * 
'1 
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Sii.r Cotegipe 

Acabo de receber um telegramma annun• 
dando que um vapor com bandeira Franceza 
perseguiu um patacho allemão, e, depois de 
mandar a seu bordo um escaler, o levou are­
boque. Cumpre examinar o que houve. 

Ordenei que lhe transmittissem o tele­
gramma, apezar de crer que lhe teria sido 
enviado. 

D. Pedro 2.0 

12 de 7bro de 1870 

MARINHA 

Comparando os regulamentos de 1858 das 
Escolas de marinha Central e de Applicação, 
pouca differença vejo na relação de cathego• 
ria entre oppositores e professores na Escola 
de Marinha, e entre os mesmos cargos na Es­
cola Central, onde são admittidos paisanos, 
e, todavia, s6 na Escola de . Marinha é que 
tanto uns como outros vão ter as mesmas 
honras. O argumento final do voto divergen· 
te do Conselho Naval não me parece valioso ; 
porque, no caso figurado por elle, se offende• 
rião direitos adquiridos, e, no presente, s6 
se accrescentam honras.· 

17 de 7bro de 1870 

* * 
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Senhor Cotegipe 

Restituo o projecto de despacho do Ara• 
guaya: 

Escuso repetir que jama,is nutri as espe• 
ranças do Ministerio. Tomara enganar-me. 

Não me consta que o Bispo do Pará tam­
bem queira fazer sua visita "ad limina 
Apostolorum". 

Eu não soube que se mandaram pagar 
as congruas que os Bispos deixaram de per• 
ceber, por estarem cumprindo sentença. Faça-o 
o Ministerio ; mas sem approvação de minha 
parte a esse acto d' elle. 

Podia-se dar dinheiro aos Bispos para a 
viagem, sem se lhe pagarem congruas, a que 
elles não tinhão nenhum direito. 

Eu entendo que, mesmo não falhando o 
meio conclliatorio, que o Ministerio julgou 
acertado, e não ficou, segundo a opinião 
d'este, dependente do levantamento dos in­
terdictos, para que não se tomem as medidas 
de que se falla, serão estas indispensaveis para 
que se acautele o futuro contra a repetição 
d'uma surpresa como a do procedimento pas• 
sado dos dous Bispos. , 

Diz o despacho : "Sem prescindir do que 
é de sua competencia, etc." ; mas eu não 
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posso deixar de repetir que os Bispos prati• 
caram um crime, excluindo das irmandades 
membros d'ellas, sem ser em virtude dos com• 
promissos approvados pelo poder civil, e fa­
zendo-o elles· em cumprimento de bulas não 
placitadas. E' preciso que o despacho não 
seja redigido de modo a pôr ~sto em duvida. 

Creio que se devem supprimir as pala• 
vras que se seguem a estas : ~' e prohibir a 
ausencia dos Bispos" - até o ponto •. 

Feitas as alterações que indico irá o des· 
pacho com minha approvação. 

Supprimiria as palavras "denominado -
religioso ou" logo no primeiro periodo. A 
questão em si "não tem nada de religiosa". 

D. Pedro 2.0 

Petropolis 3 de. 8bro de 1875 

O Visconde de Araguaya era então Ministro do Brasil 
junto á Santa Sé. O projecto de despacho, ou seja minuta de 
instrucções, versava sobre a questão religiosa. Pedro II era 
contrario á intervenção diplomaiica e, ainda conformando-se . 
com os esforços do ministerio, não tinha esperan.ças de qual­
quer resultado. 

O topico "ad limina apostolorum" é allusão á viagem, 
annunciada em carta pastoral (publicada em 28 de Setembro), 
que a Roma ia fazer D. Vital. Partiu esse bispo a 4 de Ou-
tubro. · 

A seguinte carta do Visconde de Arague.ya, em resposta 
ao "despacho" a que e.Ilude Pedro II, esclarece aquelle topi­
co, e mais o referente e.o levantamento dos interdictos : "Ro­
ma, 14 de Novembro de 1875- Illni.0 e Exm.0 Snr Conse-
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lheíro Barão de CJotegipe - Prestei toda a devida consideração 
á carta confidencial com que V.Ex. me honrou em 6 de Outu­
bro proximo passado, expondo~me a nova direcção que o 
Governo Imperial pretende dar á questão episcopal, e que 
bP.m se revela na generosa amnistie. concedida e.os Bispos do. 
Pará e de Olinda, e contendo algumas indicações tendentes 
a evitar desintelligencie.s e conflictos entre o poder civil e 
o ecclesiastico. 

E' grato o e.ccordo dos sentimentos inspire.dos por nobres 
intenções, e por isso seja-me permettido declarar que mui 
acerte.da e previdente me parec!l essa resolução tome.de. pelo 
Governo Imperial, e qual se devia esperar da sua sabedoria, 
não tanto em e.ttenção ás difficuldades e complicações que 
poderiam resultar da rigorosa execução das nossas leis em 
opposição ás canonicas, menos respeitadas, como em e.ttenção 
ao perigoso incremento que por esse modo se daria á desas-. 
trosa impiedade da nossa epoche., que já vae grassando nas 
classes menos illustrade.s, imbuidas do corrosivo philosophis­
mo dos chame.dos livres pensadores, que tão pouco pensam 
nas condições vitaes da ordem moral e politica, e tanto teem 
concorrido com suas palavras e exemplos para a perversão 
das idée.s e dos costumes. Com muito e.certo diz o profundo 
auctor do Espirito das Leis : "He. máos exemplos que são 
peiores do que os crimes ; e me.is Este.dos teem perecido por 
se violarem os costumes do que por se violarem as leis". 

Não tocarei me.is na questão dos interdictos, que creio 
felizmente termine.da, tendo a Sancta Sé correspondido á · 
generosidade do Governo Imperial, corregindo e censurando 
com a conv

1
eniente reserva, o zelo imprudente dos dous Pre­

lados noviços. ·· 
Duas conferencial! tive neste mez com o Cardeal Anto­

nelli, 1obre o dever que corre aos 13ispos de não se retirarem 
das suas Dioceses sem licença do Governo, mesmo por causa 
das suas congruas, que, por essa falta, lhes podem ser suspen-
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sas; e sobre a conveniencia de sc transferir um dos dous Pre­
lados, ou ambós para outras Dioceses, onde não encontrem 
prevenções nem animosidades. Sua Eminencia que tem sem• 
pre a delicadeza de não se pronunciar categoricamente em 
nenhuma questão antes de receber as ordens do Summo Pon• 
tifice, dice-me, na primeira conferencia, que levaria as minhas 
razões ao conhecimento do Sancto Padre, e só depois disso 
me poderia dar uma resposta ; e na segunda, indo eu por 
isso, me disse que as visitas dos Prelados ad limina Apo,· 
tolorum é uma obrigação que n_ão póde ficar dependente do 
consentimento doe Governos, como qualquer outra auscncia ; 
mas que mesmo naquelle caso é iouvavel um acto de defe­
rencia á suprema. auctoridade civil, e que sobre i880 se enten­
deria com os Bispos. 

Quanto á. transferencia, dice-me o Cardeal que facil 
seria com o accordo dos Prelados, e que elle a proporia como 
conveniente ao Bispo de Olindá, que talvez a deseje, bem 
como o do Pará ; e que assim para uma decisão, melhor era 
conversar primeiro com o Sr D. Vital, aqui esperado naquelle 
dia 9 do corrente. 

Perguntou.me o Cardeal si a transferencia seria para 
as sédes vacantes, ou si para outras occupadas, é menos van­
tajosas, o que difficultaria a mudança. Respondi-lhe que 
sobre esse ponto nenhuma indicação eu tinha do meu Gover­
no. 

Com efCeito naquelle mesmo dia,.ao cahir da noite, che­
gou á. Roma o Sr D.Vital. Foi hospedar-se no Collegio dos 
Missionarios Capuchinhos, acompaahado do Procurador da­
quella ordem, que o esperára na estação da estrada de ferro. 
Apresentou-se no dia seguinte ao Cardeal Secretario de Es­
tado, e após (oi admittido ti. presença do Sancto Padre. 

Dice-me o Cardeal, oom quem estive ante hontem, que 
nessa primeira . entrevil!ta, bastante curta, com o Bispo, 
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&penas tivera tempo de o prevenir que Sua Sanctidade tinha 
mandado ordens para se levantarem ·os interdictos, e ·que em 
outra. occasião lhes foliará da transferencia.' ' 

Hontem recebi a visita do Snr D.Vital, que retribui hoje. 
Felicitei-o pela sua viagem a Roma, e por estar concluida a 
questão, tendo Sua Sanctidade mandado levantar os inter­
dictos. Perguntou-me se sem condições. Respondi-lhe que 
assim se me tinha annunci&do ; e que infallivelmente assim 
devia ser ; porque de outro modo não estaria terminado o 
conflicto. Replicou-me: "o que ·Sua Sanilidade tiver deter­
minado está bem feito. Meu dever é cumprir as suas, ordens". 

Na visita que hoje fiz ao Snr D. Vital não se tra.tou de 
cousa alguma que mereça ser aqui mencionada. 

Aproveito o ensejo para reit.erar as expressões da parti­
cular estima e alta consideração com que tenho & honra de 
ser-de V Ex - Respeitoso amigo Venerador e Obrigado , 
Creado - Visconde de Araguaya." 

D. Vital não pedira licença para sua viagem, fizera uma 
communicação. O governo tomou essa communicação como 
solicitação, e deu a licença mas reclamou para Roma, contra 
o procedimento do Bispo, como se vê da carta de Araguaya. 
Est'outra de José Bento documenta esse episodio : "João -
(Cotegipe)-Como não lea a Reforma &hi te mando o artigo 
a que me referia. Os documentos sam o Officio de D. Vital 
dando parte ~ sua viagem, e o aviso concedendo a sua sahi­
da para fóra da diocese, pessas estas que não foram publica­
das, como queria o Imperador, por<1,ue achaste com o Duque 
que devia se guardar isso para nova. occasião". (Carto de José 
Bento, Visconde do Bom Conselho, Ministro da Justiça, a 
Cotegipe, sem data). 

· A "Reforma" dizia que a viagem "Ad limina apostolo­
rum" de D.Vital fôra feita sem licença do governo. 
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Em relação ás "congruae" sito intereimantes as seguintes 
carte.e de D. Antonio de Me.cêdo Costil. - Bispo do Pará-a 
Cotegipe: "Bahia, 24 de Novembro de 1876- Exm.0 Snr Be.­
rão-&crevo somente para rogar e. V.Ex. que tenha e. bondade 

. de me.nde.r e.preeear o pagamento de minha.e congrue.s, que me 
acho muito embaraça.do por falta deste reeurso. Deixei pro­
curação ao Snr. Andrew, e elle m'eecreve ,que encontra demo­
ra no Theeouro. V.Ex. com uma palavra apla.inará todas as 
difficuldadee, e penhorará ainda mais o meu reconhecimento. 
- Creia V.Ex. na sincera dedicação e alta estime. com que 
sou de V.Ex. Amigo e Servo Obrigado - M. Bispo do Pará." 

"Bahia, 6 de Dezembro de 1876 - Exm.0 Snr Barão -
Desde que fui posto em liberdade até hoje estou sem rece­
ber minhns congruas. Pode V.Ex. fazer uma id~ dos emba­
raços e vexames em que me tenho visto, pois nlto tenho ou­
tros recursos. Parece que ha difficuldadee para o pagamento 
das congruR.e durante a prisão, pagamento com que eu con• 
tava, segundo me afiançaram algumas pessoas e parece de 
justiça. Emquanto porem nl!o se liquida este negocio vou 
rogar a V.Ex. dê as suas ordens para que mo sejam pagas 
aqui ao menos as congruae vencidas depois da data da amnis­
tia. Tenho tido verdadeiro desgosto com isso, pois contrahi 
alguns empenhos, confiado na. promessa ·que V.Ex. fez aos 
meus amigos, e agora ha quem se opponha a isto, se é ver­
dade o que me informaram, de modo que o meu procurador 
o Sr Diogo Andrew, homem tl!o respeitavel, já deliberou não 
ir mais ao Thesouro. Por quem é Exm.: Snr e muito aigno 
amigo, tome em .corutideraçlto o meu pedido, e se vir que não 
tem cabimento o pagamento das congruas durante meu in­
justo captiveiro, tenha a bondade de me mandar dizer, com 
toda a franqueza, e ao mesmo tempo providenciar para que 
com urgencia me sejam pagas aqui as congruaa que me eito 
devidas depois da amnistia. 
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Por este grande favor fica.rei a.inda. ma.is agradecido a 
V.Ex. de quem me assigno com todo o gosto -Am.0 Obr.0 

e Servo f Bispo do Pará." 

Sobre as idéa.s de Pedro II, contrarias aos meios concilia­
torios - amnistia e entendimento diplomatico - para solução 
da questão religiosa e sobre levantamento de interdictos, 
vide Vilhena de Moraes- "O Gabinete Carias e a Amnistia 
aos Bispos na Questlio Religiosa" pag. 5õ, onde vem publi­
cada esta carta de Pedro II : "Senhor· Caxias : Entregar­
lhe-hei a exposição amanhã que talvez nos encontremos. 

Tudo disse no sentido da minha opinião, contraria á 
do Mimsterio, porem entendi que este não devia retira.r-11e. 

Ainda observo que processos pelo não levantamento dos 
interdictos não seriam absonos dos effeitos da amnistia. O 
não levsntamonto dos interdictos foi por todos os Ministros 
considerado crime. Se elle continuar, cont.inuará o acto cri­
minoso a. produzir seus efíeitos, e a amnistia é o esquecimento, 
que só se pode dar a. respeito do passado e não do futu~o. 

Essa questão é grave, e por isso reservo, ao menos, o 
meu modo de pensar sobre ella. 

Faço votos para que as intenções do Ministerio sejam 
compensa.das pelos resultados do acto da amnistia, mas não 
tenho esperança. disto. Nunca. me agradaram os processos, 
mas só vi e (entrelinhado) uejo dois meios de solver a. questão 
dos Bispos : ou uma energia legal e constante que faça 
a Curia. Romana recear as consequencia.s do erro dos BiRpos, 
ou uma se~ração, embora não declarada entre o Esta.do e 
a Igrej~, o que sempre procurei e procurarei evitar, em- .f , 
quanto não o exigir a independencia, e, portanto, a digni­
dade do Poder Civil. - D. Pedro II - Rio 17 de Setembro 
de 1875." 
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EXTRANGEIROS 

Sobre o officio de Roma já disse o que .. 
·pensava a respeito dos ajuestes de que foi 
encarregado o Conego Pinto de Campos. 

. Tudo o que na "memoria" annexa ao 
i officio se refere á conservação de conventos, 
· e, sobretudo, á reabertura· de noviciados deve 
ser supprimido. 

Não se falia de bens cujo usofructo per­
t. tence aos conventos ·de Franciscanos. 

Acceito o offerecimento do musico Eduar­
, do Strauss, 
l 

i-
1 Agradecer a · obra ao Capitão Payne. A 
f obra revela apenas paciencia, e no artigo que 
f me toca diz elle que: "eu tomei o Commando 
l do exercito na Guerra" contra o Paraguay. 

l . 
í· A obra do Capitão Payne era : "Haydn's // universal 
¾ li index of biography // from /t the cre&tion to the present 
! tin:ie //for se use of // the Stateaman, the historian, and the 
f //journalist. // Edited by //J. Bertrand Payne // M. R. J., 

l
i F. R. S. L., F. Geog. Soe. (London and Paris), // Member 

of the Society of Antiqua.ries of Normandy, MassachUBBets, 
and New Jersey.// London. E. Moxon, Son and Co., Dover 

· Street. "1870". 

.... * 
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Siir Cotegipe 

Vae assignado o decreto das loterias. O 
de ancoragens carece de ser acrescentado com 
uma disposição relativa ao começo de sua exe• 
cução. 

Desejo lêr a publicação do Sosa a respeito 
da negociação Tejedor. 

Restituo o officio que o Caxias me re­
metteu. 

D. Pedro 2.0 

Rio 16 de !Obro de 1875 

Jaime Sosa foi o envie.do do Pe.raguay que firmou com 
D. Carlos, Tejedor (1875) os trate.dos de paz e limites entre 
o Pare.gue.y e a Argentina. Esses tmtados foram dese.pprova­
dos pelo Pe.raguay e Sosa declare.do traidor á. pe.trie.. Escre­
veu sobre a sue. negociação o livro: "Negociadones diploma­
ticas entre el Brasil, la Republica Argentina y el Paraguay 
- Mission dei Ciudadano paraguayo Jaime Sosa a Rio de 
Janeiro", Buenos Ayree, 1875, que é a publicação a que se 
refere o Impere.dor. 

''Fe.lla-me no Sr. Tejedor. Lá se foi como veio; Arranjou­
se com o Sr. Sosa, Deus sabe como, e partio muito sem ceri­
monie.. Haverá prudencie. da nossa. parte, mas com dignidade" 
(Carta do Visconde do Rio Branco a Deachampe, 15 de Junho 
de 1875). 

"Não respondo ás miseriae do Sr Jaime Sosa. O nosso. 
manifesto ja prevenia essa nova ediçl\o correcta e augmentada 
do manifesto argentin~. Quem acreditará na acena que figu­
ra-me como um pocesoo a repre,h.ender o Sr Sosa ? 1 Ahi 
mesmo repete elle palavras minhas de tanta moderação que 
çontrastão com aquelle invento. 
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O que vae e vem do Paraguay ? Triatês paizea ! Tam- 1 
bem ha que lamentar muitos erros da nossa parte." (Carta · 1 
do Visconde do Rio Branco a Deschamps, 27 de Dezembro ! · 
de 1875). 

Sobre a missão Bosa e 011 tratados Bosa - Tejedor lêr : 
"Ernesto Queeada - "La política Argentina - Paraguaya" ; 
Relatorio do Ministerio de Extrangeiros - 18715 - 1876 ; Joa­
quim Na.buco, "Um Estadista do lm'J)erio" - Vol. III pags. 
349 e seguintes. 

• 

1,,,.· • 

/ 
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Síir Cotegipe 

Faça-me o favor de mandar esta carta 
ao Caxias. 

1 

D. Pedro 2.0 

Rio 10 de Março de 1876 

* * 



254. C a r t às d e D. Pedro li 

r 
f 

·, r • 

f Síir cótegipe 
f 
! 

na 
Não sei tambem o que se passou hoje 
Camara. 

. Posso ouvil-o amanhã ás 11 h. 

D. Pedro 2.º 
Rio 25 de Agosto de 1885 

Pedro II respondia á seguinte carta: "Senhor. Não poeeo 
ainda informar a V.M.I. do que ·occorreu hoje na Camara 
dos Deputados - com a exactidão precisa. Aguardo a publi­
cação official. 

Creio, porem, iiecessario solicitar de V.M.I. uma audi­
encia amanhã na hora que S M.I. se dignar marcar. 

Sou com o mais profundo respeito - De V.M.I. - subdito 
· muito reverente - Barão de Cotegipe - 25 de Agosto de 1885". 

Tendo organizado ministerio,. Cotegipe se apresentara, 
na vespera, á camara que, em sua majpria liberal, votou 
moção de desconfiança _ao governo. 

A diesolução se impunha. O presidénte do conselho pedia 
audiencia ao Imperador, a quem ia solicitar o decreto de dis­
aolução, que foi em seguida assignado e publicado. 

* * 
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Siír Cotegipe 

Requerimentos de audiencia de sabbado. 

Rio 12 de 8bro de 1885 

* * 
Síir Cotegipe 

D. Pedro 2.• 

Penso que deve telegraphar ao Ministro 
brasileiro que procure logo o Presidente e 
em meu nome lhe agradeça seu telegramma 
communicando-lhe ao mesmo tempo que a 
Imperatriz vae muito bem. 

D. Pedro 2. 0 

Rio 20 de 8bro de 1885 

"Senhor · 

Expedi ao nosso Ministro em Montevidéo de conformi­
dade com as ordens de V.M.I. o tele1ramma, de que junto 
copia. 

Muito me alegro com a certeza de que S.M. a Impera­
triz a quem riSpeitosamente cumprimento, vae passando bem. 

Sou com o mais profundo respeito 
28 de Out.0

" 

(Minuta do punho de Cotegipe) . 

. * * 
Sfu Cotegipe 

Antes de ler o telegra:i'nma publicado na 
Gazeta da Tarde recebi o que lhe. envio. 
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Teve algum .do Vice-Presidente? 

D. Pedro 2.0 

Rio 21 de 8bro de 1885 

"Senhor 
22 de 8bro -

Nenhuma communicação recebi do Vice-Presidente, 
naturalmente porque o caso não valia a pena. São COU88.8 de 
rapazes, facilmente 11.cceseiveis a influencia.a extranhas. Muito 
concorrerá para a manijesto.,ão a circumstancia de ser o pre­
terido protegido ( ?), pelos politicos de sua par­
cialidade, e a.t6 por adversarios, dos quaes o governo rccebeo 
instantes pedidos em seu favor. 

Não é à primeira, nem será a ultima vez que os alumnos 
das .Faculdades pretendem influir, approvar e reprovar actos 
do governo, e dos seus proprios mestres. Ignoro o que seja 
a corporação Academica anonyma, que toma a liberdade de 
dirigir telegrammas directos à V.M. 

Sou com o mais profundo respeito 

de V.M.I." 

(Minuta do punho de Cotegipe). 

* * 
S:õ.r Cotegipe 

Envio-lhe o telegramma incluso recebido 
neste momento. Cumpre que a policia não 
exorbite. 

D. Pedro 2.0 

Rio 6 de 9bro de 1885 
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"Telegramma 
6 de Novembro de 1885 

Procedente de Cachoeira (Bahia) 

Delegado de Policia requisição do Senhor, prendeu esM 
cravo m11nutenido, depositado pelo Juiz Municipal. 

Indign9.ção publica. Justiça Senhor. 

Siir Cotegipe 

Joaquim Alvares dos Santos Souza 
Curralinb:o" 

* * 
A redacção que proponho é a: que julgo 

exprimir claramente nosso pensamento. 
Continua-se a annunciar a venda de es­

cravos de 60 e mais annos, e eu não posso 
dei.xar de concorrer com o ministerio para que· 
o regulamento seja bem claro neste ponto, 
de modo a evitar que homens livres sejão tra11 
tados como escravos. 

Talvez que com mais tempo apresentas,. 
se melhor redacção da disposição do regula­
mento proposto ; mas creio que fica preen­
chido o fim, e não se demora a expedição de 
regulamento tão urgente, mesmo para im­
pedir efficazmente o cruel abuso. 

D. Pedro 2.0 

Rio 11 de 9bro de 1885 

Os que pela matricula , especial ou pelo 
tempo decorrido e accrescentado á idade de­
clarada naquella tiverem 60 annos são livres 



260 Cartas d e D. Pedro ll 

se não se provar por sentença anterior á dieta 
matricula que não é verdadeira a idade nella 
declarada. 

A acrescentar ao art.0 10 § 6.0 

A certidão da matricula especial dos maio­
res de 60 annos ou dos que tiverem attingido 
a idade de 60 annos contado o · tempo decor­
rido da data da matricula, é prova em juízo 
do estado de liberdade dos actualmente ma• 
triculad<;>s conforme a disposição anterior. 

"Senhor 
Tenho a honra de passar ás mãos de V.M.I. o Regula­

mento, e junto a olle as alterações que fizemos na redacção 
do § 6.0 , art.0 10, e § 5.0 , art.0 11-:- para tornar me.i& claro 
o nosso pensamento. . 

Envio igualmente .os modelos, que tem de acompanhar 
o dito Regulamento. 
fi Si V.M.I. não tiver alguma obseryação á fazer, roao que 
se digne de devolver-me os papeis, porque ha presse. na pu­
blicação. 

Sou, Senhor, oom o mais profundo respeito 
De V.M.I. 

Subdito muito reverente 

11 de Nov. 
Barão de Cotegipe" . . 

* 
Síir Cotegipe 

Joaquim Delphino fallou-me· antes d'hon .. 
tem. Reflecti depois escrevendo-lhe nesse 
mesmo dia. Depois apenas soube o que lhe 
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ouvi hontem á noite. Nada recebi até agora 
como esperava á vista do final de minha car­
ta ao Joaquim Delphino, Creio que receberei 
hoje o que desejo ainda ver antes da publi-
cação, · 

D. Pedro 2. 0 

Rio 18 de 9bro de 1885 

• • Siir Cotegipe 

·Faça-me o favor de responder aos dous 
telegrammas como julgar mais conveniente, 

Rio 2 de !Obro de 1885 · 

* 

D. Pedro 2. 0 

15 de Dezembro de 1885 

Presidente Conselho 
Rio 

Por causa do telegramma recebido d~ Lis• 
boa não desço hoje, 

Snr. de Mamoré 
Leia e passe e.os college.e. 

Lido - Mamoré 
Lido - Ribeiro da Luz 
Lido - F. Belisario 
Lido - A. Prado 
Lido - J. J. O. Junqueira 
Lido - Alfredo Chaves 

• 

D. Pedro 2. 0 · 

} 
(Letra de 
Cotegipe) 
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Siir Cotegipe 

Desço sabbado para o despacho e a audien­
cia que se annunciarão. Faça~me o favor de 
dfaer a seu collega de Marinha que desejo 
se transfira para · terça.feira da semana pro .. 
xima o exame dos Guardas-Marinhas. 

Rio 16 de lObro de 1885 

* * 
Snr Cotegipe 

- , D. Pedro 2.0 

Mando-lhe as petições recebidas na audien• 
eia de hoje. 

D. Pedro 2.0 

Rio 19 de lObro de 1885 
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I886 

S:iír Cotegipe 

Mandei-lhe o telegramma recebido do Re­
cife antes de lei-o no Jornal do dia seguinte. 

O que publicam diarios de hoje a respei­
to da ida do Riachuelo com força de des­
embarque para o Recife determina-me a de­
sejar informações do que haja. 

D. Pedro 2.<> 
Rio 5 de Janeiro de 1886 

Vou d' aqui a pouco para os exames dos 
Cegos e ás 3 ½ parto d'aqui para embarcar­
me na praia de S. Christovão para Petropolis. 

1 

O telegramma publicado no Jornal de 4 é este: "Re­
cife, 2 de janeiro - Provocadora pressão official na elei­
ção provincial. Ajudante do Arsenal de Marinha Bandeira 
Gouvaia, director do Arsenal de Guerra, Major Villela, 
empregados da Secretaria da Presidencia, engenheiro do 
prolongamento, 1.0 delego.do Ozorio, subdelegados de todas 
as freguezias acompanhados de força e C{lmmandantes de 
policia urbana capitaneando soldados disfarçados arma­
dos de punhacs, todos cabalando e distribuindo pessoal­
mente nas seseões chapas carimbadas a empregados publi­
cos o.inda não demittidos e ameaçando cidadãos com es­
pancamento e prisões, como tem havido sem que as aut.o-
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rida.des superiores deem a. menor providencia.. Presidente 
dirigindo a. caba.la. a.utorisa.ndo a. a.rqea.ça. de demissões em 
seu nome, postando com ostentação ameaça.dora. força. nos 
lugares publicos. Espera-se maiores a.ttenta.dos na eleição 
geral. Indignação publica. cresce. Proposito em que está. o 
governo de conflagrar Pernambuco provocará. reacção fa.. 
tal" - Rec4i,cção Provincia., José Ma.ria.nno, )oão Teixeira, 
Ba.rros Rego, Costa. Ribeiro, Fra.ncisco Faustino de Britto". 

* * 
Sii/ Cotegipe 

Acabo de receber o incluso telegramma 
que provavelmente tambem foi mandado ao 
Ministro da Justiça, 

. D. Pedro 2,0 

Petropolis 8 de Janeiro de 1886 

* * 
Siir Cotegipe 

Mando-lhe um telegramma recebido ha 
pouco de Campos e os requerimentos de 
audiencia. 

Convidado para assistir as seguias do 
meu cunhado Fernando na Igreja de S. Fran­
cisco de Paula no dia 14 pretendo descer de 
Petropolis m;sse dia subindo á tarde. 

D. Pedro 2.0 

Rio 9 de Janeiro de 1886 
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Siír Cotegipe 

Mando-lhe requerimento entregue na au• 
diencia. 

Soube de mais eleições? 

Rio 16 de Janeiro de 1886 

* * 
Senhor Cotegipe 

D. Pedro 2,0 

Recebeu telegramma explicando os suc­
cessos da eleição do 3. º districto da Bahia? 
Refiro-me ao que li no Paiz de hoje. 

Estou certo de que os Presidentes hão de 
evitar quanto lhes fôr permettido que haja 
2°s escru tinios não exigidos pela lei entendida 
com toda lealdade. Receio que se o houver 
na eleição de José Mariano não corra o proces• 
so eleitoral com a tranquillidade do 1,0 escru• 
tinio. 

D. l>edro 2. 0 

Petropolis 19 · de Janeiro de 1886 

Vejo nos diarios de hoje mais um tele­
gramma de desordem nas eleições da Bahia. 

Procediam-se em todo o lmperio ás eleições geraes. Na 
Bahia, no decimo districto, onde disputavam Junqueira Ay­
res (conservador) e Arestides Spinola ,liberal) houve desor­
dens na parochia de Lençóes. 

Os succCBBOs na Bahia a que se refere a carta estão nar­
rados no seguinte telegramma: "Muito urgente - Exm0 
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t Snr Barão de Cotegipe. Presidente Conselho. Cõrte. - Ago- ~ 

l ra á noite recebi do Juiz de Direito de Lençóes communica-
: ção telegraphica que assim resumo : Cidade invadida a 14 
' capangas e criminosos. Mesa formada illegalmente, protes-
, to maior/A.. A 15 capangas armados em hostilidade força 
i publica. Tentativa invasão na Camara prohibida pela força 
• publica. Não houve eleição. Eleitores liberaes· cercados mae-
, ea enorme capanga~ na residehcia chefe liberal. Descargas 
;. e tiroteioe deste ponto eobre a cidade. Tres homen~ feridos. 
; A lõ cidade em sitio, dois conservadore:S-·aggredidos, um mor-
ro outro ferido. ,Respondi incontinenti ás. 9 da noite deplo­
rando a falta da eleição, particularmente se houve obstaculo 
pela força publica, aliás composta somente de dez praçae 

1 de linha, e ordenando incontinenti a ida amanhã de 30 pra~ 
ça~ de linha, sob o commando do furiel do 9. 0 batalhão no­
meado delegado para restabelecer ordem e fazer inquerito, 
confiada a direcção de tudo ao Juiz de" Direito, bem reputa­
do por ambos os lados. 
Theodoro da Silva - Presidente da Bahia - 19 de Janeiro 
de 1886". 

.. * * 
• Siir Cotegipe 

Estimei ler as cartas dos presidentes da 
ºBahia e de Pernambuco. Espero que o pri-. 
meiro communique brevemente tudo o que 
succedeu nos dous districtos eleitoraes onde 
,houve desordem, 

D. Pedro 2. 0 

Rio 23 de J a,neiro de 1886 

L,._ Vão ()S requerimentos de audiencia 

•• • 
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Sfir Cotegipe 

Mando-lhe os requei:imentos apresentá .. 
dos em audiencia. 

Rio 30 de Janeiro de 1886 

* * 
Siír Cotegipe 

D. Pedro 2, 0 

Que sabe do successo de Campos alem 
dos telegrammas que li hoje? Espero que a 
policia tenha procedido como deve não fa­
zendo senão manter a ordem na reunião do 
theatro. 

D. Pedro 2.0 

Petropolis 31 de Janeiro de 1886 

"Senhor 
Tendo eu dirigido e.o Preàidente do Rio de Janeiro o 

Aviao que V. M. I. lerá nos Dia.rios de hoje, antes de ter co­
nhecimento, dos successos de. Cidade de Campos, mandei 
chamar o chefe de Policie., que pare. e.Ui pe.rte hoje ás 4 ho­
ras, e recommendei-lhe, que tomasse conhecimento delles. 
Não recebi telegramma directo, e mandei que o Presidente 
me informasse do occorrido e de.s providencias pedidas. 
Sou, Senhor, com o ma.is profundo respeito 

1.0 de Fevereiro 

* * 

De V. M. I. 
Subdito muito reverente 

Be.rão de Cotegipe". 
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Síir · Cotegipe 

Chegando a Petropolis recebi o incluso. 
telegramma. 

Consta-lhe mais alguma cousa da eleição 
de S. José de Tocantins alem do que publi­
cou o "Paiz''? 

D •. Pedro 2. 0 

Petropolis 10 de Fevereiro de_ 1886 
,,. ,,. 

Síir Cotegipe · 
•· 

Mando lhe os requerimentos de audiencia. 

Rio 13 de Fevereiro de 1886. 

* * .. 

D. Pedro 2.0 

17 de Fevereiro de 1886 
Petropolis 

Presidente do Conselho 

Rio 
Que noticias ha da eleição de Recife? 

D. Pedro 2.0 

Eleição em segundo escrutínio em que êram candidatos 
o Coneº Theodoro Pereira da Silva, presidindo então a Pro­
víncia da Bahia, e José Marianno. As noticias que tinha Co­
tegipe, e certamente tranamittiu ao Imperador, eram : "Ba­
hia, 16 de Fevereiro de 1886 - Exm 0 Presidente do Conse­
lho - Rio - Meu Secretario telegraphou do Recife que o 
resultado é : Theodoro - 851 e 12 separa.doa ; Mariano -
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881 e 7 eep!!.re.doe. Houve protestos contra valida.de eleição 
Monteiro e Poço. Exduido11 estes dois ultimos cnllegioe o 
reimitado é : Theodoro - 738, M:iriano - 588. Theodoro". 

"Recife, 18 de Fevereiro de 1886 - Ao Exmº Snr Pre­
sidente do Conselho - Rio. - A viste. dos edite.es Theodo­
ro todas e.s secções menos Monteiro e Poço, 737 e 3 separe.dos, 
Mariano 600 e 4 separe.dos. No Poço, Theodoro 49, Me.ria. 
no 178, no Monteiro, Theodoro 64 e 10 separados, Maria­
no 102 e 4 separados. Na secção do Monteiro que é a segun­
da da parochia do Poço da Panella, houve protestos por 
nullidades - Costa Pereira, Presidente da Provincia". ' 

"Bahia, 18 de Fevereiro de 1886 - Ao Exm0 Barão de 
Cotegipe - Rio - O meu secretario telegraphou-me assim : 
Eleição 2.0 districto Poço: eontinua exame requerido, são 
muitas as provas recolhidas de eleitores sem processo de qua­
ificação e de outros eliminados, cujos nomes continuam figu­
rando na lista da chamada. Monteiro : illegitimidade de vo­
tantes, votos em separado, por estarem guardados na algi­
beira do Presidente da mesa, sem declaração de quem os deu. 
Pessoas analphabetas votando por eleitores qualificados que 
estavam ausentes. Eleição tumultuaria, terminada que.si 
ás seis horas, varioe protestos por excesso de cedulas e por 
votarem individuas alistados sem processo de qualificação, 
havendo disto documentos Certidão de não existencia de 
registro geral de alistamento. Theodoro da Silva, Presidente 
da Bahia". 

* * 
Síir Cotegipe 

Mande as petições de audiencia. 
Tenho de descer na quarta fr. proxima 

como o fiz na passada. 
D. Pedro 2.0 

Rio 20 de Fevereiro de 1886 
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S:õ.r Cotegi pe 

Acabo de receber o incluso telegramma. 
1 Parece~ assumpto digno de toda attenção. 

D. Pedro 2, 0 

Petropolis 25 de Fevereiro de 1886 

* * 
Snr Cotegipe 

Mando-lhe os requerimentos da audien;. 
eia de hoje, 

Rio 27 de Fevereiro de 1886 

* * 
S:õ.r Cotegipe 

D. Pedro 2,0 

Chamo sua attenção para as duas repre­
sentações de pessoas importantes de S. J ozé 
de Tocantins. 

Rio 3 de Março de 1886 

* * 
S:õ.r Cotegipe 

D. Pedro 2.0 

Envio o requerimento de audiencia, Cha­
mo sua attenção para o de Haroldo Abreu 

, d 't I que e moço e mer1 o, 

Rio 20 de Março de 1886 

•• 
D. Pedro 2. 0 
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Síir Cotegipe 

Por causa da asthma da Imperatriz não 
vou hoje ao Rio. Peço-lhe que previna o Mi­
nistro da Marinha de que não posso assistir 
á fundição. 

Espero descer na ·manhã de 25 para vol• 
tar á tarde. 

D. Pedro 2." 

Petropolis 24 de Março de 1886 

* * 
Siír Cotegipe 

Li os telegrammas. Não posso acreditar 
no que diz o Juiz de Direito do procedimento 
do Carneiro da Rocha. Escuso recommendar 
o cumprimento da lei e que se evitem medi­
das que pareçam violencia, não sendo neces• 
sarias, 

Petropolis 7 de Abril de 1886 

* * 
Siír Cotegi pe 

D. Pedro 2. 0 

Como tenho de ir sabbado á Escola Po­
lytechnica é pouco provavel que esteja de volta 
ás 11 ½ e l;'ºr isso será melhor que o Siír lá 
esteja ao meio dia e o despacho comece ao 
meio dia e meia hora. 

, D. Pedro 2.0 

Petropolis 15 de Abril de 1886 . •· 
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Snr Cotegipe 

Vae o decreto assignado. 1 

Noto na exposição as seguintes palavras 
- e talvez remoções etc - Será regular um 
credito supplementar de prevenção? 

Lembro o projecto de orçamento e as pro­
vas dos relatorios. 

Petropolis 28 de Abril de 1886 

* * 
Petropolis, 29 de Abril de 1886 

Presidente do Conselho 

Rio 

D. Pedro 2. 0 

Desejo saber se já ha numero e avise-me 
quando o houver. 

D. Pedro 2.0 

* * 
Snr Cotegipe 

Mando .. lhe requerimentos, Desço na 5a. 
feira para assistir á Missa de· anniversario 
da morte do Siír Bispo de Chi;ysopolis e pre­
tendo voltar á tarde. Saio de Petropolis ás 
8 ½ e daqui ás 2 h. 

Rio 3 de Maio de 1886 

• • 
D. Pedro 2.0 
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Petropolis, 27 de Maio 1886 

Presidente Conselho 

Rio 

277 

A mim convem me o despacho ás horas 
do costume por causa das Camaras e ter 
marcado as duas horas para a Deputação. 

D. Pedro Segundo 

* * 
Siír Cotegipe 

Mando-lhe o incluso telegramma. De­
sejo saber se recebeu tambem alguma com­
municação de similhante successo. 

D Pedro 2.0 

Rio 23 de Julho de 1886 

* * 
Sfir Cotegipe 

Estimo que esteja quazi que restabele­
cido. Amanhã não tenho de sahir senão ~e-
pois da audiencia ás 7 ;½ da noite. · 

Rio 16 de Agosto de 1886 

* * 
Siír Cotegipe 

D. Pedro 2,tl 

Lerá o que escrevi a lapis nos papeis re­
lativos aos dous grupos d'assembléa provin• 
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cial do Ceará. Julguei pelas informações que 
tenho e depois de hontem que as recebi. 

Creio que li antes da data da nota do 
Ministro lnglez o folheto publicado pelo 
Hunt e chamei a attenção do Ministro d' A­
gricultura sobre esse negocio, 

D. Pedro 2. 0 

Rio 19 de Agosto de 1886 

* * 
Siir Cotegipe 

A resposta á nota de Mac-Donell foi collo­
cada no terreno mais conveniente, Julgo que 
se deve evitar o confronto entre o procedi­
mento do governo que contraetou a recisão 1 

e o do actual, tanto mais que sou de opinião· 
que se fez o que foi possivel, a não se lançar 
suspeita sobre a boa fé do· governo, O corpo 
legislativo pode não votar a quantia ajustada, 
mas na declaração de que o contracto de re­
cisão ficaria dependente das Camaras não 
coarctou o uso da attribuição do Corpo Legis­
lativo, conforme a opinião do proprio gover­
no que fez o ajuste. 

Supprimiria na resposta as palavras que 
puz entre parenthesis. 

• D. Pedro 2.0 

Rio 25 de Agosto de 1886 

A resposta a que se· refere· Pedro II, redigida por Cote­
gipe, e onde estão entre parenthesis as expressões - "e res­
ponsabilidade dos Ministros" -, que o Imperador supprimi­
rla, é esta: "l." Secção. N.0 

- Rio de Janeiro, Ministerio 
dos Negocios Extrangeiros em de Ago11to de 1886. 
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A e.ueeneie. do Snr H. G. Me.c-Donell obrip;e.-me 11. diri­
gir e.o Snr Henry Ca.doge.n, Enee.rrege.do de Negocios inte­
rino de. Grã Bretanha, e. resposta. que devo á note. com que 
e.quelle Snr Ministro me honrou no momento de. sue. parti­
do. com e. de.te. de 7 de Abril posta, por engano, em vez de 7 
do corrente mez de Agosto. 

Nessa. note. o Snr Me.e Donell e.poia a reola.me.ção o.pre­
senta.de. pelos Snrs Wo.ring Brothers contra. a execução de. 
lei, pela qus.l foi revoga.do o decreto do Poder Executivo 
n.0 9.415 de 18 de Abril do a.nno proximo findo, que rescin­
dio, mediante a indemnisação de setenta mil libras sterli­
nas e outra.e condições, o contracto relati-vo á eonstrucção 
da estrada de ferro da. Victoria á Ne.tivide.de. 

E' exacto que o Snr Me.e Donell fez officiosa.mente algu­
ma diligencie. pare. que essa recle.ma.ção fosse liquide.da. de 
conformidade com o referido decreto. Tivemos sobre isso 
uma. conferencia. que o meemo Snr não julgou conveniente 
mencionar, e nelle. <leda.rei que a questão seria leva.da ás 
Ca.ma.rae. Isto era o mais que eu podia dizer em nome do 
Governo desde · que existia. um decreto legislativo que elle 
devia respeitar, e que respeitará se fôr mantido, sejam qua.es 
forem as conaequencias, e ainda que o Snr Ma.e Donell não 
aeceite considerações de conveniencia parls.mentar, financei­
ro. ou de outra. ne.tureze., de que um Governo Constitucio­
nal não póde prescindir e das quaes não prescindiria o pro­
prio Governo Brita.nnico. 

Quando declarei que e. questão seria leva.do. ás Ca.ma.ras 
prometti implicitamente que se promoveria uma. decisão fe.­
vora. vel, e já foi a.presente.da. ne. Ca.ma.ra. dos Deputa.dos uma. 
proposto. pare. se a.ugment!l.r e. verbo. dos creditas especia.es 
do Ministerio da. Agricultura., Comm~rcio e Obre.a Publicas, 
com e. quantia. correspondente e. setenta. mil libra.e para pe.­
ga.mento dos reclamantes. 
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· · Responderei agora as perguntas com qtle o Snr Mao 
Donell encerrou a sua nota. 

A primeira é, si o Governo Imperial reoonbece a vali­
dade do contracto que fez com os Snrs W a.ri.ng & Brothers 
em 23 rle Abril de 1885. 

Antes de eu receber ·a oota e em cumprjmento do que 
declarei na mencionada conferencia particular resolveu o 
Governo solicitar credito para pagamento da reclamação, 
confiando que esta seria favoravelmente decidida pelo Po­
der Legislativo, Binão por justiça, por equidade em conae­
quencia da bõa fé do contractante e'cla convicção, em que 
estava o Ministro que aaaignou o contracto de rescisão, de 
não haver excedido as faculdades concedidas ao Governo 
pelo artigo 18 da lei de 3 de Setembro de 1884, que autorisou 

, a mesma rescisão. lato é o que interessa. ao caso e não o juí­
zo do actual Gabinete sobre o acto anterior. 

A segunda pergunta é esta: ai o. Governo reoonhece o 
contracto, porque adia a sua execução, e se não reconhece, 
que valor póde o Governo Britannico, ou qualquer outra 
pessoa que contracte com o Governo ·Brasileiro, dar á asai­
gna.tura posta em acto publico por um Ministro do lmperio 
em virtude da sua capacidade official. 

O Governo adia porque uma resolução legislativa annul­
lou o ajuste, e, seía ella bõa ou má, não lhé é licito contra• 
riar ou illudir n. sua execução. Ao representante de um Go­
verno absoluto esta razão poderia parecer extranha ; não 
aBBim ao do Governo de um paiz livre, onde ha separação 
de Poderes, (e responsabilidade · de Mirustrc;'s) que procedem 
oo ntrn leis claras. 

O valor da a~gnatura de um Ministro de Estado é o 
que lhe deve dar o homem avisado e prudente, a quem, an­
tes de assignar qualquer contracto, . cumpre examinar se a 
outra parte tem faculdade para obrigar-se ao que promette. 
E por meu turno pergu.oto: haveria um Inglez que sub-
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ecrev011se para um empre.~timo Brasileiro na pmça de Lon­
dres sem examinar primeiro si o Governo Imperial e.stava an­
torisado a contrahil-o? E ainda: que Ministro no Brasil 
contractará com subditos Inglezes, se a execução dos contra­
ctos deve ser interpretada a seu sabor e apoiada pelos Agen­
tes Diplomaticos do modo porque o fez o Snr Mac Donell? 

Em conclusão, a questão está sujeita ao Poder Legisla­
tivo, e aguardo o que elle deliberar. 

Tenho a honra de offcrecer ao Snr Cadogan as seguran­
ça.e de minha distincta consideração. - Barão de Cotegipe 
- Ao Snr Henry Cadogan". 

* * 
S:iír Cotegipe 

Espero-o hoje sobretudo por causa do 
que se deu hontem no Senado. 

Parece-me conveniente que passe a emen-
da de Corrêa e Saraiva. ' 

Mando os papeis que tinha. 
O regulamento consular mandado execu­

tar pelo decreto de 1872 não foi autorisado 
por lei? 

Desejo saber quanto se pediu alem do 
parecer s6 permittir a lei. 

Vou examinar os papeis recebidos. ' 

l>. Pedro 2.0 

Rio 18 de 7bro de 1886 

A emenda Corrêa-Saraiva por cuja approvação se in­
teressava o Imperador era a seguinte,: "Se forem approva­
das as emendas do Snr José Bonifacio, formem projecto se­
parado. M. F. Corrêa, J. A. Saraiva". 
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As emendas José Bonifacio aqui referídae, eram : "Ad­
ditivos : l. 0 - a deducção annual do valor primitivo do es­
cravo nos termos do § 1.0 art. 0 3. 0 da lei 3.270 de 28 de Se­
tembro de 1885 contar-6e-á da data da mesma lei. - 2 .. 0 

- na prohibição do § 19 do art. 0 3.0 da lei 3.270 de 28 de 
Setembro de 1885, comprehendc-ae o Municipio neutro, como 
divisão administrativa separada. - 3.0 - Q valor do escravo 
declarado pelo Senhor conforme o § 2. 0 do art. 0 1.0 da le! de 
28 de Setemq.ro de 1885, antE',!! de encerrada a matricula, pode 
ser impugnado pelo coll~tor, e, se n~ houver accordo, proce­
der-i!!e-á nos termos do § 7.0 do art.0 3.0 - José Bonifacio". 

Mediante taes emendas pretendia José Bonifacio "a 
interprctaç!Io da lei votada em 1885, em tres pontos e!!llen­
ciaes, para que seja uma realidade ease fundo de emancipa­
ção no orçamento da agricultura e aoa olhos do pa.iz" (Ver 
Jornal do Commercio, 18 de Setembro de 1886). 

Sobre o assumpto ler: Evaristo de Moraes - "A cam. 
panha abolicioní.,ta" - 1924, Rio, pags. 146, 147, 154. 

Os additivos de José Bonifacio, tendo sido e.pprovados 
pelo senado, foram rejeitados pela camara, e, convocadas 
ambas as camare.s em reunião conjuncta, foram ainda re­
jeitados. Taes additivos constituiam um/1, arma de duplo 
e.Ivo - abolicionista e partidario. Pretendiam apresae.r e. 
extincção da escravidão e enfraquecer o governo, desmora­
lisnndo-o com a pecha de burlar, em seus regulamentos, a 
execução de. lei Samiva-Cotegipe. A emenda Corrêe.-Sarai­
va tirava a taes e.dditivos este ultimo caracter. Constituidos 
em projecto á parte viriam a ser legiskição nova e não inter­
pretação de. existente. Assim parece que o Imperador isen­
tava a seu ministerio da accusação de contrariar a lei, en­
tendendo não haver no regulamento nenhuma burla, ainda 
que fosse sympathico e desejasse e. approvação de uma nova 
lei como propunha. José Bonife.cio. 
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Snr Cotegipe 

Pensei que viesse hoje visto a sua carta 
de hontem, e, como tenho de sahir amanhã 
ás li ½, só voltando cerca das 4 h., previno-o 
d'isto. 

D. Pedro 2.0 

Rio 4 de 8bro de 1886 

* * 
Síir Cotegipe 

Faça-me o favor de distribuir os papeis 
juntos por seus collegas. 

Rio 17 de 8bro de 1886 

* * 
Snr Cotegipe 

D. Pedro 2,.0 

Recebi em Petropolis o incluso telegram­
ma de accordo com que ja havia lido nos dia­
rios de hoje. 

O que observei em São Paulo dar-me-ia 
razão para receiar o que succedeu e talvez 
se repita. 

D. Pedro 2.0 

Rio 21 de 9bro de 1886 

"Senhor 

Com o telegra.mma. do Direetor,io da denomina.da So­
ciedade emancipa.dom da. Cidade de Santos tive a honra de 
receber a carta de V. M. I. com data de hontem. 
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Temos uma lei, que é dever do governõ executar : ella 
reconhece a propriedade sobre escrnvcs, e emquanto vigo­
rar tem essa propriedade .de ser garantida, como a de qual­
quer outra especie. 

A intervenç/to de individuas - sem competcncia para 
julgar e oppor-se com força aos actos das autoridades - cons­
titue um crime e provoca a anarchia. Não v~jo qual a vanta­
gem (se vantagem ha na desobediencia ás leis) de consentir­
se, que as localidades onde já não ha escravos se tranformem 
em asylos inviolaveis de escravos fugidos, mais perigoso do que 
o acoutamento previsto pela lei de 2·8 de Setembro de 1885. 

Si as autoridadea não prestarem àuxilio aos senhores, 
não só faltam ao seu dever, como tomam-se cumplices d!IB 
desordens que serão consequenr:a infallivcl da intervenção 
directa dos senhores para rehaver aquillo que de direito lhes 
pertence . 

. Ainda que consigam com emprego de força propria pren­
der os fugitivos, como evitar conflictos, e onde conservai-os 
a não ser nes prieões publicas dur1mte. o tempo indispensavel 
para removei-os? 

O peior Eystema de emancipação (si podHe chamar 
eystema) é esse empregado por particulares sem miseão e 
as mais das vezes perturbadores da ordem _publica fundado 
na violencia. Eu preferiria acabar desde logo - por acto 
dictatorial - a -escrnviddo a consentir na transgressão pro­
posital da lei, deixando que ella 11e desmoralise. 

Entendo, pois, que convem reprimir.. taes desmandos 
com prudencia, mas com energia. 

Peço licença a V. M. I. para consêrvar o telegramma 
para apresenta-lo a meus collegas, e quem tenho de consultar. 

Sou, Senhor, com o mais profundo respeito 
De V. M. I. 

Subdito muito reverente 
Barão de Cotegipe". 
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22 de 9bro d.e 1886 

O telegramma publicado no Paiz desse dia é o seguinte : 
"Santos, 20 de Novembro - Veio a esta cidade o chefe de 
policia da provincia com uma escolta de quarenta praças 
no intuito de conduzil' para fazendas do interior quatro es­
cravos que estavam recolhidos á. cadeia. O povo or;poz a que 
ee fizesse o trafico, por estar redimida a cidade, e seguir o 
chefe de policia oom a escolta que rodeava os escravos. Na 
estação da estrada de ferro a.e assuadae que acompanhavam 
a. "ponta" levada pelo chefe de policio., augmentaram havendo 
grande tumulto' e desordem. O povo armado de paos e de 
pedras procurou füa.r os escravos do poder da policia, tra­
vando-se lucta, de que resulta.mm pequenas contusões. O 
chefe de policia fugio para um wagon, logo no começo da. 
lucta. Apene.a poude ser tomado um escra.w". 

* * 
Síir Cotegipe 

Concordo inteiramente com o que me diz 
em sua carta. Fallaremos amanhã sobre a 
repetição de factos similhantes. 

D. Pedro 2.0 

Rio 17 de Dezembro de 1886 
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